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Israel anuncia 
ataque coordenado 
à Faixa de Gaza por 

terra, mar e ar

Brasileiros que estavam no norte da Faixa de 
Gaza chegaram a Rafah, cidade na fronteira 
com o Egito. Eles aguardam autorização para 
entrar no país africano e, de lá, embarcar para 
o Brasil. O grupo está numa casa alugada pelo 
governo brasileiro. Lula pediu aos presidentes 
do Egito, Abdel Fattah al-Sissi, e da Autoridade 
Palestina, Mahmoud Abbas, que a travessia 
seja feita com segurança.

Um roteiro turístico com um pouco 
da riqueza cultural mineira dividida 

em três destinos: Ouro Preto, Inhotim 
e Belo Horizonte.

Afastados dos 
bombardeios, 

à espera da 
volta para casa

O eclipse começou às 14h30, 
teve seu ápice às 16h45 e pôde 
ser visto em algumas cidades 

brasileiras. Em Brasília, mais de 2 
mil pessoas se reuniram na Praça 

do Cruzeiro para admirar o evento 
astronômico.

PÁGINA 6

Fenômeno raro 
encobre o sol

Minas artística

Oito horas 
de tortura

Os avanços da 
radioterapia

Correio e CasaCor premiam 
os melhores da arquitetura

A ofensiva foi anunciada pelo primeiro-minis-
tro israelense, Benjamin Netanyahu. “Estão 
prontos para o que está por vir? Isso vai conti-
nuar”, proclamou o premiê, em visita aos sol-
dados posicionados em frente ao enclave, no 
oitavo dia de uma guerra que já matou 1.300 
israelenses e 2.215 palestinos, incluindo 724 
crianças. O prazo para os palestinos desocu-
parem a parte norte de Gaza terminou ontem, 
o que provocou o deslocamento desesperado 

de milhares de moradores rumo à fronteira sul, 
próxima ao Egito. Os bombardeios à região, po-
rém, continuaram. Atingiram até uma rota de 
fuga de civis declarada segura pelo Exército is-
raelense — entre os mortos, estão crianças e 
bebês. O presidente dos EUA, Joe Biden, con-
versou por telefone com o presidente da Auto-
ridade Palestina, Mahmoud Abbas. Prometeu 
“apoio total” para levar ajuda humanitária aos 
palestinos, “especialmente em Gaza”.

No Dia do Professor, 
comemorado hoje, pesquisa 
revela que 62% dos docentes 

fariam  a mesma escolha 
profissional. “A educação é 
o caminho mais eficaz para 
ajudar os outros”, acredita a 
professora Luciany Borges. 

PÁGINA 19

Número de mulheres na 
construção civil cresce 

16% em 2021. São mais de 
500 mil trabalhadoras no 

setor. A engenheira Adriana 
Fialho é uma delas: “Somos 

mais detalhistas”.

» ANA DUBEUX
 » CARLOS ALEXANDRE DE SOUZA

» ROSANA HESSEL

Ministro do Trabalho acredita em diálogo 
e fiscalização para combater abusos como 
situações análogas à escravidão e trabalho 

infantil. E condena o “desgoverno” da 
gestão Bolsonaro. PÁGINAS 8 E 9

Mulher de 29 anos vive 
momentos de terror 
ao ser mantida em 
cárcere privado por 

ex-companheiro, em 
Ceilândia. Homem 

esfaqueou a vítima e 
ameaçou atear fogo 

na casa, com os filhos 
dela dentro. PÁGINA 17

Novidades 
apresentadas 

em congresso de 
oncologia clínica 

nos EUA reduzem o 
tempo de tratamento, 

com menos sessões 
e doses mais altas, e 

aumentam as taxas de 
sobrevivência. PÁGINA 14

Profissão de 
amor ao saber Canteiro com 

toque feminino

“Não é pecado 
ter lucro. Pecado 

é ter miséria”

Entrevista / Luiz Marinho

VIOLÊNCIA SAÚDE

Arte indígena no 
Museu Nacional
Exposição inédita da 
artista Daiara Tukano 
reúne 70 obras que 
mostram a cultura 
dos povos tukanos.

PÁGINA 24 
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Articulações de Lula 
para abrir a fronteira 

Chefe do Executivo convoca reunião de emergência sobre guerra em Gaza e telefona para líderes da Palestina e do Egito 

O 
presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) pas-
sou o sábado em articu-
lação com autoridades 

internacionais na busca de apoio 
para repatriar 28 brasileiros que 
permanecem na Faixa de Gaza à 
espera de autorização para cru-
zarem a fronteira com o Egito. 
Eles fogem do conflito na região, 
que já dura uma semana, desde 
que o grupo extremista Hamas 
atacou Israel no dia 7 de outubro.

Ainda na manhã de ontem, 
Lula convocou uma reunião de 
emergência, por videoconferên-
cia, com alguns de seus minis-
tros. A situação dos brasileiros 
em Gaza foi o principal assunto, 
uma vez que o governo brasilei-
ro precisaria montar a estratégia 
para abordar a questão com os 
países envolvidos. Participaram 
da reunião o vice-presidente, Ge-
raldo Alckmin (PSB); os ministros 
da Defesa José Múcio, da Secre-
taria-geral, Márcio Macedo, das 
Relações Institucionais, Alexan-
dre Padilha; da Secretaria de Co-
municação Social, Paulo Pimen-
ta; o assessor especial da Presi-
dência, Celso Amorim; e o líder 
do governo no Senado, Jaques 
Wagner (PT-BA).

O comunicado divulgado pelo 
exército de Israel para que os ci-
dadãos migrassem do norte para 
o sul da Faixa de Gaza, o que in-
dicava um iminente ataque por 
terra, preocupou o governo. Um 
grupo de brasileiros estava abri-
gado em uma escola no norte de 
Gaza, sob forte bombardeio. Ha-
via a informação de que Israel 
não teria autorizado a saída de 
estrangeiros pelas fronteiras, in-
cluindo os brasileiros.

Telefonemas

Pela tarde, Lula conversou, 
por telefone, com as autoridades 
da Palestina e do Egito para que 

apoiassem a repatriação dos brasi-
leiros. A primeira conversa foi com 
o presidente da Autoridade Pales-
tina, Mahmoud Abbas, a quem Lu-
la “expressou preocupação com 
os civis na região e o bloqueio de 
ajuda humanitária”, segundo co-
municado divulgado pelo gover-
no brasileiro após a ligação. O pre-
sidente brasileiro também conde-
nou, na conversa, “os ataques ter-
roristas contra civis em Israel”, e, 
mais uma vez, enfatizou a impor-
tância de um corredor humanitá-
rio e da libertação imediata de to-
dos os reféns.

Após a conversa com Abbas, 
o presidente brasileiro telefonou 
para o presidente do Egito, Abdel 
Fattah al-Sisi, para pedir a abertu-
ra da fronteira para os brasileiros 
que estão tentando sair da Faixa 
de Gaza. Segundo o comunicado 
do Palácio do Planalto, Lula infor-
mou ao egpício que assim que os 
brasileiros cruzarem a passagem 
de Rafah serão acompanhados 
pelo embaixador do Brasil no Egi-
to até o Aeroporto de Arish, onde 
embarcarão imediatamente em 
aeronave da Força Aérea Brasilei-
ra com destino ao Brasil.

Nas duas conversas, Lula 
aproveitou a ligação para reiterar 
a importância “de criar-se corre-
dor humanitário para a saída dos 
estrangeiros que querem retor-
nar a seus países”.

De acordo com o governo, 
tanto al-Sissi quanto Abbas con-
cordaram com a urgência em se 
permitir a entrada de ajuda hu-
manitária em Gaza. Nesse con-
texto, o presidente Lula infor-
mou que o Brasil deve enviar, 
entre outros itens, kits de medi-
camentos.

“O presidente Lula confir-
mou que o Brasil, no exercício 
da presidência do Conselho de 
Segurança da ONU (Organiza-
ção das Nações Unidas), mante-
rá atuação incansável para evitar 
um desastre humanitário ainda 
maior e o alastramento do confli-
to”, enfatizou a nota do Planalto.

 » EDLA LULA
 » FERNANDA STRICKLAND

Lula conversou, por telefone, ontem, com presidente da autoridade palestina, Mahmoud Abbas. Depois, com o presidente do Egito, Abdel Fattah al-Sisi

Ricardo Stuckert/PR

Na quinta-feira, Lula telefonou 
para o presidente israelense, Isaac 
Herzog, quando fez um apelo pelo 
estabelecimento de um corredor 
humanitário para a saída de pes-
soas da Faixa de Gaza e agradeceu 
o apoio à retirada de brasileiros 
de Israel. “Solicitei ao presidente 
todas as iniciativas possíveis pa-
ra que não falte água, luz e remé-
dios em hospitais. Não é possível 
que os inocentes sejam vítimas 
da insanidade daqueles que que-
rem a guerra. Transmiti meu ape-
lo por um corredor humanitário 
para que as pessoas que queiram 
sair da Faixa de Gaza pelo Egito 
tenham segurança”, disse Lula em 
uma rede social na ocasião.

Durante o encerramento da 
9ª cúpula dos Presidentes de 

Parlamento do G20 (P20), em 
Nova Délhi, na Índia, ontem, o 
presidente da Câmara dos De-
putados, Arthur Lira (veja ma-
téria na pág. 5), condenou os 
ataques terroristas do Hamas 
contra o povo israelense. Ele de-
fendeu, ainda, que os países do 
grupo atuem em conjunto para 
ser “parte essencial” da solução 
para a guerra. “Como represen-
tantes dos Parlamentos do G20, 
devemos manifestar nosso dese-
jo de que uma paz justa e dura-
doura entre israelenses e palesti-
nos seja alcançada em um futu-
ro próximo”, afirmou. “O Brasil é 
um país que repudia atos de vio-
lência e agressões militares, so-
bretudo quando praticados con-
tra civis indefesos e inocentes”, 

acrescentou Lira. Ele ainda de-
fendeu que os Parlamentos do 
grupo “precisam reforçar e apri-
morar o trabalho conjunto para 
encontrar as melhores soluções 
para todos”.

Saia-justa

A comitiva do presidente da 
Câmara embarcou para Nova 
Délhi, na última segunda-feira 
(9), para assumir a presidência 
do P20. Em seu retorno, segun-
do um parlamentar ouvido pe-
lo Correio, a oposição promete 
pressionar Lula para uma con-
denação mais enfática ao Hamas. 
Segundo a fonte, o presidente 
deverá se explicar ao Congresso 
sobre o porquê de ter demorado 

a condenar o grupo terrorista. 
Ao longo da semana, a oposição 
aproveitou a situação para acu-
sar o governo petista de compac-
tuar com o Hamas. Os parlamen-
tares pretendem, inclusive, con-
vocar o ministro das Relações Ex-
teriores, Mauro Vieira, para ques-
tionar a posição do Brasil em re-
lação ao conflito iniciado no dia 
7 de outubro. Eles querem que 
o governo brasileiro trate o Ha-
mas como organização terroris-
ta. Em nota divulgada esta sema-
na, o Itamaraty esclareceu que o 
governo brasileiro segue o cri-
tério estabelecido pelo Conse-
lho de Segurança da Organiza-
ção das Nações Unidas (ONU), 
que não classifica o Hamas co-
mo terrorista.

Graças a Deus eles 
estão longe da 
parte mais intensa 
dos bombardeios”

Alessandro Candeas, 

chefe do Escritório de 
Representação do Brasil 
em Ramala, na Cisjordânia,

O governo do Brasil informou 
que abrigou um grupo de 16 bra-
sileiros, composto, basicamente, 
por mulheres e crianças, em uma 
região da Faixa de Gaza, ao lado 
da fronteira com o Egito. O gru-
po foi resgatado da escola cató-
lica Rosary Sisters, onde estava 
abrigado, no norte de Gaza, e le-
vado, em um ônibus fretado pelo 
governo federal, para uma casa, 
em Khan Yunis, ao sul, em loca-
lização mais segura.

O grupo se juntou a outros 12 
brasileiros que têm interesse na 
repatriação. “Ao todo, são 28 pes-
soas, com 14 crianças, oito mu-
lheres e seis homens adultos”, 
disse o comunicado divulgado 
pela assessoria de imprensa do 
Palácio do Planalto. “Os brasi-
leiros que estavam ao norte de 
Gaza, abrigados em uma esco-
la, foram transferidos para uma 
área mais segura. Agora, estão 
em Rafah, a uma curta distância 
da divisa com o Egito, para on-
de poderão caminhar assim que 
a fronteira for aberta”, informou 
o perfil do governo no X (antigo 
Twitter), ao postar o vídeo dos 
brasileiros no interior do ônibus.

A casa em Rafah foi alugada 
pelo governo brasileiro. Trata-
se de uma estrutura simples, 
mas “digna” e com espaço para 
todos descansarem até o mo-
mento de seguirem a logísti-
ca de retorno. “Ali eles ficarão 
aguardando tranquilamente o 
momento de passar, quando 
a fronteira se abrir. Uma enor-
me diferença em relação à ten-
são e às bombas de onde esta-
vam até hoje pela manhã”, afir-
mou o embaixador Alessandro 
Candeas, chefe do Escritório de 
Representação do Brasil em Ra-
mala, na Cisjordânia. “Graças a 
Deus eles estão longe da parte 
mais intensa dos bombardeios.”

Assim que eles cruzarem a 
fronteira e a logística final de re-
torno ficar definida, a aeronave da 
Presidência da República desta-
cada para resgatar o grupo — um 
VC-2 da Embraer com 40 lugares 
— sairá de Roma, na Itália, para 
o aeroporto designado no Egito.

O governo federal seguiu, on-
tem, em articulações para viabi-
lizar o cruzamento em segurança 
da fronteira do território palesti-
no com o Egito em Rafah. “Assim 

Périplo para sair de Gaza em ônibus

Governo abriga brasileiros em Gaza ao lado da fronteira com Egito

Agência Gov

que abrir, imediatamente a gen-
te consegue fazer o nosso pessoal 
cruzar”, disse Candeas.

De acordo com o Palácio do 
Planalto, até o fechamento desta 
edição, a Operação Voltando em 
Paz, do governo federal, já permi-
tiu o retorno de 916 brasileiros e 
24 animais de estimação em cin-
co voos da Força Aérea Brasileira 
que saíram de Tel Aviv, em Israel.

Voos de resgate

Ontem, mais uma aeronave 
de repatriação de cidadãos brasi-
leiros saiu da capital de Israel, às 
17h55 pelo horário local (12h55 
horário de Brasília). Estão no voo 
215 brasileiros, sendo nove be-
bês de colo, além de 16 animais 
de estimação. Parte dos passagei-
ros desembarcou no aeroporto 

do Galeão, no Rio de Janeiro, na 
madrugada de hoje. Os demais 
foram encaminhados para o sa-
lão nobre do aeroporto. 

A aeronave KC-30 é a quinta 
da Operação Voltando em Paz de 
repatriação de brasileiros que es-
tão em Israel. O avião VC-2 (Em-
braer 190) permanece em Roma 
e aguarda autorização para ir ao 
Egito resgatar os 28 brasileiros 

que estão na fronteira do país 
africano. 

A identificação dos cidadãos 
que desejam voltar para o Bra-
sil foi feita por meio de um for-
mulário on-line, que teve mais 
de 2,7 mil respostas com pedi-
dos de retorno. As solicitações 
ganham status de prioridade no 
caso de brasileiros não residen-
tes ou sem passagens, gestantes, 
idosos, mulheres e crianças que 
foram adotadas.

Fred Meyer, embaixador do 
Brasil em Israel, comunicou que 
a equipe brasileira está mobiliza-
da para transportar todos os ci-
dadãos que tenham interesse em 
voltar para o Brasil. “A previsão 
do Itamaraty são 15 voos. Todos 
os que quiserem sair, sairão. Es-
sa é a ordem do presidente Lula”, 
afirmou Meyer.

A missão de repatriação dos 
brasileiros foi iniciada logo após 
o início do conflito, no sábado 
(7). No mesmo dia do ataque do 
Hamas contra Israel, o governo 
criou um gabinete de crise e, com 
agilidade, tornou-se o primeiro 
país a retirar cidadãos da zona 
de guerra. (EL e FS)
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O antissemitismo 
estrutural que emerge 
na guerra de Gaza

O movimento negro brasileiro consolidou o conceito de ra-
cismo estrutural e desconstruiu a tese de que o Brasil é uma 
democracia racial, devido à miscigenação e ao voto direto, se-
creto e universal, que garante a negros, mulatos e pardos — 
classificação agora considerada “politicamente incorreta” — 
os mesmos direitos políticos da “elite branca”. O racismo es-
trutural, porém, limita o alcance desses direitos do ponto de 
vista econômico, social e mesmo político, se considerarmos 
as estruturas de poder. 

Consiste na organização da sociedade de maneira a que 
privilegie um grupo de certa etnia ou cor em detrimento 
de outro, percebido como subalterno. A exclusão e discri-
minações complexas mascaram o fenômeno. O racismo es-
trutural é uma forma de exploração e opressão, enraizada 
na estrutura social e nas relações institucionais, econômi-
cas, culturais e políticas.

Uma outra forma de racismo estrutural é o antissemitismo, 
que tem características completamente diferentes, porque não 
está associado à condição econômica e social subalterna, ao 
contrário, mas à condição étnica, especificamente, e ao pre-
conceito cultural. Enquanto em relação aos negros, o racismo 
vem dos tempos da escravidão, no início do século XVI, o nos-
so antissemitismo tem origem na atuação da Inquisição católi-
ca, nos tempos da Reconquista, que expulsou árabes e judeus 
da Península Ibérica.

Sim, árabes e judeus são semitas. Na Antiguidade, fenícios, 
hebreus (judeus), babilônicos, arameus e outros se desloca-
ram da Península Arábica para a Mesopotâmia, 3 mil anos 
antes de Cristo. O termo semita como designação para esses 
povos do Oriente Médio foi cunhado pelo historiador alemão 
August Ludwig von Schloezer, em 1871, a partir de referências 
bíblicas. Apesar das diferenças religiosas e étnicas, segundo o 
Antigo Testamento, todos eram descendentes de um dos três 
filhos de Noé: Sem.

Entretanto, o termo antissemitismo é usado para designar 
o ódio e a aversão contra judeus por conta dos eventos históri-
cos que resultaram na migração desses povos para vários can-
tos do mundo, como aconteceu com as famílias sefarditas na 
Espanha e Portugal. A primeira sinagoga das Américas, a Kah-
al Zur Israel (Rocha de Israel), foi fundada no Recife, em 1641, 
durante a dominação holandesa (1630-1657), pelo rabino lu-
so-holandês Isaac Aboab da Fonseca. Com a derrota dos in-
vasores holandeses na Batalha dos Guararapes, os judeus mi-
graram de Pernambuco para Nova Amsterdã, atual Nova York, 
onde formaram a Congregação Shearith Israel, a primeira si-
nagoga da América do Norte. 

Sionismo

O surgimento do movimente sionista no século XIX, em res-
posta à diáspora e à milenar perseguição aos judeus, com ob-
jetivo de reocupar a Palestina e construir um Estado-nação, 
apartou árabes e judeus. Sion significa Jerusalém, a cidade sa-
grada para os judeus, muçulmanos e cristãos, cujo lado orien-
tal, que era administrado pela Jordânia, foi ocupado por Israel 
em 1967, na Guerra dos Seis Dias. 

Sempre houve resistência ao sionismo entre os judeus, prin-
cipalmente entre os judeus assimilados da Europa. A filósofa 
judia-alemã Hannah Arendt chegou a participar do movimen-
to sionista, mas se desvinculou na década de 1940. Autora de A 
Condição Humana e Raizes do Totalitarismo, Arendt cunhou a 
expressão “banalidade do mal”para explicar o Holocausto, ao 
descrever o julgamento do criminoso nazista Adolf Eichmann.

Seqüestrado num subúrbio de Buenos Aires por um co-
mando israelense, em 1960, Eichmann foi levado para Jerusa-
lém. No mais importante julgamento de um criminoso nazis-
ta depois do tribunal de Nuremberg, em vez do monstro san-
guinário, surgiu um burocrata medíocre e carreirista, incapaz 
de refletir sobre os próprios atos ao receber uma ordem. Para 
Arendt, o processo desnudou a capacidade de o Estado trans-
formar o exercício da violência homicida em organogramas e 
mero cumprimento de metas.

O julgamento legitimou a grande vitória sionista que fora 
a criação do Estado de Israel, pela Organização das Nações 
Unidas (ONU), em 1948, com objetivo de evitar um novo 
Holocausto, como o perpetrado pelo líder da Alemanha na-
zista, Adolph Hitler, na Segunda Guerra Mundial. Entretan-
to, os palestinos (de maioria muçulmana), que já viviam no 
atual território de Israel, não aceitaram a hegemonia judai-
ca. Desde então, conflitos e guerras inviabilizaram a criação 
de um Estado palestino. 

O radicalismo político e religioso de ambas as partes invia-
bilizou todos os acordos. No atual conflito em Gaza, o ataque 
terrorista do Hamas, inimaginável e inaceitável, não justifica 
o que ocorre em termos humanitários em Gaza, onde a po-
pulação civil está sem água, energia elétrica, combustível, ali-
mentos e remédios, forçada ao êxodo por bombardeios indis-
criminados do Exército israelense.

O pior é que essa crise desperta o antissemitismo em 
quase todos os lugares. No caso do Brasil, árabes e ju-
deus se integraram à vida nacional e convivem em har-
monia, traduzem sua cultura para a nossa realidade (vi-
va o Arranco de Varsóvia!), sem chauvinismo nem perda 
de identidade. É uma conquista civilizatória à qual não 
devemos nunca renunciar.

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

P
aris — Se os congressis-
tas consideram necessá-
rio reformar a atuação do 
Supremo Tribunal Federal 

(STF), que façam isso de forma 
global, discutindo, por exemplo, a 
proibição de militares assumirem 
o Ministério da Defesa e se intro-
meterem na seara da política, o 
artigo 142 da Constituição, sem-
pre tão citado pelos bolsonaristas, 
o sistema de governo, as emendas 
parlamentares e por aí vai. 

Pelo menos, essa é a opinião 
do decano do STF, Gilmar Men-
des, exposta com todas as letras 
durante o Fórum Internacional 
Esfera 2023. E ele ainda foi além: 
“Supremo enfrentou a Lava-Jato. 
Do contrário, eles (os políticos) 
não estariam aqui, inclusive o 
presidente da República. Por is-
so, é preciso compreender o pa-
pel que o tribunal jogou. Se hoje 
temos a eleição do presidente Lu-
la, isso se deveu ao Supremo Tri-
bunal Federal”, afirmou Gilmar, 
lembrando o enfrentamento que 
o Supremo fez quanto à crimina-
lização da política pela Lava-Jato.

“Não acho que os Poderes se-
jam insusceptíveis a reformas, 
mas (essa reforma) deve ser glo-
bal. Sistema de governo, emen-
das parlamentares (…) O Minis-
tério da Defesa mandando car-
tas, fazendo panfletos ao Tribu-
nal Superior Eleitoral!? A Defe-
sa, aliás, não deveria ser militar. 
Teria que ser um civil, confor-
me ideia do presidente Fernan-
do Henrique Cardoso, mas que 
acabou vacilando no processo. 
Há muita coisa que se pode fa-
zer”, disse o ministro, referindo-
se às cartas que o Ministério da 
Defesa enviou ao TSE, no ano 
passado, sobre a auditagem das 
urnas eletrônicas.

Tensão

As declarações de Gilmar Men-
des foram em resposta ao que ha-
via dito o presidente do Senado, 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG), mi-
nutos antes. O senador, que vem 
sendo pressionado a aprovar a 

PODER

 »  DENISE ROTHENBURG
 »  Enviada especial

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Gilmar Mendes: STF 

combateu a Lava-Jato

limitação de decisões monocrá-
ticas do STF, afirmara que o Con-
gresso avaliará o tema no momen-
to adequado e foi incisivo ao de-
fender as prerrogativas do Legis-
lativo. “Não cabe ao Judiciário for-
matar as leis, isso é atribuição do 
Legislativo”, disse Pacheco. “A se-
paração dos Poderes deve ser res-
peitada”, afirmou, apontando in-
clusive, se o STF é hoje uma corte 
de “acesso fácil”, como lembrou o 
presidente da Suprema Corte, em 
sua palestra na quinta-feira, o Par-
lamento pode limitar esse acesso, 
para “reservar aos ministros as de-
cisões mais relevantes. Isso é um 
caminho que o Congresso pode 
trilhar”, afirmou. Pacheco, porém, 
defendeu o Judiciário ao dizer que 
hoje “todo mundo se arvora em 
ser jurista de botequim, para po-
der criticar as decisões do Supre-
mo e de outras instâncias do Po-
der Judiciário”.

Gilmar Mendes, por sua vez, 
ainda causou algum desconfor-
to em parte do empresariado 
presente à plateia do Fórum In-
ternacional do Esfera Brasil, ao 

mencionar que coube ao Su-
premo a defesa da democracia 
contra o que ele classificou de 
“impulsos antidemocráticos”. E 
foi incisivo ao dizer que esses 
“impulsos” contaram, inclusi-
ve, com o apoio da elite brasi-
leira. “Certamente, muitos aqui 
defenderam concepções que, 
se vitoriosas, levariam à derro-
cada do STF”.

O presidente do Tribunal de 
Contas da União (TCU), Bruno 
Dantas, que participou do mes-
mo painel, lembrou a forma de 
balancear os embates com o Exe-
cutivo em relação às obras e ser-
viços auditados, foi o “consen-
sualismo”, ou seja, buscar orien-
tar de forma a corrigir erros an-
tes que as questões virem um 
processo. “Não vejo crise, briga 
entre os Poderes. Acho que es-
te é um momento de acomoda-
ção normal depois de um grande 
trauma”, afirmou o presidente da 
corte de contas.

*A jornalista viajou a convite da 
Esfera

Para o magistrado do Supremo, atuação da força-tarefa criminalizou a política

Ministro Gilmar Mendes afirmou, na França, que o Supremo protegeu o regime democrático

Não acho que os 
poderes sejam 
insusceptíveis a 
reformas, mas (essa 
reforma) deve ser 
global. Sistema de 
governo, emendas 
parlamentares. O 
Ministério da Defesa 
mandando cartas, 
fazendo panfletos 
ao Tribunal Superior 
Eleitoral?”

Gilmar Mendes, ministro do 

Supremo Tribunal Federal

O senador Jorge Kajuru (PSB-
GO) começou a articular apoios 
para proibir militares da ativa 
de ocuparem cargos em minis-
térios. Ele é relator da Proposta 
de Emenda à Constituição (PEC) 
para tornar obrigatória a trans-
ferência dos membros das For-
ças Armadas à reserva se qui-
serem disputar eleições. A ideia 
é incluir, no projeto, a restrição 
de participação no alto escalão 
do governo.

O ponto estava previsto na 
versão original da proposta, 
mas já havia sido descartado 
pelo líder do governo no Sena-
do, Jaques Wagner (PT-BA), au-
tor da PEC, que chegou a clas-
sificar a medida como ‘discri-
minatória’.

O governo decidiu desmem-
brar a discussão com o argu-
mento de que as regras pa-
ra participação no processo 
eleitoral atingem prerrogati-
vas dos militares enquanto a 
restrição a indicações aos mi-
nistérios envolve uma atribui-
ção do presidente.

Kajuru vai conversar com o 
ministro da Defesa, José Mucio 
Monteiro, antes de finalizar o re-
latório. A ideia é votar o texto, no 
máximo, até a segunda semana 
de novembro. “Vai ser um debate 
polêmico, mas estou tendo apoio 
da maioria”, afirma o senador.

De saída, Kajuru vai focar na 
restrição para o cargo de minis-
tro, mas avalia a extensão da 
regra para outras funções nos 

ministérios, como a de secre-
tário-executivo.

O ex-presidente Jair Bolsona-
ro (PL), que promoveu uma am-
pla militarização do governo en-
quanto esteve no cargo, escalou 
os generais Eduardo Pazuello e 
Luiz Eduardo Ramos como mi-
nistros da Saúde e da Secreta-
ria de Governo, respectivamen-
te, quando eles ainda estavam 
na ativa do Exército.

A PEC foi apresentada pelo 
governo de Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) com a justificativa de 
“garantir a neutralidade das For-
ças Armadas”. Hoje, os militares 
só precisam se afastar das ativi-
dades se forem eleitos, e não no 
ato de registro da candidatura.

Precedente

Em junho de 2021, Bolsona-
ro assinou um decreto que per-
mitiu que militares pudessem 
integrar o governo, mesmo du-
rante a ativa, por prazo indeter-
minado. A medida alterou o tex-
to de 2017 e passou a considerar 
de natureza militar os cargos e 
funções, exercidos por milita-
res, que compõem a estrutura 
regimental do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), do Ministério 
da Defesa, do Ministério de Mi-
nas e Energia, da Advocacia-Ge-
ral da União e de ouros órgãos.

De acordo com o texto, dei-
xam de ser considerados de na-
tureza militar os postos ocupa-
dos por militares na Secretaria 

Kajuru quer militares fora de ministérios

ESPLANADA

Kajuru busca apoio de integrantes do governo para  protocolar PEC

Waldemir Barreto/Agência Senado - 21/10/20

Nacional de Políticas sobre Dro-
gas do Ministério da Justiça e Se-
gurança Pública.

O decreto também modificou 
o Estatuto dos Militares ao auto-
rizar que membros do Exército, 
da Marinha e da Aeronáutica não 
tenham que passar para a reser-
va após dois anos em cargo an-
tes considerado civil. 

O decreto foi editado por 
Bolsonaro em resposta à Câ-
mara, pois ocorreu no mesmo 

momento em que a Casa legis-
lativa discutia a proposta de 
emenda constitucional que pre-
tende vetar militares da ativa. A 
PEC veio na sequência do epi-
sódio em que Bolsonaro pres-
sionou o Exército para que não 
punisse o ex-ministro da Saúde 
Eduardo Pazuello, que é gene-
ral da ativa, por ter participado 
de um ato político com o presi-
dente, em 23 de maio passado, 
no Rio de Janeiro.

pacifico
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Os trabalhos de 
Mercadante

Ao mesmo tempo em que busca contatos com a oposição e financia projetos de 
investimentos e geração de empregos para alavancar a economia nacional, o presidente 

do Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES), Aloizio 
Mercadante, enche o Ministério da Fazenda de sugestões. A que está na ordem do dia e 

que ele proclamou aos sete ventos em palestra no Fórum Internacional Esfera, em Paris, 
é o “desenrola investimentos” para garantir financiamentos em áreas estratégicas. Dia 

desses, por exemplo, descobriu que há R$ 18,6 bilhões represados para financiamentos 
na área de saúde, setor que teve as fragilidades expostas na pandemia. Sugeriu, então, 

que os gestores do BNDES, da Saúde, da Fazenda, da Anvisa e do Tribunal de Contas da 
União busquem um meio de destravar esses empréstimos para o complexo industrial 

da saúde. Agora, quer que isso seja feito com todas as áreas do governo, usando parte da 
dívida que o governo tem a receber. “Precisamos de um desenrola investimentos com 

esses recursos que a União tem a receber e não consegue”, comentou.
Em tempo: Mercadante diz ainda que, depois de tantos cargos, encontrou a sua 

vocação para gerir um banco de fomento. O ex-ministro garante que nunca foi tão feliz e 
diz com todas as letras que não quer ser ministro da Fazenda.  

CURTIDAS

NO G20

Em posse do P20, 
Lira critica Hamas 
Parlamentar brasileiro vai liderar o grupo que reúne 
congressistas das maiores economias do planeta

O 
presidente da Câma-
ra dos Deputados, Ar-
thur Lira (PP-AL), assu-
miu, ontem, a presidên-

cia do Parlamento do G20 (P20), 
durante a 9ª cúpula do grupo 
em Nova Déli, na Índia, dando 
início à transição da presidên-
cia do G20, grupo das 19 maio-
res economias desenvolvidas 
e emergentes do planeta, mais 
a União Europeia. Ele substi-
tuiu Om Birla, líder da Câma-
ra dos Deputados da Índia, país 
que atualmente preside o G20. 
“Tive a honra e o privilégio de re-
ceber, hoje, em Nova Déli, a pre-
sidência do P20, em nome do 
Parlamento brasileiro. No próxi-
mo ano, vamos receber em Brasí-
lia os integrantes do P20 para re-
novarmos o intercâmbio entre os 
parlamentos do grupo”, afirmou 
Lira, que fez críticas ao grupo ter-
rorista Hamas, responsável pelo 
ataque a Israel no último dia 7.
O presidente da Câmara reiterou 
“que o Brasil é um país que repu-
dia atos de violência e agressões 
militares, sobretudo quando pra-
ticados contra civis indefesos e 
inocentes. E que defendemos o 
diálogo e o entendimento para 
resolver situações controversas”.

No dia 12 de agosto, Lira des-
tacou que os países mais de-
senvolvidos devem investir re-
cursos no combate à crise am-
biental. “Em especial, nossos 
Parlamentos devem ser vocais 
na reafirmação e implementa-
ção dos compromissos dos paí-
ses desenvolvidos quanto ao fi-
nanciamento da luta contra as 
mudanças climáticas.”

Arthur Lira defendeu a preservação de vidas de civis inocentes

Mario Agra/Câmara dos Deputados

 » FERNANDA STRICKLAND

No encerramento da cúpula, 
o deputado brasileiro condenou 
os ataques terroristas do Hamas 
contra o povo israelense. Ele de-
fendeu, ainda, que os países do 
G20 atuem em conjunto para ser 
“parte essencial” da solução para 
a guerra. De acordo com o par-
lamentar, é necessário que a co-
munidade internacional se una, 
no sentido de articular ações 
para que a área que hoje está em 
conflito tenha ações que pre-
guem a paz. “Como represen-
tantes dos Parlamentos do G20, 
devemos manifestar nosso de-
sejo de que uma paz justa e du-
radoura entre israelenses e pa-
lestinos seja alcançada em um 
futuro próximo”, afirmou. Ele 
destacou a preocupação com 
civis na zona de guerra. 

Segundo Lira, “como mui-
tas dessas questões ultrapassam 
as fronteiras nacionais, nossos 
Parlamentos precisam reforçar 
e aprimorar o trabalho conjunto 
para encontrar as melhores so-
luções para todos”, acrescentou. 

O discurso do deputado ala-
goano foi bem visto pela diplo-
macia brasileira, em razão de não 
acirrar ainda mais as hostilidades 
em ambos os lados do conflito. 
Lira também reforçou a necessi-
dade de ações contra as mudan-
ças climáticas. “Em especial, nos-
sos Parlamentos devem ser vo-
cais na reafirmação e implemen-
tação dos compromissos dos paí-
ses desenvolvidos quanto ao fi-
nanciamento da luta contra as 
mudanças climáticas”, destacou 
o parlamentar.

Escolha para o Supremo travou

Irritado com a campanha de prós e contras tanto 
para a Procuradoria-Geral da República quanto para 
o Supremo Tribunal Federal (STF), o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva aproveitou a desculpa da cirurgia 
e o período de recuperação para se fechar em copas. 
Nos bastidores, as conversas de representantes do 
mundo jurídico presentes no Fórum Esfera, em Paris, 
é a de que Lula quer tirar a pecha de favorito que 
acompanhou o ministro da Justiça, Flávio Dino, nos 
últimos dias e deixar a poeira da disputa baixar.

 

Veja bem

Quanto mais alguém se arvorar de favorito ou 
cobrar uma definição, mais o presidente vai demorar. 
É o senhor da decisão e não quer pressões por 
nenhum dos três que compõem a lista dos favoritos, 
no caso, Dino, o advogado Geral da União, Jorge 
Messias e o presidente do Tribunal de Contas da 
União (TCU), Bruno Dantas.  

 

Em Paris, PP e governo juntos

    Entre um painel e outro do Fórum Esfera, 
Mercadante conversou rapidamente com o presidente 
do PP, senador Ciro Nogueira (PI). Marcaram um 
encontro para quando Mercadante vier a Brasília, daqui 
a alguns dias. “Tenho pós-doutorado em oposição. A 
oposição também precisa ter uma agenda que o país 
precisa empreender. A gente não pode perder mais 
tempo”, disse Mercadante, numa roda de jornalistas.

 

Nem tanto

À coluna, Ciro minimizou o tête-à-tête com 
Mercadante: “Nada demais. Mercadante é um 
bom amigo”, disse. Para o governo, porém, se essa 
conversa resultar no aval a uma medida ou outra 
que esteja dentro da agenda nacional, como as 
reformas, já será um avanço.

“Onde está a ONU? Ela desapareceu”

Do ex-presidente da França Nicolas Sarkozy, 
durante palestra no Fórum Internacional Esfera, 
em Paris. Ele se referia à necessidade de reforma da 
instituição, em especial, do Conselho de Segurança.

  
Fórum Esfera 2024/ O próximo 
destino no exterior do Fórum Esfera 
Internacional será Genebra, na Suíça. 
O anúncio foi feito pelo empresário 
João Camargo, fundador e presidente 
do conselho da Esfera. A escolha da 
cidade sueca se deve ao fato de ser 
sede europeia da ONU e de vários 
organismos internacionais, além de 
ter muitos prêmios Nobel entre os 
seus habitantes. O ex-ministro do 
STF Ricardo Lewandowski vai ajudar 
na curadoria.
 
Premiados/ No encerramento do 
I Fórum Esfera Internacional, em 
Paris, Camargo e a CEO do Esfera, 
Camila Funaro Camargo, fizeram a 
entrega do primeiro prêmio Esfera de 
destaque ao presidente do BNDES, 
Aloizio Mercadante ao ministro de 
Minas Energia, Alexandre Silveira, 
ao presidente da Confederação 
Nacional da Indústria (CNI), Robson 
de Andrade, e ao empresário Luiz 
Eduardo Osório, presidente da LTS. 
Os nomes foram escolhidos pelo 
consultivo 
do think thank.
 
Início de carreira/ Palestrante 
do Forum internacional Esfera 
2023, o ministro do STF Gilmar 
Mendes exibia todo orgulhoso o 
neto Benjamin, de 10 meses, no 
Pavillion Vendôme. Benjamin é 
filho de Francisco Mendes e Lorena. 
O casal mora em Paris, onde Lorena 
trabalha na Organização para 
Cooperação e Desenvolvimento 
Econômico (OCDE).   
 
Em pessoa/ O vice-presidente da 
Azul, Fábio Campos, fez questão 
de servir os passageiros da classe 
econômica durante a viagem para 
Paris semana passada. Muitos só o 
reconheceram quando o viram no 
Fórum Internacional Esfera, que tem 
a companhia aérea como uma de 
suas patrocinadoras. 
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OUTUBRO ROSA
AÇÃO LEVA MAIS SAÚDE ÀS MULHERES DA PAULOOCTAVIO

Em parceria com o Serviço Social do Comércio no Distrito Federal (Sesc-DF),

a PaulOOctavio proporcionou a 100 mulheres a oportunidade de serem atendidas
por médicos nas proximidades do trabalho. A carreta Saúde da Mulher ficou
estacionada perto da sede da empresa, no Setor Hoteleiro Norte, nos dias 5 e
6 deste mês. A unidade móvel oferece, de forma gratuita, exames preventivos
importantes, como mamografias e citopatológicos.

Com isso, a empresa e o Sesc-DF levam mais saúde às colaboradoras e
realizam uma ação preventiva para garantir o tratamento precoce de doenças como
os cânceres de mama e de colo de útero. A carreta também realiza atividades de
educação e constrói uma rede de apoio para mulheres que estão em tratamento.

Segundo o empresário Paulo Octávio, o Outubro Rosa é uma campanha
fundamental para evitar problemas mais sérios de saúde. “É missão das empresas darem
uma atenção especial às mulheres, especialmente neste mês, de prevenção ao câncer
de mama. São exames que podem ajudar muito e sempre vamos buscar ferramentas
que auxiliem nossas colaboradoras para que mantenham a saúde em dia”, afirmou.
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ECLIPSE SOLAR

Fenômeno raro no céu
Nem todo país conseguiu ver o Sol encoberto pela Lua na tarde de ontem. Evento começou às 14h30 e teve ápice às 16h45

O
s fenômenos astronô-
micos são muito raros, 
portanto a oportunidade 
de acompanhar é quase 

única. Na tarde de ontem, a po-
pulação brasileira pôde ver um 
dos fenômenos mais famosos da 
astronomia: o eclipse. Por volta 
das 15h, pessoas se juntaram em 
praças abertas para olhar para o 
Sol, como foi o caso de milhares 
de habitantes do Distrito Federal.

Nem todo o país teve a opor-
tunidade de presenciar o eclip-
se. No mínimo, ele pôde ser visto 
de forma parcial na maioria dos 
estados. Amazonas, Pará, Mara-
nhão, Piauí, Ceará, Tocantins, Pa-
raíba, Pernambuco e Rio Grande 
do Norte foram os estados que 
puderam ver o eclipse anular, 
quando a Lua fica entre a Terra e 
o Sol, fazendo com que a estrela 
pareça um anel de fogo no céu. 
Desses estados, o eclipse foi ple-
namente visível em apenas duas 
capitais: Natal e João Pessoa.

Dada a importância do fenô-
meno, a Nasa fez uma transmis-
são ao vivo direto de Juazeiro do 
Norte, no Ceará. O eclipse come-
çou a ficar visível às 14h30 e te-
ve ápice às 16h45. Além do Bra-
sil, pessoas dos Estados Unidos, 
do México, do Belize, da Guate-
mala, de Honduras, da Nicará-
gua, da Costa Rica, do Panamá e 

 » PEDRO IBARRA

População de Brasília conseguiu visualizar eclipse parcial do Sol

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

da Colômbia também puderam 
acompanhar.

Entusiastas

Mais de 2 mil pessoas lota-
ram a praça do Cruzeiro, ontem, 
em Brasília, para acompanhar 
o fenômeno na capital federal. 
Diferentemente do Norte e do 
Nordeste, nas outras regiões do 
Brasil a visão foi parcial, o que 
não impediu que entusiastas e 

curiosos saíssem de casa em ple-
no sábado para olharem o céu.

Ricardo Lourenço Pinto, pro-
fessor de geologia na UnB e mem-
bro da diretoria do Clube de Astro-
nomia de Brasília (Casb), entende 
que o evento é uma oportunida-
de de ter um público maior dis-
cutindo ciências. Contudo, para 
o professor, o mais importante é 
o espírito de comunidade que o 
fenômeno trouxe. “Quem vier, in-
dependentemente do motivo, me 

Visita ao Correio

A embaixadora da Malásia no Brasil, Gloria Corina 
Anak Peter Tiwet, está há três meses no país e sua missão 
deverá durar três anos. A diplomata visitou o Correio 

Braziliense, a TV Brasília, a Rádio Clube e o Cedoc. Foi 
recebida pelo presidente do Correio, Guilherme Machado, 
que agradeceu a cortesia da visita. Ele recebeu uma placa 
com a bandeira da  Malásia das mãos da embaixadora.

 Kayo Magalhães/CB

alegra muito. É um momento de 
pessoas com interesses diferen-
tes, juntas, conversando e vendo 
o que cada uma quer tirar desse 
evento”, disse. Ele exaltou o fato de 
as crianças serem um dos maio-
res públicos presentes na praça. 
“O público infantil é muito inte-
ressado. Eu não sei o que aconte-
ce quando a gente envelhece que 
a gente perde esse instinto cien-
tista. A curiosidade, que é um dos 
aspectos que envolve a ciência, é 
uma tendência natural da crian-
ça”, afirmou. “A criança, no fim das 
contas, é um público mais fácil do 
que o adulto. Falar com criança é 
ótimo. Eles são curiosos, informa-
dos, têm uma memória fantástica. 
Não é porque é criança que sabe 
pouco”, completou.

Esse é o caso de Beni Artur 
Coimbra de Souza Alves, meni-
no de 11 anos que se interessou 
por astronomia por conta de ví-
deos de curiosidades no YouTu-
be. “Quando vi que gostava, co-
mecei a ler livros de astronomia 
e a pesquisar mais e mais”, con-
tou o menino, que já estuda com 
a ajuda da mãe, Carina Coim-
bra de Souza, assistente admi-
nistrativa, 32 anos, há aproxi-
madamente um ano e meio. Ca-
rina deu ao filho um telescópio 
e as pessoas da praça do Cruzei-
ro faziam fila para ver o eclip-
se que ele enquadrou na luneta, 
sem pagar nada. 

O câncer demama é uma das principais causas demortes

emmulheres. Muitas pessoas, pormedo ou desinformação,

evitam o assunto e acabamatrasando o diagnóstico.

Com o intuito demudar esse cenário no Brasil,

o Correio Braziliense discutirá o assunto abordando

temas necessários para a prevenção.

Painel 1:

Estilo de vida e câncer: da prevenção ao pós-tratamento

Painel 2:

Os avanços nos diagnósticos e tratamentos

Anote na agenda:

19 de outubro

a partir das14h30

Câncer

de mama:
uma rede de
cuidados

realização:

Acompanhe nas
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realização:patrocínio:

Associação
Brasileira
de Bebidas
Destiladas

Saiba mais sobre

o evento:

Abertura:

Adriana Bernardes
Coordenadora de Produção

do Correio Braziliense

Carlos Alexandre
Editor de Política e Brasil

do Correio Braziliense

Mediadores:

Efraim Filho
Senador e relator da reforma

tributária no Senado

José Eduardo
Macedo Cidade

Presidente da Associação

Brasileira de Bebidas

Destiladas (ABBD)

Em parceria com a Associação Brasileira de Bebidas Destiladas (ABBD), o Correio Braziliense irá discutir
as perspectivas do setor quanto à reforma tributária.

Confira a programação do evento:

Painel 1: Tributação das bebidas alcoólicas : distorções e consequências da falta de isonomia

Painel 2: Os reflexos do desequilíbrio tributário : mercado ilegal, saúde pública e arrecadação

uma discussão consciente

17/ 10
a partir das 14h30

Painelistas:

Fábio Soares de Melo
Doutor e mestre em

Direito Tributário

Carlos Eduardo Roehniss Lopes
Vice-presidente e coordenador do Grupo de

Trabalho Tributário da Associação Brasileira

de Bebidas Destiladas (ABBD);

Murilo Viana
Consultor sênior da

GO Associados

Júlio Lopes
Deputado federal

Gesner Oliveira
Sócio da GO Associados e

coordenador do Centro de Estudos

de Infraestrutura & Soluções Ambientais

da Fundação Getulio Vargas (FGV)

Carlos Eduardo Cabral de Lima
Diretor de Mercado e Estudos Econômicos

do Instituto Brasileiro da Cachaça (IBRAC)

Daniel Monferrari
Head de Proteção às Marcas

e Segurança Corporativa da

Diageo, no Brasil

Andrey Corrêa
Secretário executivo

do Conselho Nacional de

Combate à Pirataria (CNCP)

Reginaldo Lopes
Deputado e chefe do Grupo

de Trabalho sobre reforma

tributária na Câmara
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3214-1292 / 1104 (Brasil/Política)

“Empresário, em boa parte,
tem uma visão retrógrada”

 »Entrevista | LUIZ MARINHO | MINISTRO DO TRABALHO 

 » ANA DUBEUX
 » CARLOS ALEXANDRE DE SOUZA
 » ROSANA HESSEL

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Aliado de décadas do presidente Lula critica duramente o governo anterior, responsável, segundo ele, por uma “bagunça” 
no mercado de trabalho. Petista defende valorização do trabalhador e quer convencer setor produtivo a evitar abusos

Há uma revolução tecnológica que está acontecendo de forma contínua, e não é de 
hoje. Mas tem uma coisa que a inovação tecnológica não vai fazer: eliminar o trabalho. 

O trabalho vai se manter, diferente. Logo, é preciso preservar o trabalho”

O Brasil tem condições de 
estabelecer uma semana de 
quatro dias?

Quando se fala em semana de 
quatro dias, é preciso entender 
que está se falando de jornada de 
trabalho e da semana eventual do 
trabalhador, não necessariamente 
da atividade econômica. A ativi-
dade econômica é contínua, 24 
horas por dia. A jornada do traba-
lhador é que você tem que, even-
tualmente, regular se é em dias, 
se é em horas da semana, ou se 
pode ser diferente. O movimen-
to sindical deveria refletir sobre 
esse assunto, até porque é neces-
sário um debate de partes. Quais 
partes? Trabalhadores e empre-
gadores. Não será uma ação do 
governo que vai encaminhar para 
o Congresso. Isso é uma ação 
típica da sociedade, no diálogo 
com o Parlamento. Foi assim em 
1988, na Constituinte, quando a 
sociedade se manifestou sobre a 
necessidade de redução da jor-
nada de trabalho, e o Congresso, 
então, aprovou a PEC de redução 
de 48 horas para 44 horas sema-
nais, que é jornada máxima no 
Brasil hoje.

Já existem empresas em fases 
de testes...

Sim. Tem empresas do Brasil 
testando essa experiência, porque 
acham que pode agregar valor 
no ambiente de trabalho. Um 
ambiente de trabalho acolhedor 
evita doenças mentais, estresse, 
acidentes, porque há uma atenção 
melhor das pessoas em relação às 
suas atividades. O acidente é pro-
piciado pela eventual má condi-
ção dos equipamentos e de falha 
humana. Quando se juntam os 
dois, a combinação é “imperfeita”. 
Por isso, ter pessoas que se sintam 
bem no trabalho é o melhor dos 
mundos para a produtividade, 
para a qualidade, para a relação 
com a família.

A discussão sobre a jornada 
pode avançar neste ano?

Neste ano, ainda não. As cen-
trais e as confederações empresa-
riais estão, neste momento, debru-
çadas sobre dilemas causados pelo 
desgoverno que passou recente-
mente, que criou uma bagunça 
e uma insegurança jurídica nas 
relações de trabalho. Eles estão 
focados nisso. Existe um grupo 
tripartite para o fortalecimento, a 
retomada e a valorização do instru-
mento da negociação coletiva. Na 
sequência disso, podem aparecer 
vários temas, entre eles, o debate 
da jornada de trabalho. 

O que já deu para o ministério 
fazer em relação a essa 
“bagunça”?

Nós estamos reconstruindo lite-
ralmente o ministério nos territó-
rios. Há a necessidade de concur-
sos. Temos um primeiro certame 
aprovado pelos auditores, estamos 
reorganizando contratos de presta-
ção de serviços. Há uma necessida-
de grande de se estruturar melhor 
a pasta. Nós pegamos, lá na ponta, 
um conjunto de gerências com 
dois servidores ou um servidor. 
Temos que nos reorganizar, e isso 
passa por concursos e contratação 
de terceiros.

O concurso da pasta já 
autorizado tem um dos maiores 
volumes de vagas, umas 900, 
correto?

Sim. É o segundo maior volume 
de vagas. O primeiro acho que é 
o do MGI (Ministério da Gestão e 
da Inovação em Serviços Públicos, 
criado pelo atual governo).

O ministério estava 
desmontado?

Desmontado? Não existia. Che-
gou a ser fechado e passou a ser 
uma secretaria do Ministério da 
Economia. E a retomada da pas-
ta só aconteceu para darem cargo 

para o Onyx (Lorenzoni). Agora, 
estamos trabalhando no proces-
so de reorganizar a máquina do 
ministério. Para isso, temos um 
novo concurso, uma retomada 
de um olhar criterioso nas fisca-
lizações. Os números de trabalho 
análogo à escravidão e de explo-
ração de mão de obra infantil 
falam por si. Desde o início do ano, 
temos contabilizados resgates de 
2.539 pessoas em trabalho análo-
go à escravidão. E, no trabalho de 
exploração de mão de obra infan-
til, deve estar em torno de 1.700. O 
presidente Lula sancionou uma lei 
que determina obrigatoriamente 
a igualdade salarial entre homens 
e mulheres. 

Como o senhor vê essa questão 
no mundo do trabalho?

Eu vejo com tristeza a neces-
sidade de ter uma lei que obrigue 
tratamento igual para as mulheres. 
Isso deveria ser naturalíssimo. Infe-
lizmente, não é.

Haverá fiscalização em relação 
a esse ponto?

Estamos trabalhando aqui no 
Ministério do Trabalho, que é res-
ponsável por isso. Vamos ter um 
grupo interministerial, que está 
em formação. Vamos decidir em 
que periodicidade vamos soltar os 
relatórios. Esses relatórios, segura-
mente, cuidarão da sensibilização 
das empresas. Eu tenho dito aqui 
para os nossos técnicos que a nos-
sa missão não é autuar a empresa. 
Não é resgatar trabalhadores em 
condições de trabalho análogas 
à escravidão ou de exploração de 
mão de obra infantil. A nossa mis-
são é evitar que isso aconteça.

Isso é suficiente para mudar a 
realidade?

É preciso construir um movi-
mento na sociedade, um envol-
vimento com o mercado, com os 
meios de comunicação, com as 

universidades, com as prefeituras, 
os estados e com os sindicatos de 
trabalhadores, de empregadores e 
com as confederações de trabalha-
dores e de empregadores. É preciso 
a construção de pactos que bus-
quem essa mensagem. É obrigação 
dos empregadores zelar pela qua-
lidade do ambiente de trabalho, 
respeitar os acordos coletivos, fazer 
a negociação coletiva. É evidente 
que o corpo tem um pedacinho 
mais sensível nessa hora, que é o 
bolso. A autuação vem para sen-
sibilizar a parte mais sensível do 
corpo da empresa, que é o cofre, 
por meio da multa, da autuação. 
Agora, essa não é a intenção do 
ministério, nem deve ser. Mas se a 
empresa insistir, depois dos relató-
rios, é porque ela quer ser autuada.

É possível identificar os setores 
com mais dificuldade?

Ainda não. Na hora em que esse 
observatório interministerial chan-
celar o conjunto dos relatórios, de 
indicadores de qualidade, creio 
que no ano que vem, vamos con-
seguir ter mais claro os setores que 
eventualmente estão com mais 
dificuldade nesse processo. Mas 
creio que a maturidade da socie-
dade brasileira, hoje, busca regular 
isso sem traumas.

E a questão de gênero e de 
cotas raciais?

Vejo da mesma forma, com 
tristeza. Não tinha que ter lei. Se, 
na sociedade, tem mais de 50% de 
mulheres do que homens, e se tem 
mais de 50% de negros e negras, 
essa presença deveria se refletir 
em todas as atividades econômi-
cas. Assim como o trans, o LGBT, o 
indígena. Infelizmente, não é. Por 
isso, nasceram as cotas, primeiro, 
nas universidades, e isso produziu 
um efeito muito positivo: a presen-
ça de mais jovens negros nas uni-
versidades. Espero que um dia as 
cotas não sejam necessárias. Mas, 

neste momento, são.

Há iniciativas do ministério 
nesse sentido?

No próximo concurso para as 
900 vagas, estou determinando 
que, além da cota das pessoas com 
deficiência — a lei fala em 5% —, 
seja elevada para 6%. Além disso, 
estamos criando uma cota para 
as pessoas trans, de 2%. Estamos 
criando uma cota para quilombo-
las e indígenas, de 2%, e elevan-
do a cota racial para 45%. Vamos 
ter uma última conversa com a 
ministra Esther Dweck, responsá-
vel por coordenar os concursos, 
sobre essas 900 vagas. Espero que 
transcorra com naturalidade esse 
processo.

A partir de quando, 
efetivamente, o país, ou parte 
dele, vai enxergar essa questão 
com naturalidade?

É difícil prever. Espero que 
esses debates ajudem a produzir 
efeitos na sociedade, que é a res-
ponsável, como falei no dia da san-
ção presidencial da lei do salário 
igual. Minha mensagem é para os 
responsáveis em recursos huma-
nos. São eles, na hora de selecio-
nar uma das vagas, que podem 
influenciar na escolha do perfil 
necessário para determinada ativi-
dade. E veja que, muitas vezes, são 
mulheres responsáveis pelas áreas 
de recursos humanos. A sociedade 
— homens e mulheres —, muitas 
vezes, no cargo de chefia, reproduz 
a visão masculina naquela função. 
Nós temos que oferecer a oportu-
nidade para todos. Espero, estou 
cheio de esperança, que, um dia, 
a gente possa ver isso com muita 
naturalidade.

Como o senhor entende as 
relações de trabalho no mundo 
moderno, com a internet, o 
home office e tantas coisas 
novas?

Nós vamos ter que buscar inter-
pretar este momento e criar condi-
ções. Veja, por exemplo, o trabalha-
dor de aplicativos. O pessoal tem 
um debate falseado em relação à 
legislação trabalhista. Dizem que 
ela é muito rígida. Será? Se você 
faz o comparativo, ela é um tanto 
quanto flexível. Não tem essa rigi-
dez que muita gente fala, há até 
um preconceito em relação a isso. 
Mas os trabalhadores autônomos 
podem ou não podem ter sindica-
tos? Hoje, rigorosamente pela lei, 
não podem. Portanto, nós temos 
que atualizar para permitir que 
tenham. Estamos também com 
a Uber na mesa, negociando. Foi 
difícil, mas não é impossível. Dá 
para fazer. Tem jeito.

E como estão essas conversas?
Conseguimos montar a comis-

são de trabalhadores. O lado 
empregador é mais fácil. Você 
sabe o endereço e sabe quem são 
as pessoas, e chamamos. E quem 
é a maior autoridade no proces-
so de negociação? Os sindicatos. 
Então, autorizem-se os sindicatos. 
Se a rigidez interpretada até aqui 
impede, vamos retirar essa rigidez 
para dar liberdade às pessoas de se 
organizarem. Então, acho que tem 
coisas muito interessantes que vão 
acontecer em relação a esse mun-
do moderno a que vocês se refe-
riram. E isso passa pelo debate da 
jornada de trabalho que falamos 
no início da conversa. Há uma 
revolução tecnológica que está 
acontecendo de forma contínua, e 
não é de hoje. Mas tem uma coisa 
que a inovação tecnológica não vai 
fazer: eliminar o trabalho. O traba-
lho vai se manter, diferente. Logo, é 
preciso preservar o trabalho, por-
que se inteligência artificial elimi-
nar a mão de obra, o que fazer com 
as pessoas? 

Aparentemente, estamos 
caminhando para o dilema do 
século.

Compensa que a tecnologia eli-
mine totalmente o trabalho? Para 
que eliminar as pessoas do mundo 
do trabalho? O capital está se dedi-
cando a quem? As tecnologias são 
para servir a quem? A quem deve 
servir o processo de transformação 
tecnológica? Para 1% dos proprie-
tários da maior parte do capital ou 
para a sociedade? Esse é o debate 
necessário. O presidente Lula falou 
disso na ONU, falou disso com Joe 
Biden, e eu tenho reproduzido isso 
nos fóruns do Mercosul, do Brics, 
do G20, porque é preciso provocar.

Esse foi o sentido do encontro 
entre Lula e Biden?

Sim. A iniciativa Brasil-Estados 
Unidos é provocar para que o mun-
do reflita sobre o trabalho e suas 
condições. Com todo esse mundo 
moderno, como ainda pode haver 
trabalho escravo? Como pode haver 
exploração de trabalho infantil? 
Olha só a contradição que estamos 
vivendo! A criança, o jovem, preci-
sam ser preparados para o mercado 
de trabalho e, para isso, pressupõe-
se que o Estado dê oportunidade 
ao jovem para que ele possa sair 
do ensino médio, que gradativa-
mente tem que ser transformado 
em período integral. Nesse ensino 
médio, ele precisa ter a capacita-
ção profissional. Ele precisa sair de 
lá profissionalizado para atuar no 
mercado de trabalho ou para fazer 
sua universidade ou faculdade.

Voltando à questão dos 
aplicativos, ministro.

A negociação está indo bem. 
Existe um acordo. Não posso dar 
detalhes, mas está pré-acordado 
com as plataformas de transporte 
de pessoas, as bases para o acordo, 

F         
orjado no sindicalismo 
do ABC Paulista antes 
de ingressar na carrei-
ra política, o ministro 

Luiz Marinho deixa claras 
suas convicções em defesa do 
trabalhador. Aos 64 anos, ele 
volta a assumir um posto na 
Esplanada com a intenção 
de recolocar o Estado como 
figura importante na inter-
locução entre empregadores 
e empregados. Marinho é crí-
tico mordaz de teses do neo-
liberalismo e de fenômenos 
como a uberização, conside-
rada por ele nada mais do 
que uma forma de explora-
ção de mão de obra. Por essa 
razão, considera importante 
— e se diz otimista — com a 
negociação entre empresas 
e trabalhadores de aplicati-
vos. Petista “raiz”, Marinho é 
deputado federal licenciado 
e ex-prefeito de São Bernardo 
do Campo (SP). Afirma que 
o ministério tem a missão 
de impedir abusos, e não de 
perseguir empresas. Guar-
da, porém, sérias ressalvas 
ao empresariado nacional. 
Acredita que parte dele man-
tém uma “visão escravagista”, 
que precisa ser superada. E é 
implacável com o “desgover-
no” Bolsonaro. Considera, por 
exemplo, um “crime” a trans-
ferência de recursos do Fun-
do de Amparo ao Trabalha-
dor (FAT) para a Previdência 
Social. Leia, a seguir, os prin-
cipais trechos da entrevista.



que, conceitualmente, está feito. 
Resta fazer a redação, escrever, e 
botar no papel. Não vou anunciar 
antes. Tendo isso, vou levar ao pre-
sidente Lula, a partir daí, a gente 
anuncia, transforma em projeto 
de lei e passa a conviver com esse 
acordo. Esse acordo é no transpor-
te de passageiros. Com os aplicati-
vos dos empregadores, ainda não 
houve acordo. As empresas e os 
empregadores acham que isso vai 
destruir o seu modelo de negócio.

E vai?
O problema é que muitos que 

estão no tal “meu modelo de 
negócio” enxergam o trabalha-
dor como mão de obra escrava, 
que tem que trabalhar 18 horas 
por dia para sustentar a família. 
Nós, como sociedade brasileira, 
vamos aceitar este modelo de 
negócio? Que as pessoas sejam 
exageradamente exploradas para 
trazer minha comida quentinha 
em minutos? Não acredito que a 
sociedade deseje um negócio des-
ses. Tem que ter trabalho decen-
te. O tema trabalho tem que virar 
uma referência para a sociedade 
debater. Se eu tenho uma diaris-
ta em casa, será que se ela somar 
os cinco dias eventuais de diária, 
ela consegue sustentar a famí-
lia? Alguém que queira contratar 
alguém diarista tem que fazer 
essa conta. A diarista vai ter direi-
to, vai ter necessidade de comer, 
de ir ao cinema, de educar bem 
seus filhos, de viajar...

Tinha ministro que era contra...
Aquela fala horrorosa, precon-

ceituosa, repressora do ex-ministro 
Paulo Guedes (da Economia), sobre 
a “farra” das diaristas e das domés-
ticas. Elas têm direito de ir para 
Miami. Eu iria para outro lugar. Eu 
viajaria pelo Brasil mesmo.

Vários países, especialmente 
na Ásia, se transformaram em 
poucas décadas. Há chance de 
um processo como esse ocorrer 
no Brasil? Onde é preciso 
investir em primeiro lugar?

Educação. Nesses países que se 
transformaram, os jovens foram 
tratados com todo cuidado para 
se educarem. Essas bases têm que 
ser dadas, desde a creche, passan-
do pelo ensino infantil, pelo fun-
damental, pelo ensino médio, que 
é a grande base. A partir daí, a pes-
soa toca. Nós ainda não chegamos 
lá. O Brasil ainda não criou essas 
condições. É preciso avançar em 
relação a isso. Avançou no gover-
no Lula, que investiu bastante 
no ensino superior. O presidente 
Lula, sozinho, criou mais vagas 
em universidades do que a soma 
de todos antes dele. Precisamos 
fazer essa revolução no ensino 
médio. O ensino médio ficou a 
cargo exclusivo dos estados, inclu-
sive chegando ao absurdo, no 
governo Fernando Henrique Car-
doso, que retirou os institutos. Foi 
um grande erro, porque o ensi-
no médio acabou ficando muito 
diferente de estado para estado e 
de região para região. Perdeu-se a 
unidade federativa.

Fala-se muito na necessidade 
de investir em ensino técnico 
em detrimento de outras 
especializações. Concorda com 
essa ideia?

É muita bobagem. A educa-
ção pressupõe criar cidadãos e 
cidadãs com visão de mundo. 
E, evidentemente, na educação, 
quando a gente fala em período 
integral, isso vai agregar mais 
coisas, inclusive, a questão mais 
técnica. Você tem que falar do 
português, da geografia, das 
ciências, da formação humana, 
e da história do Brasil, corrigir a 
história do Brasil — porque con-
taram um monte de mentira por 
longo período. É preciso formar 
a pessoa para ela ter uma visão 
de mundo. E tem que dar a ela 
a oportunidade de ter formação 
técnica. Se você fizer uma coisa 
e não fizer outra, você não está 
dando uma educação completa. 

O ensino técnico entraria então 
no ensino médio?

Eu acho necessário. Com o 
tempo, a gente vai introduzindo, 
no ensino médio, a formação pro-
fissional. 

O que fazer com a geração de 
jovens nem-nem, que nem 
estudam nem trabalham?

Isso é uma outra coisa que o 
neoliberalismo inventou. É nem-
nem porque não tem oportuni-
dade. A oportunidade é diversa, e 
tem que dar oportunidade tam-
bém para a cultura. Desde o ensino 
fundamental, em vez de dar quatro 
horas de aula e depois mandá-lo 
para casa, você pode ter o comple-
mento escolar. Temos que desen-
volver para formar melhor e gerar 
oportunidades.

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Estamos com uma parceria com a Microsoft para formar 5,5 milhões de 
pessoas até 2026. Não é só para o jovem. Só a Microsoft vai fazer isso?”

O Estado deve oferecer educação e qualificação ao jovem. E para gerar 
emprego, oferecer projetos de investimento. É o Minha Casa, Minha Vida, 
o PAC, a modernização de aeroportos, das ferrovias, das rodovias” 

Quais áreas estão oferecendo 
essas oportunidades?

Estamos com uma parceria 
com a Microsoft para formar 5,5 
milhões de pessoas até 2026. Não 
é só para o jovem. Evidentemente 
que o jovem tem muito mais a ver, 
mas isso também pode ser para o 
tiozinho, para o vovozinho, para 
quem quiser. Só a Microsoft vai 
fazer isso? Outras empresas tam-
bém podem. Isso aqui, na verdade, 
é uma parceria feita no finalzinho 
do governo anterior. Quando che-
guei, tinha menos de 100 mil pes-
soas. Hoje, tem mais de 1 milhão, 
entre pessoas que fizeram e estão 
fazendo os cursos.

Como funciona?
São sete trilhas: letramento 

digital, introdução à programa-
ção, avançado em TI, produtivi-
dade, profissionalizante, Dyna-
mics 365, educação financeira, 
etc. Isso aqui é uma ferramenta a 
distância, mas nós temos estimu-
lado o pessoal a propor a criação 
de cursos presenciais.

Isso levará as empresas a 
contratar?

Às vezes, o pessoal fala: é 
preciso incentivar a empresa a 
contratar o jovem. Ora, o que a 
empresa quer de incentivo para 
contratar? Subsídio. Resolve? 
Não. Não resolve porque vai 
demitir outro trabalhador para 
contratar aquele que você subsi-
dia. Isso é patifaria. Então, o que 
resolve? Não tem milagre, é a 
economia. Se ela está indo bem, 
crescendo, gera oportunidades. 
Em 2003, quando Lula assumiu 
o primeiro governo, o estoque 
de trabalhadores contratados no 
mercado de trabalho não chega-
va a 22 milhões. Nós chegamos 
a 2014 com 42 milhões. Hoje, 
estamos caminhando para 44 
milhões. Em 2003, o desemprego 
era, se não me engano, de 15,9%. 
No ABC Paulista, chegou a 25%. 
Em 2014/2015, o desemprego era 
5 ponto alguma coisa. Naquele 
momento, todo mundo que esta-
va no mercado de trabalho tinha 
colocação. Em todos os níveis. 
Faltou mão de obra.

O que isso tem a ver com os 
jovens?

O Estado deve oferecer educa-
ção e qualificação ao jovem. Nós 
estamos buscando fazer. Por outro 
lado, para gerar emprego, o Estado 
precisa oferecer projetos de inves-
timento. É o Minha Casa, Minha 
Vida, o PAC, a modernização de 
aeroportos, das ferrovias, das rodo-
vias. Isso é o que o Estado deve 
propiciar junto ao setor privado: é 
criar condições de investimento. É 
debater na hora correta a transição 
energética. É cuidar da Amazônia, 
cuidar do meio ambiente, cuidar 
do Cerrado — que está precisando. 
É discutir a reindustrialização. Veja 
o debate sobre o complexo indus-
trial da saúde: por que nós temos 
que importar tudo? Nós importa-
mos praticamente tudo.

De 2003 a 2014, o estoque de 
trabalhadores praticamente 
dobrou. De 2014 a 2023, 
estagnou. O que aconteceu?

Aconteceu o golpe (contra Dil-
ma Rousseff). Aconteceu o Bolso-
naro, que perdeu muitas oportuni-
dades. Mas não foi só isso.

Como recuperar essa década 
perdida?

Temos que fazer o que esta-
mos fazendo, as políticas que 
nós implementamos. E uma 
delas passa pela renda. Por-
que houve também uma bru-
tal retração da renda. Não tem 
país desenvolvido com a classe 
trabalhadora na miséria. Tanto 
é que o Biden fala da importân-
cia da classe média, do trabalho, 
dos trabalhadores bem remune-
rados, etc. Se a gente embarcar 
nessa de que está tudo bem com 
o iFood, de que está tudo certo 
com a uberização, estamos las-
cados. Nós temos que ter traba-
lhadores bem remunerados. A 
má numeração não gera empre-
go. Muito pelo contrário. Se há 
má remuneração, a população 
consome menos. Se consome 
menos, precisa de menos gente 
para produzir. E se a produção 
diminui, diminui a compra. Se 
a empresa não vende, diminui a 
mão de obra. Demissão.

O que é preciso fazer?
Veja a reforma trabalhista, esti-

mulando a história do custo... Qual 
é o custo? Você tem que ver o custo, 
claro. Mas não do valor da remu-
neração do trabalho. Você tem que 
trabalhar a modernização. Por 
exemplo: estamos fazendo o FGTS 
digital. As empresas vão economi-
zar 34 horas em média/mês para a 
gestão do Fundo de Garantia. Cal-
cule 4 milhões de empregadores 
vezes 34. Quantas horas dá no ano? 
Em 10 anos? Isso é modernizar, é 
discutir custo. Tem que reduzir 
salários? Não!

Mas e o custo de contratação 
aqui no Brasil?

Isso é balela. Vai ver quanto cus-
ta nos outros países. 

O ex-ministro Paulo Guedes 
dizia que essa questão era 
destruidora de empregos em 
massa.

Ele gerou muitos empregos, 
né? Muitas conquistas. A única 
coisa que ele fez foi substituir 
mão de obra. A empresa demite 
um que ganha X para contratar 
um que ganha 70% de X.

Como o senhor enxerga os 
empresários hoje?

Com uma visão, em sua grande 
maioria, muito retrógrada. Com 
uma visão escravagista, em boa 
parte. E é isso que nós estamos 
buscando sensibilizar. Quando 
teve o resgate de trabalhadores em 
situação análoga à escravidão no 
setor de vinho do Sul, o orgulho 
gaúcho, eu fui lá pessoalmente. 
Pedi para chamar os empresários. 
Inicialmente, eles não queriam ir.

O que o senhor fez então?
Falei com o portador: liga lá e 

fala que eu estou aconselhando 
para eles virem. Porque eu vim 
para conversar. Se não vierem, eu 
vou considerar uma afronta e vou 
tomar as medidas que o Estado 
possa tomar. Eles vieram. Conver-
samos. E nos entendemos. E eles 
mudaram totalmente os procedi-
mentos. Vão se tornar exemplo. 
Esse é o nosso papel: convencer o 
empresário de que ele pode fazer 

a coisa correta. O papel da fiscali-
zação é este. Para convencer quem 
não quer ser convencido na dor. 
Mas nós preferimos convencer no 
amor. Tem esse pecado no mundo 
empresarial.

Houve conversas com outros 
setores?

Fizemos pacto com o pessoal 
do vinho, com o pessoal do café... 
Eu tenho certeza que nós vamos 
derrubar esses números alarman-
tes do trabalho escravo. Na con-
versa, no diálogo. Temos conversas 
com o setor de hortifrutigranjeiros, 
com o pessoal da cana. Queremos 
fazer com o pessoal da maçã, do 
algodão, do agro, do fumo. Ou seja, 
com todos os setores.

Qual a mensagem que vocês 
passam?

Nós dizemos o seguinte: olha, 
o Brasil pode ser muito melhor do 
que é — e fazendo a coisa certa. 
Não deve haver o Estado perse-
guidor das empresas. É preciso 
propiciar que as empresas possam 
crescer, porque não tem melhor 
coisa para o trabalhador do que 
trabalhar por uma empresa forte. 
Que tenha lucro, que tenha resul-
tado para ela partilhar o resulta-
do. O que não pode é a empresa 
ter resultado e não repassar esse 
resultado para seus trabalhadores, 
para a sociedade. Não é pecado 
ter lucro. Pecado é ter miséria. É 
ter trabalho escravo, exploração 
de mão de obra infantil, ter gente 
dormindo na rua porque não tem 
oportunidade. Isso é que é peca-
do. O Lula disse isso bem para o 
Brasil e para o mundo. Não falta 
riqueza. Não falta alimento. O 
que falta é distribuição de renda. 
E qual é a melhor distribuição de 
renda possível que não seja pelo 
trabalho? Eu não consigo enten-
der a lógica de quem fala: “Ah, o 
Brasil precisa reduzir”. Reduzir o 
quê? Precisa é aumentar os salá-
rios, e não reduzir os salários.

Isso passa a outro ponto, que 
a direita costuma criticar: os 
programas assistenciais. Eles 
são uma porta de entrada 
para o passo seguinte, que é 
oportunidade de emprego, não?

Perfeitamente. Foi essa a lógica 
do pacto com o pessoal do café. 
Suponha que a família do seu Luiz 
está no CadÚnico. A família é de 
baixa renda, ou não tem renda, 
eu trago para o Bolsa Família. Aí o 
café fala: eu preciso contratar gen-
te. E o seu Luiz responde: “Olha, 
não me registra não, senão vou 
perder o Bolsa Família”. Tem de 
resolver isso, e nós resolvemos.

O que foi feito?
O benefício é vinculado à famí-

lia, e não somente a seu Luiz. Se na 
família a renda per capita é muito 
baixa, seu Luiz pode trabalhar e 
pode receber o Bolsa Família por-
que não atingiu a proteção total da 
família. Entrou o seu Luiz, e entrou 
o filho. Atingiu uma renda. Opa, 
então começa a fazer a transição. 
Mas é a transição, que não reduz 
integralmente. Reduz parcial-
mente, até que ele se fortaleça no 
mercado de trabalho, e cria con-
dições de sair do benefício. Mas 
uma vez que entrou no CadÚni-
co, nunca mais sai. Porque vamos 
imaginar que ele está trabalhando 
e tal, mas aí perdeu o emprego. Ele 
volta automaticamente. Então, o 
processo é a porta de entrada para 
você navegar para o mundo do 
trabalho, para poder sair do Bolsa 
Família. É criar as devidas condi-
ções. Dar proteção social.

E como rebater a crítica de 
que muita gente vive apenas 
de benefícios, ao invés de 
procurar um emprego que 
pague um salário mínimo, por 
exemplo?

É como diz o Biden ao empre-
sário que reclamou que os tra-
balhadores não queriam aceitar 
a proposta: “É porque você está 
pagando pouco. Paga mais, que 
ele vai aceitar”. É disso que se 
trata. Quando lançou o Bolsa 
Família, teve gente que chegou 
ao absurdo de falar: “Ah, agora o 
pessoal não quer trabalhar mais”. 
Não quer trabalhar mais porque 
se sujeitava a trabalhar por um 
copo d’água e um prato de comi-
da! Escuta, me pague mais. Me 
pague pelo que eu valho, pelo que 
o meu trabalho vale.

E o imposto sindical?
O Supremo tomou uma deci-

são dizendo que a cobrança 
sindical é constitucional. Mas 
não modulou – o que eu acho 
certo. Quem tem de modular é 
o Congresso Nacional. O que eu 
defendo é que os sindicatos de 
trabalhadores e de empregadores 
tenham direito a duas fontes de 
receita principais: a mensalidade 
e a contribuição negocial.

Como seriam?
A mensalidade, o nome fala por 

si. A opção negocial também; ela 
avisa como será feita. Tem que ter 
uma negociação. Você remete à 
lógica da prestação de serviço dos 
sindicatos, tanto de trabalhadores 
quanto de empregadores. Qual 
a principal prestação de serviço 
de um sindicato? É dar garantia 
jurídica a partir do resultado da 
negociação. Quando você faz um 
acordo, você pode aprovar uma 
contribuição em assembleia. Mas 
aí a direita fala: “O trabalhador tem 
direito a oposição; pode mandar 
um zap ao sindicato dizendo que 
não quer pagar”. Ora, organização 
coletiva se decide coletivamente. 
Não é individual.

Por quê?
Pegue o exemplo do condomí-

nio. Os condôminos se reúnem em 
assembleia. O síndico apresenta 
uma proposta de investimento no 
condomínio. A assembleia pode 
decidir que não vai ter investimen-
to. Mas se a assembleia definir que 
vai ter investimento, se eu falei que 
sou contra, eu posso não pagar o 
que faz parte do rateio? Tem que 
pagar. É uma organização coletiva. 
O sindicato é a mesma coisa. “Ah, 
não quero pagar”. Você abre mão 
do seu aumento real? Abre mão 
da participação do resultado? Ah 
não, o acordo é para a categoria. 
Se o acordo é para a categoria, é 
coletivo. E se é coletivo, tem con-
tribuição. Ponto. O empresário 
vem com essa conversa: a empresa 
pode se recusar a contribuir para 
o sistema S? Não, não pode. Então 
por que é que o trabalhador pode? 
Negociação coletiva é conceitual. 
Então essa coisa esquizofrênica da 
ultradireita de dizer que pode, que 
não pode, de direito individual... 
Que conversa é essa? O direito 
individual está garantido. Eu tenho 
direito a religião, a torcer, a ir e vir. 
Agora, quando se trata de organi-
zação coletiva, a decisão é coletiva. 
Não é individual.

O que o senhor defende, então?
A lei tem que criar essa auto-

rização (para contribuir). Agora, 
as entidades têm que cumprir 
requisitos. Quais? Transparência. 
O direito de toda a categoria par-
ticipar e votar, e não só os associa-
dos. Se o acordo vale para todos, 
todos têm o direito de participar. 
Aprovar os benefícios e junto apro-
var a sua eventual contribuição, se 
assim a assembleia decidir. Porque 
a assembleia pode rejeitar. Então, é 
criar de fato a liberdade. Tem que 
ter mandato, de no máximo quatro 
anos. Tem sindicato aí que a transi-
ção é hereditária, de pai para filho. 
Não pode. Tem que ter eleição.

Qual é o problema do FAT?
O ministro Paulo Guedes fez 

uma emenda constitucional dizen-
do que o FAT também tem a tarefa 
de financiar despesas da Previ-
dência. Então, quando há deficit 
previdenciário, o Fundo transfere 
ao Tesouro Nacional recursos para 
ajudar a cumprir as obrigações. 
Isso acontece desde 2021. Foram 
R$ 11 bilhões em 2021; R$ 18,6 
bilhões em 2022; R$ 22,7 bilhões 
em 2023. A previsão de 2024 vai ser 
menor, de R$ 18,4 bilhões. Esta-
mos propondo que o Tesouro deve 
devolver esses recursos até 2032. 
Na reforma tributária, devem inse-
rir lá que essa transição ocorrerá 
até 2032, parcelado para manter a 
política futura. Isso é um equívoco.

O senhor considera isso um 
equívoco?

Equívoco? Isso é um crime. O 
FAT existe para preservar, cuidar 
do desespero, da capacitação 
profissional, da formação pro-
fissional, para garantir o seguro 
desemprego e de catástrofe, como 
agora no Rio Grande do Sul e na 
Amazônia. Você não pode enfra-
quecer isso, desviar da finalidade, 
como foi feito pelo governo ante-
rior. O Jair Bolsonaro queimou R$ 
300 bilhões só no processo eleito-
ral. Se não fosse a PEC da Transi-
ção, o Brasil estava parado, dado 
o desarranjo que os caras fizeram 
nas finanças públicas. A tarefa de 
tapar esse buraco é imensa. 

De onde vem sua facilidade com 
números?

Eu quase fiz economia. Quan-
do eu negociava na presidência 
do sindicato, fui tesoureiro, secre-
tário geral, vice-presidente, tinha 
muito empresário que achava 
que eu era economista. Mas, na 
época, nem curso universitário 
eu tinha. Fui fazer direito, tardia-
mente. Concluí em 2004, um ano 
depois do Vicentinho. Estudei 
de 2000 a 2004. Fiz o básico em 
economia. E, durante o período, 
o MEC do governo FHC checava 
com o diretor da faculdade a fre-
quência. Nem para disfarçar, não 
pedia a ficha dos outros alunos.
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Brasil  S/A
por Antonio Machado 

3 em 1 do arcabouço
Vamos ser atrevidos e supor que a meta do déficit zero do or-

çamento federal de 2024 seja alcançada. Isso exige que o Congres-
so aprove os projetos do ministro da Fazenda, Fernando Haddad, 
para aumentar o Imposto de Renda de empresas e fundos e cortar 
incentivos fiscais com base no Imposto sobre Circulação de Mer-
cadorias e Serviços (ICMS).

São medidas difíceis politicamente. Elas oneram os contribuin-
tes de maior renda, justamente aqueles capazes de acelerar os in-
vestimentos como querem o governo e os milhões de brasileiros 
desesperançados com a estagnação iniciada com a desindustria-
lização no fim dos anos 1990.

Então, com tantos riscos, tem que valer a pena. Vai valer?
Não se sabe se o programa que substituiu o teto de gasto cor-

rompido na gestão passada para reeleger Bolsonaro terá eficá-
cia. É o tal do “arcabouço fiscal”, definido pela Lei Complementar 
200. Nela não há, explicitamente, a meta de déficit zero em 2024. 
É uma promessa.

A intenção — esta é a palavra apropriada: intenção — é que em 
quatro anos de governo Lula o saldo primário (receitas menos des-
pesas sem os juros da dívida pública) saia do negativo, algo como 
1,1% do PIB este ano, para o positivo. Para 2024, o intervalo de va-
riação é de -0,25% do PIB a +0,25%. Zero é a meta de Haddad, su-
bindo para +0,5% em 2025 e +1% em 2026. Numa conta de padei-
ro, o quadriênio fiscal do terceiro governo Lula teria um saldo po-
sitivo de 0,4 ponto de percentagem.

Mas o mercado financeiro está cético. No último boletim Fo-
cus do Banco Central, o saldo primário sairia de -1,1% do PIB este 
ano para -0,83% em 2024, -0,6% em 2025 e -0,4% em 2026, conso-
lidando um déficit de 2,93 pontos percentuais nos quatro anos da 
administração federal.

Para o orçamento zerar em 2024, o governo precisa encontrar R$ 
168,5 bilhões, cerca de 1,5% do PIB. Parte poderia vir melhorando 
os gastos das rubricas da LOA, só que não, elas vão crescer. Resta 
onerar o IR, já que os demais grandes impostos federais (IPI, PIS/
Cofins) compõem o novo Imposto sobre Bens e Serviços (IBS), as-
sim como o ICMS e ISS, na reforma aprovada na Câmara e agora 
tramitando no Senado.

Mexer com o IR antes da reforma da renda prevista para de-
pois do IBS surgir não faz sentido. Mas assim está dado. E o que 
vai acontecer?

Nada. O investimento mínimo para sairmos da mesmice é pri-
vado, dada a penúria das contas fiscais. Ele existe, mas não acei-
ta desaforo.

Analisem JK e Lula 1 e 2

Projetos nacionais com grandes objetivos, num mundo em que 
tudo está conectado 24 horas todos os dias e setores econômicos 
inteiros estão ameaçados por novas tecnologias e modelos de ne-
gócios, são por demais complexos e sofisticados para serem con-
cebidos por grupos fechados.

Já era assim na época do Plano de Metas de Juscelino Kubits-
chek, de 1956 a 1960, quando boa parte da formulação dos inves-
timentos veio de grupos executivos, integrando governo, acade-
mia, empresas e bancos.

Foi assim nos dois primeiros governos Lula, com os principais 
planos e programas formulados fora da estrutura rígida dos mi-
nistérios, mas com forte conexão com os objetivos do presidente 
e sua base política.

Não se afasta também a cabeça macroeconômica do corpo dos 
projetos, entre obras de infraestrutura e modernização setorial do 
agronegócio, mineração, indústria e serviços. Os programas sociais 
são a forma de a realização empresarial promover a renda pela ge-
ração de empregos e amparar os segmentos da população deixa-
dos historicamente à margem.

O fato é que não se confirmou em nenhum lugar do mundo a 
ilusão de que, se o Estado for mínimo e os indicadores-chave da es-
tabilidade econômica estiverem sob controle, o crescimento movi-
do pela expansão do capital produtivo seria a consequência feliz.

É assim que estamos: entretidos por normas contábeis do Es-
tado como se a solvência pública estivesse ameaçada e o milagre 
do crescimento viesse do equacionamento dos fluxos de receita e 
despesa. Ora...

 Capital privado não falta

 Desenvolvimento se faz com visão do que desenvolver e refor-
çar o que já está desenvolvido. Dinheiro para tanto daqui e de fo-
ra não falta.

No primeiro caso, candidatos visíveis são as novas energias (eó-
lica, solar, hidrogênio), veículos a bateria, adequação urbana a sis-
temas inteligentes, a indústria da saúde e tudo o que vem da tec-
nologia de informação e inteligência artificial. No segundo, já pas-
sa da hora a verticalização das cadeias de valor do agro, inclusive 
com marca e certificação ambiental, e a exploração de minerais 
estratégicos para as energias limpas como oportunidade para a 
reindustrialização.

Há também um sem-número de empresas com boa posição 
de mercado, mas carentes de tecnologia para renovar o que fazem, 
com gestão obsoleta, passivos fiscais e, não raro, com problemas 
de sucessão do fundador.

O governo, e cada vez mais o Congresso, pode muito na eco-
nomia, mas, em geral, ajuda a impulsionar o crescimento quan-
do tem as suas contas razoavelmente em ordem e compreende o 
que atrai o capital.  

Brasil como bola da vez

 É possível que esforços fiscais com vistas a retorno político rá-
pido no cenário polarizado que a decadência de Bolsonaro não 
fez arrefecer possam ter implicações mais negativas que o resulta-
do esperado. Ainda mais quando sugerem atomização da autori-
dade governamental.

É o que se vê com a falta do governo na disputa entre emissores 
de cartões e as empresas de maquininhas. Os bancos ficam com 
o risco do crédito, enquanto o modelo de negócios das chamadas 
credenciadoras se baseia na antecipação a lojistas de seus recebí-
veis. O negócio cresce quanto maior o prazo de venda e, assim, o 
risco de inadimplência. Sem solução, o Congresso interveio e apro-
vou lei dando 90 dias para que o acordo se faça ou a cobrança não 
poderá exceder 100% do valor devido.

Também surpreendeu o corte do juro máximo do consignado, 
reduzido a 1,91% ao mês em agosto, para 1,84% sem que Conse-
lho Monetário Nacional (CMN), BC e Fazenda fossem ouvidos. E 
a portaria do Ministério das Cidades zerando as prestações do Mi-
nha Casa, Minha Vida a assistidos pelo Benefício de Prestação Con-
tinuada (BPC) e Bolsa Família.

Fica a impressão de que o déficit zero em 2024 é álibi para au-
mentar a arrecadação e vitaminar programas sensíveis ao eleitor 
nas eleições de 2024. 

CORREIO DEBATE

O vilão das bebidas

N
o Brasil, a carga tributária 
é conhecida por ser uma 
das mais altas do mundo, 
e tem um peso signficativo 

sobre as bebidas destiladas. A dis-
cussão em torno do tema é com-
plexa, e a reforma tributária, que, 
agora, tramita no Senado Federal, 
prevê a criação de um imposto se-
letivo sobre bens e serviços que se-
jam prejudiciais à saúde e ao meio 
ambiente. 

Esse novo tributo ganhou o 
apelido de “imposto do pecado”, 
porque deve incidir sobre itens 
como cigarros, bebidas alcoóli-
cas e pesticidas. O termo é uma 

expressão utilizada para se refe-
rir aos impostos aplicados sobre 
produtos considerados prejudi-
ciais à saúde, como refrigerantes 
açucarados e alimentos com alto 
teor de gordura e açúcar, ou que 
possam gerar comportamentos 
indesejáveis na sociedade.

Conforme dados do setor, a car-
ga tributária incidente sobre des-
tilados no Brasil pode ultrapas-
sar 80% do valor final do produ-
to. Essa taxa é composta por di-
ferentes tributos, como o Impos-
to sobre Produtos Industrializa-
dos (IPI), o Imposto sobre Circu-
lação de Mercadorias e Serviços 
(ICMS), o Programa de Integração 
Social (PIS) e a Contribuição para o 

Financiamento da Seguridade So-
cial (Cofins). Diante desse cenário, 
especialistas e representantes do 
setor têm defendido a necessida-
de de uma revisão na carga tribu-
tária sobre as bebidas alcoólicas.

Com o tema “Álcool e Tribu-
tação: uma discussão conscien-
te”, o Correio Debate, um evento 
realizado pelo Correio Brazilien-
se, em parceria com a Associação 
Brasileira de Bebidas Destiladas 
(ABBD), vai entrar novamente na 
discussão da Reforma Tributária, 
em 17 de outubro. O encontro re-
unirá autoridades e especialistas 
para propor uma discussão cons-
ciente sobre a isonomia tributá-
ria para o segmento.

Devido ao alto custo dos im-
postos, várias associações defen-
dem que o mercado ilegal acaba 
sendo beneficiado. Contudo, a 
prática do comércio clandestino 
dentro do mercado de bebidas 
destiladas ainda é um tema que 
merece ser amplamente discuti-
do no país. 

Estimativas feitas pela ABBD 
indicam que cerca de 36% dos 
destilados vendidos em 2021 
eram provenientes do mercado 
ilegal — aumento de 6,5 pontos 
percentuais em relação a 2019, 
quando essa participação era de 
29,5%. Para a entidade, um dos 
motivos da expansão da ilega-
lidade é a tributação excessiva. 
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No dia seguinte ao ataque em 
Arras, no norte, a França está em 
alerta máximo de emergência e de-
terminou a evacuação e o fecha-
mento parcial ontem, “por razões 
de segurança”, do Museu do Lou-
vre, em Paris, e do Palácio de Ver-
sailles, a 44 km da capital francesa. 
Pelo menos 7 mil policiais estão de 
prontidão.

Nos vídeos, divulgados nas re-
des sociais ontem, é possível ob-
servar a correria e o desespero das 
pessoas, deixando o Louvre e Ver-
sailles ao som de sirenes e alarmes. 
O alerta foi dado assim que chegou 
à direção do museu uma mensa-
gem, informando sobre o risco de 
um ataque no local.

Primeiro, foi o Louvre, em segui-
da Versailles, que também recebeu 
uma mensagem anônima enviada 
pela Internet. A estação ferroviária 
de Gare de Lyon, de onde partem 
as principais linhas para o sudeste 
de França, foi esvaziada depois da 
localização de um objeto suspeito.

O medo assombra a França sob 
o temor da migração dos conflitos 
entre o grupo radical islâmico Ha-
mas e Israel. Desde sexta-feira, Pa-
ris aumentou o alerta diante do as-
sassinato do professor esfaqueado 
por Mahommed M., 20 anos, na es-
cola Gambetta-Carnot, em Arras, 
perto da fronteira com a Bélgica, e 
que deixou três feridos.

Israel prepara ofensiva 
por terra, ar e mar

Pesquisa feita pelo jornal The Jerusalem Post mostra que maioria dos israelenses não confia no governo para liderar a guerra

Sob um clima de polarização 
política, violência e polêmica, 
13 milhões de equatorianos es-
colhem, hoje, o novo presidente 
da República. Disputam o segun-
do turno os candidatos de cen-
tro-esquerda Luisa Gonzáles, da 
coligação Revolução Cidadã, e o 
conservador Daniel Noboa, da 
Ação Democrática Nacional. O 
vitorioso comandará o país ape-
nas até 2025, quando ocorrerá 
nova eleição.

A eleição no Equador foi an-
tecipada porque o presidente 

Guilherme Lasso temia ser cassa-
do por suspeita de corrupção. A 
campanha foi marcada por mo-
mentos de violência, depois do 
assassinato do candidato Fer-
nando Villavicencio, em agosto, 
antes do primeiro turno.

Pelas pesquisas de intenção 
de voto, Noboa, 35 anos, filho do 
ex-presidente e empresário Álva-
ro Noboa, lidera, embora Luisa 
Gonzáles, 45 anos, tenha obtido 
33% de votos no primeiro turno. 
Ela é ligada ao ex-presidente Ra-
fael Correa, exilado na Bélgica.

Sob tensão, Equador escolhe presidente no 2º turno

ELEIÇÃO

O candidato 
conservador  

Daniel Noboa, 
do partido Ação 

Democrática 
Nacional

Luisa Gonzalez 
é a candidata 
da coligação 
de centro-
esquerda 
Revolução 
Cidadã

O 
primeiro-ministro de Is-
rael, Benjamin Netanya-
hu, anunciou, ontem, que 
vai iniciar ofensiva por 

terra, ar e pelo mar contra a Faixa 
de Gaza. O prazo para os palesti-
nos desocuparem a parte norte do 
enclave terminou neste sábado, o 
que causou o deslocamento de-
sesperado de milhares de morado-
res rumo à fronteira sul, próxima 
ao Egito. Os bombardeios à região, 
porém, não cessaram e atingiram 
até mesmo uma rota de fuga de ci-
vis declarada segura pelo exército 
israelita — várias pessoas morre-
ram, inclusive crianças e bebês.

“Estão prontos para o que es-
tá por vir? Isso vai continuar”, 
proclamou o premiê ultracon-
servador durante uma visita aos 
soldados posicionados em fren-
te ao enclave, no oitavo dia de 
uma guerra que já matou 1.300 
israelenses e 2.215 palestinos, in-
cluindo 724 crianças.

À AFP, um porta-voz do Exér-
cito, Jonathan Conricus, disse 
que incursões terrestres locali-
zadas foram realizadas em Gaza 
e que isso “provavelmente resul-
tará em operações adicionais e 
importantes de combate”.

Ontem, o exército israelense 
divulgou a morte de dois líderes 
militares do Hamas. Apenas um 
nome foi identificado, o de Mu-
rad Abu Murad, que teria dirigido 
o ataque contra as localidades is-
raelenses.

O Hamas informou que 26 re-
féns dos cerca de 120 capturados 
na incursão de 7 de outubro, fo-
ram assassinados devido aos bom-
bardeios israelenses, nove deles 
em 24 horas. O grupo também lan-
çou, neste sábado, uma série de fo-
guetes partindo de Gaza contra o 
território israelense. O exército de 
Israel indicou ter encontrado ca-
dáveres de alguns dos reféns nas 
operações na Faixa de Gaza.

Conflitos internos

Pesquisa divulgada ontem 
pelo The Jerusalem Post mostra 
que 86% dos israelenses culpam 
o governo de Netanyahu pela in-
filtração do Hamas e 56% acredi-
tam que ele deve renunciar após 
a guerra. 

O mesmo levantamento apon-
ta que 52% esperam a renúncia do 
ministro da Defesa, Yoav Gallant. A 
maioria das pessoas ouvidas afir-
mou não confiar no governo para 
liderar a guerra.

Em entrevista à AFP, o conse-
lheiro de segurança do governo is-
raelense, Tzachi Hanegbi, admitiu 
que os serviços de inteligência co-
meteram “erros” que impediram 

 Civis retiram criança de escombros em meio à ofensiva de Israel na Palestina no sábado, 14/10  Bomba atinge norte de Gaza após alerta de Israel para evacuação

Fotos: AFP

 » PRISCILA CRISPI

Louvre e 
Versailles 
evacuados

que previssem o ataque, o mais 
mortal sofrido pelo Estado hebreu 
desde sua criação em 1948.

Tensões regionais

Além das ofensivas contra a 
Faixa de Gaza, Israel atacou on-
tem a aldeia libanesa de Shebaa. 
Houve a morte de dois civis. Nos 
últimos dias, vários duelos de ar-
tilharia aconteceram entre Israel 
e o grupo libanês Hezbollah, alia-
do do Hamas. Um combatente 
morreu nessa escalada de tensões, 
de acordo com o comunicado do 
Hamas.

Na fronteira de Israel com a Sí-
ria houve outra ação armada do 
exército israelense, depois que 
os alarmes antiaéreos dispara-
ram nas Colinas de Golã. “Duas 
bombas foram lançadas da Síria 
em direção ao território israelen-
se e caíram em uma área aberta”, 
informou um comunicado mili-
tar. Na Cisjordânia, território pa-
lestino ocupado por Israel desde 
1967, pelo menos 53 civis morre-
ram em confrontos com as forças 
israelenses na última semana.

A Faixa de Gaza, onde viviam 
cerca de 2,4 milhões de pessoas, 
sendo majoritariamente palesti-
nos, sofre um cerco total, tendo 
todo abastecimento de água, ele-
tricidade ou alimentos cortado 
desde a semana passada, quando 
eclodiu o conflito.

Crise humanitária 

Na região, a população sobre-
vive há anos em condições precá-
rias, sendo que houve um agrava-
mento após os conflitos com o Ha-
mas. É uma área com apenas 362 
km², menor que o Plano Piloto, 
no Distrito Federal. Com comida, 
combustível e suprimentos médi-
cos escassos em Gaza, agências de 
ajuda alertam para uma iminente 
crise humanitária.

O enclave está situado entre Is-
rael, Egito e o Mar Mediterrâneo 
e sujeito a um bloqueio de Israel 
desde 2006. O posto de Rafah, úni-
ca saída pelo Egito, está fechado.

“Até as guerras têm regras”, 
lembrou na sexta-feira o secretá-
rio-geral da Organização das Na-
ções Unidas (ONU), António Gu-
terres. “O sistema de saúde está à 
beira do desastre”, e “os necroté-
rios estão lotados”, alertou.

A Organização Mundial da Saú-
de (OMS) advertiu que impor a 
retirada de milhares de pacientes 
para hospitais sobrecarregados, 
no sul da Faixa de Gaza, é o mesmo 
que dar uma sentença de morte. “A 
evacuação forçada de pacientes e 
profissionais de saúde agrava ain-
da mais a atual catástrofe humani-
tária e de saúde pública”, observou 

a entidade.
De acordo com a organização, 

a vida de muitos pacientes em es-
tado crítico “está por um fio”, refe-
rindo-se a pessoas em terapia in-
tensiva ou dependentes de supor-
te vital, recém-nascidos em incu-
badoras, pacientes em hemodiáli-
se e mulheres com complicações 
na gravidez.

A OMS observou que os profis-
sionais de saúde do norte de Ga-
za agora enfrentam a “dolorosa es-
colha” de abandonar os pacientes 
em estado crítico ou colocá-los em 
risco ao transferi-los.

Resposta internacional

O governo egípcio e a Jordâ-
nia se empenham em conseguir a 
ajuda humanitária necessária pa-
ra evitar que a crise se agrave em 
Gaza. O Egito teve um papel im-
portante na mediação entre Israel 
e o Hamas no passado e atualmen-
te enfrenta o dilema de acolher os 
refugiados palestinos.

O presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva conversou por telefone 
ontem com o egípcio Abdel Fatah 
al-Sissi. Lula e Al-Sissi “concorda-
ram com a urgência em permitir 
a entrada de ajuda humanitária 
em Gaza”.

Na presidência do Conselho 
de Segurança da ONU, Lula dis-
se a Sissi que “manterá atuação 
incansável para evitar um desas-
tre humanitário ainda maior”. Ele 
insistiu sobre a importância de 
criar um corredor humanitário 
para a saída de Gaza dos estran-
geiros que querem retornar aos 

seus países.
O Palácio do Planalto confir-

mou que o governo brasileiro en-
viará kits de medicamentos, entre 
outros itens, para contribuir com 
o sistema sanitário de Gaza. Lu-
la também conversou com o pre-
sidente da Autoridade Palestina, 
Mahmoud Abbas, a quem expres-
sou “preocupação com os civis na 
região e com o bloqueio de ajuda 
humanitária”, informou o Planal-
to em outro comunicado.

O presidente norte-americano 
Joe Biden destacou, neste sába-
do, em uma conversa por telefone 
com o presidente da Autoridade 
Palestina, Mahmoud Abbas, que o 
Hamas “não defende o direito do 
povo palestino à dignidade e à au-
todeterminação”, segundo um co-
municado da Casa Branca.

Biden disse, ainda, que Washin-
gton estava trabalhando com a 
ONU e os países do Oriente Médio 
para “garantir que civis inocentes 
tenham acesso a água, comida e 
cuidados médicos”. 

No telefonema, Biden também 
prometeu “apoio total” à Autorida-
de Palestina em seus esforços para 
levar ajuda humanitária aos pales-
tinos, “especialmente em Gaza”.

A Arábia Saudita, ator funda-
mental no Oriente Médio, anun-
ciou, por sua vez, neste sábado, 
que suspendeu as discussões so-
bre uma eventual normalização 
de suas relações com Israel. 

A União Europeia anunciou 
que triplicará sua ajuda huma-
nitária a Gaza, chegando a 75 mi-
lhões de euros, aproximadamente 
R$ 400 milhões.

1.300

2.215

israelenses mortos

palestinos mortos
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N
este Dia do Professor, impõe 
alertar, mais uma vez, para uma 
necessidade tão antiga quanto 
essencial: a imperiosa urgência 

de melhorar a educação no país. Trata-
se de caminho incontornável se o Brasil 
quiser galgar efetivamente novos pata-
mares de desenvolvimento. Investir na 
qualidade do ensino direciona a nação 
para um futuro promissor; tem efeito di-
reto no mercado de trabalho; contribui 
para combater mazelas, como a violên-
cia; ajuda a instaurar a civilidade no nos-
so meio; forma cidadãos capazes de fa-
zer as melhores escolhas na política, na 
economia, na vida cotidiana.

Os efeitos positivos citados breve-
mente acima evidenciam os benefícios 
transversais e geracionais proporcio-
nados pelo cuidado com a educação. 
Aprimorar a qualidade do ensino de-
veria ser — e aqui não se fala novida-
de alguma — política de Estado, e não 
de governo. Infelizmente, gestões irres-
ponsáveis e vieses ideológicos, tanto da 
esquerda quanto da direita, prejudicam 
a formação educacional de brasileiros. 
Perpetua-se um estado de coisas lasti-
mável, como crianças em idade escolar 
que não compreendem os rudimentos 
do português ou da matemática; jovens 
que abandonam o ensino médio; pro-
fessores mal remunerados e desvalori-
zados; escolas em condições deplorá-
veis – quando há escolas. 

É extensa a quantidade de estudos dis-
poníveis que detalham os desafios educa-
cionais no Brasil. Um levantamento escla-
recedor foi divulgado em setembro pela 
Organização para a Cooperação e Desen-
volvimento Econômico (OCDE), no rela-
tório Education at a Glance (Um olhar pa-
ra a educação, em tradução livre). Os da-
dos informam que o Brasil investe US$ 3,5 
mil por aluno/ano na educação pública 

básica. É menos de um terço da média 
dos países da OCDE, na faixa de US$ 10,9 
mil. E o baixo investimento é apenas uma 
parte do problema. Mais do que a quan-
tidade de recursos, especialistas alertam 
para a necessidade de se observar a qua-
lidade desses investimentos, a partir da 
verificação de seus resultados.

Outra amostra inquietante veio a pú-
blico na semana passada. O Censo da 
Educação Superior, divulgado pelo Mi-
nistério da Educação, identificou sinais 
preocupantes na formação de professo-
res. O levantamento apontou um cres-
cimento vertiginoso dos cursos a dis-
tância. Na formação em licenciatura, 
80% dos alunos optaram por essa mo-
dalidade. Não se trata, como ponderou 
o ministro da Educação, Camilo Santa-
na, de “demonizar” os cursos a distân-
cia. Mas existe claramente um deficit de 
qualidade na preparação desses futuros 
profissionais da sala de aula.  

Segundo o resultado mais recente do 
Exame Nacional de Desempenho de Es-
tudantes (Enade), a situação é grave: os 
cursandos de licenciatura tiveram, nu-
ma escala de 0 a 10, nota abaixo de 5. 
Em Pedagogia, anotaram 3,6. “Não po-
demos aceitar que a grande maioria dos 
cursos de licenciatura do Brasil seja a 
distância”, disse Camilo Santana. “Não 
tenho dúvidas de que vamos ter desafios 
enormes em relação, principalmente, 
aos cursos de licenciatura”, acrescentou.

Está claro, pois, que o Brasil preci-
sa unir esforços para empreender uma 
educação sólida, que prepare o país pa-
ra os monumentais desafios presentes 
e futuros. Problemas como desigualda-
de social, emergência climática, avanço 
do crime organizado, apenas para citar 
alguns, só poderão ser mitigados ante 
uma ação coletiva, que envolva governo 
e sociedade, em todos os níveis.

Um apelo antigo: 
melhorar a educação

Professores são 
passaportes para o futuro

Gosto de pensar que a escola é um 
berçário. Ali nascem pessoas. Até che-
gar a uma sala de aula, somos projetos 
cheios de futuro pela frente. Em casa, 
somos gestados e protegidos. Na es-
cola, nos tornamos seres sociais, in-
teragimos, compartilhamos, aprende-
mos, crescemos e nutrimos o humano 
que habita em nós. Por isso, não há, a 
meu ver, fora o núcleo familiar, alguém 
tão importante em nossa vida quanto 
os professores, em especial na primei-
ra infância. 

Hoje é Dia do Professor e da Profes-
sora. Deveria ser a data mais importan-
te do Brasil. A eles, devemos coisas di-
versas, a depender da experiência de 
cada um. O gosto pelos livros; a cora-
gem de ser diferente e ousado; a acei-
tação do contraditório; a descoberta da 
profissão, tantas coisas mais... O mais 
lindo, no entanto, é ver a devoção dos 
professores pelo ofício. É de fato uma 
profissão de fé. 

Fico pensando como deve ser difícil 
ensinar o que está além dos livros no 
mundo de hoje. Explicar às crianças o 
abismo de diferença entre o real e o vir-
tual, as razões da intolerância em am-
bientes tão polarizados, a indiferença 
de tantos diante do outro, a necessida-
de de uma existência coletiva e cidadã 
numa realidade que prima pelo indivi-
dualismo. Trata-se de uma missão de 

grandes proporções. 
Contamos hoje, na editoria de Cida-

des, as histórias de professoras incrí-
veis. Sobre como Luciany Borges en-
veredou pela arte e fez dela combus-
tível para sua verdadeira vocação: en-
sinar crianças com altas habilidade e/
ou com necessidades especiais. A arte 
e a cultura também fazem parte do re-
pertório de Mariany Matos dos Santos. 
“O professor é um ser que traz a trans-
formação e a qualidade de vida para a 
criança. E isso vai desde a educação in-
fantil até o PhD”, diz.

O detalhe importante é que os pro-
fessores, apesar de tão maltratados e 
pouco valorizados no Brasil, não se ar-
rependem nem desistem da profissão 
que escolheram: 83% não escolheriam 
outro ofício e 91% se sentem mais gra-
tificados quando os alunos aprendem. 
E são retribuídos: nove em cada 10 alu-
nos confiam no educador e 81% dos 
alunos não possuem problemas na re-
lação com os professores.

São dados que comprovam que ser 
professor é missão, acima de tudo. Edu-
cação traz arte e cultura para dentro 
da vida do ser humano e dignifica a 
sua existência. A todos os que abraça-
ram esse ofício revolucionário, o nosso 
agradecimento e a nossa eterna home-
nagem. Sempre estaremos aqui para re-
forçar sua importância.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Professor

 Neste domingo, 15 de outubro, 
comemora-se o Dia do Professor. 
Parabéns aos mestres! Valorize o 
professor. O futuro que a gente 
quer começa na sala de aula. 

 » José Ribamar Pinheiro Filho
Asa Norte

Queimadas

Onde estão Macron, Leonar-
do DiCaprio, Greta Thurnberg, 
Green Peace, que tanto conde-
naram o ex-presidente por des-
truição intencional da Amazô-
nia? Neste momento, o pior ou-
tubro dos últimos 25 anos pa-
ra a região, as queimadas são 
muito mais vastas, o ar em Ma-
naus está irrespirável, o maior 
rio do mundo está secando, e 
não se ouve um pio desses valo-
rosos defensores do meio am-
biente e do “pulmão do mun-
do”! É um desastre ecológico 
irrecuperável, e ninguém diz 
nada? O que emudeceu essa 
gente? É óbvio: eles são a par-
te visível dos interesses das 100 
mil ONGs estrangeiras, que es-
tão sendo agora atendidas, e a 
Amazônia a elas vendida. Fi-
ca evidente que todo o alarido 
mundial, feito há quatro anos, 
foi porque o governo de então 
contrariava a cobiça estrangeira, e isso provocou toda a cam-
panha mentirosa orquestrada por essas figuras, que agora 
estão sumidas. Calaram-se porque o “amor venceu” e elas 
foram atendidas.

 » Roberto Doglia Azambuja
Asa Sul

Valores

Nos últimos meses, a atenção dos brasileiros tem sido 
ocupada em sua maior parte pelos temas “duros”. Faz todo 
o sentido. Vivemos um momento de passar o rodo naqui-
lo que trava o crescimento e o aumento do desemprego e 
implementar reformas que permitam tirar a economia do 
atoleiro. Sem isso, não há muito o que construir. Mas é pre-
ciso ter sempre em mente que essa agenda é apenas par-
te do caminho para o crescimento. A outra parte vem dos 
temas “suaves”, a programação que faz a máquina rodar e 
que cria habilidades até para formar pessoas capazes de li-
dar com os temas “duros”. Por isso, é imperioso que, ao lado 
das discussões sobre como voltar ao caminho da constru-
ção de valor, as pessoas e as empresas fortaleçam o deba-
te sobre os valores a construir. Inclui-se nos temas “suaves” 
o treinamento da força de trabalho para um tempo em que 
a tecnologia substitui cada vez mais ocupações humanas. 
Trata-se de programas de aprimoramento de habilidades, 
como raciocínio complexo, criatividade e inteligência socio
-emocional. Propósito não é apenas um objetivo de vida, é 
uma fonte de ânimo. Como dizia o psiquiatra austríaco Vik-
tor Frankl — um sobrevivente de campos de concentração 

nazistas —, mesmo nas piores 
crises as pessoas sempre têm a 
liberdade de escolher como rea-
gir às circunstâncias.

 »  Renato Mendes Prestes
Águas Claras

País do futuro

Em minha época de criança, há 
uns 70 anos, ouvíamos falar que o 
nosso Brasil seria o país do futu-
ro. Tudo nos fazia acreditar que, 
em poucos anos, se tornaria uma 
grande potência. Dos professo-
res, pelos rádio, jornal e TV, essa 
em seus primórdios, tomávamos 
ciência de que o governo, aliado 
a importantes empreendedores, 
tomava providências que impul-
sionariam a nação e a lançaria em 
outro patamar, reduzindo de for-
ma significativa o tempo daquela 
época e do futuro glorioso que a 
população almejava. E, para isso, 
a população trabalhava com serie-
dade. Houve, inclusive, a epopeia 
da ocupação e do desenvolvimen-
to abrupto do Centro-Oeste, com 
a construção da nova capital do 
país. Nessa e noutras importan-
tes empreitadas, houve vultosos 
investimentos na construção de 
estradas, de aeroportos, de por-
tos, de barragens, na eletrificação 
das cidades, na exploração do pe-
tróleo, na implantação de usinas, 

de fábricas de automóveis, de aviões, de navios etc. Portanto, 
muito breve, sem erro, esse tão sonhado futuro estaria ao nos-
so alcance. Já se passaram os 70 anos, e o Brasil continua com 
a triste sina de ser, ainda, o país do futuro. Porém, agora, pa-
ra muitos, um futuro já não mais alcançável. Aqui, cabe a per-
gunta o que pode ter ocorrido? Desde então, desenvolvemos, 
sim, mas não o quanto gostaríamos e precisaríamos para que 
as desigualdades sociais não fossem tão significativas. Ao lon-
go dessa história, tivemos inúmeros e sérios percalços. A maio-
ria deles devido à ganância, à usura, à desonestidade, à traição, 
entre outros terríveis atributos daqueles que tiveram ou ain-
da estão tendo a oportunidade de gerir a nação. Quem viveu 
esse período pôde constatar o quanto a nossa classe política, 
em inúmeros casos, foi tão perniciosa aos interesses da nação. 
Pelas suas atitudes ou falta delas tivemos décadas perdidas. E, 
claro, a esta mesma classe política, em sua maioria, não inte-
ressa investir pesado na educação, a exemplo de outras nações 
que assim o fizeram e, agora, colhem os louros. Prefere manter 
o status quo de forma que os possibilitam a serem alçados e se 
manterem no poder com os votos daqueles que são facilmente 
manipulados. E ao se instalarem nos cargos, não querem mais 
passar o bastão. E, a maioria, com algumas honrosas exceções, 
trabalha e se beneficia em causas próprias e, para isso, vale tu-
do. Até ajustes na legislação para atendê-los. Então, o que pode 
ser feito pelo país cujo futuro foi tão propalado, naquela época, 
mundo afora, pelo importante escritor Stefan Zweig? Um futu-
ro que nunca chega e que parece estar cada vez mais distan-
te das atuais e futuras gerações. Como ajustar tudo isso? Essa 
parece ser a nossa grande questão.

 » Vilmar Oliva de Salles
Taguatinga

É inacreditável assistir a Israel, 

de Benjamin Netanyahu, usar 

a mesma cartilha com o povo 

palestino que a Alemanha, de 

Hitler, usou com os judeus

Miguel Lins — Taguatinga

O Mané Garrincha virou um 

camelódromo de luxo. Vira e 

mexe, os detentores da concessão 

do estádio liberam puxadinhos 

para agradar poderosos. E o GDF 

e o Iphan fecham os olhos.

Marta Oliveira - Octogonal 

Brasília não pode ignorar o drama 

da população de rua. Resta saber 

quem vai levantar essa discussão 

importante e inadiável.

Mário Fernandes - Asa Norte 
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mas altera sua disposição
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E por falar em justiça, está-se destacando o desembargador 
Colombo de Sousa, por suas medidas de benefício geral. 
Primeiro, o casamento gratuito, e, agora, punição para os que 
utilizam cheques sem fundos. (Publicada em 24.03.1962)

Guerra não tem regras, nem 
moral. O que importa é vencer 
e esmagar o inimigo. Vale tudo. 
Na definição histórica de Clau-
sewitz, é a continuação da polí-
tica por outros meios. É a nega-
ção do diálogo. É o império da 
violência, momento de glória 
dos militares ansiosos por co-
locar em marcha suas máqui-
nas de matar o maior número 
de pessoas no menor tempo. O 
grau de crueldade não importa. 
O mundo já viu bomba atômi-
ca sobre Hiroshima, matança de 
judeus em níveis industriais na 
Alemanha nazista, morte de ci-
vis na Ucrânia e o rigoroso tra-
tamento dispensado pelos que 
tentam entrar pelo sul dos Esta-
dos Unidos.

Exemplos de mortes de ci-
vis nas muitas guerras que as-
solam o planeta são episódios 
normais, consequências natu-
rais do horror provocado pe-
lo confronto bélico e do êxtase 
dos militares nacionalistas. Há 
uma guerra em curso no centro 
da Europa, coisa inimaginável 
depois da catástrofe provoca-
da pela guerra na mesma Euro-
pa oito décadas atrás. A Ucrânia 
foi invadida pelos exércitos na-
zistas e depois pelo exército ver-
melho. Apanhou nas duas vezes. 
E apanha mais agora, respiran-
do por aparelhos para manter a 
esperança de vida independen-
te e democrática.

A história da Palestina é mui-
to antiga, desde a diáspora dos 
judeus, por volta do ano 70 de-
pois de Cristo. Houve a longa 
dominação romana naquelas 
terras, onde se localizam monu-
mentos sagrados das três maio-
res religiões monoteístas do 
mundo: muçulmanos, judeus 
e cristãos. Um pulo na história 
indica que em 1096, por causa 
de grave conflito entre muçul-
manos e cristãos, a Igreja Católica na Europa 
organiza a Primeira Cruzada. Tomaram Jeru-
salém, mas tiveram imensa dificuldade em 
manter o domínio. 

Mas a guerra continuou e ofereceu a opor-
tunidade do surgimento da ordem dos guer-
reiros monges, que rapidamente se organi-
zou como segurança dos peregrinos. No Na-
tal de 1119, na Igreja do Santo Sepulcro, em 
Jerusalém, foi criada a Ordem dos Templá-
rios, cujo objetivo era manter aberto o ca-
minho para Jerusalém. Essa ordem religiosa 
ganhou muito dinheiro, descobriu um méto-
do para realizar transações bancárias, enviar 
moedas para outro país, construiu igrejas e 

oficiou missas. E se tornou rica e poderosa.
Os Templários se vestiam com uma túnica 

branca com uma cruz vermelha no peito — a 
Cruz de Cristo, a mesma que os primeiros na-
vios portugueses ostentavam nas suas velas 
quando chegaram ao Brasil, mas isso é outra 
história. Os Templários foram derrotados pe-
los muçulmanos chefiados por Saladino. E a 
Ordem foi extinta em 1307 acusada de várias 
irregularidades. Seu líder, Jacques de Molay, 
foi queimado vivo em Paris.

Outro pulo na história vai mostrar no fim 
da Primeira Guerra Mundial o esfarelamento 
do Império turco-otomano. A área da Pales-
tina, que era administrada pelo império de-
saparecido, foi entregue ao governo inglês. 

Ao longo do Mandato Bri-
tânico na Palestina, duran-
te mais de 20 anos, pales-
tinos e judeus conviveram 
em aparente calma um ao 
lado do outro, sem maiores 
conflitos. Com o início da 
perseguição de judeus na 
Alemanha de Hitler e nos 
países ocupados pelos na-
zistas no Leste Europeu, os 
perseguidos começaram a 
sair da Europa. Uns foram 
para a Inglaterra e de lá pa-
ra os Estados Unidos. Ou-
tros seguiram para a Pales-
tina, para buscar nova vida 
e lutar pela criação do Esta-
do de Israel.

Havia movimentos na-
cionalistas palestinos e ju-
deus naquela área. Mas os 
judeus se organizaram com 
dinheiro enviados pelos ir-
mãos em todo o mundo e 
criaram a Haganah, ante-
cessora do Mossad. A Ha-
ganah organizou o êxodo de 
milhares de europeus para 
o fundo do Mediterrâneo. 
E influenciou a decisão da 
ONU, na histórica sessão 
presidida por Osvaldo Ara-
nha, em 1947, que decidiu 
pela criação de dois esta-
dos, um judeu e outro pa-
lestino. Em 1948, Ben Gu-
rion declarou a criação do 
estado de Israel, que foi 
imediatamente bombar-
deado pelos seus vizinhos 
árabes. Os judeus acataram 
a decisão da ONU, os ára-
bes, não.

Hoje, os dois lados são 
governados por partidos 
extremistas, nenhum deles 
quer o diálogo. Os que ten-
taram foram assassinados. 
Ytzhak Rabin, primeiro-mi-
nistro de Israel, em 1995. 
Anwar Al Sadat, presidente 

egípcio, em 1981. O Hamas, que é um grupo 
terrorista, de fundo teocrático, ligada ao Irã, 
não reconhece a existência de Israel. 

A política de Israel é destruir os palesti-
nos, relegando-os a uma existência sub-hu-
mana. O resultado é a barbárie. Falta capaci-
dade de diálogo, de perspectiva de entendi-
mento e de alguma razoabilidade nas ações 
dos dois lados. Resta o recurso da guerra, que 
é desastroso, horroroso, impiedoso, e não traz 
benefício a qualquer dos dois lados. É o hor-
ror pelo horror. Einstein disse que a Terceira 
Guerra Mundial será o momento das bombas 
atômicas. A quarta guerra será realizada com 
paus e pedras.

 » ANDRÉ GUSTAVO STUMPF
jornalista (andregustavo10@terra.com.br)

Briga de vizinhos

Em 19 de outubro, o Brasil instalará o Co-
mitê da Enimpacto — Estratégia Nacional de 
Economia de Impacto. Esse comitê consul-
tivo tem uma missão clara: propor, monito-
rar, avaliar e articular a implementação da 
Enimpacto, uma iniciativa que busca rein-
ventar a forma como abordamos os desafios 
econômicos, sociais e ambientais que afe-
tam nossa nação.

Nossa cerimônia de abertura contará com 
a presença ilustre do Prêmio Nobel da Paz 
Muhammad Yunus, renomado por sua revolu-
ção nas microfinanças por meio da criação do 
Banco Grameen, que se destacou ao desenvol-
ver políticas de microcrédito para pequenos 
empreendedores, sobretudo mulheres. Recen-
temente, Yunus lançou o livro Um Mundo de 
Três Zeros: Zero Pobreza, Zero Desemprego, Ze-
ro Emissões de Gases de Efeito Estufa.

A Enimpacto nasceu a partir do Decreto 
nº 11.646, assinado pelo presidente Lula, e é 
resultado da iniciativa do vice-presidente e 
ministro Geraldo Alckmin. Ela reúne 26 ór-
gãos do governo federal, 26 representantes 
da sociedade civil e do setor privado, sendo 
presidida pela Secretaria de Economia Verde, 
Descarbonização e Bioindústria do MDIC.

A colaboração entre governo, empreen-
dedores e investidores de impacto desempe-
nha um papel crucial na superação de desa-
fios sociais e ambientais, gerando melhores 
resultados públicos. Empresas de impacto 
investem recursos que aprimoram políticas 
públicas, ao mesmo tempo que estimulam o 
surgimento de novos mercados.

A economia de impacto, o núcleo da 
Enimpacto, é uma modalidade econômica 
que busca equilibrar a busca por resultados 
financeiros com a promoção de soluções pa-
ra desafios sociais e ambientais. Ela se baseia 

em empreendimentos que geram impacto 
socioambiental positivo, visando a regene-
ração, a restauração e a renovação de recur-
sos naturais, ao mesmo tempo que promo-
ve a inclusão de comunidades, contribuindo 
para um sistema econômico mais inclusivo, 
equitativo e regenerativo.

Essa abordagem da economia de impacto 
está alinhada com os objetivos de desenvol-
vimento sustentável estabelecidos na agenda 
20-30 das Nações Unidas. No entanto, esses 
objetivos ainda parecem distantes de serem 
alcançados, o que torna a Enimpacto ainda 
mais crucial em nosso contexto atual.

A Estratégia Nacional de Economia de 
Impacto se baseia em cinco objetivos fun-
damentais.

Ampliar a oferta de capital: para viabili-
zar negócios de impacto, é fundamental ga-
rantir financiamento adequado, com o intui-
to de fortalecer empreendimentos compro-
metidos com o bem-estar social e ambiental.

Aumentar a quantidade de negócios de 
impacto: promover o crescimento e a disse-
minação de negócios que priorizam o impac-
to positivo em paralelo aos ganhos financei-
ros é fundamental para alcançar uma trans-
formação significativa.

Fortalecer as organizações intermediá-
rias: universidades e institutos de pesquisa 
desempenham um papel crucial na inovação 
e pesquisa de soluções. A Enimpacto busca 
fortalecer essas organizações como catalisa-
dores de mudanças positivas.

Promover um ambiente institucional e nor-
mativo favorável: para estimular o crescimen-
to da economia de impacto, é crucial estabele-
cer regulamentações e políticas que apoiem e 
incentivem esses empreendimentos.

Promover a articulação interfederativa: a 

colaboração entre governo federal, estados e 
municípios é essencial para criar uma rede uni-
ficada que promova a economia de impacto e 
responda aos desafios locais de forma eficaz.

Nos últimos anos, problemas sociais e am-
bientais agravaram-se significativamente de-
vido às mudanças climáticas e ao aumento 
da desigualdade social. Eventos climáticos 
extremos, como a seca histórica na Amazô-
nia e as enchentes no Rio Grande do Sul e 
em Santa Catarina, causaram sofrimento a 
milhares de famílias. Esses eventos servem 
de lembrete claro de que é imperativo refor-
mular nossos modelos de negócios.

A economia de impacto oferece uma res-
posta a esses desafios, incentivando a inova-
ção em prol do desenvolvimento de práticas 
mais sustentáveis. Por meio da agricultura 
regenerativa, reflorestamento de áreas des-
matadas e desenvolvimento de soluções in-
teligentes para moradias, cidades e transpor-
te, podemos transformar desafios em opor-
tunidades.

A Estratégia Nacional de Economia de 
Impacto e o compromisso com a colabora-
ção entre empreendedores, investidores e 
governos de todos os níveis estão pavimen-
tando o caminho para uma transformação 
significativa. O desafio agora é garantir que 
essa visão se torne cada vez mais hegemô-
nica, com o comprometimento político de 
nossas lideranças e a apropriação de recur-
sos necessários para concretizar essa agen-
da transformadora. 

Juntos, podemos construir um futuro no 
qual a prosperidade esteja intrinsecamente 
ligada ao bem-estar de nossa sociedade e de 
nosso planeta. O futuro está diante de nós, e 
a economia de impacto é a chave para des-
bloquear seu pleno potencial.

 » RODRIGO ROLLEMBERG
Secretário de Economia Verde, Descarbonização e Bioindústria do Ministério do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços — MDIC

Estratégia Nacional de Economia de Impacto: unindo 
forças para um futuro justo, inclusivo e regenerativo

Visto, lido e ouvido

» A frase que foi pronunciada

» História de Brasília

Em carta enviada a essa coluna, o leitor e amigo Rubi Rodrigues re-
corda que em 2006, por ocasião da aula magna proferida na Universi-
dade de Regensburg, o então papa Bento XVI chamava a atenção de 
todos, e, em especial, dos pensadores da Academia da Baviera, para a 
necessidade da busca pelo desenvolvimento de uma “razão amplia-
da” ou um “logos” capaz de harmonizar razão e fé.

A questão, diga-se de passagem, não é nova e tem sido debatida 
desde o século 17, com o surgimento da corrente filosófica do racio-
nalismo, cujo os maiores expoentes foram Descartes, Spinoza e Leib-
niz, que juntos instigavam as pessoas a duvidarem de todo o conhe-
cimento, dizendo que a razão era a única forma que o ser humano 
possuiria para alcançar o verdadeiro conhecimento, ou mais sim-
plesmente a verdade.

A propósito, Descartes dizia que “nosso pensamento é imperfei-
to, mas somente pode ter sido criado por um ser perfeito, que é Deus. 
Deus sendo perfeito não pode querer nos enganar em relação às nos-
sas sensações, e se as nossas sensações também são verdadeiras, o 
mundo exterior existe e é conforme nós o sentimos e intuímos.” Era 
a forma que o filósofo encontrara para afirmar que podia duvidar de 
tudo, mas, ao menos, teria a certeza de que estava pensando e duvi-
dando. “Sou um ser que duvida, que pensa”, dizia. 

Já Ratzinger, um intelectual respeitável e ex-professor da Univer-
sidade de Bonn, num tempo em que era comum aos alunos e mes-
tres manterem um estreitamento nas relações acadêmicas de acordo 
com o próprio espírito da universitas, via com clareza a responsabili-
dade que a universidade possuía em trabalhar para o reto uso da ra-
zão em suas várias dimensões, de forma a tornar esse conhecimen-
to uma experiência viva.

Nesse conjunto de saberes, que não se contrapunham, desta-
cava-se também a faculdade de teologia, que, como todas as ou-
tras, não se cansava de interrogar sobre questões como a raciona-
lidade da fé, incluindo essa disciplina no rol do que considerava a 
“universitas scientiarum”.

Para um ambiente em que predominava a dúvida e os questio-
namentos, próprios da ciência, Ratzinger lembra, nessa aula magna 
que sua academia nunca fora perturbada, mesmo que se ocupando 
do trabalho árduo de estreitar a fé e a racionalidade com a discussão 
sobre a existência de Deus e sua obra. Nesse sentido, o papa e inte-
lectual lembra que: “Mesmo perante um cepticismo tão radical seja 
necessário e normal interrogar-se sobre Deus através da razão e is-
so deva ser feito no contexto da tradição da fé cristã: no conjunto da 
universidade, isto era uma convicção fora de questão”. 

Curiosamente, a carta do leitor Rubi, datada de 5 de outubro, foi-
nos enviada dois dias antes da invasão do grupo terrorista Hamas ao 
território israelense, ocorrido no sábado, dia 7. Essa espantosa coin-
cidência vem a propósito de uma lembrança feita por Ratzinger nes-
sa aula magna, em que ele cita um diálogo travado, em 1391, pelo 
imperador bizantino e paleólogo, Manuel II, com um persa culto em 
cristianismo e islamismo acerca do que chamou da verdade de am-
bas as religiões.

Nessa discussão sobre as estruturas da fé de ambas as crenças e 
seus métodos próprios de levar adiante os ensinamentos de Deus. 
Para o imperador de bizâncio e dentro daquelas circunstâncias tem-
porais em que o diálogo se deu, o monarca não aceitava as condi-
ções pouco racionais e desumanas impostas pela doutrina da Jihad, 
ou guerra santa, defendida pelo Islã.

Naquela ocasião, o imperador teria dito: “Mostra-me também o 
que Maomé trouxe de novo, e encontrarás apenas coisas más e de-
sumanas, como a sua ordem de difundir através da espada a fé que 
ele pregava”. Para ele, a difusão da fé pela violência era irracional, pois 
a violência estaria em oposição à natureza de Deus e da alma. “Deus 
não se apraz com o sangue.” A fé, disse Manuel II, é fruto da alma, 
não do corpo. Por conseguinte, quem quiser levar alguém à fé pre-
cisa da capacidade de falar bem e de raciocinar corretamente, e não 
da violência e da ameaça… Para convencer uma alma racional, não 
é necessário dispor nem do próprio braço, nem de instrumentos pa-
ra ferir, nem de qualquer outro meio com o qual se possa ameaçar de 
morte uma pessoa…”

Em outras palavras, é preciso agir segundo a razão e o entendi-
mento humano de que Deus proporcionou à sua criação. O que no 
dizer no evangelho de João “no princípio, era o logos, e o logos é Deus”.

No princípio era o logos

“Nunca no campo do conflito humano 
tantos deveram tanto a tão poucos.”
Winston Churchill

Conhece?

 » Parece implicância. Mas se a música mais executada 
no Brasil nos últimos 10 anos é Ex mai love, seria 
natural que a publicidade viesse da assessoria da Gaby 
Amarantos. No lugar disso, quem divulga é o Ecad.

Sem base
 » Uma das combinações por trás das cortinas é divulgar 

números absurdos de mulheres que praticam aborto 
no Brasil. Faltam números precisos e transparentes. 
Dados assistenciais estão somente disponíveis para 
o setor público e dados de mortalidade dependem 
de investigação do óbito. Difícil acreditar que, no 
Brasil, cerca de 800 mil mulheres praticam abortos 
todos os anos. E que dessas, 200 mil recorrem ao SUS 
para tratar as sequelas de procedimentos malfeitos. 
A mesma Organização Mundial da Saúde (OMS), que 
dizia nada adiantar usar máscaras durante a covid, 
aponta que o número de abortos pode ultrapassar um 
milhão de mulheres.       

Obras
 » Moradores do Lago Norte esperam que o estrago 

feito no asfalto do primeiro retorno seja resolvido 
em breve. Que se estenda em mais faixas, que se 
instale um semáforo, que se transforme em jardim. 
Mas deixar como está é um absurdo.

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br



14 • Correio Braziliense • Brasília, domingo, 15 de outubro de 2023

Saúde Editora: Ana Paula Macedo 
anapaula.df@dabr.com.br

3214-1195 • 3214-1172

Radioterapia 
turbinada

Novidades apresentadas em 
congresso de oncologia clínica 

nos Estados Unidos aumentam as 
taxas de sobrevivência de pacientes 

e reduzem tempo de tratamento, 
melhorando a qualidade de vida

A 
radioterapia é um dos 
procedimentos mais 
adotados no tratamento 
de cânceres — segundo 

a Organização Mundial da Saú-
de (OMS), entre 60% e 70% dos 
pacientes são submetidos a es-
sa terapia. Por esse motivo, há 
uma diversidade de esforços pa-
ra que ela seja cada vez mais 
aprimorada. Resultados de pes-
quisas apresentados na Reunião 
Anual da Sociedade Americana 
de Oncologia de Radiação (As-
tro 2023) — realizada, neste mês, 
em San Diego (Estados Unidos) 
— mostram o quanto cientistas 
têm avançado nesse objetivo e 
como essa tecnologia está de-
sempenhando um papel cada 
vez mais importante no enfren-
tamento dos mais diversos tipos 
da doença. 

Uma pesquisa liderada pela 
Universidade de Maryland, nos 
Estados Unidos, mostra que o 
tratamento acelerado de radia-
ção — com menos sessões e do-
ses mais altas — é eficiente con-
tra o câncer de cabeça e pesco-
ço. Para o trabalho, os cientis-
tas realizaram um ensaio clínico 
envolvendo pacientes de 10 paí-
ses, incluindo o Brasil. Eles des-
cobriram que a aplicação de um 
ciclo de radiação em 20, em vez 
de 33 sessões, foi igualmente efi-
caz no controle da doença, sem 
o aumento dos efeitos colaterais.

Todos os 792 pacientes ti-
nham câncer avançado na re-
gião da cabeça e pescoço, sendo 
o mais comum (50,5%) na oro-
faringe. O tratamento aplicado 
consistiu na administração de 
radioterapia em duas modalida-
des: 33 sessões, totalizando 66 
Gy (energia de radiação absorvi-
da por um tecido ou uma área es-
pecífica do corpo), com seis ses-
sões por semana durante 5,5 se-
manas; ou 20 sessões, totalizan-
do 55 Gy, com cinco sessões por 
semana durante quatro semanas.

Após três anos, foi constata-
do que os pacientes submetidos 
ao tratamento mais rápido apre-
sentaram resultados semelhan-
tes em termos de controle do 
câncer no local, além de efeitos 
colaterais tardios quando com-
parados aos que receberam a te-
rapêutica mais prolongada. Não 
houve diferenças significativas 
nas taxas de sobrevivência glo-
bal e de sobrevivência livre de 
progressão da doença.

“Esse é um ensaio que infor-
ma diretamente como você po-
de administrar radioterapia de 
maneira eficaz em um ambien-
te com recursos escassos”, enfa-
tiza, em nota, o principal autor 
do estudo, Søren Bentzen, pro-
fessor de radio-oncologia da Es-
cola de Medicina da Universida-
de de Maryland. A avaliação é a 
mesma de Arthur Rosa, líder da 

especialidade de radioterapia do 
Grupo Oncoclínicas. “A metodo-
logia pode reduzir pela metade 
o tempo de tratamento de uma 
doença prevalente no nosso país, 
aumentando a capacidade tera-
pêutica. A oncologia é uma ciên-
cia em constante evolução.” Pa-
ra o médico, a pesquisa de Mary-
land foi o grande destaque do 
congresso.

Próstata

Outra abordagem apresen-
tada na Astro 2023 mostrou-se 
positiva em casos de câncer de 
próstata. Trata-se da radioterapia 
corporal estereotáxica (SBRT). O 
estudo, chamado PACE B, mos-
trou que a SBRT tem um desem-
penho equivalente à abordagem 
padrão em pacientes cujo câncer 
de próstata não se espalhou: a ta-
xa de controle da doença foi de 
96% em cinco anos, contra 95%.

Para o trabalho, os cientis-
tas cadastraram 874 pacientes, 
que foram designados aleato-
riamente para receber a SBR 
ou radiação padrão. Cinco anos 
após o tratamento, os submeti-
dos à abordagem mais moder-
na apresentaram resultados tão 
bons quanto os que receberam 
o tratamento tradicional.

Conforme o estudo, a SBRT é 
uma forma avançada de radiote-
rapia que reduz ou destrói tumo-
res com doses mais altas de ra-
diação administradas em um pe-
queno número de sessões ambu-
latoriais. A tecnologia utiliza téc-
nicas modernas de imagem e pla-
nejamento para fornecer radiação 
com extrema precisão, minimizan-
do danos ao tecido saudável cir-
cundante. Normalmente, os pa-
cientes submetidos à radioterapia 
para câncer de próstata recebem 
de 20 a 40 doses. A SBRT, por sua 
vez, costuma ser administrada em 
cinco sessões ou menos.

Rins

Já uma equipe de cientis-
tas australianos e holandeses 

 » ISABELLA ALMEIDA

O tratamento é usado entre 60% e 70% dos pacientes oncológicos, segundo a Organização Mundial da Saúde

UKRO/ Insel Gruppe

Duas perguntas para

A metodologia pode 
reduzir pela metade o 
tempo de tratamento 
de uma doença 
prevalente no nosso 
país, aumentando 
a capacidade 
terapêutica”

Arthur Rosa, líder da 

especialidade de radioterapia 

do Grupo Oncoclínicas

Arquivo pessoal 

A biópsia líquida é comu-
mente utilizada para investiga-
ção e diagnóstico de tumores e 
recidivas da doença. No entan-
to, essa estratégia pode ser apli-
cada com outras finalidades, 
segundo trabalhos apresenta-
dos na Reunião Anual da Socie-
dade Americana de Oncologia 
de Radiação (Astro 2023). En-
tre as utilizações, estão identi-
ficar se a radioterapia será uma 
alternativa eficiente para um 
paciente e detectar resíduos do 
câncer após o tratamento.

Um dos ensaios divulgados 
mostra que um novo teste de bióp-
sia líquida pode ajudar a identi-
ficar quais pacientes com câncer 
de pulmão de células não peque-
nas têm maior probabilidade de se 

beneficiar de radiação direcionada 
em altas doses, em vez da terapia 
baseada em medicamentos. “Nos-
sas descobertas sugerem que o ní-
vel de DNA tumoral circulante, e 
não o número de tumores em si, é 
uma medida mais precisa da carga 
da doença”, afirma, em nota, o au-
tor sênior do estudo, Aadel Chau-
dhuri, professor da Escola de Me-
dicina da Universidade de Washin-
gton, nos Estados Unidos.

Segundo os autores, identifi-
car quais pacientes com doen-
ça oligometastática — quando 
as células do tumor original via-
jam dentro do corpo para formar 
novos tumores em outros locais 
— se beneficiarão desse tipo 
de tratamento com radiação 
concentrada é um desafio. Para 

Biópsia líquida para a radiação Em pequisa, o exame indicou o melhor tratamento 
para cânceres de pulmão com metástase
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buscar um meio de vencer essa 
barreira, eles analisaram dados 
de 309 pacientes submetidos à 
biópsia líquida.

Aqueles com ctDNA, mate-
rial genético do tumor, detectá-
vel no exame de sangue antes da 
radioterapia tiveram pior sobre-
vida global, em comparação aos 
sem ctDNA detectável. A mé-
dia da sobrevida global foi de 
16,8 meses para os participan-
tes do primeiro grupo, em con-
traste com 25 meses para os do 
segundo. Os cientistas afirmam 
que os achados sugerem que 
pacientes com níveis baixos ou 
ausentes de ctDNA detectável 
têm maior probabilidade de se 

beneficiar da radioterapia.
“É importante estudar essa 

tecnologia porque, realmente, is-
so pode mudar a maneira de a 
gente avaliar a situação da doen-
ça. Hoje, fazemos exames como 
tomografias e ressonância pa-
ra ver se há tumor residual”, diz 
Rodrigo Dienstmann, integran-
te do Comitê de Oncogenética 
e Oncogenômica da Sociedade 
Brasileira de Oncologia Clíni-
ca (SBOC). “Porém, ainda está 
sendo estudada a utilidade clí-
nica da biópsia líquida em di-
ferentes tipos de tumores. En-
tão, não é uma tecnologia am-
plamente disponível para qual-
quer tipo de tumor.” (IA)

BIBIANA FERREIRA GOUVEA 
RAMOS Especialista em 
Radioterapia e Alta tecnologia da 
Clínica Vitta

  
Como o tratamento com doses 
mais altas de radiação e menos 
sessões se diferencia dos 
tradicionais? 

Nos estudos apresentados na 
Astro 2023, temos duas formas de 
aplicação da radioterapia que vêm 
crescendo nos últimos anos. No 
caso do artigo sobre câncer de rim, 
chamamos o tratamento de radio-
terapia estereotáxica ou radioci-
rurgia. Importante que se entenda 
que a radiocirurgia é um tratamen-
to não invasivo, sem necessidade 

de cortes ou de sedação. Consiste 
em aplicações de doses altíssimas 
de radiação, sendo de quatro a cin-
co vezes maiores, quando compa-
radas às doses convencionais. Isso 
proporciona uma alta taxa de mor-
te das células tumorais indepen-
dentemente da resistência ao tra-
tamento convencional. Considera-
mos o câncer de rim um tumor re-
sistente ao tratamento convencio-
nal de radioterapia. Porém, quan-
do aplicamos radiocirurgia, a des-
truição da célula tumoral ocorre.

Quais os requisitos para a 
aplicação dessa tecnologia?

Para realizar esse tipo de trata-
mento, são necessários aparelhos 

de alta tecnologia e uma equipe 
especializada (médicos e físicos). 
O planejamento e a aplicação de-
vem ser extremamente precisos, 
pois as doses altas não poderão 
atingir os órgãos saudáveis que fi-
cam próximos ao tumor. Esse tra-
tamento só é possível de ser reali-
zado em tumores pequenos. A ra-
diocirurgia é um tratamento mui-
to seguro, mas dependendo da re-
gião aplicada, pode trazer compli-
cações locais. Na era moderna da 
radioterapia, indicamos a radioci-
rurgia em diversos cenários, prin-
cipalmente no tratamento de tu-
mores pulmonares sem possibili-
dade de cirurgia e nas metástases 
(doença disseminada).

descobriu que idosos diag-
nosticados com tumores re-
nais que não têm indicação 
para cirurgia também podem 
se beneficiar de radiação di-
recionada em altas doses. 
O ensaio, nomeado Fastrack 
2, mostrou bons resultados 
entre pacientes tratados com 
uma abordagem chamada 

radioterapia corporal ablati-
va estereotáxica (SABR).

“Nosso estudo demonstrou 
que um novo tratamento ad-
ministrado em ambiente am-
bulatorial é capaz de alcançar 
uma eficácia sem preceden-
tes para pacientes com cân-
cer renal inoperável. Há uma 
necessidade não atendida de 

cura desse tipo de câncer, e 
nossas descobertas apontam 
para o potencial da radiote-
rapia para atender a essa ne-
cessidade”, disse, em nota, 
o principal autor do estudo, 
Shankar Silva, professor da 
Universidade de Melbourne, 
na Austrália.

Para o trabalho, Silva e seus 

colegas trataram 70 pacientes 
com SABR em uma ou três ses-
sões, conforme o tamanho do 
tumor. Nenhum dos pacientes 
apresentou progressão local do 
câncer renal durante o período 
do estudo e também não houve 
mortes. A sobrevida global foi de 
99% um ano após a abordagem, 
e de 82% aos três anos.
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A
ntes da ampla escolariza-
ção e da inserção feminina 
no mercado de trabalho, 
mudanças desencadeadas 

no início do século 20, ser mãe foi a 
principal função social das mulhe-
res por muito tempo. É o que infor-
ma o relatório Ter ou não ter filho? 
Um olhar sobre a maternidade no 
Distrito Federal, realizado pelo Ob-
servaDF. Os autores do documen-
to analisaram dados da Secretaria 
de Saúde (SES-DF) que apontam 
queda na taxa de natalidade entre 
as brasilienses. Segundo o estudo, 
em 2000, foram registrados 47,9 mil 
nascimentos e, em 2022, a estimati-
va é que tenham sido 37,6 mil. A re-
dução é de 15,6% no período.

No Brasil, em 1960, quando 
ocorreu a inauguração da nova ca-
pital federal, as mulheres tinham, 
em média, 6,3 filhos. Cinquenta 
anos depois, em 2010, essa média 
caiu para 1,8 filho por mulheres. 
Atualmente, as famílias brasilien-
ses são compostas por poucos fi-
lhos, ou até mesmo, nenhum. 

Para a professora Ana Maria No-
gales, autora do relatório, a baixa 
no número está ligada às questões 
profissionais, divisão do trabalho 
doméstico, além dos custos com 
educação, saúde e segurança, que 
também são fatores relevantes pa-
ra essa mudança nas últimas dé-
cadas. “A perspectiva é de redução 
dos níveis de fecundidade, sobre-
tudo nas áreas de mais baixa ren-
da, e de o primeiro filho ocorrer 
em idades cada vez mais avança-
das”, ela prevê.

Segundo a análise de dados fei-
ta pelo relatório, as mulheres do 
DF abaixo dos 30 anos são as com 
menor interesse em ser mãe. Des-
de 2000, a redução de fecundidade 
entre as idades de 20 a 24 anos foi 
igual a 52,3%. Na faixa etária de 25 
a 29 anos, a diferença é de 39,1%. 
Para a professora, a maior esco-
larização e a carreira profissional 
têm contribuído na postergação da 
idade de início da maternidade. “E 
quanto mais tarde esse início, me-
nor o número de filhos que a mu-
lher tende a ter.” conta.

“Você vai pagar a língua” é uma 
das máximas que Carola Ribeiro 
ouve desde os 7 anos, quando já 
expunha seu desinteresse em ser 
mãe. Hoje, aos 37, ela não mudou 
de ideia. “Vejo que pouco se fala da 
maternidade real e das renúncias 
que apenas as mulheres fazem pa-
ra isso. Meu objetivo de vida é ter 
equilíbrio financeiro para conhe-
cer a maior quantidade de lugares 
e pratos típicos. Decidi priorizar 
minhas vontades”, ela argumenta.

Carola julga que ser mãe pode 
dificultar a realização de objetivos 
profissionais e acadêmicos, o que 
justifica sua renúncia. Para ela, é 
possível ser feliz sem filhos. “Uma 
mulher completa é uma mulher 
realizada pelas suas escolhas e pe-
las suas histórias”, expõe a morado-
ra do Núcleo Bandeirante.

Para a jovem de 24 anos Rays-
sa Carneiro da Silva, apesar de sua 
aptidão para o cuidado com crian-
ças,  a maternidade é a maior res-
ponsabilidade que alguém pode as-
sumir. “Não acho que poderia ser 
egoísta e dizer que quero ter um fi-
lho quando reconheço as dificul-
dades implicadas no processo. Sei 
que não estou disposta a arcar com 
elas”, reflete. 

De Valeska Zanello, a obra Saúde 
mental e gênero: Cultura e proces-
sos de subjetivação detalha as for-
mas em que a função do cuidado 

é exigida apenas às mulheres. Em 
referência à autora, a doutoran-
da em psicologia Daniele Fontou-
ra Leal explica que o instinto mater-
no foi historicamente popularizado 
com a cumplicidade de áreas do 
conhecimento científico e religio-
so, de forma a alienar outras possi-
bilidades da individualidade femi-
nina. “Nossa sociedade prega que 
a maternidade é a maior realiza-
ção da sua vida. Não há espaço pa-
ra que a mulher fale do seu não de-
sejo, arrependimento e sofrimento 
enquanto mãe”, expõe.

Em sua tese de doutorado, a 
acadêmica discorre acerca da ur-
gência em coletivizar o debate a 
respeito da sobrecarga que o mo-
delo atual de maternidade exerce 
somente sobre elas. “Projeta-se na 
figura da paridora o papel de cui-
dar e maternar, de alguém que sabe 
até mesmo o que aquela criança ou 
adolescente está pensando. Além 
disso, qualquer desvio de condu-
ta que esse menor venha a come-
ter, no futuro, vai ser colocado na 
conta da mãe, nunca na do pai”, 
completa.

Cadê o pai?

Quanto à paternidade, a psicó-
loga lembra que no Brasil mais de 
5,2 milhões de crianças não têm o 
nome do pai em seus documentos 
oficiais e também considera ine-
ficazes as leis de cumprimento 
da paternidade. “Todo o geren-
ciamento da vida das crianças, e 
muitas vezes o sustento financeiro, 
é provido pelas mulheres”, acres-
centa. Essa falha paterna também 
se estende à negligência. “Quan-
do pais se separam, a criança fica 
a cargo da mulher. Muitas vezes, 
deixando de lado os seus projetos 
de vida e a sua realização pessoal, 
porque os homens não são ensina-
dos a cuidar. Isso faz com que esse 
tipo de preocupação recaia sobre 
elas”, conclui.

A recusa da maternidade tam-
bém pode ser um reflexo de ex-
periências familiares. Garben Hel-
len Ferreira, 55, conta ter nascido 
em uma família humilde, o que a 
obrigou a educar os irmãos desde 
muito nova. “Chegaram os 35 anos 
e percebi que não tinha mais pique 
para gestar. É como se eu já tivesse 
exercido a minha maternidade. Aí 
foi quando eu tirei um tempo para 
mim, o que até então eu não havia 
feito. Fui estudar, cuidar de mim e 
viajar”, relata.

Para a pesquisadora e doutoran-
da em sociologia da Universidade 
de Brasília (UnB) Camila Galetti, 
um dos principais motivos para es-
sa queda é o alto custo de vida. “Os 
salários dos casais não acompa-
nham esse aumento. O outro mo-
tivo também é que os métodos con-
traceptivos para as mulheres têm 
sido mais difundidos. E há a ques-
tão do mercado de trabalho”, relata.

Consequências

A professora Ana Maria Noga-
les acredita que a baixa na taxa de 
natalidade expõe desafios que te-
remos no futuro da capital do país. 
“A queda da fecundidade impli-
ca o envelhecimento da popula-
ção, e esse processo tem sido mui-
to acelerado. No futuro, com as fa-
mílias menores, e inclusive um nú-
mero maior de famílias sem filhos, 
teremos uma demanda mais for-
te por políticas públicas de cuida-
dos”, analisa.

*  Estagiário sob a supervisão  
de Patrick Selvatti

Editor: José Carlos Vieira (Cidades) 
josecarlos.df@dabr.com.br e 

MATERNIDADE EM BAIXA

Mulheres brasilienses 
optam por menos filhos

Garben Hellen, 55, educou irmãos e acredita ter cumprido sua maternidade

Fotos: Arquivo pessoal

Rayssa Carneiro, 24, não quer encarar as dificuldades de ter filhos

Em 20 anos, taxa de natalidade na capital teve queda de 15,6%, de acordo com o relatório ObservaDF. Estudo avalia que 
a ampla escolarização e a inserção feminina no mercado de trabalho influenciam na mudança do comportamento

 » MARIANA SARAIVA
 » JOÃO CARLOS SILVA*
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Projeto em tramitação na Câmara 
Legislativa proíbe “cura gay”

SÓ PAPOS

“A condenação 
do primeiro réu pelos 

atos golpistas no dia 8/1 
é uma prova inegável da 

tentativa de golpe no Brasil. 
As punições estão sendo tão 

exemplares que ninguém mais 
ousará sequer pensar em atentar 
contra a tão sagrada democracia 

do nosso amado Estado Brasileiro”

Deputado distrital Chico Vigilante 
(PT), presidente da CPI dos 
Atos Antidemocráticos da 

Câmara Legislativa

“Se queremos viver 
em democracia, (é necessário) 

respeitar a lei e o devido processo 
legal e individualizar a conduta de cada 

um, e não, ao querer fazer justiça, cometer 
uma grande injustiça. Quero dizer a vocês 

que, se eu continuasse na 
Presidência, isso tudo não teria ocorrido”

Ex-presidente Jair Bolsonaro, durante 
participação de evento em Chapecó (SC), 

nesta semana, sobre a condenação de 
pessoas que participaram dos 

atos antidemocráticos 
de 8 de janeiro

SIGA O DINHEIRO

R$ 23,2 BILHÕES 
é o montante previsto para repasse da União ao 
DF em 2024 relativo ao Fundo Constitucional 
(FCDF). Valor é R$300 milhões superior ao de 2023

MANDOU BEM
O Brasil foi o primeiro país a começar a retirar seus 

cidadãos de Israel em meio à guerra. O governo brasileiro 
autorizou a repatriação dessas pessoas por meio de voos 

da FAB e até está facilitando o transporte de animais 
de estimação. Até ontem, seis voos trouxeram 701 
pessoas da zona de conflito. O sétimo chega hoje.

MANDOU MAL
O mundo vive um momento de guerra, de terror, de sofrimento 
em famílias pela violência em conflitos que não devem acabar 

tão cedo. Entre os dramas da guerra, pelo menos três brasileiros 
perderam a vida no ataque do Hamas em sete de outubro e 

um jornalista da Reuters foi bombardeado e morreu enquanto 
fazia cobertura ao vivo na fronteira do Líbano com Israel.

ENQUANTO ISSO…
NA SALA DE JUSTIÇA

No Distrito Federal, os crimes 
dolosos contra a vida, em 

média, 800 dias para serem 
julgados pelo tribunal do júri. 

A média nacional é quase 
três vezes maior: 2200 dias.

Arquivo pessoal

Divulgação/OAB-DF

Minervino Júnior/CB/D.A.Press
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O deputado distrital Fábio Félix (PSol) 
apresentou projeto de lei, na Câmara 

Legislativa, que proíbe que autoridades 
públicas ofereçam tratamento de 
“conversão” de orientação sexual, 
identidade e expressão de gênero. 

“Essas práticas de ‘cura gay’ são uma 
aberração. Alguns líderes religiosos e 

igrejas vendem esses falsos programas 
terapêuticos. São intensivos criminosos 

de homofobia, transfobia, culpa e 
violência”, justifica o distrital. Protocolado 

em abril, o projeto ganha força com a 
morte da influencer bolsonarista Karol 

Eller, que renunciou à sexualidade, 
entrou em depressão e se matou.

A PERGUNTA QUE 
NÃO QUER CALAR

Qual deve ser o destino do 
ministro Luís Roberto Barroso 

depois que concluir seu mandato 
na presidência do STF? Continuar 

no Supremo até completar 75 
anos, voltar à advocacia ou 

concorrer ao Palácio do Planalto?

Visitas à Terra Santa
A primeira-dama do DF, Mayara Noronha Rocha, esteve duas vezes em Israel em 

peregrinações na Terra Santa. Em maio do ano passado, ela viajou em grupo com a então 
primeira-dama, Michelle Bolsonaro, e com Damares Alves, e neste ano, Mayara voltou 

ao país, que agora está enfrentando um dos piores momentos de sua história.

Sucessor
O ministro da Justiça e Segurança Pública, Flávio Dino, trabalha para fazer seu 02, Ricardo 
Cappelli, sucessor no cargo, caso seja escolhido para vaga da ministra Rosa Weber no STF. 

Para agradar o PT, até topa desmembrar a pasta em duas, justiça e segurança pública.

Reforço na arrecadação
O novo Refis aprovado pela Câmara Legislativa deve beneficiar mais de 400 mil 
pessoas e 109 mil empresas. O GDF espera arrecadar mais de R$ 300 milhões, 

ainda em 2023. Ao todo, a estimativa é arrecadar R$ 3,5 bilhões.

Unidos na fé
Católico praticante, o vice-

presidente Geraldo Alckmin 
(PSB) participou da missa em 
homenagem a Nossa Senhora 
Aparecida, na Esplanada dos 
Ministérios, quinta-feira ao 

lado de políticos e membros 
do Judiciário. Esteve com o 
desembargador Roberval 

Belinati, presidente do TRE-
DF, o senador Izalci Lucas 
(DF), presidente do PSDB-
DF, e o advogado Rôberson 
Belinati. Alckmin também 

esteve com o anfitrião 
da festa, o governador 
Ibaneis Rocha (MDB).

Parabéns, professores
Relatório do Fundo das Nações Unidas 

para a Infância (Unicef) apontou 
que a proporção de crianças de 7 e 

8 anos de idade que não sabem ler e 
escrever no Brasil dobrou e saltou de 
20% para 40% entre 2019 e 2022. No 

DF, esse percentual é bem mais baixo: 
cerca de 5%. Boa parte pelo mérito 

dos professores da rede pública.

Moradia para advogados
O presidente da OAB-DF, Délio Lins e Silva Jr, 
anunciou uma iniciativa inédita de programa 
habitacional voltado para a advocacia, fruto 
de um convênio com a Codhab (Companhia 
de Desenvolvimento Habitacional do Distrito 

Federal). As tratativas já ocorrem há meses. 
Em breve, os detalhes serão divulgados.

Em defesa 
das mulheres

O Correio promove, nesta 
semana, um debate sobre o 
formas de prevenir o câncer 

de mama. O seminário 
terá participação da vice-
governadora Celina Leão 

(PP), que tem atuado 
em causas femininas. 

Será nesta quinta-feira, 
a partir das 14h30, no 

auditório do jornal, com 
transmissão nas redes 

sociais oficiais, no YouTube 
e Facebook. Participe!
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SIBELE NEGROMONTE | sibele.negromonte.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Mantida em cárcere por 8 horas

Mulher, de 29 anos, foi agredida e ameaçada pelo ex-companheiro em Ceilândia. Os quatro filhos da  
vítima também estavam na casa. No Lago Norte, um suspeito fez a babá e duas crianças reféns após invadir uma residência

A
gredida e golpeada com 
uma faca, uma mulher de 
29 anos viveu momentos 
de terror após ser manti-

da em cárcere privado durante oi-
to horas pelo ex-companheiro, em 
Ceilândia, na QNM 24. De acordo 
com informações da Polícia Mili-
tar (PMDF), o homem, de 27 anos, 
que estava foragido da Justiça, foi 
preso após se render e encaminha-
do à Delegacia Especial de Atendi-
mento à Mulher II (Deam II). A ví-
tima foi levada para o Hospital Re-
gional de Ceilândia, onde foi me-
dicada, e está bem.

Segundo a PMDF, o homem 
teria ido até a casa da vítima pa-
ra pegar alguns pertences por 
volta das 23h, de sexta-feira. Ao 

chegar à residência, ele pegou o 
celular da ex-mulher e viu uma 
conversa com outra pessoa. En-
tão, o suspeito começou a agre-
di-la, chegando a enforcá-la até 
que ela desmaiasse.

Depois, a vítima, que tem cri-
ses epilépticas, foi acordada pelo 
ex-companheiro com borrifadas 
de perfume no rosto, o que quei-
mou parte da boca. Em seguida, 
ele prosseguiu a agressão e a gol-
peou com uma faca. O homem a 
trancou no quarto e ameaçou in-
cendiar a casa e os quatro filhos da 
vítima, que são de pais diferentes 
e também estavam no local. A fi-
lha mais velha tem apenas 10 anos.

A refém foi liberada às 7h de 
ontem, após uma longa negocia-
ção com o Corpo de Bombeiros 
(CBMDF). Na ocorrência registra-
da na Deam II, constam os cri-
mes de lesão corporal, ameaça, 

violação de domicílio, falsa iden-
tidade, Lei Maria da Penha, cárce-
re privado, além de cumprimento 
de mandado de prisão criminal e 
descumprimento de decisão ju-
dicial que deferiu medidas prote-
tivas de urgência.

A Polícia Civil do DF (PCDF) 
alerta que todas as delegacias do 
DF dispõem de Seção de Atendi-
mento às Mulheres, além das De-
legacias de Atendimento à Mulher 
da Asa Sul (Deam I) e de Ceilândia 
(Deam II). As vítimas também po-
dem denunciar pelos canais on-li-
ne, 24 horas por dia, no site oficial 
(pcdf.df.gov.br) e pelo Disque-De-
núncia (197), com ligação gratuita 
de qualquer lugar do DF.

Reféns no Lago Norte

Outro caso de cárcere privado 
ocorreu na noite de sexta-feira. 

A PMDF resgatou uma babá e 
duas crianças após um homem 
de 44 anos invadir uma casa no 
Lago Norte e prendê-las em um 
quarto. Em uma ação que durou 
cerca de 13 minutos, o suspeito 
se rendeu e foi preso.

Por volta das 23h30, um po-
licial militar do 3º Batalhão re-
cebeu uma ligação de uma co-
nhecida durante o horário de 
serviço. Angustiada, a mulher 
relatou que a casa de uma ami-
ga no Lago Norte havia sido in-
vadida por um homem que si-
mulava estar armado com uma 
faca na cintura.

As equipes táticas operacio-
nais do 3º BPM e do 24º BPM 
se deslocaram em seguida pa-
ra o local. O homem se rendeu 
e foi conduzido para a 6ª Dele-
gacia de Polícia (Paranoá). Nin-
guém se feriu.

Editoria de arte/CB/D.A Press

 » JÚLIA ELEUTÉRIO
 » DARCIANNE DIOGO
 » EDUARDO FERNANDES

/VIOLÊNCIA

Obituário

 » Campo da Esperança

Celia Sales Colaco, 91 anos
Emens Pereira de Souza, 75 anos
Francisco Gabriel da Silva, 76 anos
Francisco Rodrigues do 
Nascimento, 90 anos
Ivanis da Silva Almeida, 56 anos

Jean Ferreira dos Santos, 52 anos
Lourenço Machado Pinheiro, 
80 anos
Luiz Ricardo Villaça Ros, 45 anos
Luiza Ribeiro da Silva, 81 anos
Luzimar da Silva Santos, 51 anos
Magnolia Calile Coura, 86 anos

Sepultamentos realizados em 14 de outubro de 2023

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Marcos Vinícius Fonseca Alves, 
23 anos

 » Taguatinga

Eloisy Maria Gomes Rosa, menos 
de 1 ano
Francisco Guedes Soares, 93 anos
José Amélio Silva, 62 anos
Lukas Gabriel Pereira de Souza, 

10 anos

 » Gama

Francisco Oscar Monteiro, 83 anos
Gilvan Carvalho da Silva, 
43 anos anos
Soraia Andrade de Oliveira, 
50 anos

 » Planaltina

Antônia Selza Miranda da Silva, 
56 anos
Leila da Conceição Oliveira dos 
Santos, 47 anos

 » Sobradinho

Dionísio Pereira dos Santos, 77 anos

 » Jardim Metropolitano 

(cremação)

Amancio Virgini, 69 anos
Antônio Tavares da Silva, 71 anos
Ester Pitta Serra Zanetti, 84 anos
Nadimor Blach Laudeauser, 
86 anos
Altir Ferreira Costa, 34 anos

Ainda me lembro com total clareza. Ti-
nha uns 9 para 10 anos quando uma pri-
ma mais velha me levou para assistir a E.T., 
o clássico filme de Steven Spielberg, no 
Cinema São Luiz, no Recife. Saí de lá aos 
prantos porque não me conformava que o 
extraterrestre mais companheiro do Uni-
verso tivesse ido embora e deixado os ami-
gos humanos na Terra. Para me consolar, 
minha prima me levou para tomar uma 
banana split na antiga Karblen — quem 
viveu no Recife nos anos 1980 e 1990 sabe 
muito bem a qual lanchonete eu me refiro 

— ali perto, no centro da cidade.
Anos depois, no início da adolescência, 

voltei com uma excursão do colégio para 
o mesmo cinema, mas, desta vez, não me 
lembro o nome do filme, afinal, a bagun-
ça que a turma fez era digna de expulsão 
da sala e, claro, de esquecimento — talvez 
as pessoas, naquela época, fossem mais 
tolerantes. E foram muitas e muitas idas 
àquele lugar que, para mim, era mágico. 
As imponentes cortinas vermelhas, os vi-
trais com dois vasos de flores ladeando a 
imensa tela e que, antes do início da ses-
são, eram os únicos pontos de luz do am-
biente me causavam uma sensação in-
descritível.

Perto dali, do outro lado do Rio Ca-
pibaribe, outros dois cinemas também 
eram ponto certo de encontro da mi-

nha turma de faculdade. O Art Palácio e 
o Trianon funcionavam no mesmo pré-
dio e eram garantia de diversão. Naque-
la época, não existia essa história de pol-
trona marcada e a gente podia entrar e 
assistir ao mesmo filme quantas vezes 
quisesse sem ser importunado.

O Veneza, a poucos metros dali, na 
Rua do Hospício, dividia a minha pre-
ferência com o São Luiz. Moderno, com 
seu luxuoso mármore branco, sempre 
exibia longas aos quais nós, estudan-
tes de comunicação, aguardávamos an-
siosos. Em um tempo em que não exis-
tia streaming ou internet, esses cinemas 
eram uma espécie de segunda casa para 
mim e para todos os cinéfilos.

Dá para entender, então, por que o do-
cumentário Retratos fantasmas, o candi-

dato brasileiro a uma vaga no Oscar, cau-
sou tanto impacto em mim. O lançamen-
to do filme em Brasília, há cerca de dois 
meses, foi em outro lugar que me enche 
de emoção todas as vezes que ponho os 
pés lá: o Cine Brasília. Parte do projeto ar-
quitetônico de Oscar Niemeyer, o prédio 
foi inaugurado em 22 de abril de 1960, um 
dia depois da entrega da capital federal, e é 
um dos poucos cinemas de rua que ainda 
resistem no Brasil, ou seja, que não estão 
dentro de um shopping center.

Na estreia do longa totalmente grava-
do em Pernambuco, tive a oportunidade 
de me encontrar brevemente com o di-
retor e roteirista Kleber Mendonça Filho, 
que, por acaso, foi meu colega de facul-
dade. Rever aquelas cenas do centro do 
Recife e daqueles cinemas que fizeram 

parte da minha infância, adolescência e 
juventude foi de uma emoção indescrití-
vel. Quem ama a sétima arte sabe do que 
estou falando. E quem está longe de sua 
terra natal, também.

Hoje, quase nenhum dos cinemas que 
eu frequentava continua de pé. Apenas o 
São Luiz ainda está lá, mas fechado des-
de maio do ano passado. Por fora, o pré-
dio, tombado em 2008 como monumen-
to histórico pelo governo de Pernambuco, 
encontra-se praticamente em ruínas. Para 
quem frequentou cinemas de rua, seja no 
Recife, seja em qualquer outra cidade bra-
sileira, fica a dica: procure a sala mais perto 
de casa, provavelmente em um shopping, 
imagine-se em um daqueles cenários de 
sua infância e se delicie com Retratos fan-
tasmas. Uma viagem no tempo!

Nostalgia 
na telona

O jornalista, editor e escritor 
Antonio de Pádua Ferreira Gur-
gel morreu aos 71 anos. O faleci-
mento foi confirmado pela famí-
lia nas redes sociais, que não di-
vulgou a causa da morte. O cor-
po do comunicador foi velado 
ontem, no Cemitério de Santo 
Antônio, em Vitória (ES). Forma-
do pela Universidade de Brasília 
(UnB), o profissional teve pas-
sagens por inúmeros jornais do 

país. No Distrito Federal, ele fun-
dou os veículos de comunicação 
Tribo e Cidade Livre.

Gurgel também escreveu vá-
rias obras ao longo da vida. Os 
dois primeiros livros foram pu-
blicados em Brasília, em 1984. 
No entanto, escrever sobre per-
sonalidades era o carro-chefe 
do jornalista, em especial de 
pessoas do próprio estado de 
origem, o Espírito Santo.

O último lançamento ho-
menageou o pai, Mário Gurgel, 

ex-prefeito de Vitória, e recebeu 
o nome de Menino da Ilha. O jor-
nalista era sócio-gerente da edi-
toria Pro Texto Comunicação e 
Cultura. Lá, mais de 70 livros fo-
ram escritos, organizados e edi-
tados por Gurgel, que era fã de 
projetos de interesse histórico e 
educacional.

O amigo Armando Sobral Rol-
lemberg, 71, conheceu Gurgel há 
mais de 50 anos, quando estuda-
ram juntos no ensino médio. Des-
de então, ainda que separados 

por alguma distância, continua-
ram próximos. “Ele era bastante 
combativo, tinha muita criativi-
dade e dinâmica. Vai deixar sau-
dade”, lamentou Armando.

Gurgel era carinhosamente 
chamado de Padu pelo amigo, 
que o acompanhou na criação 
dos jornais Tribo e Cidade Livre. 
Armando, que também é jorna-
lista, destaca a luta do editor ao 
longo dos anos na profissão. “Um 
cara lutador, com uma história 
estimulante. Fomos companhei-
ros de jornada. O dinamismo de-
le, a gargalhada que vai ficar na 
memória de todos. Ele era dife-
rente”, concluiu Armando.

 » EDUARDO FERNANDES

Morre o jornalista Antonio Gurgel

DESPEDIDA

Editor e 
escritor foi o 

fundador dos 
jornaisTribo e 

Cidade Livre

Reprodução/Redes sociais

O caso da morte de Cristo-
pher de Carvalho Guedes, mora-
dor do Gama, que morreu após 
se envolver em um acidente de 
trânsito com uma viatura no nor-
te de Londres, na Inglaterra, ga-
nha mais um capítulo. Na manhã 
de ontem, no Brasil, a assessoria 
do Independent Office for Police 
Conduct (IOPC), um órgão regu-
lador das polícias britânicas, sol-
tou uma nota afirmando que es-
tá ciente de que o nome da vítima 
já está sendo divulgado pela mídia 

brasileira, mas que não vai confir-
mar nem negar a nacionalidade e 
o nome até entrar em contato com 
a família do homem, identifica-
do apenas pela idade: “em torno 
de 20 anos”.

Ao Correio, Ronaldo Reis, ami-
go da família que está cuidando 
das questões logísticas, afirmou 
que ainda não houve nenhum tipo 
de contato da polícia com a famí-
lia. Ele também disse que os mo-
toboys de Londres se juntaram pa-
ra uma manifestação em frente à 
sede da polícia da cidade, mas que 
não surtiu efeito. “Até o momento, 

nada deles se manifestarem a fa-
vor do caso do Cris”, lamenta.

O caso ocorreu na quinta-fei-
ra, quando, segundo relatos do 
cunhado Wanderson Alves, que 
acompanhava a vítima em ou-
tra moto, uma viatura ultrapassou 
um sinal vermelho em um cruza-
mento. “O sinal ficou verde para 
ele, mas, quando ele avançou, a 
polícia passou no sinal vermelho, 
entrou na contramão e o Cris e 
sua moto foram atingidos”, conta 
Wanderson.

A família trabalha para arreca-
dar dinheiro para trazer o corpo 

de Christopher para ser velado em 
Brasília. Uma vaquinha on-line jes-
tá no ar e recebeu mais de R$ 22 mil 
em doações, mas o valor necessá-
rio para o traslado é de R$ 110 mil, 
o equivalente a 16 mil libras.

Cristopher de Carvalho Guedes 
era ex-jogador de futebol, tendo 
atuado pelo time do Paranoá, no 
DF. Ele sempre morou no Gama 
e, desde 22 de agosto, estava em 
uma nova etapa da vida na Inl-
gaterra, com a esposa, Jennyfer 
Ketlyn dos Santos, de 24 anos. 
Ambos estavam em busca de em-
prego.

 » PEDRO IBARRA

Família pede ajuda para trazer corpo ao Brasil

ACIDENTE

Cristopher teve a moto atingida por uma viatura da polícia londrina

Arquivo pessoal 
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“Diante do bem, não pronuncie a 
palavra impossível!”

Meimei

A plenitude 
da chegada à 
idade dourada

E foi assim que a linda Ana Rizza 
chegou ao seu sonhado tempo em que 
deixou para trás a menina e visualizou 
seu futuro como moça cheia de 
sonhos e planos.

Os pais, coadjuvantes de toda essa 
transformação, observavam aquela 
exuberância toda, que surgia da 
imagem da menina que deles nasceu 
e agora estava sendo apresentada à 
sociedade que a acolherá.

Na coreografia com os irmãos, com 
a adesão entusiasmada das amigas, 
Ana Rizza vestia uma criação da 
Maison Eduardo Azevedo. Com as 
amigas, naquele lindo cenário, tudo foi 
apresentado com a certeza de ficar para 
sempre na memória de cada um deles, 
da família, dos amigos.

Na bela casa de festas Villa Rizza, em 
30 de setembro, tudo girava em torno 
da aniversariante que, feliz demais, 
era a estrela da noite, ao lado dos pais, 
Leonardo Graça Couto e Luciana. Ana 
Rizza dançou a valsa com o pai, ao som 
de Edelweiss, apresentada ao vivo pelo 
violinista Bruno Arsky. Depois, com o 
irmão caçula, o padrinho, o tio paterno 
e o namorado, com a voz de Frank 
Sinatra cantando L.o.v.e.. A coreografia 
foi de Carla Frazão.

Pelo salão, grandes arranjos de 
copos-de-leite, criação de Higor Lima. 
Na mesa de doces da Mandiê, TB Cake 
e Cirônia, o bolo, de quatro níveis, da 
TB Cake and Sweet. Esferas douradas 
pendiam do teto. O tradicional e 
irrepreensível bufê e o serviço levaram 
a assinatura da casa. Thiago Corrêa e 
Hugo Auler cuidaram do cerimonial.

O DJ residente, Matheus Hartman, 
e as atrações Lipe Napoli e Shark 
Brasil mantiveram a animação por 
toda a festa.

Ana Rizza comemorou seus 15 anos em linda festa. Na foto, a jovem debutante com a família paterna

A aniversariante com a família materna

Primos e irmãos com  a debutante

Fotos: Ana Mídia/Divulgação

Um momento carinho entre pai e filha

Maria da Graça Miziara com o filho João 
Gabriel e Bárbara

A dança com o namorado, Paulo César Filpo

Alegria de comemorar com os pais, Luciana e 
Leonardo, e os irmãos Rafaela e Leonardo Filho

Karen Curi, Clarice Abreu e Lorena Curi

Valentina Barros, Maria Clara Lourenço, Bruna Furquim e 
Maria Clara Campelo

Maria Eduarda Gurgel, Carolina Torres, Maria Gabriela 
Figueiredo e Marina Torres Valentina Isa e Valentina Aras

SEU CAMINHO À UNIVERSIDADE

APRESENTADO POR: REALIZAÇÃO:

EM PARCERIA COM O SIGMA, O CORREIO BRAZILIENSE IRÁ TRAZER CONTEÚDOS
ESPECIAIS PARA OS ESTUDANTES QUE ESTÃO SE PREPARANDO PARA O ENEM.
Embarque nessa jornada conosco :

Nãoperca! Acompanhe as

novidades no jornal, redes

sociais e site do Correio.

LIVES PARA ABORDAR OS CONTEÚDOS DE
CIÊNCIAS HUMANAS E CIÊNCIAS EXATAS

CADERNO ESPECIAL COM
CONTEÚDOS VOLTADOS À AVALIAÇÃO

DICAS DOS PROFESSORES PARA
OS DOIS DIAS DE PROVAS

QUESTÕES EXCLUSIVAS COM RESOLUÇÕES
COMENTADAS EM VÍDEOS
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O PODER DE

transformar
No Dia do Professor, educadores falam sobre as 

alegrias e dificuldades da profissão. Pesquisa aponta 
que 62% dos docentes fariam a mesma escolha

O 
professor é o berço de to-
das as profissões. Desde a 
primeira infância, o papel 
do docente é bem maior do 

que a simples passagem de conteú-
do. Para que esse processo educacio-
nal aconteça, é necessário estabele-
cer um vínculo de confiança entre 
aluno e educador, além da família, 
que acompanha tudo isso de perto.

Arte, educação e transformação. 
O poder desses três elementos fez 
com que Luciany Oliveira Osório 
Borges, 42, dedicasse boa parte da 
vida a atuar como professora para 
alunos especiais. Acreditar, ser exem-
plo e inspirar outras pessoas sempre 
foi o desejo dela. Quando criança, 
carregava a certeza de que mudaria 
o mundo. Hoje, Luciany tem dupla 
comemoração, pois faz aniversário 
no Dia do Professor.

“Na adolescência, tive a honra 
de ter professores inspiradores que 
plantaram a semente da educação 
em mim. Percebi que a educação era 
o caminho mais eficaz para ajudar os 
outros a buscarem sua autonomia 
de pensamento. Percebi que muitos 
medos e verdades, postos como tais, 
nada mais eram do que amarras que 
me impediam de ser eu mesma”, re-
lembra Luciany.

Ao todo, são mais de 16 anos co-
mo professora de artes — 11 deles 
na Secretaria de Educação do Dis-
trito Federal (SEDF). “Trabalho com 
estudantes com altas habilidades/
superdotação na regional de ensi-
no de Brazlândia há 6 anos. Atendo 
alunos-artistas de todas as escolas 
da região, do ensino fundamental 
ao médio”, descreve. O intuito, se-
gundo ela, nunca foi ser, exatamen-
te, um espelho para os mais jovens. 
Entretanto, enxerga como crucial 
que os alunos possam se reconhe-
cer nos docentes, pois é dessa rela-
ção horizontal que surge o respeito 
e a admiração mútua.

“Cada um que passou pela minha 
vida deixou um pouco de si em mim, 
me modificou para melhor, me tor-
nou mais empática, me fez uma ou-
vinte mais sensível, restabeleceu a 
crença em dias melhores. Ser profes-
sora no Brasil não é nada fácil, mas 
penso que, mesmo sem o devido 
reconhecimento político-social, es-
tou em uma das poucas profissões 
no mundo que tem a capacidade de 
mudar as coisas para melhor e que 
conhecimento, criticidade, amor e 
autoconfiança que plantamos ire-
mos colher coletivamente por toda 
a vida”, afirma Luciany.

Entre tantas memórias, dois epi-
sódios marcaram a trajetória da edu-
cadora. “Semana passada, recebi a 
notícia que fui premiada pela minha 
contribuição para a arte e cultura do 
DF, no Prêmio FAC Cultura Mulher. 
O incrível é perceber que a maioria 
das ações que desenvolvi na área da 
cultura tiveram como foco principal 
os estudantes e que, para além deles, 
toda a sociedade se beneficiou des-
se poder desbravador da arte”, conta.

Em 2020 e 2021, durante o ensino 
remoto, Luciany desenvolveu o Pro-
jeto de Ensino Conexão Artística para 
todos os estudantes do atendimento 
de Altas Habilidades do DF. A inicia-
tiva foi reconhecida como uma das 
10 melhores práticas de ensino do 
país em 2021, no Prêmio Conectan-
do Saberes, da Fundação Lemmann.

Inclusão

Filha de uma docente aposen-
tada, Mariany Matos dos Santos, 
45, fez o antigo magistério no Co-
légio Maria Auxiliadora-DF e cur-
sou artes plásticas na Faculdade 
Dulcina de Moraes. Lá se vão mais 
de 24 anos como professora, licen-
ciada em artes plásticas e pós-gra-
duada em arteterapia e artes plás-
ticas. “Uma trajetória rica de emo-
ções, orgulho e ensinamento”, co-
memora Mariany, que atuou dois 
anos nos ensinos fundamental e 
médio, além do PAS/UnB, e está há 
22 anos na educação especial, no 
centro de ensino que atende esses 
estudantes e nas salas inclusivas 
da rede pública no Guará.

A professora também desenvolve, 
há seis anos, os projetos Expoarte Es-
pecial e Semana da Consciência Negra 
Especial. Todos com o intuito de unir o 
fazer artístico, de forma lúdica, ao con-
texto escolar. Para ela, bem mais do 
que estar na sala de aula, é necessário 
se conectar com o estudante, permi-
tir identificação e trazê-lo, ainda mais, 
para o universo da educação.

“O professor é um ser que traz 
transformação e qualidade de vi-
da para a criança. E isso vai des-
de a educação infantil até o PhD. 
Na educação especial, o profes-
sor ameniza e traz leveza para que 
o aluno tenha momentos de gosto 
pela escola e socialização. O profes-
sor exala amor, dedicação e inclu-
são, e isso é ser espelho vivo para o 
educando”, acredita Mariany.

Valorização

Desde a adolescência, Paulo Ce-
sar Rocha Ribeiro, 55, tinha espíri-
to de liderança. Uma virtude que 
ele afirma ser inerente à sua perso-
nalidade. “Isso sempre se deu co-
migo em diferentes frentes da vida. 
Quando decidi caminhar na educa-
ção e entrei, aos 18 anos, na Secre-
taria de Educação do DF, logo nas-
ceu em mim o desejo de me tornar 
diretor de escola”, recorda-se.

Ao longo dos anos, colecionou 
aprendizados com outros gestores, 
que foram uma inspiração para Pau-
lo. Em 2009, foi convidado para assu-
mir a Supervisão Pedagógica do CED 
01 do Guará, pelos amigos Eustáquio 
e Álisson. “Em 2011, tornei-me vice-
diretor. Em 2019, fui nomeado dire-
tor dessa escola que tanto amo. Jun-
to de uma equipe fantástica, fizemos 
um trabalho maravilhoso”, celebra.

“Ainda criança, lembro de meu 
pai sempre dizer para mim e meus 
irmãos que a escola mudaria o ru-
mo de nossas vidas, se de nossa par-
te houvesse dedicação. Compreen-
di bem essa orientação e busquei 
me dedicar aos estudos. Eu adorava 
quando um professor me chamava 
para ajudar como monitor em sala 
de aula. Eu sentia muita alegria em 
poder colaborar com meus colegas. 
Penso que isso foi fundamental na 
minha decisão”, afirma.

Paulo Cesar lamenta, no entanto, 
que a profissão não seja tão valori-
zada como deveria no Brasil. “É pre-
ciso uma compreensão profunda de 
toda a sociedade, a fim de que todos 
entendam o real significado de ser, 
de fato, um bom professor. É crucial 
falar mais em educação, dar o pro-
tagonismo ao professor, investir al-
to nesse setor no país. Temos tan-
tos profissionais preparados e temos 
tanto a fazer. É preciso também que 
todos os professores tenham um óti-
mo salário, condizente com a entre-
ga enorme desses profissionais ma-
ravilhosos”, anseia.

 » EDUARDO FERNANDES
 » GABRIELLA BRAZ

Arquivo pessoal

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Arquivo pessoal

Relação de 
CONFIANÇA

A pesquisa Educação na 
perspectiva dos estudantes e 
suas famílias, feita pelo Da-
tafolha a pedido do Itaú So-
cial, Fundação Lemann, Ban-
co Interamericano de Desen-
volvimento (BID) e Rede Co-
nhecimento Social, mostra 
que nove em cada 10 alunos 
confia no educador. De acor-
do com o levantamento, 81% 
deles não possuem problemas 
na relação com os professores.

Além da confiança depo-
sitada nos profissionais, eles 
representam ainda um exem-
plo positivo para 87% dos en-
trevistados. Esse número va-
ria de acordo com a etapa da 
educação básica, sendo que 
na educação infantil chega 
a 94%. No ensino médio, fi-
ca em 80%.

O contato com os professo-
res representa ainda a princi-
pal forma de interação entre 
família e escola. Segundo a 
pesquisa, 72% dos pais ou res-
ponsáveis contam com pro-
fessores para tirar dúvidas e 
61% recebem orientações so-
bre como apoiar a aprendiza-
gem do discente.

Sônia Dias, gerente de De-
senvolvimento e Soluções 
do Itaú Social, explica que 
a ideia do estudo surgiu em 
meio à pandemia de covid-19 
para entender como a rela-
ção entre escola e família mu-
dou naquele período. Esse le-
vantamento, que representa 
o 10º de uma série, buscou 
avaliar o primeiro ano de re-
torno presencial.

“Por um lado, os professo-
res precisaram intensificar a 
aproximação com a família, 
contando mais ainda com os 
pais e cuidadores como aque-
les que vão ser os seus par-
ceiros na aprendizagem das 
crianças”, destaca. “Por outro 
lado, os pais foram perceben-
do as especificidades e o que 
realmente está no papel do 
professor. Então, a valorização 
(da profissão) se fortalece.”

Esses profissionais, no en-
tanto, ainda encontram bar-
reiras no exercício das ativi-
dades, além de uma sobre-
carga de trabalho que pode 
gerar até mesmo impactos à 
saúde mental. Segundo a pes-
quisa de opinião com profes-
sores (TPE), 18% dos entrevis-
tados acreditam que a princi-
pal ação que as secretarias de 
Educação deveriam priorizar 
nos próximos anos é a oferta 
de apoio psicológico a profes-
sores e estudantes. Dezesse-
te por cento acreditam que a 
prioridade deve ser o aumen-
to de salário da categoria.

Mesmo com as dificulda-
des, atuar na educação é uma 
experiência repleta de pe-
quenas conquistas que fazem 
muita coisa valer a pena. Pa-
ra 91% dos docentes, o maior 
motivo de satisfação é perce-
ber que os alunos estão apren-
dendo. “Eles consideram que 
esse é um trabalho significa-
tivo e gratificante. Acho que 
só reforça o quanto as políti-
cas públicas precisam favore-
cer que o professor tenha con-
dições de se dedicar aos seus 
alunos e oferecer um trabalho 
de qualidade”, explica Dias.

São essas vitórias e a con-
fiança de que um bom pro-
fessor pode transformar vidas 
que tornam essa profissão um 
verdadeiro caso de “ame-a ou 
deixe-a”. Nesse caso, o amor 
continua a vencer. Isso por-
que, 62% dos entrevistados, 
se pudessem, escolheriam no-
vamente a mesma profissão.

A professora também desenvolve, 
há seis anos, os projetos Expoarte Es-
pecial e Semana da Consciência Negra 
Especial. Todos com o intuito de unir o 
fazer artístico, de forma lúdica, ao con-
texto escolar. Para ela, bem mais do 
que estar na sala de aula, é necessário 
se conectar com o estudante, permi-
tir identificação e trazê-lo, ainda mais, 

“O professor é um ser que traz 
transformação e qualidade de vi-
da para a criança. E isso vai des-
de a educação infantil até o PhD. 
Na educação especial, o profes-
sor ameniza e traz leveza para que 
o aluno tenha momentos de gosto 
pela escola e socialização. O profes-
sor exala amor, dedicação e inclu-

É crucial falar mais 
em educação, dar 
o protagonismo ao 
professor, investir alto 
nesse setor no país”

Paulo Cesar Rocha Ribeiro, 
diretor do CED 01 do Guará

O professor exala 
amor, dedicação 
e inclusão, e isso 

é ser espelho vivo 
para o educando”

Mariany Matos dos 
Santos, professora

Cada um que 
passou pela minha 
vida deixou um 
pouco de si em 
mim, me modificou 
para melhor”

Luciany Oliveira Osório 
Borges, professora

É crucial falar mais 
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V
ocê se acostumou a ver 
a predominância de ho-
mens em cargos no fute-
bol masculino. Também 

passou a observá-los ganhan-
do força no cenário feminino. 
Mas se questiona se a recíproca 
é verdadeira? A resposta ainda é 
tímida. Porém, não deixa de ser 
positiva. Vê-las em cargos de co-
mando no meio deles é raro, mas 
acontece. E isso tem participação 
de uma brasiliense. Aos 33 anos, 
Nádima Skeff é responsável por 
lapidar os talentos das categorias 
de base do Sfera FC, time em evo-
lução no interior de São Paulo. 

Filha de professores, Nádi-
ma nasceu no Plano Piloto. Te-
ve o primeiro contato com o fu-
tebol na Apcef-DF e pela escoli-
nha Dois Toques. Como muitas 
garotas apaixonadas pelo espor-
te, dividiu o espaço nas quatro li-
nhas com meninos. Não se inti-
midou. A brincadeira ficou séria. 
Encontrou lugar ao Sol, passou 
pela Seleção Brasileira sub-20 e 
jogou em dois dos principais ti-
mes da capital federal: Cresspom 
e Minas Brasília. Também absor-
veu conceitos dos Estados Uni-
dos, potência do futebol femini-
no. Lá, jogou pela Liga Universi-
tária e atuou profissionalmente 
na Dinamarca. 

Nádima acumulou milhas pe-
lo mundão da bola e trocou as 
chuteiras pela prancheta após 
se debruçar sobre os livros. Ob-
teve as licenças B da Confedera-
ção Brasileira de Futebol (CBF) 
e nível C da Uefa para trabalhar 
na formação de atletas e seguiu 
na contramão de outras profis-
sionais. Gastou novamente o in-
glês para treinar garotos nos Es-
tados Unidos e na Inglaterra. No 
entanto, a cria do Distrito Fede-
ral jamais viu isso como dose ex-
tra de desafio. “Foi tão desafiador 
como seria se eu estivesse indo 
na direção da normativa. Acre-
dito que mulher no futebol, em 
posição de liderança, é escasso 
em ambos, feminino e masculi-
no. Claro que ainda mais atípico 
no masculino, porém os desafios, 
de alguma forma, são muito pa-
recidos”, analisa. 

A professora das quatro linhas 
relata que nunca se viu longe do 
esporte. “Fiz mestrado em cine-
siologia, fiz os cursos técnicos de 
federações e iniciei outro mestra-
do em gestão de futebol pelo Ins-
tituto do Johan Cruyff, em Barce-
lona. Todos os cursos são desa-
fiadores, existe, sim, um processo 
de oscilação no humor, mas de-
sistência nunca fez parte da mi-
nha realidade”, enfatiza. 

Diferentemente de como 
acontece nas principais divisões 
do futebol brasileiro, Nádima 
não foi indicada para assumir o 
cargo nas categorias de base do 
Sfera. Usou o outro tipo de QI ao 
ser submetida a um processo se-
letivo. “Tiveram outras mulheres 
e o clube pretendia trazer mais. 
Futuramente trará”, conta. Em 
Jarinu (SP), a mais de 990km de 
Brasília, a treinadora não escon-
de a alegria ao compartilhar uma 
“jornada magnífica”. “É uma ex-
periência que diverge de muitos 
estereótipos sobre o que signifi-
ca ter uma mulher na comissão. 
Os atletas são realmente guiados 
pelo conteúdo acima de quem o 
entrega. Respeitam os limites e 

FUTEBOL Treinadora brasiliense, Nádima Skeff desafia padrões e abre caminhos para mulheres atuarem na formação 

Lições de vida da
professora de bola

VICTOR PARRINI

Versatilidade: Nádima Skeff trabalha diretamente com o elenco sub-14 do Sfera FC, mas isso não a impede de colaborar com outras categorias no dia a dia do clube do interior paulista

Edivaldo Santos

Emerson Royal se apresenta à Seleção

Emerson Royal se apresentou à Seleção Brasileira, ontem, em 
Montevidéu, onde será disputado o duelo com o Uruguai, pela 
quarta rodada das Eliminatórias Sul-Americanas, na terça-feira, às 
21h, no Estádio Centenário. O lateral-direito de 24 anos deixou os 
treinamentos do Tottenham ao ser chamado por Fernando Diniz para 
substituir Danilo, que sofreu uma lesão no empate por 1 x 1 com a 
Venezuela, na Arena Pantanal, em Cuiabá, na quinta-feira. “É sempre 
um privilégio estar na Seleção, um orgulho muito grande”, disse.

de atletas masculinos. Com experiência nos EUA, oferece até aulas de inglês para garotos no interior de São Paulo

buscam ter uma comunicação 
e um comportamento dignos de 
um atleta que quer se tornar pro-
fissional”, destaca.

“Sabem ser exigidos por uma 
figura feminina, de uma forma 
que seja leve e respeitosa. Não 
consigo me imaginar em ou-
tro lugar do mundo, por muitos 
anos. Existe uma harmonia mui-
to grande de valores entre a gen-
te. Da mesma forma que invis-
to muito no clube, ele também 
o faz comigo. É importante falar 
que também entendo que estar 
no futebol masculino abre portas 
para outras mulheres e ajuda a 
estimular reflexões importantes 

para a nossa sociedade”, emenda. 
A presença delas nos quadros 

profissionais da maioria dos clu-
bes pede atualização. Na Europa, 
isso é consolidado. Ex-treinado-
ra da seleção feminina da França, 
Corinne Diacre é um exemplo. 
Ela comandou o elenco masculi-
no do Clermont por quatro tem-
poradas. Tornou-se a primeira 
mulher do país a alcançar o fei-
to. Na Alemanha, Imke Wübbe-
nhorst foi a pioneira entre os ti-
mes das cinco primeiras divisões 
do país a assumir o boné do BV 
Cloppenburg e do Sportfreun-
de Lotte. “Nesse assunto, o Bra-
sil continua muito atrasado. A 

auxiliar técnica da nossa Seleção 
sub-17, Lindsay, também traba-
lhou no masculino. “Na França e 
na Inglaterra, temos mais mulhe-
res tanto na base como no pro-
fissional. Como Corinne, preten-
do manter as portas de ambas as 
modalidades abertas para minha 
carreira”, discursa. 

Questionada sobre a impor-
tância dela para o desenvolvi-
mento das oportunidades para 
mulheres no futebol, Nádima é 
bastante incisiva: “Não sou a ex-
ceção da regra, sou somente al-
guém que iniciou o caminho”. 
É uma jornada que vai muito 
além do esporte. Além do papel 

profissional, ela contribui para a 
educação dos atletas. A experiên-
cia no exterior a coloca no papel 
de professora de inglês nos mo-
mentos vagos. “Mudei-me pa-
ra os EUA sem falar inglês. Sei 
o quão difícil foi não conseguir 
me comunicar e me expressar. 
Quando fui contratada, o Sfera 
mencionou a vontade de inves-
tir no inglês. Desde o início, con-
segui criar um dia com os alu-
nos, de forma voluntária, no qual 
brincamos de falar inglês instru-
mental do futebol. E não há dú-
vidas: atividades extracampo co-
mo essa beneficiam o nosso con-
vívio no geral”, comenta. 

Nádima leva aos garotos do Sfera FC as experiências adquiridas por ela no futebol do Brasil e do exterior

Edivaldo Santos

“Mulher no futebol, 
em posição de 

liderança, é 
escasso. É ainda 

mais atípico entre 
os homens, porém 

os desafios são 
parecidos. Nesse 
assunto, o Brasil 
continua muito 
atrasado. Não 

sou a exceção à 
regra, sou somente 
alguém que iniciou 

o caminho”

Nádima Skeff,  
treinadora de base do Sfera FC

Currículo

 »Sub-14 do Sfera FC  
(desde 2023)

 »Profissional do América-MG 
Feminino (2021 a 2022)

 »Auxiliar do Minas Brasília 
Feminino (2020)

 »Auxiliar do sub-14, 15 e 16 
da Odense Q, Academy-
Dinamarca (2019)

 »Técnica do sub-13 
feminino do FC Boston 
(2017 e 2018)

 »Auxiliar do Armstrong 
State University (2016)

 »Diretora técnica e física 
do Tormenta FC-EUA 
(2013 a 2016)

 »Jogadora

 »Cresspom (2005 a 2011)

 »Seleção Brasileira sub-20 
(2008 a 2010)

 »Minas/Icesp Brasília 
(2012 e 2013)

 »Armstrong State 
University-EUA (2010 a 
2013)

 »Atlanta Silver Bakcs-EUA 
(2013)

 »Odense Q-Dinamarca 
(2019)
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Evolução na hora certa
TÊNIS DE MESA Às vésperas dos Jogos Pan-Americanos, Hugo Calderano é campeão em etapa do Circuito Mundial 

O 
brasileiro Hugo Calde-
rano, mesatenista nú-
mero 5 do mundo, con-
seguiu uma virada in-

crível em duelo com o inglês 
Liam Pitchford, ontem, pa-
ra se tornar campeão da etapa 
de Mascate, em Omã, do WTT 
Contender, parte do Circuito 
Mundial de tênis de mesa. Após 
perder os dois primeiros sets, 
ele conquistou a vitória por 4 
sets a 3, com parciais de 6/11, 
1/11, 11/8, 11/0, 11/4, 10/12 e 
11/7, em 50 minutos de partida.

Calderano chega, assim, ao 
terceiro título de WTT Conten-
der neste ano, após ser campeão 
em Durban, na África do Sul, e 
em Doha, no Catar, ainda no mês 
de janeiro. Após momentos ruins 
na temporada, como a elimina-
ção na primeira fase do Cam-
peonato Mundial, disputado em 
maio, o carioca se reencontrou às 

vésperas dos Jogos Pan-America-
nos de Santiago — a competição 
de tênis de mesa começa em 29 
de outubro. Antes, disputa o WTT 
Contender Antália, na Turquia, 
entre os dias 20 e 22.

Calderano fez um início de 
primeiro set equilibrado com 
Pitchford, mas, a partir do sex-
to ponto, viu o adversário abrir 
vantagem até fechar a parcial 
em 11/6. No segundo set, o bra-
sileiro foi completamente do-
minado e acabou derrotado por 
11/1. A situação era comple-
tamente adversa e bem difícil 
de ser revertida. Concentrado, 
Calderano recuperou a confian-
ça ao fechar o set seguinte em 
11/8, com um semblante de alí-
vio no rosto.

O empate por 2 x 2 veio de 
forma arrasadora, pois a quarta 
parcial foi vencida por 11/0 pe-
lo carioca, que alcançou a virada 

por 3 x 2 logo em seguida, com 
vitória por 11/4 no quinto set. 
Depois disso, enfrentou uma 
parcial mais dura e acabou der-
rotado por 12/10, em uma óti-
ma reação do inglês. Com 3 x 3 
no placar, abriu vantagem no set 
derradeiro e administrou para 
fechar em 11/7.

Boa parte da campanha de 
Hugo Calderano em Mascate foi 
baseada no poder de recupe-
ração. Após estrear com vitória 
por 3 sets a 1, sem maior drama, 
sobre o taiwanês Chuang Chih 
Yuan, teve de buscar a virada no 
jogo seguinte, contra o francês 
Jules Rolland, para alcançar o 
triunfo por 3 sets a 2. Nas quar-
tas, foi soberano diante do por-
tuguês João Geral e venceu por 
3 x 0. Mais tarde, na semifinal, 
uma nova virada: saiu perden-
do por 2 x 0 para o francês Simon 
Gauzy e fechou em 3 sets a 2. Número 5 do ranking mundial, mesatenista brasileiro teve campanha marcada por viradas em Mascate

Instagram/Reprodução
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PLACAR

ELETRÔNICOS

COI traça planos para Jogos Olímpicos
Thomas Bach, presidente do 

Comitê Olímpico Internacional 
(COI), revelou, ontem, durante 
a cerimônia de abertura de um 
encontro oficial da entidade 
em Mumbai, na Índia, que está 
em curso o desenvolvimento 
de Jogos Olímpicos exclusivos 
para eSports, termo utiliza-
do para se referir aos também 
chamados esportes eletrônicos. 
De acordo com o dirigente, um 
estudo sobre o tema foi solicita-
do à comissão de eSports criada 
recentemente pelo COI.

Bach apresentou alguns 
números sobre o interesse mun-
dial em eSports e destacou como 
“mais relevante” o fato de que a 
maioria dos interessados estão 
em idades abaixo dos 34 anos. A 
faixa etária é considerada impor-
tante porque, há algum tempo, o 
COI tem se esforçado para anga-
riar um público mais jovem ao 
consumo dos eventos. Até por 
isso, colocou de forma definitiva 
no programa olímpico as com-
petições de skate, surfe e escala-
da, modalidades de forte identi-

ficação com pessoas mais jovens.
O COI começou a se aproxi-

mar dos esportes eletrônicos em 
2018, com a organização de um 
fórum realizado em Lausanne 
(Suíça) para tratar do assunto 
e, posteriormente, com a cria-
ção de uma plataforma para 
interagir com representantes da 
comunidade gamer. Em 2021, 
foi lançada a Série Olímpica 
de eSports, um projeto-piloto 
de competição. Em junho de 
2023, veio a edição inaugural da 
Semana Olímpica de eSports, 

que deve ocorrer em 2024.
“Com base nos aprendizados 

da Série Olímpica, lançamos 
então a Semana Olímpica de 
eSports, em Cingapura, no iní-
cio deste ano. Vimos evidências 
de que nossa abordagem holísti-
ca está funcionando. Reunimos 
com sucesso as comunidades 
olímpica e de esportes eletrô-
nicos”, disse Bach. “Esse foi um 
começo promissor, mas é ape-
nas isso: um começo. A verda-
deira corrida ainda está pela 
frente”, concluiu.Entidade mira a audiência do público jovem, abaixo dos 34 anos

MARIA TAN

Com a 17ª edição do Escolha a Escola do seu Filho, você não
terá mais dúvidas sobre a matrícula para o próximo ano letivo!

REALIZAÇÃO:

20

23

patrocínio

apoio

Videocast itinerante visitando as escolas

da área de educação;

Guia de escolas com todas as
informações necessárias sobre as
instituições de ensino da cidade;

Artigos produzidos por professores Caderno especial com reportagens
completas sobre a educação no DF.
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F
ormada em piano clássi-
co e com experiência de 
concertista, Erika Ribeiro 
transformou um caminho 

que passava por Mozart e Bee-
thoven em rota direta para a mú-
sica brasileira e, mais recente-
mente, para a música contempo-
rânea. Entre luas, terceiro disco 
da pianista e primeiro em parce-
ria com a cantora Tatiana Parra, 
traz 14 faixas com composições 
da dupla e de músicos brasileiros 
e latinos, além de uma aventura 
para o mundo do improviso e da 
liberdade musical.

Erika e Tatiana se conhecem 
desde 2007 e há muito tempo 
queriam realizar um trabalho 

MÚSICA
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Intimista e 
experimental

conjunto para explorar uma so-
noridade que fosse a cara das 
duas artistas. “É um disco que 
ficou com uma sonoridade inti-
mista, introspectiva, ao mesmo 
tempo que leva para uma asser-
tividade. Porque, quando a gente 
fala intimista, vai para um lugar 
muito manjado, mas acho que é 
introspectivo de um lugar de re-
flexão, de uma conversa entre o 
piano e a voz, e não só uma voz 
acompanhada por um piano: 
tem um diálogo, uma proposta 
de escuta”, avisa Erika.

Além de jogar luz sobre uma 
produção musical contemporâ-
nea e que permitisse o improviso 
e a investigação sonora, a dupla 
também queria incluir um nú-
mero significativo de mulheres 

que compõem na cena interna-
cional do século 21. Assim, com-
positoras como as brasileiras Léa 
Freire e Clarisse Assad, a ativis-
ta americana pelos direitos civis 
afro e indígena Zenobia Powell 
Perry, a pianista chilena Karina 
Contreras, a compositora ale-
mã Olívia Trummer e a polonesa 

Grazyna Bacewicz entraram para 
o repertório, que tem ainda faixas 
assinadas pelo armênio Vardan 
Ovsepian, pelo brasileiro Raele 
e pelo argentino Carlos Aguirre.

A presença do piano e da voz 
marcam o ritmo de Entre luas, 
mas os arranjos exploram um 
universo que não se limitar a 

Disco da pianista Eirka Ribeiro e 
da cantora Tatiana Parra foca em 
compositoras mulheres e explora 
sonoridade livre e contemporânea

Pianista Erika Ribeiro e 
cantora Tatiana Parra, do 
disco Entre luas

gravado logo após a pandemia e 
também reflete o clima desse pe-
ríodo de retomada da vida social 
e da esperança. “Vivemos o hor-
ror absoluto durante dois anos, 
então o álbum tem uma coisa 
mais introspectiva, mais refle-
xiva, mas também traz essa coi-
sa de ser um sopro de esperan-
ça naquele momento. Diria que 
a sonoridade está muito liga-
da a esse lugar da esperança e 
de um sol nascendo novamen-
te depois de um período muito 
difícil”, diz Tatiana.

Se Erika vem de uma sólida 
formação clássica, com passa-
gens pela Universidade de São 
Paulo (USP) e por escolas na 
França e na Alemanha, Tatiana, 
que também é pianista, traz a 
tradição da canção brasileira. A 
combinação resulta em um re-
pertório bastante autoral no tra-
balho costurado com a produção 
dos outros músicos. É um desen-
volvimento de projetos que, pa-
ra Erika, resultaram em dois dis-
cos anteriores: Images of Brazil, 
com composições assinadas por 
Villa-Lobos, Radamés Gnattali e 
Camargo Guarnieri, gravado pe-
lo selo Naos em duo com a violi-
nista americana Francesca Ande-
regg, e Erika Ribeiro, com trans-
crições de Igor Stravinsky e Her-
meto Paschoal, trabalho indica-
do ao Grammy de álbum melhor 
de música clássica em 2022.

Extra! 
Extra! 

Reprodução/ Twitter/ lula/ ricardostuckert

Tarita De Souza

Tratore

ENTRE LUAS

De Erika Ribeiro e Tatiana 
Parra. Tratore, 14 faixas

acompanhamentos e canções 
com texto. “A gente pensou em 
expandir essa versão de piano e 
voz para outras versões com vo-
calizes, e não só vozes, mas ar-
ranjos mais espaçados, diferen-
tes”, avisa Erika. “Vinhetas, ex-
perimentações, muita improvi-
sação e pesquisa de som delinea-
ram a sonoridade. Nossa busca 
primordial foi pela sonoridade.” 
Essa busca tem reflexos no título 
do álbum escolhido pelas com-
positoras. Entre luas sugere que 
a dupla se movimenta entre fron-
teiras e estilos diversos.

Tatiana lembra que o disco foi 

Frases da semana do meu amigo mosquito, 
o immanuel Kant de boteco

“Preciso de um  
dia frio e um bom lugar pra 

ler um livro!”

“Perguntei para a Alexa  
qual era meu saldo bancário 

e ela chorou”

  conversa no 
ponto de ônibus

 — Você vai casar?
— Sim, é melhor que cair 

de moto...
 

perguntar  
não oFende

Já pensou um reality show com 
Mauro Cid, Zambelli, Queiroz  

e padre Kelmon?
 

Sem cloroquina, emas do Alvorada 
voltam a se reproduzir

 

na Festa de gala
— Por que o senhor 

veio com a camisa do 
Botafogo?

— No convite está 
dizendo “esporte fino”. 

(kkkkk)

apelidos de bar
Delação Premiada (fala demais)

Sovaco de Arnica (ninguém 
aguenta ficar perto)

Cheetos Vencido  
(bafo de onça)

H1N1 (pega tudo)

 poeminha

Mas quando surges és 

tão outra e múltipla e 

imprevista

que nunca te pareces com 

o teu retrato…

E eu tenho de fechar 

meus olhos para ver-te.

Mario Quintana

solida
riedade)

 Um 
abração!!!
(desses  

de
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U
m dos conceitos mais im-
portantes do povo tukano, 
pamuri pati significa trans-
formação e está presente nos 

registros mais antigos dessa etnia, 
originária da região do Alto Rio Ne-
gro, na fronteira com a Colômbia e a 
Venezuela. É um conceito usado há 
séculos para explicar a transforma-
ção do universo e aparece até mes-
mo em petroglifos, as inscrições an-
cestrais em pedras. É dessa região 
que vem a artista Daiara Tukano, um 
dos nomes à frente de um movimen-
to recente da arte brasileira de final-
mente olhar para a produção artís-
tica contemporânea realizada pelos 
povos originários. Daiara vem ga-
nhando enorme destaque no Brasil 
e no exterior. Vencedora do Prêmio 
Pipa 2021, ela foi uma das estrelas 
nacionais da 34ª Bienal de São Pau-
lo. Agora, realiza em Brasília a primei-
ra individual, exposição que ocupa o 
Museu Nacional da República e foi 
batizada de Pamuri Pati — Mundo 
de transformação.

A artista olha com entusiasmo 
para a crescente presença indígena 
na arte contemporânea brasileira. É 
uma das transformações presentes 
no título da mostra. “Estamos viven-
do um momento de grande trans-
formação, entre elas a emergência 
climática, que coloca em evidência 
a importância dos povos indígenas 
que preservam, em seus territórios, 
essa grande diversidade de vida do 
planeta. E também estamos num 
momento da história da democra-
cia brasileira em que, pela primeira 
vez, temos um ministério dos povos 
indígenas e lideranças conduzindo 
nossas principais instituições, co-
mo a Fundação Nacional do Ín-
dio”, aponta Daiara. Além disso, 
ela lembra que há pensadores, es-
critores e profissionais de diversas 
áreas ocupando espaço na socie-
dade brasileira. “Os povos indíge-
nas têm sido historicamente invisi-
bilizados no Brasil, fomos o último 
grupo a ter acesso à plena cidadania 
e ainda hoje enfrentamos preconcei-
to e violência”, lamenta.

Pamuri Pati — Mundo de trans-
formação reúne mais de 70 obras 
que Daiara elenca como fundamen-
tais para sua trajetória. São trabalhos 
como Festa no céu, um conjunto de 
quatro pinturas nas quais compa-
recem pássaros sagrados da cultura 
dos povos tukanos. Eles seriam capa-
zes de segurar o céu e impedir que o 
sol queime a Terra. O sagrado e o lu-
to estão representados na obra. Em 
Maloca, a artista retoma os pterogli-
fos, que são reproduzidos em uma 
lona plástica laranja.

A instalação é uma homenagem 
aos tukanos, que vivem em região 
muito remota e precisam viajar du-
rante dias para comprar alimentos e 
ter acesso a serviços básicos como de 
saúde e bancários. Quando chegam 
à cidade, sem meios para hospeda-
gem, montam barracas de lona na 
beira do rio para se abrigarem. “Da 
mesma forma que anualmente li-
deranças indígenas de todo o país 
vêm para Brasília acampar para po-
der defender e reclamar o reconheci-
mento de nossos direitos e denun-
ciar as violências cometidas contra 
os povos indígenas”, explica Daia-
ra. “Quem mora na cidade vê uma 
pessoa indígena acampada numa 
lona plástica com preconceito, nos 
enxergam como pessoas margina-
lizadas, empobrecidas e não ima-
ginam que, embaixo de uma lona 
plástica, possa ter a riqueza de uma 
memória ancestral. Então a Maloca 
é um convite a poder entrar dentro 
dessa casa de conhecimento.”

Ou ainda Espelho da vida, obra 
inspirada no manto Tupinambá e 
costurada com plumas coloridas. 
Disposta em frente a um espelho 
que reflete o visitante em tamanho 
bem menor que o real, a instalação 
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Exposição de 
Daiara Tukano no 
Museu Nacional 
da República

EXPOSIÇÃO INÉDITA INDIVIDUAL DA 
ARTISTA DAIARA TUKANO LEVA A 
ARTE CONTEMPORÂNEA INDÍGENA 
PARA O MUSEU NACIONAL  
DA REPÚBLICA

fala da pequenez humana diante 
da natureza e foi uma das estrelas 
da 34ª Bienal de São Paulo. “Esse 
manto faz alusão aos antigos man-
tos tupinambás, mas é um manto 
livre dessa prisão dos aquários de 
vidro, é um manto que caminha, 
anda e que coloca no reflexo do es-
pelho convexo a nossa pequenez e 
a grandiosidade do mundo à nossa 
volta”, explica Daiara.

Realizar a exposição em Brasí-
lia tem um significado especial para 
a artista. Ela nasceu no Amazonas, 
mas veio para a capital federal aos 
15 anos, para fazer o então segun-
do grau. Na Universidade de Brasília 
(UnB), se formou em artes visuais e 
fez mestrado em direitos humanos. 
“É muito importante para mim po-
der ter oportunidade de mostrar, pe-
la primeira vez em Brasília, esse con-
junto de trabalhos que acabaram 

ganhando visibilidade no 
eixo de Rio-SP”, diz a artis-
ta, que tem obras na Pina-
coteca e no Museu de Arte Moderna 
(MAM) de São Paulo, no MAM do Rio 
de Janeiro e no Masp. “É muito difícil 
para o artista da cidade encontrar esse 
espaço de reconhecimento na nossa 
capital, às vezes por falta de incentivo, 
espaço e até de recepção da própria co-
munidade do DF”, lamenta Daiara. “Eu 
vi esse museu ser construído e hoje mi-
nha geração é de artistas dessa cidade. 
É muito importante podermos ocupar 
esses espaços, para mim é uma honra 
estar aqui montando essa exposição, 
com apoio dos meus colegas da UnB, 
para meus professores e para mostrar, 
finalmente, para minha família, que 
nem sempre pode ir às exposições.”

Como a ideia de transformação  
está refletida na sua arte?

Na narrativa do povo tukano tu-
do fala dessa transformação e, na 
nossa língua, não temos uma pa-
lavra para arte, a palavra mais pró-
xima é hori, a miração da ayahuas-
ca. Somos um dos povos amazôni-
cos que tem essa medicina dentro 
de sua narrativa de origem. E no 
início da criação da humanidade, 
quando surgiu a ayahuasca, todos 
os seres da natureza, homens e ani-
mais, tiveram muitas visões colo-
ridas em movimento, então uma 
grande parte da exposição é com-
posta por telas mais gráficas que 
são esses hori. Para nós todos os 
desenhos são hori, e todos fazem 
alusão a essa história da transfor-
mação. Na nossa região do alto Rio 
Negro existem desenhos antigos 
desenhados há milênios nas pe-
dras, beiras dos rios e cachoeiras. 
Nossas casas, nossas cerâmicas e 
cestarias, nossos corpos são to-
dos desenhados e cada um desses 
desenhos carrega essa narrativa da 
criação do nosso povo.

Você diz que a arte tem que ser 
vista como uma cosmovisão. 
Como é isso? Como definir  
a arte indígena?

A cosmovisão é uma palavra 
que gosto muito, que é referente 
à visão de mundo de cada povo, 
de cada sociedade, de cada ci-
vilização. Na visão europeia da 

cultura ocidental seria aquilo que se 
chama de epistemologia, a manei-
ra como enxergamos o mundo. Mas 
cada povo indígena tem suas pró-
prias narrativas e sua compreensão 
da realidade e de como esse mundo 
se constrói. E isso traz a nossa relação 
com o mundo, nosso diálogo com a 
natureza. Um dos grandes pontos 
trazidos pela arte indígena é de co-
locar as nossas visões de mundo. Os 
povos indígenas preservam a biodi-
versidade do planeta e temos uma 
cultura de conviver e permitir que es-
sa vida exista, por isso é importante 
defender a proteção de territórios in-
dígenas e compreender que nossos 
territórios, para além de um pedaço 
de chão, também são territórios de 
cultura, filosofia, ciência e arte.

Como as figuras femininas  
marcam o seu trabalho?

Eu sou mulher, nasci mulher, 
cresci no meio de muitas mulheres 
fortes e também sou uma das so-
breviventes de muitas violências. Na 
cultura do meu povo, que é um po-
vo patrilinear, as histórias das mu-
lheres são pouco compartilhadas, 
mas existem as histórias das primei-
ras mulheres da criação, as mães 
das medicinas, as mães da huma-
nidade, as mães do Brasil, as mães 
que são a própria natureza. Então 
esses corpos femininos se referem 
à figura da grande mãe do univer-
so, a grande mãe criadora que é a 
própria natureza, a mãe de todas as 
lutas. Esse sentimento de ser filho da 
terra, de lutar por nossa mãe, esse ca-
rinho por nosso território, nossa ori-
gem, é assim que vejo as figuras fe-
mininas no meu trabalho

PAMURI PATI — MUNDO DE TRANSFORMAÇÃOExposição de Daiara Tukano. Visitação até 26 de novembro, de terça a domingo, das 9h às 18h30h, no Museu Nacional da República (Setor Cultural Sul, lote 2 Esplanada dos Ministérios)

Os povos indígenas têm sido historicamente 
invisibilizados no Brasil, fomos o último grupo  
a ter acesso à plena cidadania e ainda hoje  
enfrentamos preconceito e violência”,
Daiara Tukano
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pouco da riqueza 
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Do editor
Quando se fala em gastronomia bra-

sileira, é inevitável não vir à mente os 

pratos típicos mineiros. O mesmo pode-

mos dizer da cachaça ou das cidades 

cheias de história. Com uma riqueza 

cultural impressionante, Minas Gerais 

também é um excelente destino turísti-

co quando o assunto é arte. A repórter 

Letícia Mouhamad esteve em três loca-

lidades artisticamente pulsantes: Ouro 

Preto, Inhotim e Belo Horizonte. Confira 

o que esses lugares têm de tão especial 

na nosssa reportagem de capa. Na colu-

na Encontro com o chef, eu conheci uma 

ex-servidora pública que, depois de lar-

gar o emprego concursado, passou a se 

sustentar produzindo torrones artesanais 

cheios de memórias afetivas. E mais: os 

espaços integrados do lar, as tendências 

fashion do verão e um bate-papo com a 

jovem atriz Valentina Herszage.

Bom domingo e boa leitura!

Sibele Negromonte

No www.correiobraziliense.com.br

04 Moda
Confira as tendências apresentadas 
nas semanas de moda internacionais 
e saiba em que peças investir.

06 Beleza
Que a vitamina C faz bem para a 
saúde todo mundo sabe, mas entenda 
por que ela também tão importante 
para a pele.

14 Encontro com o Chef
Depois de largar um emprego 
concursado, confeiteira passa a fazer 
torrones artesanais com sabor de 
infância e cheios de afeto.

16 Saúde
Tumores originários de células 
germinativas, os teratomas têm 
incidência, sobretudo, nos ovários. 

20 Casa
Espaços integrados, sem paredes ou 
barreiras, é uma tendência do lar 
moderno.

22 Bichos
Condição rara, o lábio leporino 
pode ocorrer em cães e gatos e 
comprometer a qualidade de vida dos 
bichinhos.

24 TV+
O ator Nikolas Antunes fala da 
entrega e das mudanças físicas em 
cada personagem que incorpora. 

28 Crônica da Revista
Maria Paula reforça a importância de 
se discutir políticas de energia limpa 
para o setor industrial. 

30 Cidade nossa
Tutor de pets e outras palavras e 
expressões inseridas e banidas do 
nosso dia a dia acendem a reflexão 
de Paulo Pestana.
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Alertando sobre as tendências das próximas estações, 
as semanas de moda internacionais aconteceram entre 
setembro e início de outubro. A Revista conversou com 
especialistas da área que citam o que será trend no Brasil 

N
os últimos dias, o mundo 
fashion foi acordado mais 
uma vez pelas tendências 
ditadas nas semanas de 

moda internacionais, que ocorreram 
de 8 setembro a 3 de outubro, ao 
redor do mundo. Apontando o que há 
de mais promissor para as tempora-
das seguintes, os desfiles foram palcos 
para marcas prestigiadas exporem o 
que está em ascensão na alta costura.

Márcia Santos, CEO da Closet 
Collection e influenciadora de moda e 
beleza, e Lorena Maria Ribas, stylist, lis-
taram os destaques que provavelmente 
farão sucesso em solo brasileiro.

“Acho que todas as semanas de 
moda são excelentes eventos para 
nos inspirar e trazer referências, mas, 
convenhamos, que muitas peças 
não são usadas no dia a dia, certo? 
Principalmente no Brasil, que é um 
país bem ensolarado em sua maior 
parte. Mesmo assim, é possível ver 
que algumas composições têm tudo 
para fazer sucesso e ganhar espaço 
por aqui”, comenta Márcia.

* Estagiária sob a supervisão de 
Sibele Negromonte

POR LETÍCIA GUEDES*

DE OLHO 
Moda

Reprodução/Instagram:MichaelKors

Reprodução/Instagram:MichaelKors

Jaqueta cropped

A primavera costuma apresentar um 
clima, com manhãs quentes e noites mais 
frias. Por isso, apostar na jaqueta cropped 
pode ser um acerto, principalmente se a 
peça aparecer como uma sobreposição. No 
desfile, marcas como Michael Kors levaram 
a peça à passarela.  

NAS 
PASSARELAS

Saias

Nesta temporada quente, as saias podem 
ser as melhores amigas tanto das mulheres 
quanto dos homens mais ousados. Longas, 
curtas, com transparência ou rendas, basta 
escolher aquela que mais agrada sua perso-
nalidade, já que, nas passarelas, diferentes 
modelos foram percebidos.



R
ep

ro
du

çã
o/

In
st

ag
ra

m
: M

ai
tr

ep
ie

rr
e

Reprodução/Instagram:Maitrepierre

R
ep

ro
du

çã
o/

In
st

ag
ra

m
: V

er
sa

ce

R
ep

ro
du

çã
o/

In
st

ag
ra

m
: C

op
er

ni

Reprodução/Instagram: Louis Vitton

Alfaiataria 

Investir em blazers, 
saias calças, vesti-
dos e bermudas em 
tecidos jeans, crepes, 
sedas e estruturados 
são uma boa apos-
ta. As peças foram 
amplamente vistas nas 
semanas de moda.

Bermudas

Quando o assunto é tempo ensolarado, 
a peça fala por si só. Versátil, a bermuda é 
perfeita para diferentes ocasiões, encaixa-
se em várias composições e é considerada 
atemporal. No Brasil, vem sendo notada 
há algum tempo, especialmente por estar 
sendo usada por celebridades. Agora, as 
semanas de moda confirmaram é trend! 

Estampas

As cores e estampas definitivamente 
estão em alta. Poás, listras, flores e animal 
print geraram comentários do público. 

Maximalismo e 
Minimalismo

O equilíbrio nos looks, usando rou-
pas minimalistas e maximalismo nos 
acessórios, também marcou os eventos. 
Os maxióculos apareceram na apre-
sentação de diferentes marcas de grife. 

Cut out

Essa tendência apresenta 
diferentes recortes nos looks, 
grandes ou pequenos, ousa-
dos ou discretos, mas, na 
maioria das vezes, em luga-
res inusitados das peças. A 
trend foi percebida na apre-
sentação de diferentes mar-
cas e, quando com cortes 
mais sutis, pode ser usada 
até mesmo no dia a dia. 

Alfaiataria 

Investir em blazers, 
saias calças, vesti-
dos e bermudas em 
tecidos jeans, crepes, 
sedas e estruturados 
são uma boa apos-
ta. As peças foram 
amplamente vistas nas 

Essa tendência apresenta 

grandes ou pequenos, ousa-
dos ou discretos, mas, na 
maioria das vezes, em luga-
res inusitados das peças. A 
trend foi percebida na apre-
sentação de diferentes mar-
cas e, quando com cortes 
mais sutis, pode ser usada 



O nutriente deve 
ser incorporado 

ao skincare, 
pois previne o 

envelhecimento 
precoce da pele, 

melhora o aspecto 
dos poros e dá 
brilho ao rosto

C
uidar da pele virou parte da rotina de 
muita gente. Seja nas famosas skinca-
res, seja em outros métodos, esse hábi-
to tem ganhado força nos últimos anos. 

Entretanto, existem ferramentas, talvez desconhe-
cidas, que ajudam e garantem efeitos ainda mais 
revigorantes e significativos. Dentre eles, a vitamina 
C é descrita como uma das mais importantes desse 
universo, pois freia os danos dos radicais livres e 
previne o envelhecimento precoce da pele.

Fernanda Simões, dermatologista do Hospital 
Anchieta de Brasília, afirma que a vitamina C tam-
bém potencializa a ação do protetor solar e tem 
poder antioxidante. Além disso, é usada no trata-
mento de manchas na pele, graças ao seu efeito 
inibidor de formação de melanina.

“A vitamina C é peça fundamental em uma boa 
rotina de skincare. O primeiro passo é lavar o rosto 
com um gel ou sabonete facial específico para seu 

tipo de pele. Em seguida, aplique a vitamina C 
espalhando o produto por toda a superfície. Terceiro 
passo: passe um hidratante facial com ativos que 
ajudam a nutrir e rejuvenescer a pele, como é o 
caso do ácido hialurônico ou da vitamina E. Depois, 
finalize com o protetor solar”, explica a profissional.

Segundo Fernanda, a vitamina C, ou ácido 
ascórbico, tem composto hidrossolúvel muito impor-
tante para o organismo. Ela não é produzida no 
corpo, sendo, portanto, essencial ingeri-la durante 
a alimentação. Recomenda-se que, em condições 
normais, um homem adulto apresente, em sua dieta 
diária, 90mg de vitamina C e que mulheres consu-
mam em torno de 75mg.

A dermatologista descreve que a vitamina C oral 
possui diversos papéis no organismo, como: ação 
antioxidante; manutenção das paredes dos vasos 
sanguíneos e da função imunológica normal; repa-
ração de tecidos; prevenção do escorbuto; ajuda na 
absorção do ferro; atuação na defesa do organismo 
contra infecções. Além disso, garante a formação 
das fibras de colágeno.

“Pode ser encontrada em qualquer vegetal, mas 
alguns apresentam dosagem maior que outros. 
Alimentos cítricos, por exemplo, são importantes 
fontes de vitamina C. Como exemplo, podemos 
citar goiaba, limão, pimentão-verde, salsa, bróco-
lis, couve, entre outros. Além dos vegetais, carnes e 
leites possuem vitamina C, mas a quantidade é bem 
reduzida”, finaliza.

Contraindicações?

A dermatologia clínica, estética e cirúrgica Nicolly 
Machado ressalta que a vitamina C melhora o 
aspecto de poros e dá brilho à pele e deve ser feita 
toda manhã. “O ideal é que seja na forma de sérum, 
para peles mais oleosas e mistas, com aplicação de 
três gotas. Se for em creme, na quantidade de uma 
ervilha, antes de passar o filtro solar”, orienta.

De acordo com a profissional, não existe 
nenhuma contraindicação para quem deseja 
usar. No entanto, ela recomenda aos pacien-
tes, em especial durante a gravidez, que não 
seja usado nenhuma vitamina C com compos-
to de ácido salicílico presente. 

“Se a pessoa tiver uma pele mais sensível, com 
rosácea, esse ingrediente também deve ser evitado. 
Priorizando, sempre, vitaminas C com vitaminas E 
em sua composição. Existem diversos tipos de vita-
mina C. A de aplicar na pele pode ser pura ou um 
derivado em nanoencapsulado”, acrescenta Nicolly.

Por fim, a dermatologista destaca que produ-
tos tópicos tendem a trazer um resultado mais 
significativo. Alimentos, que podem ser de gran-
de ajuda, talvez não sejam sempre a melhor 
opção. Entretanto, continuam sendo essenciais. 
Se puder mesclar as duas formas, pele saudável 
e vida melhor estão garantidas. 

POR EDUARDO FERNANDES
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para peles mais oleosas e mistas, com aplicação de 
três gotas. Se for em creme, na quantidade de uma 
ervilha, antes de passar o filtro solar”, orienta.

De acordo com a profissional, não existe 
nenhuma contraindicação para quem deseja 
usar. No entanto, ela recomenda aos pacien-
tes, em especial durante a gravidez, que não 
seja usado nenhuma vitamina C com compos-
to de ácido salicílico presente. 

“Se a pessoa tiver uma pele mais sensível, com 
rosácea, esse ingrediente também deve ser evitado. 
Priorizando, sempre, vitaminas C com vitaminas E 
em sua composição. Existem diversos tipos de vita-
mina C. A de aplicar na pele pode ser pura ou um 
derivado em nanoencapsulado”, acrescenta Nicolly.

Por fim, a dermatologista destaca que produ-
tos tópicos tendem a trazer um resultado mais 
significativo. Alimentos, que podem ser de gran-
de ajuda, talvez não sejam sempre a melhor 
opção. Entretanto, continuam sendo essenciais. 
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A 
florescência de ipês rosas e os galhos 
retorcidos podem até lembrar a capi-
tal federal, mas as ladeiras e os pré-
dios históricos não enganam: estamos 

em Minas Gerais! Além da culinária de peso, 

uma das mais tradicionais do Brasil, o estado foi 
berço do Ciclo do Ouro durante a colonização 
portuguesa, tornando-se responsável por preser-
var um importante capítulo da história do país.

Do barroco ao contemporâneo, a diversidade 
artística de Minas chama atenção até dos pouco 
chegados em museus. E o encantamento não 

se restringe a esses espaços. Afinal, da região 
se exportou a literatura de Carlos Drummond 
de Andrade, o talento musical de Milton 
Nascimento e as tantas manifestações religiosas, 
com inspirações em Aleijadinho — apenas para 
citar alguns exemplos.

Em setembro, a Revista acompanhou um 

POR LETÍCIA MOUHAMAD

Gabriel Castro

Eduardo Tropia

 Do barroco  ao 
CONTEMPORÂNEO

Turismo

Museu do Oratório: 
coleção já saiu mais de 
15 vezes para o exterior



roteiro com foco na diversidade cultural e artís-
tica de Minas Gerais, a convite do Instituto 
Cultural Vale e do Instituto Inhotim. Os pontos 
turísticos escolhidos foram o Memorial Minas 
Gerais Vale, que é parte do Circuito Liberdade, 
em Belo Horizonte; o Museu Boulieu e o Museu 
do Oratório, em Ouro Preto; e o Instituto 
Inhotim, em Brumadinho. Nesta última parada, 
ainda foi possível conhecer o projeto de turismo 
rural e de base comunitária Céu de Montanhas.

Aos que ainda não se aventuraram nas 
cidades mineiras, fica o recado: os convites 
para tomar um cafezinho, que de diminutivo 
tem apenas o nome, revelam mesas capricha-
das com pão de queijo, bolo, doces e bis-
coitos de polvilho. Não falta, claro, uma boa 
conversa — a combinação de sucesso para 
retornar para casa com histórias memoráveis 
e aquele gostinho de quero mais.

Ladeiras com história

Separe um sapato confortável, escolha a roupa 
mais fresquinha do armário e se prepare, pois, 
para conhecer Ouro Preto, é preciso ter fôlego 
para subir e descer ladeiras. Os refrescos estão 
nas belas paisagens, nas igrejas e nos casarões 
cheios de histórias, portanto, não se acanhe e 
siga em frente. O trajeto de Belo Horizonte até o 
município leva cerca de uma hora e 40 minutos.

Ouro Preto foi uma das primeiras cidades 
tombadas pelo Instituto do Patrimônio Histórico e 
Artístico Nacional (Iphan), em 1938, e a primeira 
cidade brasileira a receber o título de Patrimônio 
Mundial, conferido pela Unesco, em 1980. Mas 
se engana quem pensa que a região se restringe 
aos feitos do passado. Afinal, não faltam repú-
blicas para acolher os jovens universitários da 
Universidade Federal de Ouro Preto, grupos que 
movimentam a vida noturna do local.

Próximo à Praça Central de Tiradentes, está o 
Museu do Oratório, situado no Adro da Igreja 
do Carmo, em um casarão setecentista de três 
andares. O espaço abriga um rico acervo com 
162 oratórios e 300 imagens que retratam a 
forma como os brasileiros expressavam a devo-
ção religiosa de maneira privada, em casa ou em 
viagens. As peças datam dos séculos 17 ao 20 e 
foram reunidas, ao longo dos anos, pela colecio-
nadora e restauradora Angela Gutierrez.

Oratórios são utensílios religiosos, geralmente 
de uso particular. Os colonizadores portugueses 
foram os responsáveis por trazê-los à Colônia 
e por fazê-los presentes no cotidiano brasileiro, 
em fazendas, senzalas e residências. Os objetos 
revelam o desejo de posse de relíquias ou outros 
itens de piedade que conferiam aos seus donos 

segurança e intimidade com o mundo sagrado. 
Por isso, eram guardados em pequenos altares, 
ambientes propícios para orações e celebrações.

Questionada sobre o porquê decidiu doar 
as peças ao Iphan, Angela comentou: “Depois 
de um tempo, tive consciência de que sou mais 
fraca que a coleção”. Parte do acervo já esteve 
em exposição itinerante, nacional e internacio-
nalmente, em países como França, Inglaterra, 
Espanha, Itália, Venezuela e Chile.

“Nós fomos um país que tratou muito mal 
nossa memória. Estamos tentando nos redimir. 
Esses oratórios chegaram aqui caindo aos peda-
ços e foram restaurados e recuperados”, destacou 
a colecionadora. Os utensílios têm influência bar-
roca, rococó e neoclássica, apresentando deta-
lhes da arquitetura, pintura, vestuário e costumes 
da época em que foram produzidos.

Difusão cultural

Inaugurado no ano passado, o Museu Boulieu 
abriga a coleção de obras barrocas, doadas pelo 
casal Jacques e Maria Helena Boulieu. O acervo 
foi montado ao longo de 60 anos. O espaço já 
recebeu mais de 40 mil visitantes e alcançou mais 
de 1 milhão de pessoas on-line.

A instituição ocupa as instalações do antigo 
Asilo São Vicente de Paulo, localizado ao lado do 
Paço da Misericórdia, onde funcionava a Santa 
Casa de Misericórdia de Ouro Preto. O prédio 
possui ambientes internos característicos da arqui-
tetura sanitarista do início do século 20. Como o 
restante da cidade, que é repleto de lendas urba-
nas, há relatos de que, vez ou outra, velhos mora-
dores do casarão decidem visitá-lo, de forma, 
digamos, misteriosa. Nada que os funcionários já 
não estejam acostumados.

O acervo reúne peças provenientes das 
regiões colonizadas pelos países ibéricos na Ásia 
e na América, incluindo o Brasil. Da coleção, 
contam-se histórias e traçam-se rotas, uma vez 
que as peças apresentam características resul-
tantes das influências e trocas culturais que mar-
caram a diáspora do barroco. É possível notar o 
rigor artístico trazido pelas ordens religiosas, além 
das influências orientais da época. Dos séculos 
18 e 19, há objetos produzidos na Bahia, em 
Pernambuco e no Maranhão.

Nas manifestações mineiras de arte popu-
lar, observa-se, mais uma vez, o retrato da forte 
religiosidade, na qual os santos tornam-se cada 
vez mais pardos e pretos. Além da visitação ao 
museu, o Boulieu é um importante espaço de 
difusão cultural em Ouro Preto, contando com a 
oferta de oficinas, bate-papos musicais e apresen-
tações teatrais para a comunidade. 

Manifestações artísticas provenientes da 
América Latina, no Museu Boulieu

Espaço para visitação no Museu Boulieu

Fotos: Nelson Kon

Traçamos uma pequena amostra da 
diversidade cultural e artística de Minas 

Gerais em três destinos: Ouro Preto, 
Belo Horizonte e Inhotim 
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A 60 quilômetros de Belo Horizonte, em 
Brumadinho, está localizado o maior museu a céu 
aberto da América Latina, o Inhotim, que une arte 
contemporânea e jardim botânico. Em uma área 
total que compreende 140 hectares, o instituto 
expõe, de forma permanente, obras de icônicos 
artistas brasileiros e internacionais, além de um 
acervo com cerca de 4,3 mil espécies de plantas 
de diferentes continentes.

Inhotim nasceu da intersecção entre arte, natu-
reza, arquitetura e educação, e desde sua abertu-
ra ao público, em 2006, já recebeu mais de 3,5 
milhões de pessoas de diversas nacionalidades. A 
criação do instituto contribuiu consideravelmente 
para destacar Minas Gerais na cena de arte con-
temporânea global e para impulsionar a economia 
local, gerando empregos na região.

Os caminhos tortuosos e cheios de curvas são 
uma estratégia paisagística para fazer os visitan-
tes terem curiosidade de explorar o espaço. E o 
que não falta são lugares para conhecer. Afinal, o 
parque conta com 24 galerias e 19 jardins temáti-
cos. Há destaque para artistas como Hélio Oiticica, 
Cildo Meireles, Yayoi Kusuma, Tunga e Adriana 
Varejão. Já a diversidade botânica — com espécies 
como pau-brasil, samambaia-gigante, ipê-amarelo 
e bromélia-imperial — deve-se à mistura de Mata 
Atlântica e Cerrado, característica da região.

Assim que chega, o visitante, munido do mapa 
do parque, pode decidir se fará as visitas a pé ou, 
para áreas mais distantes, usando os carrinhos 
elétricos disponibilizados pelo Instituto (para pes-
soas com necessidades especiais, os veículos são 
gratuitos). Paula Azevedo, diretora vice-presiden-
te de Inhotim, lembrou que o índice de retorno 
do público é altíssimo, comprovando a excelên-
cia do espaço. “Arte e cultura são experiências 
duradouras que não se perdem”, completou Júlia 
Rebouças, diretora artística.

Visando expandir a democratização do aces-
so ao museu, garantir a sua sustentabilidade e 
contribuir com o desenvolvimento socioeconômico 
de Brumadinho, a Vale firmou um compromisso 
de longo prazo com a instituição, no qual serão 
aportados até R$ 400 milhões nos próximos dez 
anos. Como um dos resultados, a gratuidade que 

ocorria uma vez por mês foi estendida para todas 
as quartas-feiras, dia de maior lotação no parque. 

Presença negra na arte

No último mês, Inhotim inaugurou duas 
novas exposições que apresentam diferentes 
possibilidades da presença negra no campo da 

arte. As mostras integram o Programa Abdias 
Nascimento e o Museu de Arte Negra e ficam 
em cartaz até o próximo ano.

A exposição Fazer o Moderno, Construir o 
Contemporâneo: Rubem Valentim contempla 
produções de mais de 30 anos do artista, cujas 
obras são marcadas por emblemas e símbolos, 
geometrias complexas, composições bidimen-

A exuberância 
de Inhotim

Turismo

João Kehl

Cildo Meireles, 
Desvio para 
O Vermelho 
II_ Entorno, 
1967-1984, 
no Instituto 
Inhotim

Doug Aitken, Sonic Pavilion, 
2009, Instituto Inhotim
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 William Gomes

sionais, relevos, objetos, composições e cores, 
conectando Áfricas, Américas e Europas.

“A trajetória de Rubem Valentim é uma dessas 
referências emblemáticas que convocam uma 
revisão, ainda que tardia, e apontam existências 
negras como protagonistas, como definidoras 
daquilo que é a arte brasileira”, pontuou Lucas 
Menezes, co-curador da exposição.

Já na mostra coletiva Direito à forma, estão 
expostos trabalhos de artistas de variadas 
temporalidades e formas, como Mestre Didi, 
Rommulo Vieira Conceição, Sônia Gomes, 
Ayrson Heráclito, entre outros. “O direito a 
uma investigação formal é o ponto de parti-
da das obras que ocupam o espaço. Seja em 
consonância, seja em contraposição, esses 
trabalhos reposicionam uma discussão sobre 
a arte de autoria negra, muito relacionada, 
nos últimos anos, à figuração”, explica Deri 
Andrade, co-curador da mostra.

A cultura figurativa, segundo Igor Simões, 
curador convidado das mostras, relaciona-se 
com a representação do corpo negro, geral-
mente em situação de precariedade, que limita 
os espaços de discussão e tenta fixar o que 
deve ou não fazer um artista negro. “Um artis-
ta negro pode produzir aquilo que ele quiser; 
pode, inclusive, não se interessar em discutir 
raça; pode, por que não, abstrair”, frisou.

“O que está em jogo nas duas exposições 
são as inúmeras possibilidades de presen-
ça negra no campo da arte, para além de 
definições que tentam encapsular a produ-
ção artística afro-brasileira em um conjunto 
limitado de manifestações. O que temos são 
as provas concretas que qualquer tentativa 
de compreensão da arte brasileira tem de 
passar pela produção de artistas negros”, 
completou o curador convidado, em conver-
sa com a imprensa.

Turismo de experiência 

Lançado em julho de 2022, o Céu de Montanhas é resultado de um trabalho 

de mapeamento, assessoria técnica e sistematização da oferta de turismo rural e 

de base comunitária em Brumadinho. De acordo com Daniele Teixeira, analista de 

Sustentabilidade da Vale e coordenadora do projeto, o catálogo foi pensado para 

diversificar a oferta da região e facilitar o acesso do turista aos atrativos.

“Essa ação busca aumentar o tempo de permanência do visitante que vai a 

Brumadinho e fortalecer a contribuição do turismo para a economia local.” No 

catálogo, é possível conhecer os 28 empreendimentos do projeto, que oferta 

vivências, gastronomia, design têxtil, artesanato, cerâmica e música.

Todas as vivências do catálogo Céu de Montanhas podem ser acessadas em: 

www.ceudemontanhas.com.br. 

Robert Irwin, Sem Título, 
2019, Instituto Inhotim

Rubem Valentim, Emblema 8, 1973
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Ao lado da famosa Praça da Liberdade, em Belo 
Horizonte, está localizado o Memorial Minas Gerais 
Vale, um “museu de experiência”. Com o uso de tec-
nologias, ambientes sensoriais e atividades educati-
vas, o espaço une cultura, arte e história. Inaugurado 
em 1897, o edifício já abrigou a Secretaria de Estado 
da Fazenda e, mesmo depois de ser restaurado, 
ainda mantém as linhas arquitetônicas de inspiração 
francesa e uma icônica escadaria de ferro.

As exposições combinam cenários, luzes, sons, 
vídeos, imagens, algumas obras e objetos de época, 
visando recontar a Minas Gerais dos séculos 18 
ao 21. Nas salas, o visitante pode interagir com 
os elementos formadores da cultura mineira, com 
destaque para a representação das festas de rua, 
do ambiente rural do interior e da expressividade 
do barroco. Até agosto deste ano, 83.926 pessoas 
visitaram o memorial.

Gratuita, a programação abre espaço para dife-
rentes expressões artístico-culturais, novos artistas e 
vozes periféricas da cidade. Em seus 31 ambientes, 
entre salas expositivas e espaços de convivência, 
ocorrem exposições de longa duração, mostras 
temporárias de arte e atividades culturais e educa-
cionais. Há espetáculos infantis, saraus, oficinas e 
palestras, festivais e shows que, por vezes, extrapo-
lam os muros e ganham o entorno do edifício.

Literatura indígena

No fim de agosto, o Memorial Vale recebeu 
a exposição Araetá: a literatura dos povos ori-
ginários, que apresenta a produção literária de 
escritores indígenas de 1998 até hoje. Dentre 
as 305 etnias existentes no Brasil, 40 diferentes 
povos têm a literatura representada na mostra.

Partindo de uma catalogação da literatura de 
autoria indígena no Brasil, a exposição, apresen-
tada pelo Instituto Cultural Vale e pelo Ministério 
da Cultura, através da Lei Federal de Incentivo à 
Cultura, contempla livros escritos e narrados por 
indígenas em língua portuguesa e nativa.

“Nossa linguagem foi adormecida, mas sem-

pre guardamos as palavras na mente”, desta-
cou a cacica Ãgohô, do povo Pataxó. Em um 
papo com a imprensa, os indígenas se comu-
nicaram inicialmente em sua língua nativa e 
depois em português. “Uma expressão de resis-
tência, já que, até 2008, éramos proibidos de 
nos comunicar dessa forma”, conforme pon-
tuou Wekanã, professor de línguas.

Ao compartilhar um pouco do cotidiano de seu 
povo, a cacica Ãgohô revelou o desejo de resgatar 
o senso de coletividade e as tradições medicinais, 
para além dos limites da sua comunidade. “Nos 
livros didáticos, escritos em língua nativa, fazemos 
questão de celebrar nossas tradições”, concluiu. A 
exposição pode ser vista até dia 5 de novembro. 

Arte 
imersiva

Turismo

Abertura da exposição Araetá

Escadaria do Memorial  Sala imersiva com reprodução das vilas mineiras

Luiza Palhares

Higor Barreto JOÃO MARCOS ROSA / NITRO
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E
m pouco tempo, a vida de Kize Pinon passou 
por uma reviravolta — o pedido de demis-
são do emprego concursado, o fim do casa-
mento e o rompimento com a melhor amiga. 

Tudo isso em meio à pandemia da covid-19 e com 
uma filha ainda bebê para criar. A única coisa que 
alentava a ex-servidora pública era a lembrança dos 
torrones que comia com a avó paterna, nascida na 
Espanha, ainda criança. Daí, veio a vontade de sabo-
rear aquela memória afetiva para se sentir melhor.

Kize começou, então, a procurar um lugar que 
vendesse o autêntico torrone europeu. Não queria 
aqueles industrializados disponíveis em supermer-
cados. Revirou a internet e não encontrou nada em 
Brasília; achou uma marca, mas era do Paraná. 
Quando estava prestes a fazer a encomenda, tor-
cendo para que eles enviassem pelos Correios, des-
cobriu uma confeiteira de São Paulo que dava aulas 
on-line de como preparar o doce original. Decidiu, 
então, fazer o próprio torrone.

Nascida no Rio Grande do Sul, Kize mudou-
se para o Rio de Janeiro quando tinha 2 anos 
de idade. Aos 9, veio, com os pais, para Brasília, 
onde passou três anos e voltou para a Cidade 
Maravilhosa. O reencontro com a capital só acon-
teceu tempos depois, quando, aos 21 anos, passou 
no concurso da Força Aérea Brasileira (FAB). Aqui, 
se estabeleceu, casou-se e teve uma filha.

Mas foi justamente com a chegada da mater-
nidade, há quatro anos, que ela resolveu dar um 
novo rumo à vida. “Eu não era respeitada no meu 
trabalho. O ambiente era extremamente machista 
e hierarquizado, e eu não queria dar esse exemplo 
para a minha filha.” Apesar da estabilidade, sonho 
de muita gente, pediu demissão, em 2020. Pouco 

tempo depois, em janeiro de 2021, veio o divórcio.
Kize fez, então, um curso para ser doula e abriu 

um negócio com a melhor amiga. Mas as coisas 
não andaram do jeito que esperava e as duas deci-
diram mudar de ramo. Passaram a produzir e ven-
der doces sob encomenda. “A gastronomia sempre 
esteve presente na minha vida. Minha mãe cozinha 
muito bem, fazia salgados para fora e eu sempre a 
ajudava. Lembro de, com uns 10 anos, nós duas 
preparando pão”, recorda-se.

Infelizmente, o negócio em sociedade com 
a amiga não deu certo. E o pior: a amizade 
acabou. “Nessas horas de tristeza, a lembrança 
boa que vinha à minha mente era eu e minha 
avó comendo torrones, dava um quentinho no 
coração.” Os avós chegaram ao Brasil após a 
Segunda Guerra e se estabeleceram no Paraná, 
onde o pai de Kize nasceu. Já a mãe é baiana, 
de descendência indígena.

Quadradinhos de amor

Em abril de 2022, a ex-servidora fez o curso 
de torrones. “O primeiro que fiz sozinha ficou tão 
duro que caiu no chão e se espatifou todo”, diver-
te-se. Mas Kize não desistiu. Foi fazendo experi-
mentos na cozinha da sua quitinete. Muitos deram 
errado; outros ficaram gostosos. Foram aproxima-
damente quatro meses de erros e acertos até ela 
achar que estava preparada para comercializar os 
torrones, em julho de 2022. Assim nascia a Piñon 
Torroneria. “Poucos meses depois, em dezembro 
do ano passado, a minha avó morreu”, lamenta.

A princípio, Kize desenvolveu a receita com mel 
e amêndoas, a clássica europeia, como faz questão 
de ressaltar. Mas também começou a fazer versões 
com amendoim — a mais famosa no Brasil — e 
pistache. Depois, vieram outras variações, e a con-
feiteira foi adicionando sabores: chocolate, cran-
berry, limão, café, noz pecan, matchá, figo turco… 
Em datas festivas, costuma criar sabores especiais 
— já está a todo vapor para as ofertas de Natal.

Como já tinha experiência em vender as sobre-
mesas do seu antigo negócio pelas redes sociais, 
usou o Instagram para anunciar os seus torrones. 
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Encontro com o Chef Por Sibele Negromonte

sibelenegromonte.df@dabr.com.br

Afeto com gostinho de 

TORRONE

Ex-servidora pública deixa um emprego estável, mas que não 
a fazia feliz, e passa a viver da confecção artesanal do típico 
doce europeu, que remetia às doces lembranças da infância



Foudant chocolate

Ingredientes

•	4	ovos

•	300g	de	chocolate	amargo

•	170g	de	farinha	de	amêndoas

•	170g	de	açúcar	cristal

Modo de fazer

•	Preaqueça	o	forno	a	180ºC	e	unte	

uma	forma	redonda	de	fundo	

removível	com	óleo	vegetal	e	cacau.

•	Derreta	o	chocolate	em	três	ou	quatro	

tempos	de	30	segundos	no	micro-

ondas,	mexendo	nos	intervalos	para	

que	o	chocolate	não	queime.	Eu	usei	

chocolate	amargo	40%	cacau,	mas	

você	pode	usar	um	com	intensidade	

maior,	como	preferir.

•	Em	um	bowl,	misture	a	farinha	de	

amêndoas	e	o	açúcar.	Depois	que	o	

chocolate	estiver	derretido,	acrescente	

e	misture	à	farinha	e	ao	açúcar.

•	Bata	os	4	ovos	ligeiramente.	E	

incorpore	rapidamente	à	mistura	com	

chocolate.

•	Transfira	a	massa	para	a	forma	

untada	com	cacau	e	leve	para	assar	

por	cerca	de	25	minutos.

•	O	foundant	tem	interior	molhadinho	

e	casquinha	crocante.	Se	você	é	fã	de	

brownie,	mas	não	pode	comer	farinha	

de	trigo	ou	leite,	essa	é	uma	ótima	

opção	para	matar	a	vontade!	

“Mas eu queria um ponto fixo que servisse de vitri-
ne”, diz. Foi aí que surgiu a oportunidade de comer-
cializar os seus produtos na Mercearia Colaborativa, 
na 412 Norte. A partir daí e do boca a boca, rece-
beu convite para fornecer seus produtos para a loja 
de massas Casa do Manjericão e também para 
participar de feiras e eventos da cidade.

Aliás, esse contato pessoal com o cliente é o que 
mais encanta Kize. “Quando as pessoas chegam na 
feira e veem que tem uma barraca vendendo torro-
nes, os olhos delas se iluminam. Muitas se emocio-
nam e dizem que o doce trouxe boas memórias”, 
conta. Exatamente como aconteceu com ela pró-
pria. “Muitos se tornaram clientes assíduos, fazem 
encomendas semanalmente.”

O torrone feito pela Piñon é do tipo macio, típico 
da Itália. Mas Kize já planeja desenvolver a receita 
dos mais duros, populares na Espanha. Ela também 
tem planos de dar aulas on-line. Os quadradinhos 
custam a partir de R$ 7 e podem ser vendidos em 
caixinhas com quatro ou dez unidades. “Muita gente 
procura para presentear. Acima de 20 unidades, 
tem um desconto de 15%.”

Kize conta que não se acomodou com a esta-
bilidade de um emprego que não a fazia feliz. “Eu 
provei que é possível fazer os torrones em uma qui-
tinete, onde eu moro com minha filha. Hoje, eles 
pagam as minhas contas.”
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Conheça os teratomas ovarianos, tumores originários 
de células germinativas que podem ser benignos 
ou malignos. O diagnóstico preciso é essencial para 
preservar a função reprodutiva

I
magine um jardim meticulosamente 
cuidado, onde cada flor desabrocha 
com perfeição. Da mesma forma, 
o corpo humano orquestra o cres-

cimento e a diferenciação celular com 
precisão. No entanto, às vezes, uma 
célula desafia a ordem, assemelhan-
do-se a uma semente que dá origem 
a uma planta totalmente inesperada. É 
assim que os teratomas entram em cena, 
como uma floração misteriosa no terre-
no da biologia humana, frequentemente 
nos ovários de mulheres jovens.

Essas estruturas incomuns são como 
obras de arte abstrata criadas pela pró-
pria biologia. Para compreendê-las, 
deve-se desvendar suas causas, con-
sequências e os esforços da ciência. A 
palavra teratoma ecoa o seu conteúdo 
variado, derivado do grego teras, que 
significa monstro, e oma, um sufixo 
médico para tumor ou massa. Assim, 
teratoma significa, literalmente, tumor 
monstruoso, aludindo à sua capacidade 
única de incorporar tecidos que se asse-
melham a partes do corpo humano ou 
outros órgãos.

De acordo com a obra History of 
Teratomas (1983), de James E. Wheeler, 
especialista pela Faculdade de Medicina 
da Universidade da Pensilvânia, 
Filadélfia (EUA), a história dos terato-
mas remonta ao século 7 a.C., quan-
do tabuletas da Biblioteca Real Caldéia 
de Nínive, na antiga Assíria, registraram 
ocorrências dessa enigmática condição 
médica que intrigou gerações de médi-
cos e patologistas por séculos.

Ao longo do tempo, o conhecimento 
sobre teratomas progrediu, evoluindo de 
descrições fragmentárias na Antiguidade 
para observações anatômicas detalha-
das nos séculos 17, 18 e 19. As obser-
vações clínicas também avançaram, 
passando de casos isolados para relatos 

de séries de casos, proporcionando um 
entendimento mais profundo dos sinais 
e sintomas clínicos. Graças aos biólo-
gos experimentais, os mistérios que antes 
eram considerados superstições e mitos 
foram revelados nas últimas décadas.

A origem das características únicas 
dos teratomas está relacionada a uma 
célula especial chamada célula germina-
tiva primordial, identificada pela primeira 
vez em 1961 por Leroy Stevens, um cien-
tista que estava realizando experimentos 
com camundongos.

O que torna essa célula única não é 
sua capacidade de se transformar em 
diferentes tipos de células, como as célu-
las-tronco embrionárias, mas, sim, sua 
habilidade de destruir outras estruturas 
no tumor. Essa descoberta teve um gran-
de impacto nos estudos relacionados às 
células-tronco e aos teratomas.

De acordo com o ginecologista do 
Hospital Santa Luzia Guilherme Maia 
Veloso, os teratomas são tumores que 
se originam de células germinativas, 
responsáveis por produzir os gametas 
e transmitir informações genéticas para 
a próxima geração, contendo metade 
do número de cromossomos das células 
somáticas e que se formam durante o 
desenvolvimento embrionário.

Essas células são tipicamente encon-
tradas nas gônadas, ou seja, nos ovários 
e nos testículos. Embora sejam menos 
comuns em homens, a formação de 
teratomas pode ocorrer antes do nasci-
mento e continuar a crescer lentamente 
ao longo da vida da pessoa. “Existem 
casos de aparecimento em locais além 
das gônadas, com as regiões do tórax, 
abdômen e cérebro. Nos casos de tera-
tomas benignos, na maioria das vezes, 
não há comprometimento da fertilidade, 
mas isso pode depender do tamanho.”

* Estagiária sob a supervisão de Sibele 
Negromonte

POR IZA CARVALHO*

Saúde





C
riatividade, qualidade e decoração. Todos 
esses elementos reunidos para esco-
lher na 6ª edição, o Prêmio do Correio 
Braziliense, em parceria com a CasaCor 

Brasília, que vai selecionar os melhores projetos 
assinados por arquitetos, designer de interiores e 
paisagistas que estão presentes no evento deste ano 
com suas respectivas mostras. A votação conta com 
a participação de toda a população.

Mais que ressaltar esses grandes talentos, a 
premiação prestigia os profissionais e incentiva os 
principais destaques do evento em cada segmen-
to. Em 2023, quatro categorias fazem parte do 
tão sonhado título, são eles: Sonho de Quarto, 
Sonho de Sala, Sonho de Cozinha e Sonho de 
Banheiro. O prêmio também conta com o patrocí-
nio da Quadra Interior Design e o apoio do Grupo 
Lig. Um jurado especializado escolherá ainda os 
melhores ambientes em outras categorias.

Eliane Martins, uma das organizadoras da 
CasaCor Brasília, acredita que a premiação serve 
para coroar e reconhecer os grandes especialistas. 
“Todos são excepcionais e merecedores. Essa con-
quista também movimenta o evento e gera muito 
prestígio”, comenta Eliane.

A organizadora afirma que a edição tem 
sido muito positiva. O local magnífico, que é 
o Estádio, endereço fixo, a adesão das pessoas 
que têm visitado constantemente este ano, além 
dos projetos para lá de especiais. E claro, a par-
ticipação do Correio Braziliense, mais uma vez, 
como forma de reforçar o evento.

Em 2022, o Prêmio Correio Braziliense 
CasaCor Brasília bateu o recorde de votações e 
revelou os vencedores em nove categorias dife-
rentes. Cilene Vieira, assessora da Presidência 
do Correio Braziliense, destaca que o evento é 
o maior relacionado a decoração, arquitetura, 
design e paisagismo da capital do país.

“Estamos no principal evento desse cenário, que 
reúne profissionais de todos os segmentos. Ter um 
prêmio para valorizar esses espaços, com partici-
pação da população, é muito importante. Para o 
Correio, é uma forma de contribuir e valorizar esses 
setores. Essa área é fundamental, já que Brasília tem 
uma história com a construção civil”, complementa.

O Distrito Federal é a capital da arquitetura e 

do design. Um patrimônio cultural dentro dessa 
camada artística, reconhecido pelos traços e belezas 
acima da média. De acordo com Cilene, fortale-
cer essa perspectiva descreve a tamanha grande-
za do evento e da premiação, que celebra o que 
de melhor existe no quadradinho. Por isso, visite os 
ambientes que quiser e vote até 22 de outubro. E 
para conhecer os projetos, acesse: correiobrazilien-
se.com.br/casacor2023
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Pelo sexto ano, o Correio, em parceria 
com a CasaCor Brasília, premia os 
melhores ambientes da mostra. A votação 
é aberta ao público e vai até o dia 22

POR EDUARDO FERNANDES

Os melhores da arquitetura e do design
Decoração

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Serviço
•	Data:	até 5 de novembro de 2023

•	Special	Sale: 4 e 5 de novembro

•	Onde: Arena BRB Mané Garrincha - 

Piso 2. Acesso pelo portão J/7

•	Visitação: De terça a sexta-feira, 

das 15h às 22h. Sábados e feriados, 

das 12h às 22h. Domingo, das 12h 

às 21h.

•	Ingressos:	R$ 90 (inteira) e R$ 45 

(meia para estudante, professor, 

PCD, pessoas com autismo e com 60 

anos ou mais mediante documento). 

Crianças até 12 anos não pagam. 

Obrigatória a apresentação 

da carteirinha/comprovação/

documento de identidade.

•	Classificação: livre

Acessibilidade:	a	
mostra	é	acessível	em	
toda	a	sua	extensão

Informações: 
este não é 
um evento Pet 
Friendly (exceção 
para cães-
guia). A equipe 
estará em toda 
a mostra para 
auxílio. Não é 
autorizado o uso 
de equipamentos profissionais como, 
tripé, luz e acessórios para captação de 
imagem/foto/vídeo durante a visitação 
do público. Mais informações:  
www.casacor.com.br/mostras/brasilia
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Casa

Espaços integrados são projetados para 
serem acolhedores e convidativos, pois 
unem múltiplas funções com conforto e 
estilo para criar memórias inesquecíveis

A 
his tór ia dos ambientes in tegra-
dos está enraizada em décadas de 
mudanças culturais e arquitetônicas. 
Alguns marcos importantes incluem 

o movimento modernista, no início do sécu-
lo 20, impulsionado por arquitetos como Le 
Corbusier e Mies van der Rohe, que promo-
viam espaços mais abertos e flexíveis.

Na década de 1950, a América do Norte 
viu um aumento na popularidade de espaços 
integrados devido à ênfase na vida em família 
e entretenimento em casa, frequentemente inte-
grando cozinhas e áreas de estar.

Posteriormente, houve um retorno ao estilo mais 
ornamentado da arquitetura pós-moderna, com 
maior ênfase na separação de espaços. No entan-
to, a ideia de ambientes integrados não desapare-
ceu e ressurgiu nas últimas décadas, impulsionada 
pela necessidade de eficiência e sustentabilidade, 
bem como pelo papel da tecnologia na integração 
de sistemas domésticos.

Hoje, a criação de espaços integrados, 
como os ambientes Home Pub, da RYSC 
Arquitetura. representada pelos arquitetos 
Yasodhara Chaibub e Ricardo Secunho, e o 
Loft Breton, da arquiteta Thaís Caixeta, na 
CasaCor Brasília 2023, exemplifica como a 
integração de funções, a escolha cuidadosa de 
materiais e a flexibilidade no mobiliário podem 
resultar em ambientes sofisticados e versáteis, 
ideais para reunir amigos e familiares, criando 
boas experiências.

Tudo em um

O Home Pub, um loft de 125m², combina 
área gourmet, sala de jantar e home cinema 
em um único espaço. A mistura de materiais, 
como madeira, pedras naturais e concreto, em 
combinação com formas ortogonais e orgâ-
nicas, cria uma estética única. O mobiliário 
de design, incluindo a poltrona Sanduba, de 
Mariana Marchesi Senna, e a mesa de cen-
tro Polimorfa, de Brunno Jahara, adiciona um 
toque de sofisticação e personalidade.

POR IZA CARVALHO*

Sem 

Fotos: Edgar Cesar e Paula Arantes

O ambiente com 273m² é um
projeto de contrastes respeitando
a arquitetura do estádio

Os anfitriões podem preparar refeições 
enquanto conversam com os convidados na sala 
de estarou na área de jantar

A principal característica
dos ambientes integrados é a
remoção das barreiras físicas
que separamas áreas  tradicionais 
da casa



Yasodhara explica que seus projetos incluem 
elementos que estimulam os cinco sentidos, tor-
nando o ambiente acolhedor e aconchegante. A 
iluminação íntima, os sons equalizados, as textu-
ras variadas e as cores que despertam diferentes 
sensações são cuidadosamente escolhidos para 
criar uma atmosfera única. “Além disso, o mobiliá-
rio versátil auxilia na integração desses espaços, 
permitindo configurações flexíveis e a criação de 
ambientes diversos em um único local.”

A arquiteta enfatiza a imponente adega e o ver-
sátil sofá Trey, que desempenha um papel crucial 
na configuração do amplo living integrado. “A 
partir do tema Corpo e Morada desta edição da 
CasaCor Brasília, buscamos criar um ambiente 
que transmita mensagens subliminares aos visitan-
tes, com a intenção de provocar sensações que 
estimulem os sentidos. É por isso que incorpora-
mos a adega, que envolve o paladar, e seleciona-
mos móveis com a essência brasileira, incluindo 
toques descontraídos”, explica.

Aconchego é o destaque

Na sua estreia na CasaCor Brasília 2023, Thaís 
Caixeta demonstra como ambientes integrados 
podem proporcionar uma sensação acolhedora 
de lar. Seu espaçoso local de 130m² convida as 
pessoas a se sentirem em casa. Ela combina ele-
mentos naturais, como madeira, linho, mármore e 
pedras, com texturas sofisticadas para criar uma 
atmosfera calorosa e convidativa.

A arquiteta enfatiza sua valorização por mobi-
liário exclusivo, assinado por renomados arquite-
tos e designers, cuja disposição incentiva a circu-
lação e convida as pessoas a entrarem e perma-
necerem no espaço. “Desde o princípio, nosso 
objetivo foi fazer com que as pessoas se sentissem 
em casa quando entrassem no nosso ambiente. 
Escolhemos materiais que evocam essa sensação 
e dispusemos os móveis de maneira acolhedora. 
Desejávamos destacar o mobiliário de designers 
brasileiros, escolhendo peças com assinaturas e 
prêmios”, afirma Thaís.

Ela destaca a importância da escolha de teci-
dos que proporcionam aconchego como diferen-
cial no espaço — o elemento-chave para criar 
a atmosfera de lar. O ambiente é projetado de 
forma fluida, com amplas áreas para circulação, 
e a disposição dos móveis é pensada de forma a 
convidar as pessoas a entrarem e permanecerem, 
promovendo uma experiência acolhedora.

* Estagiária sob a supervisão de Sibele 
Negromonte

barreiras

A proposta do ambiente Arena Bar é ser um refúgio 
em meio ao concreto com elementos naturais e tons 

que proporcionam bem-estar e aconchego

A adega em casa oferece armazenamento ideal, acesso fácil
à coleção, variedade para ocasiões diversas, sofisticação 
na decoração e economia a longo prazo na compra e 
envelhecimento de vinhos
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POR LETÍCIA GUEDES Condição na qual o lábio superior 
não se desenvolve corretamente, o 

lábio leporino em cães e gatos é uma 
malformação genética que, a depender 

do nível, pode afetar a qualidade de 
vida do animal 

D
oenças genéticas que acometem 
humanos costumam acender alertas, 
especialmente no processo de gesta-
ção. No mundo animal não é diferen-

te, certas combinações genéticas podem resul-
tar em algumas condições que, a depender do 
nível, são capazes de interferir na qualidade de 
vida dos bichinhos.

O lábio leporino em cães e gatos é uma con-
dição genética na qual o lábio superior não se 
desenvolve corretamente, causando uma aber-
tura, que se comunica com a cavidade nasal. 
Mariana Paiva, médica veterinária formada pela 
Universidade de Belo Horizonte, explica que não 
existe uma causa exata para o animal nascer com 
a malformação, mas que, assim como nos huma-
nos, é uma combinação genética e ambiental.

As médicas veterinárias Angelina Mascarenhas, 
especializada em medicina felina, e Isabella 
Conde, especialista em Neonatologia veteriná-
ria, explicam que a principal causa para que a 
malformação se manifeste é a consanguinidade 
dos pais, além de fatores como falta de vita-
minas e algumas doenças infectocontagiosas 
durante a gestação.

A doença hereditária pode se apresentar em 
diferentes níveis. Mariana explica que, nos qua-
dros mais leves, não representa risco para a vida 
do animal e não afeta a qualidade de vida, mas, 
em casos graves, a condição pode dificultar a ali-
mentação. Quando filhotes, por exemplo, podem 
não conseguir sugar e engolir o leite materno, 
levando à nutrição inadequada e comprometen-
do o desenvolvimento.

Angelina aponta que, pelo menos nos primei-
ros 20 dias de vida do filhote neonatos, cuidados 
especiais são necessários, como alimentação por 
sonda orofaríngea e acompanhamento veteri-
nário. “Nesse período, o veterinário vai instruir 
sobre quantidade e forma de alimentação, pois 
o neonato não consegue mamar sozinho, já que 
essa abertura faz com que ele não consiga fazer a 
sucção, pois não tem vácuo na hora da mamada, 
além do fato que podem aspirar o leite, causando 
outra graves complicações. Por esses motivos, é 
importante buscar ajuda de um profissional.”

Geralmente, o tratamento do lábio leporino 
envolve intervenções cirúrgicas, que são realiza-
das com o objetivo de corrigir a malformação e 
melhorar a qualidade de vida do animal. A vete-
rinária Mariana explica que, quando indicada, a 
cirurgia deve ser realizada a partir dos 3 meses 
de vida, pois, antes disso, submeter o filhote à 

anestesia é arriscado. Ela acrescenta que o pro-
cedimento só é necessário nos quadros em que o 
bem-estar do animal é muito afetado.

Diferenças 

Lábio leporino e fenda palatina são doenças 
hereditárias comumente confundidas pela similari-
dade. De acordo com Angelina e Isabella, o lábio 
leporino é uma malformação no lábio superior, 
e a fenda palatina o não fechamento do pala-
to duro — popularmente falando, é como uma 
abertura no céu da boca. “Os animais podem 
nascer, individualmente, com uma das patolo-
gias ou as duas juntas. O importante, sempre 
que nascer um filhote, é fazer uma avaliação na 
cavidade oral, para certificar-se de que está tudo 
bem formado”, alertam as especialistas.

“Tanto o lábio leporino quanto a fenda pala-
tina são condições raras, mas acontecem. Com 
o diagnóstico precoce, a chance de sobrevida 
é grande. Sempre que identificar algum proble-
minha nos cães ou nos gatos é recomendado 
procurar ajuda veterinária o mais rápido possível. 
Tudo que é diagnosticado precocemente tem um 
prognóstico melhor”, pontua Mariana.

Um lar definitivo

A médica veterinária Hellen Cristina é tuto-
ra de Lobinho, um cãozinho especial originá-
rio da mistura de husky com labrador. O filhote 
nasceu para Hellen por meio de uma publica-
ção no Facebook, na qual o autor explicava que 
uma husky havia dado à luz alguns filhotes, mas 
aquele havia sido abandonado em um parque no 
Gama. Ninguém quis adotar o cãozinho pelo fato 
de ele apresentar algumas malformações.

Hellen se comoveu instantaneamente e entrou 
em contato com o autor da publicação, que expli-
cou a ela que uma protetora já havia levado o filho-
te para cuidar temporariamente, enquanto não apa-
recia um lar definitivo para o pequeno. “Eu pedi o 
número dela, e ela contou que estava com ele, mas 

que não poderia ficar por muito tempo porque esta-
va com outros animais em lar temporário. Então, fui 
até a casa dela e busquei Lobinho no mesmo dia.”

Por ser médica veterinária, a tutora percebeu 
com facilidade que o filhote apresentava três mal-
formações: lábio leporino, cegueira, com ausên-
cia dos dois globos oculares, e nariz bífido (dividi-
do ao meio). “A minha reação foi acolhê-lo ainda 
mais. Inclusive, ele estava, até então, disponível 
para adoção, logo estávamos bem criteriosos 
para que quem fosse adotar soubesse tudo o que 
ele tinha e entendesse que teria que ter paciência, 
principalmente porque ele não enxergava e, por 
ainda ser muito bebê, ao fazer as necessidades 
fisiológicas, acabava pisando-as.”

Hellen realizou exames de sangue e uma 
tomografia em Lobinho, que apontaram estar 
tudo bem. Apesar de não ter os globos ocula-
res, o cãozinho é perfeito e tem ótimos resulta-
dos em todos os exames.

A priori, a ideia era que a casa da veterinária 
também fosse um lar temporário, mas o apego 
de Hellen e de seu esposo foi imediato, então 
Lobinho passou a viver definitivamente junto aos 
outros dois cachorrinhos da família, Joana e 
Marshmallow, e aos vários irmãos felinos que já 
moravam em seu novo lar.

A médica veterinária explica que todas as 
anomalias genéticas de Lobinho são extrema-
mente raras e que ela e todos os veterinários 
que lidaram com o pet nunca haviam se depa-
rado com nenhuma delas antes. Apesar disso, 
as alterações não afetam a qualidade de vida 
do cão, apenas o fato de ele não enxergar, mas 
com muita paciência dos tutores, lobinho apren-
de a viver melhor cada dia que passa.

“Como não havia nada de errado nos exa-
mes dele, optei por não realizar cirurgia plástica  
para juntar as narinas. A intervenção seria ape-
nas por estética e não fazia sentido fazer isso, 
com um pós-operatório dolorido, e ainda teria 
chances de não dar certo e o focinho se dividir 
novamente. Todas essas alterações fazem ele 
ser diferente e mais especial, tornando-o mais 
único e mais lindo ainda.”

Orgulhosa, Hellen conta que Lobinho é um 
cãozinho esperto, brincalhão, inteligente e muito 
carinhoso, que leva uma vida normal, feliz. O 
filhote, que hoje tem 3 meses, está sendo treina-
do para atuar como um cão de apoio emocio-
nal, tanto para a tutora quanto para visitar hos-
pitais e levar alegria a pessoas que se encontram 
em momentos de dor e tristeza.”

* Estagiária sob a supervisão de Sibele Negromonte
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Nikolas Antunes é um ator versátil, que 
troca de pele a cada personagem

C
onfirmado no elenco de Dona Beja, novela 
que está sendo revisitada pela HBO Max, 
com produção da Floresta, Nikolas Antunes 
vive um excelente momento na carreira. 

O ator pode ser visto no streaming em séries como 
Desalma (Globoplay) e Olhar indiscreto (Netflix), além 
das novelas em que atuou, da primeira à última, res-
pectivamente, de O Rebu (2014) a Além da ilusão 
(2022) — todas disponíveis nas plataformas. Além 
disso, o pernambucano radicado no Rio de Janeiro 
estará, em breve, na série Estranho amor, da Sony.

Nikolas é conhecido pela capacidade de se des-
caracterizar para dar vida a personagens comple-
xos. Após surgir belo, atlético e exalando testostero-
na no primeiro capítulo de Babilônia, em 2015, na 
cena de sexo pra lá de picante com Glória Pires que 
o lançou como galã e sex symbol, o ator declarou 
que “a exposição do corpo do ator em cena não 
pode ter limites, porque é a ferramenta de trabalho”. 
E ele realmente atesta isso em suas composições.

Em O rebu, raspou a cabeça e deixou a barba 
crescer. Já em Espelho da vida (2018) e Além da 
ilusão (2022), ficou com o rosto limpo. Agora, 
está barbudo de novo. Mas as transformações 
podem e são mais radicais que isso. No filme Loop, 
de 2019, por exemplo, em que o personagem 
Joaquim surge completamente nu, ele precisou 
emagrecer 15kg. “Não vejo limite algum. Nudez, 
para mim, não é um problema. Mas essa questão 
do emagrecimento é preciso fazer com cuidado. 
Fiquei um pouco depressivo, à época, então, refor-
ço que não há limites, mas também não pode fazer 
mal para a saúde física e mental”, observa.

Já na novela Liberdade, liberdade, o bonitão 
de 1,81m, corpo sarado e olhos azuis se transfor-
mou em um homem horrível. Antunes, entretanto, 
recorda que foi um processo maravilhoso. “O tra-
balho vem na frente da questão física, e é maravi-
lhoso”, celebra, comentando que o pau-mandado 
Simão tem similaridade com o próximo persona-
gem, para o qual ainda está se preparando. “Araxá, 
onde se passa Dona Beja, e Vila Rica, ambiente de 
Liberdade, liberdade, são cidades vizinhas e as his-
tórias reais se passam na mesma época”, destaca o 
ator, que deixa escapar que o novo papel — o peão 
Valdo — “tem um pouco da pegada suja, feia e 
asquerosa do Simão”.

Sem machismo

Ateu e progressista, Nikolas celebra a oportu-
nidade de ter interpretado um personagem gay, 
dentro de um contexto de época, em Além da ilu-
são. “Foi maravilhoso poder estar num trabalho 
de alcance nacional, tratando de um assunto pro-
gressista e que tem o potencial de ajudar e fazer a 
diferença na vida de tantas pessoas que só querem 
viver, com respeito, e ter direitos iguais, sem pre-
conceito”, avalia. “O nosso trabalho, muitas vezes, 
oferece essa oportunidade para a gente se encaixar 
e espelhar o cotidiano das pessoas”, acrescenta.

Para Antunes, não houve frustração pela cena 
do beijo entre os personagens não ter sido exibida, 
após ter sido gravada. “Mais importante foi o reca-
do que a gente passou. O final foi lindo, a jorna-
da foi linda. Se tivesse [beijo], seria lindo também”, 
pondera o ator, que, heterossexual, não se incomo-
dou em beijar outro homem em cena. “Para mim, 

não foi problema. Fiz sexo com  homem, na Netflix, 
uma cena muito mais ousada, mais forte. E está 
tudo bem”, conclui o ator de 41 anos.

Nikolas se refere à série Olhar indiscreto, que tem 
como fio condutor o voyeurismo, a curiosidade pela 
intimidade do outro. Ele, em contrapartida, é um cara 
reservado, que posta pouco nas redes sociais e evita 
aparições públicas enquanto está dando vida a um 
personagem. “Prefiro que o imaginário das pessoas 
foquem o personagem. As pessoas confundem com a 
vida pessoal, e é uma espécie de preconceito. A gente 
faz um trabalho profundo, e as pessoas vão lembrar, 
por exemplo, do ator que saiu numa foto porque esta-
va em um restaurante com sei lá quem fazendo o que 
não interessa em nada”, disserta.

O nordestino admite que foi criado em ambiente 
muito machista e agradece à profissão por ter dado 
a oportunidade de se reeducar. “Tenho uma educa-
ção pernambucana, uma cultura machista no sangue, 
mas, por sorte, eu tive a chance de exercer uma profis-
são que me permitiu olhar para dentro, me questionar 
e mudar meu ponto de vista. Para compreender essa 
coisa do machismo estrutural, como isso afeta a vida 
de toda sociedade, intoxica e mata”, conta Nikolas, 
que, na série Estranho amor, dá vida a um policial que 
atua no combate à violência contra a mulher.

A produção é inspirada em casos reais de abu-
sos, agressões e feminicídio. “Antes da série, eu já 
vinha passando por transformações pertinentes, me 
sentia preparado, mas não pronto, porque me sur-
preendi com o que encontrei ali”, adianta o ator, 
ainda sem prever quando a obra será exibida.

»  Leia mais e veja galeria de personagens no 

blog Próximo Capítulo.

POR PATRICK SELVATTI
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Valentina Herszage, 25 anos, encara 
desafios e explora um mar de 
possibilidades que vão de Hebe a 
influencer impulsiva em Elas por elas 

E
la tem 25 anos e 1,60m. Esses núme-
ros, porém, não refletem o tamanho de 
Valentina Herszage. No teatro, no cinema 
ou na tevê, a presença da atriz se agiganta 

e se equipara a de colegas de cena renomados, 
como Andréa Beltrão, Fernanda Torres, Giovanna 
Antonelli, Deborah Secco, Mateus Solano e 
Marcos Caruso — e com esses dois últimos, já 
soma três trabalhos seguidos em novelas.

No ar como a Cris de Elas por elas, Valentina 
emenda a terceira novela e, mais uma vez, surge 
com o desafio de interpretar uma personagem 
completamente diferente. Após viver a adoles-
cente romântica Bebeth em Pega Pega (2018) 
e a dançarina de pole dance Flávia em Quanto 
mais vida, melhor (2021), a pisciana mergulha 
em um mar desconhecido dando vida a uma 
digital influencer rica, impulsiva e com atitu-
des não muito éticas para conseguir o amor de 
Giovanni (Filipe Bragança), que é apaixonado 
por Ísis (Rayssa Bratilieri), uma garota que não 
pertence à mesma casta econômica que eles.

“Cris não é a mocinha desta vez. Ela é o oposto, 
mas está sendo incrível porque é uma personagem 
muito rica em todos os aspectos. Ela vai fazer o 
possível e o impossível para conseguir esse menino. 
Ela é descompensada, e eu acho que as pessoas 
gostam disso: você não sabe o que esperar dela, 
que é surpreendente, assim como as pessoas são na 
vida. Me interessa essas contradições, essa vontade 
de passar por cima de qualquer pessoa para conse-
guir o que quer. Isso é muito legal de fazer porque 
oferece um mar de possibilidades”, avalia.

Ser desafiada a se atirar no oceano impul-
siona Valentina. Não à toa, logo após fazer a 
primeira novela, em 2018, foi convidada para 
interpretar ninguém menos que Hebe Camargo 
na primeira fase da série sobre a apresentadora 
de tevê. “Foi um acontecimento na minha vida. 
Quando veio o convite do diretor Mauro Faria, 
eu achei que ele estava falando com a atriz 
errada. Foi um mergulho profundo e intenso na 
preparação. Fiquei seis meses fazendo corpo, 
voz e canto para imprimir esse ícone”, conta.

Nesse projeto, a jovem atriz dividiu a persona-

gem com Andréa Beltrão, um de seus maiores ído-
los. “Nossa troca foi maravilhosa. Andréa e eu não 
tínhamos coisas em comum, assim, na aparência, e 
trabalhamos muito juntas para encontrar essa uni-
dade. Era um desafio porque Hebe foi mudando 
muito ao longo da vida, uma camaleoa, que, às 
vezes, alterava o sotaque para falar com quem esta-
va entrevistando”, lembra.

Valentina ressalta também a parceria com 
Mateus Solano, que, em Elas por elas, dá vida ao 
seu “sogro” após, em Pega Pega, ser seu pai e, 
em Quanto mais vida, melhor, seu par romântico. 
“Houve uma grande preocupação entre as duas 
primeiras novelas porque saímos de pai e filha para 
um casal, já que Pega Pega terminou a reprise no 
sábado e iniciou Quanto mais vida melhor, já total-
mente gravada, na segunda. Mas a nossa parceria 

vai além de ligações parentais, e isso foi realçado. 
Agora, não temos mais tantas cenas juntos, mas 
os autores já estão escutando o apelo do fã-clube 
e vão escrever cenas pra gente se cruzar”, adianta 
ela, que este mês também poderá ser vista na série 
Fim, que estreia no Globoplay.

E a pequena grande atriz não para. Na última 
semana, durante o festival do Rio, três filmes com 
Valentina no elenco foram lançados. Ela está em As 
polacas, de João Jardim; A batalha da Rua Maria 
Antonia, de Vera Egito; e O mensageiro, de Lúcia 
Murat. Fora isso, a carioca também filmou Ainda 
estou aqui, de Walter Salles, baseado no livro de 
Marcelo Rubens Paiva sobre o assassinato de seu 
pai. Nesse longa, ela também se destaca ao lado 
de dois ídolos: Fernanda Torres e Selton Mello, além 
do próprio diretor. “Foi um deslumbre”, finaliza.

MERGULHADORA
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Estreia da semana passada, 
Loki começou na mesma 

guinada da primeira temporada. 
A série é esteticamente muito apurada, tem 
uma história envolvente e um carisma único 
de Tom Hiddleston como o deus da mentira. 
A adição do ator Ke Huy Quan, vencedor 
do Oscar por Tudo em todo lugar ao mesmo 
tempo, como O.B., também agregou 

muito ao novo ano da produção. As 
expectativas estão altas.

Apesar de um bom início, 
Loki gerou uma confusão na 

cabeça dos fãs. A série mudou 
todas as regras de viagem do tempo 
até então apresentadas no Universo 
Cinematográfico Marvel (MCU) e se 
não organizar a casa até o final vai criar 
uma incoerência nas narrativas até então 

propostas nos filmes e séries. É até 
difícil de acompanhar!

Liga

Desliga

Próximo Capítulo

O 
amor por Star Wars é um dos mais 
perenes da cultura pop, passou de 
pai para filho, de geração para gera-
ção. Não importa se o amor come-

çou na trilogia antiga, nos prelúdios, ou mesmo 
nos filmes e séries mais novos, se uma pessoa 
ama Star Wars, tem uma relação muito intensa 
com essas histórias. Uma das personagens mais 
amadas das animações recentes ganhou a pró-
pria série live-action, Ahsoka, e entregou exata-
mente o sentimento que fez com que o mundo 
se apaixonasse por essas guerras nas estrelas.

A série é uma sequência das produções ani-
madas Rebels e também tem relação com os 
fatos ocorridos em Clone Wars, mas não deixa 
nenhum desavisado que apenas clicou em um 
cartaz com uma jedi na Disney+ de fora. É uma 
história bem amarrada, que se aprofunda muito 
em uma mitologia que só pode ser adjetivada 

Star Wars tem magia 
(de verdade)

Lucasfilm/Divulgação

FIQUE 
DE 

OLHO

• A comédia divina chega ao 
canal Lifetime na segunda

• Quarta, Futebol infinito chega ao 
Mubi

• Também na quarta, How to be a carioca 
chega ao Disney+

• Upload chega à terceira temporada na 
Amazon Prime Video na sexta
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como mágica — tanto por envolver algo tão 
sobrenatural que até os sabres de luz parecem 
realidade, quanto pelo nível de imersão que a 
produção consegue levar o público.

O senso estético proposto também é um 
ponto alto, a série incorpora de forma magistral 
a proposta da última trilogia lançada de usar 
cores e imagens muito bem enquadradas na 
tela. Ahsoka mistura, portanto, o melhor dos dois 
mundos: a mística que apaixonou o público com 
a estética que apenas a tecnologia atual permite.

Dentro do universo da cultura pop e da ten-
dência de séries derivadas de grandes universos 
cinematográficos, Ahsoka está milhas à frente 
de qualquer outro lançamento de 2023. Dave 
Filioni, criador da série e cocriador desses perso-
nagens conseguiu executar tão bem essa história 
em carne e osso quanto fazia nas animações. 
Ahsoka é, sem dúvida, realidade

Pedro Ibarra

http://blogs.correiobraziliense.com.br/proximocapitulo
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O 
pior tipo de ignorante é aquele que 
tenta se passar por culto. Dias desse 
um amigo me chamou a atenção 
quando falávamos de um terceiro 

— “é preciso ter muito cuidado com o fulano, 
porque ele é perfeito quando se finge de inteli-
gente”. Mas o pior tipo de ignorância é aquela 
epidêmica, que vai se imiscuindo até virar verda-
de absoluta e inapelável. 

Por exemplo: chamar quem tem um animal de 
estimação, que em português foi traduzido para 
pet, de tutor.

Há uns três anos apareceu uma gatinha lá 
em casa. Era bem novinha. Foi ficando, ainda 
que confinada à área externa, aninhou-se, 
ganhou uma caixinha para dormir, uma tigeli-
nha de água e outra de ração. De vez em quan-
do, ganha uma boa escovada para não ter que 
engolir tanto pelo e não precisar regurgitar 
aquelas bolas peludas.

Ela não tem a menor ideia que tem um tutor. 
Mia — sim, ganhou um nome também — se 
achega, esfrega o corpo na perna e solta um 
miado manso. Mas não obedece; ressabia-
da, rebelde. Gato não sabe o que é obedecer, 
não reconhece o próprio nome, só faz o que 
quer, quando quer. Mais: gato se comporta 
como se o dono fosse ele, mais ninguém. 

Tutor de cachorro não tem a vida mais fácil 
depois que foi renomeado. O animal continua o 
mesmo puxa-saco subserviente de sempre, com 
os problemas habituais — cava buracos, faz xixi 
para marcar território, late fora de hora, tem até 
gravidez psicológica. Mas atende pelo nome, 
embora — pelo menos no caso da Baguncinha, 
que mora lá em casa —, não tenha percebido 
diferença no tratamento depois da mudança do 
nome do dono, ops, tutor.

É a mesma ignorância demonstrada pelo 
Tribunal Superior Eleitoral que, possivelmente 
por falta do que fazer entre um pleito e outro, 
recomenda que não se use determinadas pala-
vras e expressões por, supostamente, ofenderem 
determinados grupos de pessoas. É o caso de “a 
coisa tá preta”, quando queremos dizer que o 
negócio ficou feio.

Quem precisa de tutor?

É típica apropriação do termo errado, como 
se preto — ao invés de significar um apagão 
de consciência, muitas vezes por uma queda 
de pressão arterial – fosse um adjetivo para se 
referir à cor da pele.

Semelhante é o caso de “feito nas coxas” 
para se referir a algo improvisado e mal realiza-
do, porque supostamente está se falando de tra-
balho escravo, quando as telhas das casas eram 
moldadas nas coxas, como se todo caboclo não 
fizesse o mesmo até inventarem o molde.

Uma coisa é banir expressões ofensivas, como 

“serviço de preto”, “coisa de índio” ou “burro 
como polaco de colônia”. Bem diferente é criar 
novas acepções para justificar um veto. A língua 
portuguesa é rica e não precisa de tutores.

A nova edição do Vocabulário Ortográfico da 
Língua Portuguesa, da Academia Brasileira de Letras, 
registra 330 mil palavras; o dicionário Houaiss 
conta mais de 442 mil verbetes. Mas há linguistas 
que acreditam que há pelo menos o dobro.

Sempre é melhor ensinar do que vetar; a falta 
de educação vai bem além do idioma. Até para 
quem tem cachorro e gato em casa.



Nós não somos “os outros”
Data estelar: 

Ainda que não consigas apreciar tudo que tu és, tua aparência, teus estados de ânimo, tua forma de pensar, teus medos, 
teus sonhos, tuas ansiedades e angústias, por mais que haja inúmeros momentos em cada dia em que desejarias ser 
outra pessoa diferente da que tu és, ainda assim, terás de continuar convivendo contigo. Nós não somos os “outros”, nós 
podemos usar cosméticos e vestimentas que nos façam parecer diferentes do que somos, mas na hora de colocar a cabeça 
no travesseiro para dormir, estaremos a sós conosco, cientes de tudo que ocultamos para sermos diferentes do que somos. 
Nada disso que está escrito aqui é uma crítica, apenas constata que nossa humanidade tem o dom da criatividade, que 
nenhum de nós nasce desprovido da aspiração de subverter a natureza e o destino.

As coisas andam misturadas demais para você 
cair na ingênua sensação de que o caminho 
está desimpedido. Melhor você colocar a 
cabeça no lugar novamente e andar com 

senso de realidade aguçado por esta parte do caminho.

Para que gastar energia com angústias e 
ansiedades que, depois, se mostrarão fora de 
proporção? Se a alma soubesse disso toda vez 
que a ansiedade crava suas garras, é certo 

que aprenderia a driblar melhor os contratempos.

Mantenha a discrição sobre os desejos que 
pretende satisfazer, porque atrair a atenção 
tornaria o ambiente muito tóxico e as 
chances de realizar as pretensões diminuiriam 

radicalmente, e não é isso que você quer.

Ainda que o cenário esteja tumultuado e 
as pessoas andem perdendo a cabeça, 
mesmo assim, você poderá intervir e colocar 
em ordem os acontecimentos, pelo menos 

temporariamente, mas só um instante será suficiente.

Deixar de pensar é impossível, mas é provável 
e desejável que você aprenda a pensar 
direito, deixando de lado as ideações que, 
sabidamente, são produto da ansiedade, e se 

dedicando a pensar com clareza sobre o que importa.

Difícil conseguir o que você quer agora, mas 
não é impossível, tudo depende da medida da 
intensidade envolvida em seus desejos, pois é 
essa que determina se você segue em frente e 

se atreve, ou se se retira da cena.

Talvez você esteja complicando o que não 
precisa ser administrado com tamanho 
estresse. Portanto, melhor comece o dia 
respirando fundo e colocando tudo numa 

perspectiva mais realista, para não ficar sofrendo à toa.

As intenções ocultas acabam se tornando 
evidentes, e aí o caldo entorta. Porém, nada 
está perdido para sempre, isso acontece para 
que as pessoas envolvidas voltem a colocar a 

cabeça no lugar e seguir em frente.

Quando as coisas nascem tortas, dificilmente 
se endireitam ao longo do caminho. Ao 
contrário, é de se esperar que as tortuosidades 
fiquem cada vez mais complexas e que, por 

isso, tudo seja mais difícil de fazer.

Verifique se é possível e pertinente você 
intervir nos acontecimentos para acalmar os 
ânimos, mas se você não achar nenhuma 
oportunidade real para isso acontecer, melhor 

tomar distância e se retirar.

A imaginação sempre consegue ir mais longe 
do que a capacidade de fazer algo concreto 
para a realizar, porém, isso não quer dizer que 
você deva se abandonar à mediocridade, mas 

se armar para lutar contra ela. Isso sim.

Apesar das tensões recorrentes, você 
comprovará que não vale a pena acreditar no 
presságio do desastre, porque não se cumpre, 
e no fim as coisas acabam acontecendo com 

mais facilidade e felicidade do que o imaginado.

Áries 21/3 a 20/4

Touro 21/4 a 20/5

Gêmeos 21/5 a 20/6

Câncer 21/6 a 21/7

Leão 22/7 a 22/8

Virgem 23/8 a 22/9

Libra 23/9 a 22/10

Escorpião 23/10 a 21/11

Sagitário 22/11 a 21/12

Capricórnio 22/12 a 20/1

Aquário 21/1 a 19/2

Peixes 20/2 a 20/3

Por Oscar Quiroga oscar@quiroga.net
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O 
mundo vem passando 
por drásticas mudanças 
climáticas e as evidências 
científicas vêm, há bas-

tante tempo, associando o aqueci-
mento global ao aumento de gás 
carbônico na atmosfera. Os moti-
vos são diversos, mas no topo, sem 
duvida, está a queima de combustí-
veis fosseis para gerar energia.

A substituição do uso de maté-
rias-primas finitas, como petróleo 
e carvão, pela geração de ener-
gia através de recursos renováveis, 
como solar e eólico, já está em 
curso, mas a transição vai precisar 
acontecer de forma mais acelerada, 
uma vez que os eventos climáticos 
extremos já representam uma gran-
de ameaça ao planeta.

O termo mais usado no momen-
to é descarbonização da indús-
tria, e a Comissão de Indústria, 
Comércio e Serviços (CICS) da 
Câmara dos Deputados organi-
zou um evento que visa redefinir o 
panorama industrial no Brasil.

Com o tema Neoindustrialização: 
inovação e descarbonização, vai 
acontecer na próxima terça-feira, 17 
de outubro, das 9h às 18h, no audi-
tório Nereu Ramos da Câmara dos 
Deputados, o 1º Seminário Nacional 
de Política Industrial do Brasil.

O objetivo é trazer à luz ques-
tões cruciais relacionadas à eco-
nomia do país, de modo a envol-
ver e mobilizar todos os setores da 
indústria nacional, unindo esforços 
para a criação de uma nova polí-

O futuro da indústria passa por 
transição da matriz energética

tica industrial que pavimentará o 
caminho para um futuro mais bri-
lhante para o Brasil. 

Em um momento em que a 
indústria brasileira enfrenta desa-
fios significativos com a notável 
queda na participação do setor nas 
estruturas produtivas do Brasil, é de 
extrema importância que um evento 
como esse aconteça.

O contexto global de acirrada 
competição tecnológica, disputas 
geopolíticas, mudanças climáticas e 
os impactos contínuos da pandemia, 
se somam à seca inédita dos rios da 
Amazônia, fazendo com que a discus-
são ganhe ainda mais relevância.

As grandes economias do mundo 
já estão anunciando investimentos 
substanciais para aprimorar suas 
políticas industriais, direcionando
-as cada vez mais para setores de 
alto conteúdo tecnológico e valor 
de mercado. Chegou a hora de o 
Brasil se unir a elas. 

A participação de representantes 
de instituições de grande relevân-
cia em seus respectivos campos de 
atuação, como universidades, órgãos 
governamentais, entidades empresa-
riais e organizações de pesquisa, vai 
favorecer este movimento, colocan-
do nosso país na mesma direção das 
nações mais avançadas.

A participação da sociedade civil é 
bem-vinda e as inscrições podem ser 
feitas gratuitamente pelo link: *bit.ly/
seminariopoliticaindustrial.*

Que caminhos inteligentes e respon-
sáveis possam surgir deste encontro!
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Adriana Fialho, engenheira: 
“As mulheres são mais 
detalhistas, se atentando a 
itens que, normalmente, são 
despercebidos pelos homens”

A PRESENÇA
FEMININA NA
CONSTRUÇÃO CIVIL
Número de mulheres que estão se inserindo em um setor 
tradicionalmente masculino tem crescido. Em 2021, houve aumento 
de 16%, impulsionado pela retomada da economia. Atualmente, 
mais de 500 mil trabalhadoras ocupam cargos em escritórios de 
engenharia, indústrias e canteiros de obras. PÁGINAS 2 A 4
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A 
construção civil é um 
setor predominante-
mente masculino. Entre 
os profissionais regis-

trados no Conselho Federal de 
Engenharia e Agronomia (Con-
fea), 80,5% são homens e ape-
nas 19,5% mulheres. Mas esse 

cenário vem mudando.
Somente em 2021, o nú-

mero de mulheres trabalhando 
na construção cresceu 16% em 
relação ao ano anterior, impul-
sionado pela retomada do setor 
na economia nacional, segundo 
dados do Ministério do Traba-
lho e Emprego. Naquele ano, a 
pasta registrou mais de 500 mil 
mulheres ocupando cargos em 

escritórios de engenharia, indús-
trias e canteiro de obras.

A tendência de maior con-
tratação de mulheres na área, 
porém, é histórica. “Há algum 
tempo existe um movimento 
de aumentar a participação das 
mulheres na nossa indústria. Es-
se movimento não é algo gran-
de e impactante, mas é devagar 
e gradativo. Houve momentos 

de boom, em que pela evasão e 
dificuldade de contratação de 
mão de obra, as empresas bus-
cavam mulheres, mas depois 
desses booms o mercado conti-
nuou fazendo isso numa escala 
menor”, argumenta Ana Cláudia 
Pontes, vice-presidente de res-
ponsabilidade social da Câmara 
Brasileira da Indústria da Cons-
trução (CBIC).

Para Gabriela Teodoro, en-
genheira de 28 anos que coor-
dena uma equipe em uma 
grande construtora do Distrito 
Federal, “Mais do que apenas 
representar uma luta contra es-
tereótipos de gênero, essa mu-
dança traz consigo uma série 
de benefícios para a indústria.”

Ela acredita que equi-
pes diversificadas produzem 

 » SAMARA BANDEIRA*
 » LARA COSTA*

Tem 
mulher 

no 
canteiro 
de obra

EQUIDADE

Setor observa crescimento gradual da presença feminina ao longo de décadas,  
mas desigualdade salarial entre gêneros permanece alta

 Emgemheira Adriana 
Fialho: “mulheres trazem 

para o trabalho novos 
patamares de qualidade.”
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melhores resultados porque 
pessoas com diferentes his-
tórias de vida, experiências e 
perspectivas trazem aborda-
gens distintas para solucionar 
problemas, o que, na constru-
ção civil, se traduz em soluções 
mais criativas, eficientes e ino-
vadoras para desafios de enge-
nharia e design.

Na visão de sua colega 
Adriana Fialho, 46 anos, as mu-
lheres demonstram caracterís-
ticas de liderança e organização 
que alavancam novos patama-
res de qualidade no serviço. 
“Mulheres são mais detalhistas, 
se atentando a diversos itens 
que normalmente são desper-
cebidos pelos homens”, conta a 
engenheira e arquiteta. “Desta 
forma, os projetos são melhor 
compatibilizados sendo resol-
vidos antecipadamente, dimi-
nuindo retrabalho.”

Desigualdade

Apesar dos avanços, ainda 
existem obstáculos — muitas 
mulheres enfrentam preconcei-
to, assédio e falta de oportuni-
dades para crescimento dentro 

do setor. Adriana Fialho per-
correu uma longa estrada até se 
estabelecer na profissão. “A voz 
da mulher não é tão evidente 
quanto a voz masculina, era 
muito preconceito envolvido.” 
Ela afirma que mulheres pre-
cisam provar sua capacidade 
para conquistar seu espaço, en-
quanto profissionais homens, 
apenas por serem homens, têm 
sua posição garantida.

“A gente sempre precisa 
se capacitar mais, obter mais 
conhecimentos técnicos e de-
monstrar maiores resultados. 
Mas, mesmo assim, ainda per-
siste a desigualdade salarial e 
a falta de postos de trabalho 
disponíveis para as mulheres”, 
lamenta.

Uma pesquisa realizada pe-
lo Banco Nacional de Empre-
gos (BNE) concluiu que o car-
go de engenheiro civil possui 
uma desigualdade salarial de 
38,6% entre gêneros, taxa ainda 
maior que a média nacional de 
discrepância salarial entre ho-
mens e mulheres apontada pela 
Pesquisa Nacional por Amostra 
de Domicílio do IBGE em 2021, 
que é de 20,5%. Ainda segundo 

o IBGE, 15,1% dos homens bra-
sileiros possuem ensino supe-
rior, enquanto entre as mulhe-
res, o índice é de 19,4% entre 
a população economicamente 
ativa. Ou seja, mulheres preci-
sam estudar mais tempo para 
receberem menores salários.

Gabriela Galvão, 38 anos, já 
atuou como arquiteta e enge-
nheira foi nos canteiros de obra 
onde sentiu o peso de ser mu-
lher num ambiente dominado 
pelos homens. “Eu recebi co-
mentários de mau gosto, é o ti-
po de coisa que a gente se sente 
desconfortável, sabe? Ter que se 
preocupar com as roupas, com 
os comentários machistas que 
sempre surgem”, lamenta.

Além desses desafios, as 
profissionais da área relatam 
dificuldades comuns a todas as 
mulheres no mercado de tra-
balho, como a falta de modelos 
femininos em posições de lide-
rança e o desafio de equilibrar 
demandas de trabalho com as 
responsabilidades familiares.

Há anos promovendo a 
pauta da equidade no setor da 
construção, Ana Cláudia Pon-
tes observa que o mercado tem 

forçado empresas a implemen-
tarem políticas de inclusão. “Há 
um movimento de mudança, 
desde os financiadores, passan-
do pelo consumidor e até a for-
ça de trabalho que torna essa 
transformação urgente. As em-
presas não vão conseguir mais 
fazer uma venda sem enxergar 
essas agendas”, afirma.

Formação

Um dos motivos para o au-
mento da presença feminina 
na construção civil é a entrada 
de mais mulheres em cursos 
técnicos e universitários. Ini-
ciativas como o Programa Mu-
lheres Construindo Autonomia 
na Construção Civil, criado em 
2012 pelo governo federal e que 
formava mulheres de baixa ren-
da para a inserção nesse mer-
cado de trabalho, entre outras, 
foram responsáveis pelo cresci-
mento histórico.

“Ao longo dos anos, várias 
organizações sociais passaram 
a fazer ações de qualificação 
profissional para preparar mu-
lheres para a construção civil e 
também uma série de parcerias 

com as entidades patronais 
para empregar essas mulheres 
depois”, explica Ana Pontes, vi-
ce-presidente da CBIC.

Segundo dados do Instituto 
Nacional de Estudos e Pesqui-
sas Educacionais Anísio Teixei-
ra (Inep), entre 2010 e 2021, o 
número de alunas que concluí-
ram cursos nas áreas de exa-
tas aumentou 96%, saindo de 
37.005 para 72.791.

A professora universitária 
Tatiane Rodrigues, 40 anos, tes-
temunhou a mudança do per-
fil dos estudantes do curso de 
engenharia civil acontecendo 
em tempo real. “Até 2020, eu via 
um crescimento constante no 
número de mulheres nas mi-
nhas turmas, mas, de três anos 
para cá, por algum motivo, o 
quantitativo de alunas dimi-
nuiu. De toda forma, observo 
meninas cada vez mais empo-
deradas, seguras e conscientes 
de que podem ser o que qui-
serem, inclusive engenheiras”, 
comemora.

Ela conta que entendeu, 
logo no início da vida univer-
sitária, que o apoio de outras 
mulheres é fundamental para 
sobrevivência em um mercado 
hostil. “Eu e as outras meninas 
formávamos grupos de estudos 
e trabalhos que sempre se des-
tacaram nas atividades acadê-
micas pelo comprometimento 
e qualidade das entregas. Tive-
mos atuação feminina na pre-
sidência do Centro Acadêmico, 
na fundação da empresa júnior, 
em projetos de iniciação cien-
tífica e importantes campos de 
estágio”, relembra Tatiane. “Ve-
jo que na época praticamos a 
sororidade de forma muito na-
tural e espontânea.”

Também docente na área 
da engenharia, Ivonne Alejan-
dra Gutierrez, 37 anos, destaca 
que o aumento é mais tímido 
nos cursos de pós-graduação.”-
Tanto no mestrado quanto no 
doutorado, as mulheres que 
estudaram comigo constituíam 
apenas cerca de 10% da turma. 
Este cenário reforça a neces-
sidade da presença feminina 
não só nos canteiros, mas na 
academia.”

A professora acredita que é 
necessário mais incentivo para 
o ingresso de meninas em car-
reiras tradicionalmente mas-
culinas. “A conscientização de 
gênero desde os primeiros anos 
de escolaridade é vital, desta-
cando a relevância das mulhe-
res nas ciências e engenharias.”

* *Estagiárias sob supervisão de 
Priscila Crispi.

Gabriela Galvão é arquiteta e 
engenheira: “senti o peso de ser mulher”

Gabriela Teodoro tem apenas 28 anos e 
coordena uma equipe em construtora

Ivonne Alejandra, professora, quer mais 
representação feminina na academia

Arquio pessoal arquivo pessoalArquivo pessoal 
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Márcia Cristina termina 
construção da casa da filha — 
primeira mestre de obras do 
Brasil tem orgulho da profissão

A
rquivo pessoal

M
árcia Cristina Santos 
da Silva leva no registro 
os sobrenomes mais 
comuns do Brasil e 

na história, a luta contra a ex-
clusão. Terceira filha de uma 
família de seis irmãos, começou 
a aprender o ofício ainda criança 
com o pai, que era pedreiro. 
Mais tarde, foi contratada pelas 
maiores construtoras do Rio de 
Janeiro e se tornou a primeira 
mestre de obras do país. Ho-
je, aos 54 anos, acabou de co-
mandar a construção da casa 
da filha. “Jamais desacredite de 
alguém pelo seu gênero ou sua 
cor. As pessoas podem fazer tu-
do”, diz.

A profissional, porém, não 
escapou das estatísticas de de-
sigualdade de gênero no setor. 
Ganhou menores salários que 
seus colegas homens em diver-
sos cargos por onde passou e, 
perto da aposentadoria, luta pa-
ra conseguir uma vaga. “Estou 
desempregada, buscando voltar 
ao mercado. Ainda quero traba-
lhar na construção, esse é meu 
combustível”, conta.

A paixão pelo canteiro de 
obras, que começou enquanto 
levava marmita para o pai no 
trabalho, a trouxe de volta mui-
tas outras vezes, quando tentou 
ser babá, cuidadora e garçonete. 
“Meu fascínio é a obra. Lembro 
que minha mãe sempre falava 
para eu ir levar o almoço pa-
ra meu pai e voltar rápido para 
olhar meus irmãos, mas eu nun-
ca voltava. Achava mais inte-
ressante ficar peneirando areia, 
martelando prego, do que olhar 
criança”, lembra.

Após o divórcio dos pais, 
Márcia começou a enfrentar o 
ambiente masculinizado das 
obras sozinha, como ajudante 
de pedreira. Anos depois, seu 
pai a convidou para abrir a pró-
pria empresa de construção. 
“Ele achava que uma mulher 
pode estar onde quiser. Minha 
mãe era mais conservadora, 
mas nunca me proibiu”, relata. 
Depois de casada, enfrentou 
resistências também por parte 
do marido, que a conheceu já 
trabalhando em obras.

O machismo da família re-
verberava o que encontrou no 

mercado de trabalho. Quando 
começou a buscar vagas em 
grandes construtoras, Márcia 
foi recebida na porta de um 
canteiro por um homem que 
presumiu que ela quisesse um 
emprego como copeira. “Fa-
lei: nada contra quem faz ca-
fezinho, mas não tem sexo no 
anúncio da vaga, eu quero me 
candidatar a mestre de obras. 
Exigi falar com o RH. Disse 
para eles: vou voltar com meu 
próprio capacete.” E voltou. 
Primeiro, como terceirizada, 
mas, depois de quatro anos, 
como mestre de obras contra-
tada pela empresa principal, 
no mesmo canteiro. “Toda vez 
que passava por ele, pergunta-
va: vai um cafezinho?”

Márcia foi considerada uma 
das melhores mestres daquele 
empreendimento. “Antes, eu 
falava que mulheres são mais 
cuidadosas, mas hoje não falo 
mais. Por que a mulher tem que 
ser mais cuidadosa, fazer den-
tro do prazo, sem desperdício, 
com higiene, e o homem não? 
Ele tem que fazer do mesmo 
jeito que a mulher faz, se ocupa 
o mesmo cargo”, argumenta.

Dos insultos que sofreu dos 
colegas homens, a marcou o dia 
em que foi desafiada a subir em 
uma escada alta, sem segurança: 
“Subi para me provar, desci e fui 
pro banheiro chorar. O precon-
ceito ainda existe, e muito forte.”

Para não ver outras mu-
lheres passando por situações 
semelhantes, Márcia criou um 
departamento feminino quan-
do atuou no Sindicato dos Tra-
balhadores nas Indústrias da 
Construção Civil do Rio de Ja-
neiro. Durante as fiscalizações 
de obras que realizava, iden-
tificava os postos de trabalho 
que poderiam ser ocupados por 
mulheres e, então, encaminha-
va as interessadas para cursos 
de qualificação. 

“Hoje, encontro com mu-
lheres que faziam limpeza pós
-obra e elas me dizem: você 
me tirou da faxina, hoje tenho 
minha independência finan-
ceira, deixei o marido que me 
batia, construí minha casa... É 
aí que penso que estou no ca-
minho certo, porque consegui 
mudar a realidade de outras 
mulheres”, conta.

 » PRISCILA CRISPI

Conquista de 
uma, vitória 
de muitas

EQUIDADE

Primeira mestre de obras do Brasil superou a pobreza, o racismo e o machismo  
para se tornar um exemplo para outras profissionais da construção civil
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Duas mulheres, dois 
prêmios, um caminho

 Americana Claudia Goldin é 
a primeira mulher a ganhar 

sozinha o Nobel de Economia

 Lauren Owens Lambert/AFP

N
oventa e três pessoas já 
ganharam o Prêmio No-
bel de Economia, e em 
apenas duas ocasiões 

as laureadas eram mulheres. A 
professora de Harvard Claudia 
Goldin é a terceira e a primei-
ra a ganhar sozinha: as ante-
cessoras dividiram o prêmio 
com homens. Além de ser a 
primeira mulher laureada indi-
vidualmente, o que por si só se-
ria um marco a ser enaltecido, 
também a pesquisa de Goldin 
tem um papel importante nos 
estudos sobre as mulheres. 
Os estudos da economista 
contribuem para pensarmos 
sobre a participação das mul-
heres no mercado de trabalho, 
carreira, família e diferença 
salarial.  Goldin considera 
que vemos um resíduo da 
história à nossa volta, de fa-
to, as desigualdades que ain-
da testemunhamos no mer-
cado de trabalho decorrem 
em grande medida do papel 
atribuído às mulheres ao lon-
go dos séculos.

Há um pano de fundo his-
tórico, social e cultural que 
baliza a sociedade e que por 
muito tempo determinou 
que cabia à mulher os cui-
dados com a casa e os filhos, 
por exemplo, culminando em 
uma jornada dupla quando 
há trabalho também fora de 
casa, resultando em uma as-
simetria que persiste mesmo 
ante avanços e conquistas 
femininas.

Parece um cenário distan-
te? Na pandemia, uma em ca-
da quatro mulheres mães com 
emprego considerou pedir 
demissão. Entre homens, um 

 » MARIA CAROLINA MEDEIROS

ARTIGO

Ganhadora do Prêmio Nobel de Economia, Claudia Goldin nos fala pelo exemplo 
e pela sua pesquisa, voltada às questões de gênero no mercado de trabalho

em cada 11 (McKinsey 2020). 
Mulheres gastam o dobro do 
tempo em tarefas domésticas 
e de cuidado. No Brasil, o mer-
cado informal de trabalho é 
em sua maioria formado por 
mulheres, que também são a 
maior parte dentre as pessoas 
desempregadas do país (Pnad 
IBGE 2022).

Nada disso é por acaso. Por 
muito tempo as mulheres foram 
alijadas do acesso ao ensino for-
mal e, consequentemente, do 
mercado de trabalho. No Brasil, 
até 1962 a mulher casada preci-
sava da autorização do marido 

para trabalhar fora e dispor do 
próprio dinheiro. O ensino ao 
qual as mulheres tinham acesso 
era voltado para o trabalho do-
méstico, pois acreditava-se que 
elas não precisavam de tanta in-
formação. A ideia da mulher co-
mo “o homem que deu errado”, 
“o segundo sexo”, “o sexo frágil” 
foi construída historicamente 
e disseminada por grandes no-
mes, de Aristóteles a Darwin e 
Rousseau. A historiadora Mi-
chelle Perrot observa que no 
século 18 ainda se discutia se as 
mulheres eram seres humanos 
como os homens, ou se esta-
vam mais próximas de animais 
irracionais. Essa construção, 
forjada na subalternização da 
mulher, não é desconstruída da 
noite para o dia.

Narges Mohammadi soube 
que foi laureada com o Prêmio 
Nobel da Paz de dentro da sua 
cela. Mohammadi está presa. 
Seu crime é ser uma das prin-
cipais lideranças em favor da 
liberdade das mulheres no Irã. 
Ela desafia também as estatís-
ticas: o Nobel da Paz já foi con-
cedido quase mil vezes, mas as 
mulheres não chegam a 7% den-
tre as laureadas. Em alguns paí-
ses mulheres estão lutando por 
melhorias salariais e para fazer 
pesquisas. Em outros, lutam pe-
la própria vida e pela liberdade. 
Goldin e Mohammadi, duas mu-
lheres, duas trajetórias diferen-
tes, mas que se encontram no 
trabalho em prol de outras mu-
lheres, cada uma ao seu modo.

Maria Carolina Medeiros é 
professora da ESPM, doutora 
em Comunicação, consultora e 
pesquisadora de socialização 
feminina.Alfred Nobel, empresário sueco que deu nome ao prêmio
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A 
decisão de fazer con-
cursos, muitas vezes, 
passa pelo sonho da es-
tabilidade que o serviço 

público irá proporcionar, mas 
conciliar a rotina de estudos 
com o trabalho e a vida so-
cial pode ser desafiador. E pa-
ra quem está entrando agora 
nesse mundo, as dificuldades 
podem parecer ainda maiores.

A advogada Amanda Alves, 

especialista em preparação pa-
ra concursos, explica que quem 
começa a estudar deve saber 
que esse é um investimento a 
longo prazo. “Várias pessoas 
entram com a mentalidade de 
fazer por fazer, mas se você 
realmente quer ter sucesso nis-
so, o pensamento é de que está 
entrando em uma maratona”, 
afirma. Segundo ela, o primeiro 
passo para quem quer investir 
no concurso público é deci-
dir qual tipo vai prestar: nível 

médio, superior ou de carreira. 
A consultora também ressal-

ta a importância de uma rotina 
estruturada: “O quanto a pes-
soa irá estudar, varia de acordo 
com a produtividade de cada 
um. Nem sempre um indiví-
duo consegue render estudan-
do oito horas ao dia, pode ser 
que seis horas seja o limite dele. 
Somente a própria pessoa po-
de determinar isso.” A advoga-
da defende que os pilares para 
a aprovação em concursos são 

conteúdo, estratégia e mentali-
dade. “É necessário ter em men-
te que você irá fazer concurso 
até conseguir passar. Não existe 
nenhuma fórmula mágica, nem 
um caminho mais fácil.”

Nathalia Pinheiro Gomes, 
24 anos, formada em gestão pú-
blica e técnica de enfermagem, 
entendeu isso rápido. Em busca 
do sonho de seguir a carreira 
de policial, ela estuda há pouco 
mais de um ano e fez cinco se-
leções. “Logo depois do colégio, 

eu já sabia que queria isso, en-
tão há um ano eu coloquei na 
minha cabeça que vou estudar 
até passar”, conta.

A persistência foi o que le-
vou Millai Richardson, 27 anos, 
formado em recursos humanos, 
a passar no concurso da Polí-
cia Militar do Distrito Federal. 
O concurseiro estudou durante 
três anos e fez oito provas até sua 
primeira aprovação. “É uma roti-
na puxada, mas, no final, quando 
você olha para trás, percebe que 

 » BRUNO AZAMBUJA*

Por onde começar na 
jornada dos concursos

PREPARAÇÃO

Especialistas compartilham dicas de matérias, métodos e preparo 
emocional para quem quer iniciar os estudos e conquistar a aprovação

Nathalia Gomes estuda há um ano e fez cinco seleções para policial Amanda Alves, advogada, dá dicas para cronograma de estudo

Bruno Azambuja Arquivo pessoal
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Evelyn Vedovato destaca a importância da família 
durante sua caminhada como concurseira

Wellington Dimas diz que precisa fazer sacrifícios 
para conquistar uma carreira promissora no futuro

Bruno Azambuja

Bruno Azambuja

tudo valeu a pena. Esse foi ape-
nas o começo, meu objetivo é a 
Polícia Federal”, conta.

Conteúdos mais exigidos

Saber os conteúdos que são 
mais exigidos nas provas é es-
sencial para montar um cro-
nograma de estudos. Amanda 
Alves diz que as matérias que 
aparecem com maior frequência 
nos certames são direito, racio-
cínio lógico, português e atua-
lidades. Mas é o português o 
grande vilão dos concurseiros — 
a matéria é a que mais reprova 
candidatos em concursos públi-
cos, segundo levantamento do 
Grancursos feito com alunos. “É 
sempre bom começar por essas 
matérias antes de sair o edital 
do concurso específico, já que 
elas são consideradas matérias 
comuns, exigidas na maioria 
dos editais”, aconselha Amanda.

Dicas importantes

Na hora de estudar, atitudes 
simples podem ajudar. “Parado, 
leia; em movimento, escute”, diz 
Amanda. “Enquanto estiver em 
casa e conseguir estudar, leia e 
faça exercícios, mas quando es-
tiver em deslocamento, seja no 
metrô, no ônibus ou em qual-
quer meio de locomoção, escu-
te conteúdos, aulas, palestras, 
para que você consiga absor-
ver o máximo de informações 
durante o seu dia e torná-lo o 
mais produtivo possível. Sem-
pre antes de começar a estudar, 
tire uns minutos para revisar e 
recuperar a informação que vo-
cê adquiriu anteriormente, para 
estimular a memória e reter a 
maior parte da informação.”

Mente organizada

Sabrina Amaral, psicóloga 
especialista em neurociência 
do comportamento humano, 
alerta para a importância do 
psicológico durante o percur-
so de preparação. “A mente 
humana pode tanto ser sua 
melhor amiga, quanto seu 
pior inimigo. É de extrema va-
lia se autoconhecer para usar 
seu cérebro como seu grande 
aliado e aprender a lidar com 
gatilhos que podem ser preju-
diciais durante a jornada.”

O primeiro passo para 
aprender a usar o cérebro, con-
trolar gatilhos de ansiedade e 
conhecer sua maneira de estu-
dar é o autoconhecimento. Sa-
brina diz que saber lidar com as 
frustrações e os altos e baixos 
da preparação exige foco em 

resultados a longo prazo. Ela 
também ressalta a necessidade 
de uma rede de apoio de pes-
soas que possam ajudar, con-
versar e motivar o candidato.

Evelyn Rodrigues, 36 anos, 
relembra a importância da fa-
mília durante sua caminhada. 
“Meu marido é concursado e 
teve que estudar bastante para 
chegar aonde ele está hoje. En-
tão, até por isso, ele me enten-
de e sempre me apoia para que 
eu tenha meu tempo de estu-
do. Sou muito grata por ele e 
pela minha família”, conta.

A psicóloga aponta que é 
primordial ter uma atitude po-
sitiva e manter a convicção de 
que se irá conseguir atingir o 
resultado. “A persistência e a re-
siliência é o que, muitas vezes, 
pode diferenciar um indivíduo 
do outro. Diga a si mesmo: eu 
sou capaz de qualquer coisa e a 
habilidade de persistir faz parte 
do meu sucesso.” Ela pondera, 
porém, que é preciso ajustar as 
metas às competências de cada 
um, entendendo limites e esta-
belecendo metas possíveis, que, 
ao mesmo tempo, possam ser 
desafiadoras para que haja uma 
motivação em atingi-las.

Mais concorridos

Alguns dos concursos públi-
cos mais concorridos no Brasil, 
com base no número de inscri-
ções totais dos últimos certa-
mes, são para admissão ao Se-
nado, Agência Brasileira de Inte-
ligência (ABIN), Banco do Brasil, 
Instituto Nacional do Seguro So-
cial (INSS) e Polícia Federal.

Wellington Dimas, 28 anos, 
está no último semestre de ges-
tão pública e estuda para uma 
das carreiras mais procuradas, 
a policial. “Eu tenho que fazer 
certos sacrifícios se eu quiser 
ter uma carreira promissora no 
futuro, essa é minha mentalida-
de”, diz Wellington.

Perspectivas

Depois de anos com pouca 
publicação de editais, o cenário 
se mostra mais otimista para os 
concurseiros. O governo anun-
ciou que realizará novos concur-
sos públicos federais, priorizan-
do as áreas de maior déficit de 
pessoas. Um exemplo é o edital, 
publicado neste mês, da Empre-
sa Brasileira de Serviços Hospi-
talares (EBSERH), que traz 695 
vagas para provimento imediato, 
mais cadastro de reserva.

* Estagiário sob supervisão de 
Priscila Crispi.

Millai Richardson estudou durante três anos e 
fez oito provas até sua primeira aprovação

Psicóloga Sabrina Amaral: autoconhecimento 
é essencial para lidar com a ansiedade

Bruno Azambuja

Arquivo Pessoal
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Lista de concursos

DISTRITO FEDERAL 

EMPRESA DE ASSISTÊNCIA TÉCNICA E EXTENSÃO 
RURAL DO DISTRITO FEDERAL (EMATER)

Inscrições de 20 de outubro até 3 de dezembro pelo 
site: https://shre.ink/npEn. Concurso com 35 vagas 
para extensionista rural — economia doméstica (1); 
extensionista rural — engenharia agronômica (7); 
extensionista rural — medicina veterinária (6); exten-
sionista rural médio — agroindústria (1); extensionista 
rural médio — agropecuária (2); técnico especializado 
— ciências econômicas (1); técnico especializado — 
contabilidade (2); técnico especializado — direito (2); 
técnico especializado — tecnologia da informação (1); 
técnico especializado — administração (2) e assistente 
administrativo (10).Salário: de R$2.626,01 até R$ 
12.524,35. Taxa: R$ 67 e R$ 87.

SECRETARIA DE ESTADO DE EDUCAÇÃO DO 
DISTRITO FEDERAL (SEE-DF)

Inscrições até 7 de novembro pelo site: https://shre.ink/
nfFt . Concurso com número de vagas indeterminado 
para — Administração; Arquitetura; Artes; Atividades; 
Biologia; Biomedicina; Ciências Naturais; Construção 
Civil; Contabilidade; Direito; Educação Física; Eletrônica; 
Eletrotécnica; Enfermagem; Farmácia; Filosofia; Física; 
Fisioterapia; Gastronomia; Geografia; História; Infor-
mática; Alemão; Espanhol; Francês; Inglês; Japonês; 
Libras; Língua Portuguesa; Matemática; Música (Canto 
Erudito, Clarinete, Gaita Cromática, Trombone, Viola de 
Gamba, Flauta Transversal, Viola, Violino, Acordeon, 
Tuba, Cavaquinho, Cravo, Fagote, Piano Correpetição, 
Coro, Orquestra Sinfônica, Banda Sinfônica, Trompa, 
Trompete, Violão Erudito, Violão Popular, Violoncelo, 
Piano Popular, Canto Popular, Componentes Teóricos 
da Música Erudita, Componentes Teóricos da Música 
Popular, Processos Fonográficos, Documentação 
Musical, Produção e Vídeo); Nutrição; Odontologia; 
Psicologia; Química; Radiologia; Sociologia; e Teleco-
municações. Salário: R$4.941,71. Taxa: R$26 a R$52.

NACIONAIS

EMPRESA BRASILEIRA DE SERVIÇOS 
HOSPITALARES (EBSEH)

Inscrições até 20 de outubro pelo site: https://shre.
ink/nuBv. Concurso com 695 vagas para os cargos de: 
edital nº 2 médico - acupuntura; médico - alergia e 
imunologia (1); médico - alergia e imunologia pediá-
trica, médico - anestesiologia (63); médico - angiologia; 
médico - angiorradiologia e cirurgia endovascular; 
médico - cardiologia (10); médico - cardiologia (4); 
médico - cardiologia - eletrofisiologia clínica invasiva; 
médico - cardiologia - ergometria; médico - cardiolo-
gia eletrofisiologia clínica invasiva; médico - cardio-
logia pediátrica (3); médico - cirurgia cardiovascular 
(10); médico - cirurgia crânio-maxilo-facial; médico 
- cirurgia da mão (2); médico - cirurgia de cabeça e 
pescoço (4); médico - cirurgia do aparelho digestivo 
(2); médico - cirurgia do aparelho digestivo - cirugia 
videolaparoscópica; médico - cirurgia do trauma; mé-
dico - cirurgia geral (16); médico - cirurgia oncológica 
(1); médico - cirurgia pediátrica (8); médico - cirurgia 
plástica (3); médico - cirurgia torácica (7); médico - 
cirurgia vascular (4); médico - clínica médica (77); 
médico - coloproctologia (6); médico - densitometria 
óssea; médico - dermatologia (1); médico - diagnóstico 
por imagem - ultrassonografia geral (5); médico - dor 
(1); médico - ecocardiografia (2); médico - ecografia 
vascular com doppler; médico - endocrinologia e 
metabologia (3); médico - endocrinologia pediátrica 
(2); médico - endoscopia; médico - endoscopia 
digestiva (1); médico - endoscopia ginecológica; 
médico - endoscopia respiratória; médico - gastroen-
terologia; médico - gastroenterologia pediátrica; 
médico - genética médica (2); médico - geriatria (2); 
médico - ginecologia e obstetrícia (16); médico - he-
matologia e hemoterapia (2); médico - hematologia e 
hemoterapia pediátrica (1); médico - hemodinâmica e 
cardiologia intervencionista (6); médico - hepatologia; 

médico - homeopatia; médico - infectologia (6); mé-
dico - infectologia hospitalar; médico - infectologia 
pediátrica (1); médico - mamografia (1); médico 
- mastologia; médico - medicina de emergência (3); 
médico - medicina de família comunidade; médico - 
medicina do adolescente ; médico - medicina do sono. 
médico - medicina do trabalho (9); médico - medicina 
fetal; médico - medicina física e reabilitação; médico 
- medicina intensiva (42); médico - medicina intensiva 
pediátrica (1); médico - medicina nuclear; médico - 
medicina paliativa (3); médico - medicina preventiva 
e social; médico - nefrologia (6); médico - nefrologia 
pediátrica (2); médico - neonatologia (36); médico - 
neurocirurgia (7); médico - neurofisiologia clínica; 
médico - neurologia (2); médico - neurologia pediá-
trica (3); médico - neurorradiologia; médico - nutrição 
parenteral e enteral; médico - nutrologia (3); médico 
- nutrologia pediátrica; médico - oftalmologia (10); 
médico - oncologia clínica (13); médico - oncologia 
pediátrica (2); médico - ortopedia e traumatologia (12); 
médico - otorrinolaringologia (7); médico - patologia 
(10); médico - patologia - citopatologia; médico - 
patologia clínica/ medicina laboratorial; médico 
- pediatria (51); médico - pneumologia (3); médico 
- pneumologia pediátrica (2); médico - psicoterapia; 
médico - psiquiatria (7); médico - psiquiatria da infân-
cia e adolescência; médico - radiologia e diagnóstico 
por imagem (15); médico - radiologia intervencionista 
angiorradiologia; médico - radioterapia (9); médico - 
reumatologia (2); médico - reumatologia pediátrica (1); 
médico - sexologia; médico - transplante de medula 
óssea (1); médico - ultrassonografia em ginecologia 
e obstetrícia; médico - urologia (5); médico gastroen-
terologia pediátrica; médico otorrinolaringologia. 
já o edital nº 03 apresenta 106 vagas nos cargos de: 
assistente social; biólogo; biomédico; cirurgião - den-
tista; cirurgião - dentista - cirurgia e traumatologia 
buco- maxilo-faciais; cirurgião - dentista - dentística; 
cirurgião - dentista - endodontia; cirurgião - dentista 
- estomatologia; cirurgião - dentista - imaginologia 
dento-maxilo-facial; cirurgião - dentista - odontologia 
para pacientes com necessidades especiais; cirurgião 
- dentista - odontopediatria; cirurgião - dentista - or-
todontia; cirurgião - dentista - periodontia; cirurgião 
- dentista - prótese dentária; enfermeiro;enfermeiro 
- auditoria e pesquisa; enfermeiro - cardiologia; 
enfermeiro - cardiologia - hemodinâmica; enfermeiro 
- cardiologia - perfusionista; enfermeiro - centro 
cirúrgico; enfermeiro - centro cirúrgico - central de 
material e esterelização; enfermeiro - dermatologia; 
enfermeiro - doenças infecciosas e parasitárias; 
enfermeiro - educação em enfermagem; enfermeiro 
- educação em enfermagem - pesquisa; enfermeiro 
- gerenciamento/gestão - administração hospitlar; 
enfermeiro - gerenciamento/gestão - gestão da 
qualidade em saúde; enfermeiro - gerenciamento/
gestão - gestão da saúde; enfermeiro - gerenciamento/
gestão - gestão em homecare; enfermeiro - hemato-
logia e hemoterapia; enfermeiro - infecção hospitalar; 
enfermeiro - nefrologia; enfermeiro - neurologia; 
enfermeiro - nutrição parenteral e enteral; enfermeiro 
- oncologia; enfermeiro - saúde da criança e do adoles-
cente; enfermeiro - saúde da criança e do adolescente 
- neonatologia; enfermeiro - saúde da criança e do 
adolescente - pediatria; enfermeiro - saúde da mulher; 
enfermeiro - saúde da mulher - obstetrícia; enfermeiro 
- saúde do idoso; enfermeiro - saúde do trabalhador; 
enfermeiro - saúde indígena; enfermeiro - saúde 
mental; enfermeiro - terapia intensiva; enfermeiro - 
terapia intensiva pediátrica; enfermeiro - transplantes; 
enfermeiro - urgência e emergência; enfermeiro 
- vigilância; enfermeiro - vigilância - epidemiológica; 
farmacêutico; físico; físico - física médica - medicina 
nuclear; físico - física médica - radiodiagnóstico; 
físico - física médica - radioterapia; fisioterapeuta; 
fisioterapeuta - especialista profissional em fisio-
terapia cardiovascular; fisioterapeuta - especialista 
profissional em fisioterapia respiratória; fisioterapeuta 
- especialista profissional em fisoterapia na saúde 
da mulher; fisioterapeuta - especialista profissional 
em fisioterapia em terapia intensiva; fisioterapeuta 
- especialista profissional em fisioterapia em terapia 

intensiva - área de atuação: assistência fisioterapêutica 
no adulto; fisioterapeuta - especialista profissional em 
fisioterapia em terapia intensiva - área de atuação: 
assistência fisioterapêutica em neonatologia; fisio-
terapeuta - especialista profissional em fisioterapia 
em terapia intensiva - área de atuação: assistência 
fisioterapêutica em pediatria; fisioterapeuta - terapia 
intensiva neonatal; fonoaudiólogo; nutricionista; 
pedagogo; profissional de educação física; psicólogo - 
psicologia hospitalar; psicólogo - organizacional e do 
trabalho; psicólogo - neuropsicologia; tecnólogo em 
radiologia; tecnólogo em radiologia - radioterapia; 
terapeuta ocupacional; técnico em análises clínicas; 
técnico em citopatologia; técnico em enfermagem; 
técnico em enfermagem - especialização técnica em 
saúde do trabalhador; técnico em farmácia; técnico 
em necropsia; técnico em prótese dentária; técnico 
em radiologia; técnico em radiologia - radioterapia; 
e técnico em saúde bucal. Salário: R$ 4.766,69 a R$ 
6.310,06. Taxa: R$ 90 e R$ 110.

TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO

Inscrições até 27 de outubro pelo site: https://shre.ink/
nGDT. Concurso com 20 vagas para analista judiciário 
— área de apoio especializado (clínica médica) (1); 
analista judiciário — área de apoio especializado 
(engenharia mecânica) (1); técnico judiciário — área 
de apoio especializado (programação) (18). Salário: R$ 
8.046,84 a R$ 13.202,62. Taxa: R$ 85 a R$ 130.

CENTRO GESTOR E OPERACIONAL DE PROTEÇÃO 
DA AMAZÔNIA — CENSIPAM

Inscrições até 2 de novembro pelo site https://shre.
ink/nw0t. Concurso com 50 vagas para tecnologia da 
informação (20); operacional - sensoriamento remoto 
(16); operacional - meteorologia (7); e administrativa 
- administração (7). Salário: R$ 5.211,48. Taxa de 
inscrição: R$ 85.

TRANSPETRO

Inscrições até 30 de outubro pelo site https://shre.ink/
npxR . Concurso com 207 vagas para provimento ime-
diato e 1449 para cadastro reserva para: área ambiental 
(1); dutos e terminais (8); faixa de dutos (5); informática 
(1); inspeção de equipamentos e instalações (7); ma-
nutenção — elétrica (6); manutenção — eletrônica 
(2); manutenção — instrumentação (3); manutenção 
— mecânica (10); projeto, construção e montagem 
— edificações (3); projeto, construção e montagem 
— mecânica (2); química do petróleo (1); e segurança 
(7), administração (4); advocacia (6); análise ambiental 
(2); análise de sistemas — infraestrutura (1); análise de 
sistemas — segurança cibernética e da informação (2); 
análise de sistemas — processos de negócios (2); aná-
lise de sistemas — sap — finanças e contabilidade (1); 
comercialização e logística — comércio e suprimentos 
(1); comercialização e logística — transporte marítimo 
(1); comunicação social — jornalismo (1); comunicação 
social — publicidade e propaganda (1); comunicação 
social — relações públicas (1); contabilidade (1); 
enfermagem do trabalho (1); engenharia ambiental 
(3); engenharia civil (2); engenharia de automação (6); 
engenharia de inspeção (1); engenharia de produção 
(9); engenharia de segurança (4); engenharia de tele-
comunicações (3); engenharia elétrica (6); engenharia 
geotécnica (2); engenharia mecânica (16); engenharia 
naval (5); engenharia química (2); pedagogia (5); 
serviço social (1), auxiliar de saúde (asa) (4); condutor 
bombeador (cdm/bbd) (1); condutor mecânico (cdm/
mec) (1); cozinheiro (cza) (3); eletricista (elt) (2); moço 
de convés (moc) (1); moço de máquinas (mom) (1); 
segundo oficial de máquinas (2om) (16); segundo oficial 
de náutica (2on) (23); e taifeiro (taa) (1). Salário: de R$ 
3.294,36 a R$ 12.739,70. Taxa: R$ 70, ou R$ 100.

 » ISRAEL PARA BRASILEIROS

BOLSAS DE  
PóS-GRADuAçãO

Apesar do conflito entre Israel e o Hamas, o 
Instituto Weizmann de Ciências de Israel (WIS) 
mantém abertas as inscrições para três bolsas 
de pós-doutorado integrais para o programa 
Weizmann-IDOR Pioneer Science Fellowship 
Program, estabelecido pela Ciência Pioneira - 
Instituto D’Or de Pesquisa e Ensino (IDOR). O 
prazo para candidaturas se encerra em 12 de 
dezembro de 2023. As três bolsas de estudo 
oferecidas pelo programa têm duração de três 
anos e contemplam estudos no câmpus do WIS, 
localizado em Rehovot, Israel, onde o idioma 
predominante é o inglês. Os bolsistas selecio-
nados terão a oportunidade única de receber 
treinamento avançado e participar de atividades 
científicas conjuntas envolvendo tanto o WIS 
quanto o IDOR. O programa, exclusivo para 
brasileiros, consiste em desenvolver projetos de 
pesquisa interdisciplinares nas áreas de mate-
mática, física, química e biologia com interfaces 
com as ciências da vida e da saúde. Para obter 
informações adicionais e realizar a inscrição, 
acesse https://shre.ink/nf5a. 

 » IFB

PROCESSO SELETIVO
O Instituto Federal de Brasília (IFB) abriu 

inscrições para o processo seletivo de 2024 em 
todas as 10 unidades do IFB com mais de 2.500 
vagas. As inscrições são gratuitas e feitas de 
modo on-line. Aos candidatos que precisarem 
utilizar computador e internet, os 10 câmpus 
possuem computadores e internet disponíveis 
para efetuar sua inscrição e esclarecer dúvi-
das sobre o edital. A seleção final será feita por 
sorteio eletrônico e o resultado será divulgado 
em 28 de dezembro de 2023. O início das aulas 
para o novo semestre letivo está previsto para 15 
de fevereiro de 2024. Os interessados podem se 
inscrever até o dia 24 de novembro de 2023 pelo 
site https://shre.ink/nfyP.

 » MOSTRA BRASAL DÉCOR

CAPACITAçãO 
PROFISSIONAL

A Mostra Brasal Décor, em parceria com o 
Talks Brasil, está movimentando o mercado de 
arquitetura oferecendo uma oportunidade úni-
ca aos estudantes, profissionais e ao público em 
geral conversas interativas com os autores de 
projetos e decoração.  O evento ocorre de forma 
anual, e esse ano, tem como tema “Expressão e 
originalidade —  Como a casa reflete a perso-
nalidade de cada morador”. Todos os projetos 
levam a assinatura de grande profissionais de 
arquitetura. Os bate-papos ocorrem no Espaço 
Brasal Beira Lago ou Espaço Brasal Noroes-
te no próximo sábado (21) a partir das 10h30. 
Informações: 3550-0674.

Confira a lista completa no site
www.correiobraziliense.com.br/euestudante

15.046
vagas

Nesta semana, o caderno Trabalho & Formação Profissional preparou  lista com 102 concursos e 15.046 vagas, além de cadastro reserva. No Distrito Federal, 
há dois concursos abertos com 35 vagas. Para o Centro-Oeste, há oito seleções abertas com 638 oportunidades. Nos conselhos regionais e municipais, são 
10 concursos com 189 postos vagos. Entre os nacionais, há sete certames abertos para 2.167 oportunidades. Há ainda 18 seleções de concursos estaduais 
com 5.941 vagas. Já para os municipais, há 32 concursos e 5.505 vagas. Nas universidades federais, são 18 processos seletivos e 473 oportunidades. Nos 
institutos federais há 7 certames abertos com 98 vagas.
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 » Espro As inscrições devem ser feitas no endereço SGAS Quadra 915, Lote 72-A, Asa Sul, das 8h30 às 16h30. 
Informações no site www.espro.org.br ou pelo telefone (61) 3226-1512288

vagas

 » Guia dE EstáGios E jovEm aprEndiz 1.294 vagas

Confira a lista completa no site
www.correiobraziliense.com.br/euestudante

 » FEComÉrCio
Endereço: SCS Qd. 6, Bl A, Lt. 206 Ed. Newton Rossi, 2º andar | CEP: 70.306-911 
Brasília – DF | institutofecomerciodf.com.br | (61) 3962-2017

693
vagas

jovEm aprEndiz

Cód.: 828970 / Vagas 50 / Ano: Indiferente / 
Salário: R$ 1.080 + VT / Horário: 6h Diárias 
A Combinar / Local: Guará / Assunto: 828970 
Cód.: 865600 / Vagas 50 / Ano: 1º, 2º, 3º, 
Concluído / Salário: R$ 1.080 + VT / Horário: 
6h Diárias A Combinar / Local: Guará / 
Assunto: 865600 
Cód.: 1043895 / Vaga 1/ Ano: Concluído / 
Salário: R$ 625 / Horário de: 8h às 12h / 
Local: Asa Sul / Assunto: 1043895 
Cód.: 1049200 / Vagas 2 / Ano: Concluído 
/ Salário: R$ 625 / Horário: 8 às 12h Ou 14 
às 18h / Local: Asa Sul / Assunto: 1049200 
Cód.: 1014349 / Vagas 2 / Ano: Indiferente 
/ Salário: R$ 929,99 + VT / Horário: 8h às 
14h às e 12h às 18h / Local: Taguatinga / 
Assunto: 1014349 
Cód.: 1016379 / Vagas 2 / Ano: Indiferente 
/ Salário: R$ 900 / Horário de: 9h às 15h / 
Local: Asa Sul / Assunto: 1016379 

Cód.: 1018489 / Vaga 1/ Ano: Indiferente / 
Salário: R$ 929,99 + VT + VA / Horário de: 
9h às 15h30 / Local: Vicente Pires / Assunto: 
1018489 
Cód.: 06235264 / Vagas 2 / Ano: Indiferente / Sa-
lário: R$ 993,92 + VT / Horário: 8h As 14h Ou 11h 
As 17h / Local: Asa Norte / Assunto: 06235264 
Cód.: 1019343 / Vaga 1/ Ano: Indiferente / 
Salário: R$ 929,99 + VT + VA / Horário de: 
8h às 14h / Local: Taguatinga / Assunto: 
1019343 
Cód.: 941924 / Vagas 5 / Ano: Indiferente 
/ Salário: R$ 929,99 + VT / Horário: 8h As 
14h Ou 14h As 20h / Local: Taguatinga / 
Assunto: 941924 
Cód.: 1017977 / Vaga 1/ Ano: Indiferente / Sa-
lário: R$ 929,99 + VT + VA / Horário de: 9h às 
15h / Local: Águas Claras / Assunto: 1017977 
Cód.: 1019706 / Vagas: 10 / Ano: Indiferente 
/ Salário: R$ 744,05 + VT / Horário de: 8h às 
12h / Local: Asa Norte / Assunto: 1019706 
Cód.: 1010541 / Vaga 1/ Ano: Indiferente / 

Salário: R$ 619,99 / Horário de: 8h às 12h / 
Local: Guará / Assunto: 1010541 
Cód.: 1019385 / Vagas 3/ Ano: Indiferente / 
Salário: R$ 929,99 / Horário: 8h ás 14h E 12h 
ás 18h. / Local: Guará / Assunto: 1019385 
Cód.: 1018605 / Vaga 1/ Ano: Indiferente / 
Salário: R$ 660 / Horário de: 8h às 12h / 
Local: Sobradinho / Assunto: 1018605 
Cód.: 1019889 / Vaga 1/ Ano: Indiferente / 
Salário: R$ 653,65 + VT + VA / Horário de: 
14h às 18h / Local: Guará / Assunto: 1019889 

Ainda há vagas para: jovem aprendiz (18), 
ensino médio (114), eletrônica (1), estética 
(3), recursos humanos (1), secretariado 
escolar (3), técnico em administração (34), 
técnico em contabilidade (1), técnico em 
enfermagem (2), técnico em logística (5), 
técnico em recursos humanos (1), técnico 
em secretaria escolar (3), técnico em secre-
tariado (30), administração (61), análise e 
desenvolvimento de sistemas (5), arquivo-

logia (1), biblioteconomia (1), biologia (1), 
ciências ambientais (1), ciências contábeis 
(15), comunicação, propaganda e marketing 
(1), comunicação social (7), comunicação 
social — cinema e mídias digitais (1), comu-
nicação social — publicidade e propaganda 
(8), comunicação social em audiovisual 
(4), comunicação social — jornalismo (4), 
design de interiores (1), design gráfico 
(4), direito (11), economia (2), educação 
física (3), educação física — licenciatura 
plena (1), educação física — bacharelado 
(9), educação física — licenciatura (1), 
enfermagem (4), engenharia ambiental (1), 
engenharia civil (4), engenharia florestal 
(1), estatística (1), farmácia (1), física (6), 
gestão ambiental (1), gestão comercial 
(3), gestão da informação (3), gestão da 
tecnologia da informação (1), gestão de 
marketing (1), gestão de recursos humanos 
(2), gestão de RH (1), gestão em marketing 
(1), gestão em tecnologia da informação (3), 

gestão financeira (2), gestão logística (1), 
jornalismo (4), letras (5), letras — inglês 
(5), letras — português (5), licenciatura em 
matemática (1), licenciatura em química (1), 
logística (3), marketing (13), matemática 
(6), nutrição (2), odontologia (5), pedagogia 
(22), pedagogia — educação infantil (3), pós 
graduação em saúde estética (2), produção 
audiovisual (2), psicologia (1), publicidade e 
propaganda (15), publicidade, propaganda 
e marketing (9), química (6), recursos 
humanos (2), secretariado (32), secretariado 
executivo (2), serviço social (1), tecnologia 
da informação (5), tecnologia em estética 
e cosmética (2), tecnologia em gestão 
comercial (2), tecnologia em gestão em 
controladoria e finanças (2), tecnologia em 
gestão financeira da graduação tecnológica 
(2), tecnologia em gestão financeira e tri-
butária (2), tecnologia em marketing digital 
(2), tecnologia em sistemas de informação 
(1) e tecnólogo em estética e cosmética (2).

Empresa: privada. / Ens. Fundamental, Mé-
dio, Técnico ou Superior cursando/ Vagas: 2 
/ Bolsa: R$ 854 + VT + VR / Horário: 10h às 
14h - seg. a sex / 14 a 22 anos

Empresa: privada. / Ens. Fundamental, Mé-
dio, Técnico ou Superior cursando / Vagas: 
4 / Bolsa: R$ 827,70 + VT / Horário: 12h às 
18h - seg. a sex / 14 a 22 anos

Empresa: privada. / Ens. Fundamental, Médio, 
Técnico ou Superior / Vagas: 3 / Bolsa: R$ 827,70 + 
VT / Horário: 12h às 18h - seg. a sex / 14 a 22 anos
Empresa: privada. / Ens. Médio, Técnico ou 

Superior/ Vagas: 4 / Bolsa: R$ 827,70 + VT / 
Horário: 12h às 18h - seg. a sex / 18 a 22 anos
Empresa: privada. / Ens. Fundamental, Mé-
dio, Técnico ou Superior/ Vagas: 2 / Bolsa: 

R$ 569,26 + VT / Horário: 8h às 12h - seg. a 
sex / 14 a 22 anos

Ainda há 288 vagas para jovem aprendiz.

 » supEr EstáGios As inscrições devem ser feitas no site www.superestagios.com.br ou no endereço 
Rua Copaíba, Lote 1, Torre B, Sala 1306, Shopping DF Plaza, Águas Claras  170

vagas

nÍvEL mÉdio 

Vaga: 183097/ Lago Norte/ Sem.: A partir 
do 1º ano / Carga Horária: 6 horas diárias / 
Horário do estágio: manhã ou tarde/ Bolsa: 
R$ 1000 / Benefícios: Auxílio Transporte: R$ 
11 (diários) + Alimentação no local/ Vaga 1
Vaga: 184691/Local: Asa Sul/ Sem.: a partir 
do 1º ano / Carga Horária: 6 horas diárias/ 
Horário do estágio: manhã e tarde/ Bolsa: 
R$ 800/ Benefícios: Auxílio Transporte: a 
combinar /Vagas 5

Vaga: 186476/ Local: Taguatinga/ Sem.: 
entre o 1º e o 2º ano/ Carga Horária: 6 
horas diárias/ Horário do estágio: manhã 
ou tarde / Bolsa: R$ 600 / Benefícios: Auxílio 
Transporte: R$ 7,60 (diários) Vaga 1
Vaga: 188300/Águas Claras/ Sem.: entre o 1º 
e o 2º ano/ Carga Horária: 5 horas diárias/ 
Horário do estágio: manhã e tarde/ Bolsa: 
R$ 600 / Benefícios: Auxílio Transporte: a 
combinar / Vaga 1
Vaga: 188541/Local: Valparaíso de Goiás/ 
Sem.: a partir do 1º ano/ Carga Horária: 6 

horas diárias/ Horário do estágio: manhã e 
tarde/ Bolsa: R$ 500 / Benefícios: Auxílio 
Transporte: R$ 8 (diários) + Bonificação por 
desempenho e metas atingidas/ Vaga 1
Vaga: 188594/Riacho Fundo I/ Sem.: entre 
o 1º e o 2º período/ Carga Horária: 6 horas 
diárias/ Horário do estágio: manhã ou 
tarde/ Bolsa: R$ 650/ Benefícios: Auxílio 
Transporte: R$160(mensais)/ Vaga 1
Vaga: 188773/Local: Asa Sul/ Sem.: entre 
o 1º e o 2º ano/ Carga Horária: 5 horas 
diárias/ Horário do estágio: manhã/ Bol-

sa:R$750/ Benefícios: Auxílio Transporte: 
R$11 (diários.)Vaga 1

Ainda há vagas para: ensino médio (9), 
administração (43), análise e desen-
volvimento de sistema (1), arquitetura 
e urbanismo (2), ciências contábeis (2), 
contabilidade (1), design gráfico (1), 
cinema (1), direito (2), educação física 
(10), enfermagem (1), engenharia civil (3), 
engenharia de produção (1), engenharia 
mecânica (1), farmácia (1), fisioterapia 

(5), gastronomia (2), gestão comercial (3), 
jornalismo (1), letras (9), logística (1), nu-
trição (1), marketing (13), matemática (1), 
pedagogia (12), psicologia (2), processos 
gerenciais (1), publicidade e propaganda 
(1), recursos humanos (5), secretariado 
(4), técnico em auxiliar administrativo 
(7), técnico em comércio (2), técnico em 
confeitaria (2), técnico em eletrônica (3), 
técnico em eletrotécnica (1), técnica em 
enfermagem (2), técnico de informática (1) 
e técnico em secretariado (1).

 » iEL Instituto Euvaldo Lodi
Endereço: SIA, Trecho 3, Lote 225, Edifício Fibra ou UnB, MASC Norte, Sala AT 2/20 
Telefones: SIA (3362-6024) ou UnB (99128-2294)/ Site: www.ieldf.org.br
Horário de atendimento: das 9h às 17h (SIA) ou das 9h às 16h (UnB).

143
vagas

TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO

1. Empresa: Privada– 112668 - Sem.: 1º 
ao 4°/ Vaga: 1/ Local: Asa Norte/ Bolsa: 
R$ 600+ AT / Período: 8h às 12h /Conhec. 
Exigidos; Word/ Enviar currículo para: cur-
riculos.iel@sistemafibra.org.br e no assunto 
coloque: 112668.
2. Empresa: Privada– 112850 - Sem.: 1º ao 4°/ 
Vaga: 1/ Local: Guará/ Bolsa: R$ 896+ AT / 
Período: 6h diárias /Conhec. Exigidos; Word/ 
Enviar currículo para: curriculos.iel@siste-

mafibra.org.br e no assunto coloque: 112850.
3. Empresa: Privada– 112970 - Sem.: 2º 
ao 5°/ Vaga: 1/ Local: Sobradinho/ Bolsa: 
R$ 180+ AT / Período: 8h às 12h /Conhec. 
Exigidos; Word/ Enviar currículo para: cur-
riculos.iel@sistemafibra.org.br e no assunto 
coloque: 112970.
4. Empresa: Privada– 113030 - Sem.: 2º ao 
6°/ Vaga: 1/ Local: Sobradinho/ Bolsa: R$ 
1.320+ AT / Período: 6h diárias /Conhec. 
Exigidos; Word/ Enviar currículo para: cur-
riculos.iel@sistemafibra.org.br e no assunto 

coloque: 113030.

TÉCNICO EM ELETRÓTECNICA

1. Empresa: Privada– 112523 - Sem.: 3º ao 4°/ 
Vaga: 1/ Local: Sudoeste/ Bolsa: R$ 550+ AT / 
Período: 7h às 13h /Conhec. Exigidos; Word/ 
Enviar currículo para: curriculos.iel@sistema-
fibra.org.br e no assunto coloque: 112523. 

Ainda há 143 vagas para: tecnologia da 
informação (4); técnico em eletrônica 
(4); técnico em redes de computadores 

(1); técnico em comércio (1); técnico em 
contabilidade (3); técnico em logística (1); 
técnico em análise química (1); técnico em 
segurança do trabalho (1); técnico em pro-
dução industrial (1); estágios: administração 
(36); desenvolvimento de sistemas (4); artes 
visuais (1); arquitetura (2); arquivologia (1); 
biblioteconomia (1); ciências contábeis (20); 
ciência da computação (1); comunicação 
social (8); design gráfico (5); direito (3); 
enfermagem (1); engenharia aeroespacial 
(3); engenharia de alimentos (2); engenharia 

civil (3); engenharia elétrica (6); engenharia 
de produção (2); engenharia da computação 
(4); fonoaudiologia (1); gastronomia (3); 
jornalismo (5); odontologia (3); pedagogia 
(2); publicidade e propaganda (1); recursos 
humanos (6); secretariado (2).
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precisa-se

chances de emprego

A Secretaria do Estado de Trabalho do Distrito Federal também disponibiliza as vagas oferecidas nos sites www.trabalho.df.gov.br e maisemprego.mte.gov.br. O interessado em utilizar o serviço 
precisa fazer um cadastro no endereço eletrônico para ter acesso às oportunidades existentes para o seu perfil. Por conta desse sistema, os postos aqui listados estão sujeitos a alterações.

Cargo Vagas Salário Cargo Vagas Salário Cargo Vagas Salário

 » CARGILL

PrOgrAmA DE 
TrAinEE 1

O Programa de Trainees da Cargill, empresa de ali-
mentos, está com vagas abertas em 6 estados. Ao todo, 
são 12 oportunidades direcionadas a diversas áreas da 
companhia. Os candidatos precisam ser recém-forma-
dos ou ter até dois anos de formação (diploma válido 
no mEC) em cursos das áreas de exatas, humanas e 
biológicas, de acordo com o perfil da vaga. Além dis-
so, é desejável experiência anterior como estagiário(a), 
voluntário(a) ou com atividades acadêmicas e inglês 
avançado. Os interessados também precisam ter dispo-
nibilidade de atuar em horário integral e de mudança 
para outra cidade e/ou estado, de acordo com a vaga. 
Se for estrangeiro(a), deverá estar com o passaporte 
com visto de trabalho regularizado. São 4 vagas dis-
poníveis na cidade de São Paulo (SP); uma vaga em 
Primavera do Leste (mT); 1 vaga em Barreiras (BA); 
duas vagas em Santarém e uma em Altamira, no Pará; 
uma vaga em Ponta grossa e uma em Paranaguá (Pr), 
uma vaga em Três Lagoas (mS). As inscrições poderão 
ser realizadas em 15 de novembro. As candidaturas 
poderão ser realizadas por meio da página http://
novostalentoscargill.com.br/site. 

524
vagas OFErTAS DA AgênCiA DO TrABALhADOr

 » Agências do Trabalhador

Do total, 14 Agências do 
Trabalhador estão com 
atendimentos presenciais  
ao público. Funcionamento: 
de segunda a sexta-feira, 
das 8h às 17h  
(sem interrupção). Para 
mais dúvidas, entre em  
contato pelos telefones  
de atendimento ao  
público: (61)3773-9482/ 
(61)3773-9484. 

 » Confira o endereço das Agências do Trabalhador que estão funcionando:

Agência Brazlândia

Tel:. 3255-3868 / 3255-3869
SCDn BL K, Lj. 1/5

 » Agência de Ceilândia

Tel:. 3255-3521
EQnm 18/20, Bloco B,  
Praça do Povo, Ceilândia

 » Agência PCD (511 Norte)

Tel:. 3255-3804 / 3255-3843
SEPn 511 Bloco A, S/n 

Edifício Bittar ii

Agência Estrutural

Tel:. 3255-3808 / 3255-3809

AE n° 5, Setor Central, 

Administração

 » Agência Gama

Tel:. 3255-3820 / 3255-3821

AE 1, Setor Central

 » Agência Sobradinho

Tel:. 3255-3824 / 3255-3825

Qd 8, AE nº 3, Sobradinho i 

Agência do Trabalhador Autônomo 

Tel:. 3255-3797 / 3255-3798
SCS Qd. 6, Bl. A, Ed. guanabara, Lt. 10/11

 » Agência Plano Piloto

Tel:. 3255-3732 / 3255-3815
SEPn 511 Bloco A, S/n 
Edifício Bittar ii

 » Agência Recanto das Emas

Tel:. 3255-3864 / 3255-3842
Qd. 805, AE s/n, Prédio da  
Biblioteca Pública 

Agência Riacho Fundo II

Tel:.3255-3827 / 3255-3828
QC 1, Cj. 5, Lt. 2, AE s/n

 » Agência Samambaia

Tel:.3255-3832 / 3255-3833
Qn 303, Cj. 1, Lt. 3

 » Agência Santa Maria

Tel:.3255-3836 / 3255-3837
Av. Alagados, QC 1, Cj. h, galpão Cultural

 » Agência Taguatinga

Tel:. 3255-3848 / 3255-3849 / 3255-3754

C4 Lt. 3, Ed. TVA imperial,  
Av. das Palmeiras

 » Agência Planaltina

Tel:.3255-3715 / 3255-3829
Setor Administrativo,  Av. Uberdan 
Cardoso

 » Agência São Sebastião

Tel:.3255-3840 / 3255-3841
Centro de ensino fundamental São 
José, quadra 16, área especial. 
Setor residencial Oeste

 » ELECNOR

PrOgrAmA DE 
TrAinEE 2

A Elecnor do Brasil está com inscrições abertas 
para o seu Programa de Trainee 2024. Ao todo, serão 
disponibilizadas 10 vagas para novos profissionais. 
Podem se inscrever alunos do último ano da gra-
duação de todas as engenharias ou recém-forma-
dos com até dois anos de conclusão do curso. Os 
selecionados poderão atuar com projetos de energia 
eólica, solar, linhas de transmissão, gasodutos ou 
segurança do trabalho. As vagas são para participar 
de um programa de formação que tem como missão 
dar uma visão diferenciada da empresa, onde deve-
rá atuar na matriz, no rio de Janeiro e nas obras 
da empresa em outros estados do país. A Elecnor 
é uma empresa, com quase 60 anos de mercado,  
que atua nos setores de infraestruturas, energias 
renováveis e novas tecnologias, com presença em 
mais de 50 países. informações e inscrições no site: 
Link sejaelecnordobrasil.gupy.io/jobs/5360411.  

 » EQUATORIAL

PrOgrAmA DE 
TrAinEE 3

O grupo Equatorial Energia encerra hoje as inscri-
ções  para seus Programas de Trainee e novos Talentos. 
São mais de 100 vagas, em diversas áreas, nos diversos 
estados de atuação da companhia (Alagoas, Amapá, 
Brasília, goiás, maranhão, Pará, Piauí e rio grande do 
Sul). Os interessados podem se inscrever   para opor-
tunidades de Trainee Superior, Trainee Técnico e novos 
Talentos.  Os Programas de Trainee Técnico e Superior 
visam oferecer uma jornada de aprendizado, desenvol-
vimento e crescimento para recém-formados dentro de 
uma das maiores empresas do setor elétrico do Brasil. 
Já o novos Talentos é um Programa de Formação Pro-
fissional para posições estratégicas na empresa, volta-
do para profissionais com vasta experiência no setor de 
energia. informações e inscrições: Programa de Trainee 
Técnico: traineetecnicoeqtl.gupy.io/, Programa de Trai-
nee Superior: https://shre.ink/UKhb e Programa Novos 
Talentos: novostalentosequatorial.gupy.io.

Açougueiro 13 r$ 1.522,37 a r$ 1.800 + Benefícios

Ajudante de motorista 10 r$ 1.320 + Benefícios

Ajudante de pizzaiolo 5 r$ 1.442,53 + Benefícios

Ajudante de serralheiro 1 r$ 1.320 + Benefícios

Alimentador de linha de produção 15 r$ 1.477 + Benefícios

Atendente de lojas 33 r$ 1.510 + Benefícios

Atendente de mesa 4 r$ 1.492 A r$ 1.500 + Benefícios

Atendente de padaria 5 r$ 1.442,53 + Benefícios

Auxiliar de cozinha 4 r$ 1.320 A r$ 1.800 + Benefícios

Auxiliar de creche 2 r$ 29,16/DiA + Benefícios

Auxiliar de expedição 40 r$ 1.368,79 + Benefícios

Auxiliar de lavanderia 5 r$ 1.320 + Benefícios

Auxiliar de limpeza 37 r$ 1.320 A r$ 1.510 + Benefícios

Auxiliar de logistica 17 r$ 1.510 + Benefícios

Auxiliar de mecânico de autos 2 r$ 1.320 + Benefícios

Auxiliar em saúde bucal 2 r$ 1.320 + Benefícios

Babá 1 r$ 1.450 + Benefícios

Caseiro 5 r$ 1.320 a r$ 1.750 + Benefícios

Caseiro (agricultura) 2 r$ 1.400 + Benefícios

Churrasqueiro 1 r$ 1.425 + Benefícios

Coletor de lixo hospitalar 4 r$ 1.320 + Benefícios

Comprador 1 r$ 2.500 + Benefícios

Empregado doméstico faxineiro 1 r$ 1.320 + Benefícios

Esteticista 1 r$ 2.500 + Benefícios

Faxineiro 3 r$ 1.442,53 + Benefícios

Fiel de depósito 22 r$ 1.320 A r$ 1.510 + Benefícios

Ladrilheiro 1 r$ 2.200 + Benefícios

Lavador de carros 7 r$ 1.460 + Benefícios

motorista carreteiro 53 r$ 1.472 a r$ 2.488 + Benefícios

motorista de carro de passeio 1 r$ 1.700 + Benefícios

Operador de caixa taguatinga 20 r$ 1.442,53 a r$ 1.510 + Benefícios

Operador de empilhadeira 6 r$ 1.800 + Benefícios

Pedreiro 11 r$ 1.502,39 a r$ 2.200 + Benefícios

Pizzaiolo 1 r$ 1.652 + Benefícios

recepcionista atendente 2 r$ 1.320 + Benefícios

repositor em supermercados 5 r$ 1.399 + Benefícios

repositor de mercadorias 152 r$ 1.399 a r$ 1.443 + Benefícios

Serralheiro 2 r$ 1.655 + Benefícios

Servente de obras 8 r$ 1.320 a r$ 1.438 + Benefícios

Soldador 15 r$ 2.065 + Benefícios

Vaqueiro 1 r$ 1.320 + Benefícios



6
TRABALHO
& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

TEMOS
VAGAS

24 ELETRICISTAS; 12
Pedreiros; 24 Bombei-
ros hidráulicos, 20 Pin-
tor e 01 Encarregado de
Bombeiro. Local Sol Nas-
cente Tr 02 Quadra 105
conjunto B1 - Ceilândia
Brasília/DF. Programa
Pró Moradia II Tel. ZAP
(61) 99307-4725

AJUDANTEDESERRA-
LHERIA Com expriên-
c i a . A l m o ç o ,
+passagem e salário a
combinar. Entrar em
contato: 98428-1582
ATENDENTEPARACA-
FETERIA Tratar: (61)
98153-7115
AUXILIAR DE COZI-
NHA Contrato - Tratar:
99323-8200

FORNO E SABOR
CONTRATA

AUXILIAR DE PRODU-
ÇÃO Com experiência
no ramo alimentício. Ofe-
r e c em o s s a l á r i o
R $ 1 . 7 0 0 , 0 0
+insalubridade,+horaex-
tra, +vale transporte e al-
moço. Interessados envi-
ar curr ículo para:
fernanda@fornoesabor.
com.br

RESTAURANTE
CONTRATA

AUXILIAR DE COZI-
NHA Cozinheiro Júni-
or / Garçom e PCD
(Pessoas comDeficiên-
cia) CV: rhdondurica
@gmail. com

B O R R A C H E I R O /
TROCADOR de Óleo
Tr: 99416-7784
CABELEIREIRO/ BAR-
BEIRO c/ comissão ga-
rantida. (61)99606-3737

6.1 NIVEL BÁSICO

PRECISA-SE DE
COSTUREIRACOMEX-
PERIÊNCIA para traba-
lhar no Guará Tratar:
(61) 99635-3199

COZINHEIRA
FORNO E FOGÃO e ou-
tros serviços, para dor-
mir. Tr: 98344 0040 zap

CONTRATA-SE
COZINHEIRA COM EX-
PERIÊNCIAR$2.500La-
go Sul. F: 99951-8723

EMPRESA DE BUFFET
CONTRATA

COZINHEIRO (A) Salá-
rio R$3.000 . Escala de
quarta a domingo. Tra-
tar: 98622-6464

RESTAURANTE CHINÊS
COZINHEIRO COM Ex-
periência e Aux Cozinha
Ág Claras 3964-8482
DESIGNER DE UNHA
P o d ó l o g o 6 1 -
996468001

DOMÉSTICAQUEPOS-
SA e queira dormir no
emprego. Folgas aos fi-
nais de semana que sai-
ba cozinhar. Salário a
combinar. Contato: 61
99840-2277

DOMÉSTICA-NOROES-
TE Seg à Sext. c/ exp e
referências CTPS. CV:
vagadf22@gmail.com

CONTRATA-SE
DOMÉSTICAPARALim-
peza, cozinhar, lavar e
passar roupas. De 07h
às 16h. Contatos pe-
los telefones: 61
98400-0101 /3273-8399

DOMÉSTICA QUE
POSSA Dormir 1 ou 2
dias, 1 folga semanal,
c/ referência, parao La-
go Norte. Tratar zap:
99205-7780

DOMÉSTICA P.Way
seg a sex 2.600 Exp
CTPS 99406-8934 Kaká

DOMÉSTICA/BABÁ Su-
doeste 2ª a 6ª R$ 2.009
exp ctps 99958-3215 Lú

DOMÉSTICA-NOROES-
TE Seg à Sext. c/ exp e
referências CTPS. CV:
vagadf22@gmail.com

6.1 NIVEL BÁSICO

DOMÉSTICA Lg.Norte
2ª a sáb 2.959 Exp
Ctps 97403-2664 Leide

DOMÉSTICA Lg.Sul 2ª
a 6ª 3.000 Exp comp
CTPS 99958-3215 Lulu

DOMÉSTICA/BABÁNo-
roeste 2ª a 6ª 2.800 exp
CTPS 97403-2664 Leid

SALÃO ÁGUAS CLARAS
ESCOVISTACOMExpe-
riência Fixo ou comis-
são +VT. 99116-2582

MANICURE
COM EXPERIÊNCIA
p/ trabalhar na M Nor-
te. Ótima comissão Tr.
99148-2856

SALÃO ÁGUAS CLARAS
MANICURECOMexperi-
ência fixo ou comissão
+VT. Tr: 99116-2582
MANICURE E DESIG-
NER Sobrancelha Tag
Norte 99148-1331 Zap

ÓTIMOS GANHOS!!
MASSAGISTAPRECI-
SA-SE com ou sem
exper.99414-1086 zap

MASSAGISTA PRECISA-SE
COMOU SEM Experiên-
cia p/Semana ou FimSe-
mana 61 98474-3116

MECÂNICODEMÁQUI-
NAS Pesadas, conheci-
mento em máquinas Ca-
terpillar e Dynapac, pa-
ra trabalhar em Brasília.
Enviar currículo para o
e-mail: nicanoralves
@yahoo.com.br

6.1 NIVEL BÁSICO

OPERADORDEMOTO-
N I V E L A D O R A
(Patroleiro de Base). Pa-
ra trabalhar em Brasília.
Enviar currículo para: ni-
canoralves @yahoo.
com.br Ou 98136-2327

DOMÉSTICA/BABÁ c/
CNH Park Way 2ª a 6ª
2.800. Preciso Exper.
na carteira 99406-8934

EMPRESA G.C.E
CONTRATA

PESSOA COM DEFICI-
ÊNCIA, para área admi-
nistrativa e operacional
da construção civil para
obra no DF. (Pedreiros,
Carpinteiros, Eletricista,
Bombeirohidraul.Serven-
tes etc...) Enviar currícu-
lo para: rh@gce.com.br
ou ( 61 ) 98275-5464 .
Contratação imediata.

VALOR AMBIENTAL
CONTRATA

PESSOASCOMDEFICI-
ÊNCIA PCD. Entregar
currículo e laudo médi-
co atualizado, na L4 Sul
- Avenida das Nações
(ao lado da Faculdade
Unieuro).

RODOPIZZA CONTRATA
PIZZAIOLO E AUXILI-
AR De Cozinha e Gar-
ço. Com experiência pa-
ra Sobradinho. Tr.
98138-8222

TRABALHADOR BRA-
ÇALPrecisoparaCháca-
ra. Tr. (61) 99862-1515
CASEIRO Que saiba ti-
rar leite. Tratar: 61
3367-0108

6.1 NÍVEL MÉDIO

NÍVEL MÉDIO

ARMAZÉM DO GERALDO
ASSISTENTE DE RH e
Operador (a) de Caixa
CLT. Enviar currículo pa-
ra : rh .123con t ra ta
@gmail.com

PADARIA EM
SAMAMBAIA CONTRATA
ATENDENTE BALCÃO
Enviar CV p/: projecao
cotacoes@gmail.com

AUX. LABORATÓRIO
MANIPULAÇÃO

SALÁRIO BASE com/
sem expr. R$1.600 +
Va + Vt + PS. Enviar p/:
viamagistralcurriculum
lab@uol.com.br

CONTRATA-SE
AUXILIAR DE COZI-
NHA e Saladeira p/ Res-
taurante 914 Sul. Enviar
Currículo: 99611-4240

AUXILIAR DE
ESCRITÓRIO

COM EXPERIÊNCIA no
ramo imobiliário. Interes-
sados (as) enviar currícu-
lo para: imobiliaria.
jcunha.dp@gmail.com

SOLUÇÃO PARABRISAS
CONTRATA

AUXILIAR DE INSTA-
LAÇÃO De Parabrisas
com ou sem CNH/ Aux.
Serv Gerais e Atenden-
te. Ver Vagas www.
solucaoparabrisas.com.
br/vagas

6.1 NÍVEL MÉDIO

FARMAGREEN
ABRE 2 VAGAS

AUXILIAR DE MANIPU-
LAÇÃO não é necessá-
rio experiência. Interes-
sados enviar CV para:
curriculofarmagreen@
gmail.com

PRECISA-SE
AUXILIAR DE VETERI-
NÁRIO p/Clínica Veteri-
nária. Enviar Currículo
p/: contatoclinicat
@gmail.com

CONTRATA-SE
CABELEIREIROSEMA-
NICURESComexperiên-
cia para trabalhar na
Asa Norte. 98173-1168

CONTRATA-SE
COZINHEIRO(A),AUXILI-
AR de Cozinha e Aten-
dente de Restaurante:
CV para: selecao
639@gmail.com

HOTEL
CONTRATA

COZINHEIRO (A) NO-
TURNOeAux. deServi-
çosGerais.ParaCeilân-
dia Sul. Enviar CV:
ho te lcon t ra ta2023
@gmail.com
ESTAGIARIO(A) RE-
CURSOS Humanos Tr:
99965-3531

ARMAZÉM DO GERALDO
FISCAL DE LOJA e Fis-
cal de Caixa. CLT. Envi-
ar currículo para: rh.
123contrata@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

MANICURE PRECI-
SA-SE Para trabalhar
no Sudoeste, terça a
sáb. de 09h ás 18h, pa-
go 60% +passagem.
Tr: 61 98423-3139

MARCENEIRO PARA
Móveis Planejados Tr:
99981-7478

EMPRESA
CONTRATA

ORÇAMENTISTA COM
EXPERIÊNCIA compro-
vada em licitações pre-
gão eletrônico e orça-
mentos na área de enge-
nharia civil / instalações.
CV c/pretensão salarial:
novasemente3@gmail.
com

ARTE NOBILE CONTRATA
PROJETISTA COM ex-
periência no Promob. e
Montador de móveis pla-
nejados.Interessadosen-
viar curriculo p/o e-mail:
emp r e saa r t e nob i l e
@gmail.com

PROMOTOR DE VEN-
DAS para Brasília e En-
torno com experiência
na área Enviar currículo
para: melhoropcao
log@gmail.com

CONTRATA-SE
RECEPÇÃO/ VENDA
c/ experiência em aten-
dimento, Ensino mé-
dio. 6hs de trabalho.
Salário +comissão. En-
viar currículo para: rh.
talentorh@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

RECEPCIONISTA Para
Clínica odontológica,
c/ experiência p/ Ga-
ma.Enviarcurriculopa-
ra : rhc iobgama@
gmail.com

HOTEL
CONTRATA

RECEPCIONISTA NO-
TURNO Para Ceilândia
Su l Env i a r CV :
ho te lcon t ra ta2023
@gmail.com

CONTRATA-SE
SALADEIRO(A,PIZZAI-
OLO e Encarregado
CV : s e l e c a o 6 3 9
@gmail.com

CONTARA-SE
SECRETÁRIA E INSTA-
LADOR Vidraçaria Lago
Sul e Sudoeste 99658-
7445 curriculovidros
@hotmail.com

CONSTRUTORA DE
ALTO PADRÃO
CONTRATA

TÉCNICO EM SEGU-
RANÇAdoTrabalho.En-
viar CV para: seleciona
tecn icoseguranca@
gmail.com

EMPRESA
CONTRATA

ORÇAMENTISTA COM
EXPERIÊNCIA compro-
vada em licitações pre-
gão eletrônico e orça-
mentos na área de enge-
nharia civil / instalações.
CV c/pretensão salarial:
novasemente3@gmail.
com
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6.1 NÍVEL MÉDIO

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL MÉDIO

NOVO HORIZONTE
PNEUS CONTRATA

VENDEDORES(AS) IN-
TERNOS(AS) e Exter-
nos(as) com experiên-
cia. Salário comis-
são+VT+VR. Interessa-
dos enviar e-mail para:
vendas_nhp@yahoo.
com.br

CAFETERIA CONTRATA
VÁRIAS VAGAS Enviar
Currículo: 99373-4861

VENDEDORESELETRO-
PORTATEIS sal + VT+
VR Cv: (61)99576-7350

NÍVEL SUPERIOR

CONTADOROUTÉCNI-
CO em Contabilidade
Tr: 98470-0236

Torna público processo seletivo para formação de cadastro reserva:

• ENFERMEIRO(A) - TMO • NUTRICIONISTA - FIBROSE CÍSTICA

• ODONTÓLOGO(A) • TÉCNICO(A) EM RADIOLOGIA

Os pré-requisitos das vagas e as orientações para envio de currículo

estão disponíveis no site www.hcb.org.br.

Os currículos deverão ser cadastrados até 22/10/2023....

Todas as vagas do HCB também são destinadas à Pessoa com Deficiência,
sendo obrigatório informar o CID (Classificação Internacional de Doenças).

O HOSPITAL DA CRIANÇA DE
BRASÍLIA JOSÉ ALENCAR

6.1 NIVEL SUPERIOR

MÉDICOS
ENDÓCRINO, NEFRO,
Gastro e Reumato . P/
Taguatinga, Águas Cla-
ras e Asa Sul . Informa-
ções: ZAP 99616-1323

EMPRESA CONTRATA
PARA INÍCIO IMEDIATO

ENGENHEIROCIVILEx-
periência em Serviços
de Manutenção ou Sa-
neamento Corretiva,
PreventivaedeAdequa-
ção nos Sistemas de
Água e esgoto vias ur-
banas/áreasrurais.Envi-
arcurrículocompreten-
s ã o s a l a r i a l
para:contratorhbeb
@gmail.com

FARMACÊUTICO
MANIPULAÇÃO

COM OU SEM EXPERI-
ÊNCIASaláriodacatego-
ria. Currículo p/ o email.
: viamagistral-curriculum
@uol.com.br

6.1 NIVEL SUPERIOR

VAGA PARA
FISIOTERAPEUTA PA-
RA Instituição de Idosos
em Sobradinho. 30h se-
manais.Benefícios:almo-
ço no local, assistência
médica e odontológica.
Enviar currículo para o
e-mail: instcontrata
@gmail.com

FARMACÊUTICO
MANIPULAÇÃO

COM OU SEM EXPERI-
ÊNCIASaláriodacatego-
ria. Currículo p/ o email.
: viamagistral-curriculum
@uol.com.br

PS ICÓLOGOS(AS )
CREDENCIADOS / De-
tran p/ trabalhar 20h se-
manais. Enviar CV p/:
selpsicred@gmail.com

MÉDICOS
PSIQUIÁTRA, GERIA-
TRA , Alergista e Gene-
ralista . Informações:
ZAP: 99616-1323



1

IMÓVEIS
COMPRA E

VENDA
1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

E V N D A

BRASIL21BlocoB,deso-
cupado, canto, nascen-
te, vista livre - esplana-
da, dividido, 60,12 mts,
2varandas,vagadegara-
gem, fora do Pool, sem
mobilia - 98238-0962/
CJ-1700

E V N D A

BRASIL21BlocoFDeso-
cupado, canto, nascen-
te, vista livre - esplana-
da, dividido, 60,12 mts,
2 varandas, mobília no
pool - 99619-2488 / CJ-
1700

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

E V N D A

AVDASFIGUEIRASHen-
rique Baeta, canto vista li-
vre, 57,20 mts, armári-
os,01vaga, lazercomple-
to - 3315-8642 / 99699-
0830 zap/ CJ-1700

E V N D A

R 17 Sul - Le Monde, de-
socupado, canto, 01 sui-
te, 68 mts, 01 vaga, la-
zer completo - 99619-
2488 zap/ CJ-1700

ABDALLA IMÓVEIS
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SORAYA CORRETORA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

E V N D A

AV PARQUE Águas Cla-
ras - Plaza das Aguas,
nascente,varanda,01va-
gaarmários,91,78mtspri-
vativos, lazer completo -
3315-8642/ 99690-0830
zap / CJ-1700

E V N D A

AV PARQUE Águas Cla-
ras - Res Antares Club
02 suites, 110,00m2, la-
zer completo - 3315-
8642/ 99699-0830 zap /
CJ-1700

E V N D A

QD 209 - Montparnasse
-reformadíssimo,comple-
to de armários, 01 vaga,
lazer completo - 98238-
0962 / CJ-1700

E V N D A

R 04 Sul - Elegance, nas-
cente, reformado, 101
mts, DCE, 01 vaga, la-
zer completo - 3315-
8642 / 99699-0830 - CJ-
1700

E V N D A

R 28 Norte - Via Paradi-
so, desocupado, armári-
os, 96,00 mts privativos,
01 vaga de gar, lazer
completo - 3315-8642/
99699-0830 CJ 1700

1.2 ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

AVARAUCÁRIASPenín-
sula Cinematográfico
Pronto p/ morar! 4stes
158m2 Privat. 3 Gar And
alto Vista Livre Ac Fi-
nanc. 98423-8423 /
98451-8451 Fotos:
jnoliveira.com.br c7051

E V N D A

QD 102 Ed Matisse Anta-
res, 04 suites, vazado,
canto, lavabo, 180m2

priv, 02 vagas de gara-
gem, lazer completo -
3315-8642/ 99690-0830
zap/ CJ-1700

E V N D A

R DAS PITANGUEI-
RAS - Res; Antonio Car-
losPires,Cobertura,refor-
mada, armários, 4 qts
sendo 2 suítes, 3 vagas
degaragens,churrasquei-
ra e piscina - 99684-
0462 - CJ-1700

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ASA NORTE

1 QUARTO

410 CLN 1qto 43m2 to-
do reformado, porcelana-
to armários e iluminação
98345-2190 c10861

2 QUARTOS

PROPRIÉTÉ EMPREEND
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

E V N D A

211 SQN Betty Bettiol -
desocupado, canto, vis-
ta livre, 96,81m2, 02 va-
gas de garagens soltas,
cobertura coletiva -
3315-8642 / 99699-
0830 - CJ-1700

E V N D A

211BETTYBettiol,cober-
tura, canto, vista livre, ar-
mários, 205,03 mts, pisci-
na churrasqueira, 02 va-
gas de garagens soltas,
cobertura coletiva -
3315-8642 / 99699-
0830 - CJ-1700

1.2 ASA NORTE

405 3qts (1ste) reform
78m2 priv vazado 3ºand
desocupado rico em ar-
mários 98423-8423
98451-8451 Fotos:
jnoliveira.com.br c7051

E V N D A

SCEN - ILHAS DO LA-
GO, térreo, armários,
98,52 mts, 3qts sendo 1
suíte, 2 vagas de gara-
gens, lazer completo -
98238-0962 - CJ-1700

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

208SQNResCarlosCha-
gas - reformado, vaza-
do, armários, 127,00
mts privativo, 2 vagas
de garagem - 99619-
2488 / CJ 1700

E V N D A

211SQNCobertura refor-
mada, sendo2suites, vis-
ta livre, hidromassagem
e churrasqueira, 01 va-
ga de garagem - 98238-
0962 zap / CJ-1700

E V N D A

215 SQN Res Jane Go-
doy - Desocupado, vaza-
do, armários, 194,54
mts privativo, 4 vagas
de gar. - 3315-8642/
99699-0830 CJ 1700

1.2 ASA NORTE

E V N D A

409 SQN segundo an-
dar, vazado, vista livre,
96mts - 98238-0962 zap
/ CJ-1700

E V N D A

SCEN - ILHAS DO LA-
GO,desocupado,andaral-
to, armários, 134 mts,
4qts sendo 2 suítes, 3 va-
gas de garagens, lazer
completo - 3315-8642 /
99699-0830 - CJ-1700

ASA SUL

3 QUARTOS

102 SQS BLOCO ‘‘K’’.
R$1.600.000,00.Excelen-
te Apto. Reformado, c/
157 mts. Vista livre, vaza-
do, Ampla sala, 3/4 c/ óti-
mosarmários, 2wc, (1 su-
íte c/ closet). Cozinha/ co-
pa/ armários. Área de
serv. ampla com armári-
os. DCE, garagem. Pré-
dio c/ Salão de Festas.
Saback Imóveis 61
99926-9766 / 61 3445-
1105 CJ 3506

E V N D A

104SQSvazado,nascen-
te, vista livre, 155,60
mts, 02 suítes, DCE-
3315-8642 / 99699-
0830 zap / CJ 1700

107 SUL Salão, 3qtos
1 ste, reform. andar al-
to. 98471-4749 c1944

61 98606-8311 / 3435-4422

Rua 36-Sul COM
AV. BOULEVARD
ÁGUAS CLARAS

98%
CONCLUÍDA
OBRAS

Entrada
+ 4 Parcelas fixas
+ Financiamento bancário.

FINANCIE AGORA ATÉ 90%

3 Suítes ou

1 Suíte + 2 Semi-Suítes
2 ou 3 vagas de garagem

R
g
.
C
a
rt.
3
°
D
F
n
°
7
6
3
8
1
e
m
1
8
/0
3
/2
0
2
0

APARTAMENTOS
PRONTOS
CONHEÇA OS DECORADOS

1.2 ASA SUL

E V N D A

311 SQS - 3 suítes, vaza-
do, vista livre, 148mts pri-
vativos, sala 3 ambien-
tes, lavabo, escritório,
01 vaga de garagem -
98570-3210 CJ1700

E V N D A

104SQSvazado,nascen-
te, vista livre, 155,60
mts, 02 suítes, DCE-
3315-8642 / 99699-
0830 zap / CJ 1700

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

109SQSReformado,can-
to, nascente, vista livre,
160mts privativos, 01 sui-
te, completo de armári-
os, 01 vaga de garagem
98238-0962/ CJ-1700

E V N D A

312 SQS Lessence, Co-
bertura, desocupada, va-
zada, armários, 04 va-
gas, 377 mts privativos,
piscina (61) 3315-8642/
99699-0830 / CJ 1700

CRUZEIRO

3 QUARTOS

QD 1309 Particular
3qtos 2º andar vista li-
vre. Preço de ocasião.
99981-3118
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1.2 GUARÁ

1.2 APARTAMENTOS

GUARÁ

2 QUARTOS

E V N D A

QI 18 Ed Barcelona - De-
socupado, primeiro an-
dar, vista livre, suite,
57,00m2, 01 vaga.
3315-8642/ 99699-0830
zap CJ-1700

E V N D A

QI31-JARDINSLIFE,nas-
cente, andar alto, 2 qts
sendo 1 suíte, 68,00
mts privativos, 02 vagas
+ deposito, lazer comple-
to - 3315-8642 / 99699-
0830 - CJ-1700

3 QUARTOS

E V N D A

AE 04 ISLA LIFE STY-
LE, nascente, 76,78 mts
privativos, 02 vagas sol-
tas, lazer compl. 98570-
3210 zap / CJ-1700

LAGO NORTE

1 QUARTO

E V N D A

CA 02 Spazio Uno, deso-
cupado,reformado,dividi-
do, armários, 40,00 mts
privativos, 01 vaga de ga-
ragem - 98238-0962 CJ
1700

NOROESTE

1 QUARTO

E V N D A

SQNW307DueCapri, re-
formadíssimo, nascente,
v.livre, completodearmá-
rios, 1vg, cobertura coleti-
va - 3315-8642 / 99699-
0830 / CJ 1700

E V N D A

SQNW309ResidencialIn-
finite - 2 suites, lavabo,
74,77mts, 01 vagadega-
ragem, cobertura coleti-
va. 3315-8642/ 99699-
0830 / CJ 1700

1.2 NOROESTE

E V N D A

SQNW 310 VIA SOHO -
armários, 33,00 mts
priv., 01 vaga de gara-
gem, cobertura coletiva -
98238-0962 / CJ-1700

2 QUARTOS

SQNW110CoberturaCo-
letiva! Lindo apto 84m2
2qts (sendo 2 suítes) la-
vabo cozinha americana
garagem 4ºandar (61)
99109-6160 Zap 3042-
9200 cj9417

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

OCTOGONAL

2 QUARTOS

AOS 01 2 qtos, DCE,
reformado e garagem.
98471-4749 c1944

3 QUARTOS

E V N D A

AOS 05 Canto, vista li-
vre, 1 suite, armários,
105 mts, 01 vaga de ga-
ragem - - 98238-0962
zap/CJ-1700

RIACHO FUNDO

2 QUARTOS

COND 22 escrit. 170mil
99269-0200 cj20220
www.lucasimoveis.net

COND 22 escrit. 170mil
99269-0200 cj20220
www.lucasimoveis.net

SUDOESTE

QUITINETES

E V N D A

CLSW 104 Portal Plaza,
kit desocupada, 31,29
mts - 99684-0462 / CJ
1700

1.2 SUDOESTE

2 QUARTOS

E V N D A

CCSW02GeraldoCarnei-
ro,desocupado,canto,su-
íte, 67,64 mts, 01 vaga
de garagem - 98238-
0962 / CJ 1700

3 QUARTOS

E V N D A

CCSW 03 Agua Mari-
nha - Cobertura desocu-
pada, vazada, vista li-
vre, elevador no apt.,
290m2 priv., sendo 2 suí-
tes, hidro, churrasquei-
ra, sauna, 02 vagas sol-
tas - 3315-8642/ 99699-
0830 zap/ CJ-1700

TAGUATINGA

2 QUARTOS

E V N D A

CNB 01 - Ed. Don Ju-
an, desocupado, nascen-
te, armários, 89,15 mts,
01 vaga de garagem no
subsolo - 3315-8642 /
99699-0830 zap/ CJ-
1700

3 QUARTOS

ÓTIMA LOCALIZAÇÃO
CNB 04 3qts coz
c/armários, garagem
99971-0049 c4124

1.3 CASAS

CEILÂNDIA

2 QUARTOS

QNM 22 Lt Comerc cs
2q 5Kit renda 3.500 prx
JK 98404-9048 c10331

3 QUARTOS

QNO 15 220MIL escri-
tur. cj20220 99269-0200
www.lucasimoveis.net

4 OU MAIS QUARTOS

QNM 18 4qts 3wc 1ste
coz copa de 650mil por
R$550 mil 99285-1572
QNM 18 4qts 3wc 1ste
coz copa de 650mil por
R$550 mil 99285-1572

GUARÁ

2 QUARTOS

E V N D A

QI 14 - reformada, sala,
02 qts, ampla cozinha,
97 mts de construção,
área de serviço, despen-
sa - 98570-3210 / CJ-
1700

1.3 JARDIM BOTÂNICO

JARDIM BOTÂNICO

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

COND OURO Vermelho
II, reformadíssima, 07
qts com 04 suítes, lazer
completo, 800 mts cons-
trução, lote 1.000m2 -
98238-0962 / CJ-1700

E V N D A

COND SANTA MONI-
CA Nova e Moderna,
600mts de construção,
2.060 mts de terreno -
99684-0462 / CJ-1700

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

QL 04 SHIN - Desocupa-
da, vista para o lago,
1.875 mts const., 04 sui-
tes, 10 vagas, linda
área de lazer - 99684-
0462/ zap / CJ-1700

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

QI 05 - Ótima localiza-
ção, lote de 3.728 mts,
escriturado, casa com
647 mts, 04 quartos, sen-
do 02, condomÝnio regu-
larizado - 99619-2488
/CJ-1700

E V N D A

QI 05 - Ótima localiza-
ção, 577mts de constru-
ção, armários, salão am-
plo, lazer - 3315-8642 /
99699-0830 /CJ-1700

E V N D A

QI 15 Desocupada, refor-
mada, alto padrão, eleva-
dor, amplas suítes,
975,59mtsconstruído, la-
zer completo - 3315-
8642/ 99699-0830 zap
/CJ-1700

E V N D A

QI 25 - Ótima localiza-
ção, 04 suííes, lavabo,
360,99 mts, lazer, pisci-
na, churrasqueira - 3326-
1717 - 99699-0830 / CJ
1700

1.3 LAGO SUL

E V N D A

QL 26 Linda casa de
580mts de construção,
04 suites, térrea, área
de lazer completa, lote
de contra ponta - 3326-
1717/ 99699-0830/ CJ-
1700

KR STATE
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

VIRTUAL IMOBILIÁRIA
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

*A
PT

OS
FIN

AI
S3

E4

*

3 SUÍTES OU 1 SUÍTE + 2 SEMI-SUÍTES

Acesse : www.veconconstrutora.com.br
RUA 36-SUL COM AV. BOULEVARD/ ÁGUAS CLARAS - DF

VENHA CONHECER OS DECORADOS NO EDIFÍCIO 9.8606-8311

3435-4422

Rg
.C

ar
t.3

°D
Fn

°7
63

81
em

18
/0

3/
20

20
.

2 OU 3 VAGAS DE GARAGEM
COM BORDA INFINITA PISCINA

MUDE ANTES DO NATAL

*

93%
OBRA

CONCLUIDA

Entrada

+ 4 parc fixas

+ financ Banc.

Financie até

90%

1.3 RECANTO DAS EMAS

RECANTO DAS EMAS

4 OU MAIS QUARTOS

QD 300 2 cs laje 283mil
99269-0200 cj20220
www.lucasimoveis.net

RIACHO FUNDO

2 QUARTOS

QN 32 210mil quit 2vg
cer 99269-0200 cj20220
www.lucasimoveis.net

3 QUARTOS

E V N D A

QN07-REFORMADISSI-
MA, ótimo acabamento,
completadearmários,Va-
le a pena conferir -
99619-2488 /CJ-1700

SAMAMBAIA

3 QUARTOS

E V N D A

COLAGRICOLASamam-
baia - Reformada, ótimo
acabamento,armários,to-
da na laje, piscina -
98570-3210/ CJ-1700

1.3 SANTA MARIA

SANTA MARIA

3 QUARTOS

QR 204 160MIL escrit.
99269-0200 cj20220
www.lucasimoveis.net

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JÚNIOR
ESCRITÓRIOIMOBILI-
ÁRIO. Os melhores
imóveis estão aqui!
lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

COND RK 03 qtos, 2 suí-
tes, piscina, churrasquei-
ra, gar. Tr: 98471-4749
FVAc1944

TAGUATINGA

3 QUARTOS

QND 40 Casa 19 2pvts.
lote 408m2 nascente
99109-2879

1.3 TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

QNE 20 SOBRADO
4 QUARTOS (1 ste) re-
sid/comerc ac prop/imóv
(-)vlr 99971-0049 c4124

E V N D A

SETOR DE MANSÕES
de Taguatinga, conjunto
13, 4 suítes com varan-
das, reformada, lote de
900 mts, construído 350
mts - 98570-3210 / CJ-
1700

QNE 20 SOBRADO
4 QUARTOS (1 ste) re-
sid/comerc ac prop/imóv
(-)vlr 99971-0049 c4124

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

CLS 415 Lojas duplas
com 210m2 privativos.
Muito boa, subsolo tér-
reo sobre loja Tratar:
99109-6160 cj9417



3315.8587
www.paulooctavio.com.br

Fale conosco e conheça
as opções disponíveis.

CJ 3680

A L U G U E L
DESDE 1975

ligou, alugou!
e adquiriu
uma rotina
saudável

Alugou com a
PaulOOctavio
Aluguel

• 72 m2 a 84m2

até 2 vagas de garagem

• Estrutura completa

de lazer e diversão

• Churrasqueira, espaço

gourmet e piscina

• Primeiro aluguel com

armários, box em blindex

Alugue seu 2 Quartos
no Noroeste
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1.4 ASA SUL

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

E V N D A

EDBRASIL21desocupa-
da, sem acabamento,
monte seu negócio em
área nobre de Brasilia, -
98238-0962/ CJ - 1700

GAMA

ST OESTE QD 08 Co-
mercial Vendo Prédio -
Loja + 4 aptos + Kit + ca-
sa. Ótimo preço Tr:
98471-4749 c1944
ST OESTE QD 08 Co-
mercial Vendo Prédio -
Loja + 4 aptos + Kit + ca-
sa. Ótimo preço Tr:
98471-4749 c1944

SAAN/SIA/SIG/SOF

E V N D A

SIG QD 06 04 pavimen-
tos, 796,83 mts de cons-
trução, ótima localiza-
ção, lote de 450mts. -
3315-8642/ 99690-0830
/ CJ 1700

1.4 TAGUATINGA

TAGUATINGA

E V N D A

CNB 03 Ed. Terezópolis-
Sobre Loja - Desocupa-
da, 68,96 mts - 3315-
8642/ 99699-0830/ zap
/CJ-1700

E V N D A

CNB11Ed.Onoyama-De-
socupada, 282,64 mts -
3315-8642/ 99699-0830/
zap /CJ-1700

CSB 05 Loja reformada
com 306m2 . Vendo ou
Troco por + valor. Volto
diferença 99109-6160
3042-9200 cj9417

E V N D A

CSB 08 Ed. Rio de Janei-
ro- Desocupada, 133,26
mts - 3315-8642/ 99699-
0830/ zap /CJ-1700

1.4 TAGUATINGA

QND 28 Loja c/ 270m2
naAvComercial,ótima lo-
calização 99109-6160
3042-9200 cj9417

SALAS

ASA NORTE

E V N D A

CLN 102 Desocupadas,
168m2, ótima localiza-
ção, divididas com sala,
copa e banheiros -
98238-0962 /CJ-1700

E V N D A

SMHNQD02 -CentroClí-
nico Cléo Octávio, 30,74
mts, desocupada, sala
com banheiro, 01 vaga
de garagem - 99619-
2488 /CJ-1700

ESCRITÓRIO COMPLETO
ED BRASÍLIA Rádio
Center mobiliada. Mesa
reunião Ar Internet Gara-
gem. Preço (negociável)
220mil. Tr: 99981-3388/
98354-4004 c2084

1.4 ASA NORTE

E V N D A

SCNQD05BrasiliaShop-
ping - 160mts priv. dividi-
da, 01 vaga de gara-
gem - 98238 0962 /CJ-
1700

ESCRITÓRIO COMPLETO
ED BRASÍLIA Rádio
Center mobiliada. Mesa
reunião Ar Internet Gara-
gem. Preço (negociável)
220mil. Tr: 99981-3388/
98354-4004 c2084

ASA SUL

SGAS 915 Vendo Sala
Ed. Office Center. R$
220.000,00 (final corre-
dor) c/wc e varanda. Sa-
b a c k I m ó v e i s
F / 3 4 4 5 . 1 1 0 5 /
99926.9766 CJ 3506

E V N D A

SRTVS 701 Centro Multi-
empresarial, 210mts, 04
vagas de garagens, can-
to, toda climatizada -
99619-2488 / CJ-1700

SGAS 915 Vendo Sala
Ed. Office Center. R$
220.000,00 (final corre-
dor) c/wc e varanda. Sa-
b a c k I m ó v e i s
F / 3 4 4 5 . 1 1 0 5 /
99926.9766 CJ 3506

1.4 ASA SUL

SGAS 915 Vendo sala
Ed. Office Center. R$
200.000, (final corredor)
c/wc e varanda. Saback
Imóveis F/3445.1105/
99926.9766 CJ 3506

SGAS 915 Vendo sala
Ed. Office Center. R$
200.000, (final corredor)
c/wc e varanda. Saback
Imóveis F/3445.1105/
99926.9766 CJ 3506

SAAN/SIA/SIG/SOF

E V N D A

SIG- PARQUE BRASÍ-
LIA,Saladividida,armári-
os, 36,54 mts privativa,
01 vaga de garagem -
98238-0962/CJ 1700

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.4 TAGUATINGA

TAGUATINGA

E V N D A

C 12 Conjunto Nacional
de Taguatinga - desocu-
padas, 22,44 a 45,60
mts, canto ou meio
3315-8642/ 99699-0830/
zap/ CJ-1700

E V N D A

C 12 Conjunto Nacional
de Taguatinga - desocu-
padas, 22,44 a 45,60
mts, canto ou meio
3315-8642/ 99699-0830/
zap/ CJ-1700

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

LAGO SUL

E V N D A

SMDB 12 Excelente Lo-
te, com 11.709,84 m2 +
área verde em, ótima lo-
calização- 99684-0462/
zap /CJ-1700

1.5 TAGUATINGA

TAGUATINGA

E V N D A

QND 30 Desocupado -
Pronto para instalar sua
e m p r e s a , c a n t o ,
1.578,70 mts de área to-
tal, 15 vagas de gara-
gens, com habite-se -
99684-0462 /CJ-1700

E V N D A

QND 30 Desocupado -
Pronto para instalar sua
e m p r e s a , c a n t o ,
1.578,70 mts de área to-
tal, 15 vagas de gara-
gens, com habite-se -
99684-0462 /CJ-1700

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

E V N D A

LAGO OESTE, Gleba
01, 40.000 m2, toda cer-
cada e plana, excelen-
tes pastos - 98238-0962
CJ-1700

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

QD 205 Res Paço Li-
néa, 01 suite, sala, cozi
americana,armários,nas-
cente, andar alto gara-
gem (61) 99109-6160
Zap 3042-9200 cj9417

R DAS FIGUEIRAS Ap
1Q todo dividido. armári-
os planejados, varanda,
vista livre, vaga, lazer
WhatsApp 3315 8587
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2.2 ÁGUAS CLARAS

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

R DAS FIGUEIRAS Ap
1Q todo dividido. armári-
os planejados, varanda,
vista livre, vaga, lazer
WhatsApp 3315 8587

QD 205 Res Paço Li-
néa, 01 suite, sala, cozi
americana,armários,nas-
cente, andar alto gara-
gem (61) 99109-6160
Zap 3042-9200 cj9417

2 QUARTOS

R08Norte, apde2Q, suí-
te, armários planejados,
vaga de garagem e la-
zer completo, próximo
ao metrô WhatsApp
3315 8587

2.2 ÁGUAS CLARAS

3 QUARTOS

QD 107 Ed José Ricar-
do Apto 3qts (1 suite) c/
armário, lazer completo,
garagem,vista livre.Acei-
to carro Tr. 99109-6160
3042-9200 cj9417

ASA NORTE

QUITINETES

116 CLN Linda KIt toda
Reformada e mobiliada
c/2 ambientes Tratar:
99937-9900/ 3877-1200

CLN 108 Bloco B Kit na
Asa Norte 25m2 com
50% de desconto nos 6
primeiros alugueis.What-
sApp 3315 8587

CLN 216 Bloco A Kit na
Asa Norte c/ 20m2 com
50% de desconto nos 6
primeiros alugueis.What-
sApp 3315 8587

2.2 ASA NORTE

CLN 406 Bloco A Kit
com20m2reformadaloca-
lizaçãoprivilegiada.What-
sApp 3315 8587

CLN 410 Bloco A Kit na
Asa Norte com 24m2

com 50% de desconto
nos 6 primeiros alu-
gueis. WhatsApp 3315
8587

CLN 411 Bloco A Kit na
Asa Norte c/ 20m2 com
50% de desconto nos 6
primeiros alugueis.What-
sApp 3315 8587

CLN 412 Bloco B Kit na
Asa Norte com 20m2

com 50% de desconto
nos 6 primeiros alu-
gueis. WhatsApp 3315
8587

2.2 ASA NORTE

1 QUARTO

706/707 Bl B ent 46 apt
201 alg 1qt arm. emb.
cortina sl coz wc R$
1.300 991577766 c9495

3 QUARTOS

408 CLN bl D 3q arm
emb sl cz arm a.ser $
2.000 991577766 c9495

4 OU MAIS QUARTOS

208 4QTOS 128m2, no-
vo, armários planejados,
2 vagas, ótima localiza-
ção. WhatsApp 3315
8587

211 COBERTURA
160m2 2q 1 suíte, armári-
os planejados, box em
blindex e 3 vagas What-
sApp 3315 8587

215 SQN Novo 1º Loca-
ção 162m2 4 quartos, ar-
ms planej, box em blin-
dex e 3 vags WhatsApp
3315 8587

2.2 ASA NORTE

309 SQN - P. Excelente
apto. c/ reformas. R$
4.700,00 Sala em "L", va-
randa / blindex, 4/4 ar-
ms. 2wc (suíte c/ var.),
coz/arms.,área serviço,
DCE e gar. Prédio refor-
mado e Salão de Festa.
3445.1105/ 99926.9766
Saback CJ 3506
309 SQN - P. Excelente
apto. c/ reformas. R$
4.700,00 Sala em "L", va-
randa / blindex, 4/4 ar-
ms. 2wc (suíte c/ var.),
coz/arms.,área serviço,
DCE e gar. Prédio refor-
mado e Salão de Festa.
3445.1105/ 99926.9766
Saback CJ 3506

ASA SUL

1 QUARTO

414 SQS 1Q 68m2, no-
vo, armários planejados,
amplo e com vaga de ga-
ragem WhatsApp 3315
8587

414 SQS 1Q 49m2, no-
vo, armários planejados,
vaga de garagem e de-
polsito WhatsApp 3315
8587

2.2 ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

4 OU MAIS QUARTOS

312 ALUGO! Lindo! 05
qtos 2 vagas de gar.
61 98130-8827 c2021

GUARÁ

1 QUARTO

B.R. ANDRÉ CORRETOR
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.2 NOROESTE

NOROESTE

2 QUARTOS

SQNW307Primeira loca-
ção 75m2, novo, 2Q, ar-
mários planejados, blin-
dex, vaga e lazer comple-
to WhatsApp 3315 8587

SQNW307Primeira loca-
ção 85m2, novo, 2Q, ar-
mários planejados, blin-
dex, vaga e lazer comple-
to WhatsApp 3315 8587

SUDOESTE

1 QUARTO

CLNW 10/11 Ap de 1Q,
dividido,armáriosplaneja-
dos, vaga coberta. What-
sApp 3315 8587

2.2 SUDOESTE

2 QUARTOS

CCSW 04 Ed Ville de
France Apto 2qts gara-
gem Tr. c/ proprietário
Tr. (61) 98401-1407

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 CASAS

GAMA

1 QUARTO

QD 19 Lote 102 Setor
Oeste, 1 qto, sala, cozi-
nha, banheiro e ár. de
serviço. R$ 700,00.
Tr: 61 98119-4190

QD 19 Lote 102 Setor
Oeste, 1 qto, sala, cozi-
nha, banheiro e ár. de
serviço. R$ 700,00.
Tr: 61 98119-4190
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2.3 RECANTO DAS EMAS

2.3 CASAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

TAGUATINGA

2 QUARTOS

SOTERRA IMOBILIÁRIA
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do
seu celular e veja as

ofertas!

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ÁGUAS CLARAS

PENÍNSULA LAZER r e
Urbanismo, loja com
86m2 em vão livre com
mezanino e banheiro.
WhatsApp 3315 8587

R 12 Sul loja com
107m2 em vão livre, ba-
nheiro, ótima vitrine e 2
vagas. WhatsApp 3315
8587

ASA NORTE

CLN207BlocoBLoja tér-
rea na Asa Norte com
23m2. WhatsApp 3315
8587

CLN216BlocoBLoja tér-
rea na Asa Norte com
21m2 . WhatsApp : 3315-
8587

2.4 ASA NORTE

SCLRN 712 frente W3/
C.E.F Prédio comercial,
220m2 totalmente re-
form c/ subsolo térreo
1º e 2º piso 99109-6160
3042-9200 cj9417

SMHN QD 02 Bloco B
Centro Clínico Cléo Octá-
vio Salas a partir de
29m2prontascombanhei-
ro e pia no consultório.
WhatsApp 3315 8587

ASA SUL

SCS QD 05 Coml Ama-
zonas área 36m2 entra-
da princ 32240611 c120

LAGO SUL

QI 07 loja 470m2 ampla,
semi enterrado, vão li-
vre,ótimavitrine.WhatsA-
pp 3315 8587

SUDOESTE

CLSW 103 Center II,
área 41m2 subsolo wc/
chuv 3567-8055 c4749

TAGUATINGA

C 12 Paranoá Center
área 44m2 esquina lat p.
vidro 3351-2929 cj454

CSB 02 Loja com
515m2 2 andares, refor-
mada e ótima localiza-
ção. WhatsApp 3315-
8587

CSB 07 Ed.Minas Ge-
rais - lojas de galeria a
partir de R$ 499,99 +
cond. + IPTU. WhatsA-
pp 3315-8587

SALAS

ASA NORTE

CLN 110 Sala com 90m
c/amploespaçoemvão li-
vre, banheiro e copa.
WhatsApp 3315 8587

CLN 115 Bloco A Sala
na Asa Norte 29m2 com
50% de desconto nos 6
primeiros alugueis.What-
sApp 3315 8587

2.4 ASA NORTE

CLN 201 sala com
726m2 andar inteiro em
vão livre com banheiros
e copa WhatsApp 3315
8587

CLN 207 Bloco B Salas
Asa Norte a partir de
17m2 Reformadas com
3 meses de carência no
aluguel. WhatsApp 3315
8587

CLN 303 Bloco C Sala
na Asa Norte com 29m2

com 50% de desconto
nos 6 primeiros alu-
gueis. WhatsApp 3315
8587

CLN 304 Bloco C Sala
com 23m2 com 50% de
desconto nos 6 primei-
ros alugueis. WhatsApp
3315 8587

SCNQD05BrasíliaShop-
ping na Asa Norte sala
com 63m2 com banhei-
ros e recepção. WhatsA-
pp 3315 8587

SCNQD05BrasíliaShop-
ping na Asa Norte sala
com 283m2 banheiros,
copae recepçãoWhatsA-
pp 3315 8587

ASA SUL

SHS QD 6 Brasil 21 sa-
la com 33m2 com banhei-
ro e ar cond. Em excelen-
te localização. WhatsA-
pp 3315 8587

CRUZEIRO

TERRAÇO SHOPPING
sala com 27m2 com re-
cepção, mobiliada e ba-
nheiros. WatsApp 3315-
8587

2.4 SAAN/SIA/SIG/SOF

SAAN/SIA/SIG/SOF

SIG QD 01 Sala com
36m2 pronta com banhei-
ro e vaga coberta. What-
sApp 3315 8587

TAGUATINGA

JK SHOPPING salas a
partir de 33m2 com ar
condicionado e vaga de
garagem. WhatsApp
3315-8587

TAGUATINGA SHOP-
PING salas a partir de
28m2 com vaga de gara-
gem em localização privi-
legiada no melhor shop-
pingda regiãocomcarên-
cia no primeiro aluguel
e 50% de desconto nos
3 próximos alugueis.
3315-8587

TAGUATINGA TRADE
CENTER Lotes 1/12 Sa-
las a partir de 24m2 óti-
ma localização ao lado
da EPTG e com carên-
cia no primeiro aluguel
e 50% de desconto nos
3 próximos alugueis.
WhatsApp 3315-8587

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

CHEVROLET

SPIN/14 Adventure cin-
za 5 lugares, excelente
estado 98210-3834

FIAT

ARGO/23 Treking 1.3
Flex, 6.500 km rodados
4 portas, branco teto pre-
to. Completo R$ 78.500
Tr: 61 99620-7526

FIORINO FURGAO 09/
10 Flex 1.3 4p ún.dono
R$30.000 99552-3097

GRAND SIENA 17/17
1.0 Flex 8V 4pts preto
R$41.0000 99633-0220

3.1 HYUNDAI

HYUNDAI

GLOBO MULTIMARCAS
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

TOYOTA

ETIOS/16 preto comple-
to excelente estado úni-
ca dona. F: 98133-9337

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

VOLKS

SAVEIRO 14/15 Cross.
Compl. verm. rodas aro
17 R$68mil 99666-1011

TIGUAN/12 Compl. pra-
ta U.D 60km, rodas aro
20. 85mil. 996661011

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 80,00. Tr:
98282-5660 whats

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 80,00. Tr:
98282-5660 whats

CONSÓRCIO

QUERO CARTAS
CONTEMPLADAS E
NÃO contemplada.
Compramos e Vende-
mos , f a ç a s u a
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

LEILÃO ON-LINE DE VEÍCULOS - DIA 27/10/2023 - 10:00H
MERCEDES-BENZ/ ACTROS 2545 LS-2011/2011; VW/GOLF 1.6

SPORTLINE-2010/2010; GM/CELTA 4P SPIRIT-2009/2010; HONDA CG
125 FAN KS-2013/2013; FORD/ KA FLEX-2013/2013; GM/ COBALT-
2012/2012; CITROEN/ C3 90M ORIGINE-2013/2014; VW/ GOL 1.0-

2009/2010; FIAT/ PALIO FIRE ECONOMY-2009/2010; NISSAN TIIDA 18S
FLEX-2009/2009; VW/VOYAGE 1.0 8V-2009/2010; FORD/ FOCUS-

2009/2009; FIAT/ IDEA ELX 1.4-2008/2008; MARVA 150 CC-2011/2011;
HONDA/ LEAD 110-2014/2014 E FORD/ FIESTA HACTH-2014/2015.

SUCATAS: VOLVO VM 260 LX-2010/2010 E PEUGEOT 207 -2009/2010.

www.multleiloes.com

Fernando Gonçalves Costa
Leiloeiro Público Oficial e Rural

Vistoria:Pátio do leiloeiro localizado no SOF/Norte Quadra 01, conj. “A”, lote 08, Brasília-DF
(próximo a LeroyMerlin norte). Informações: 61 3465-2203, 3465-2542 ou 3465-2074.

Edital completo,
fotos e leilão online:

Instagram:
@multleiloes

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

OUTROS PROFISSIONAIS

MASSAGEMPROFISSI-
ONAL Contato: (61)
99836-2897

4.7 DIVERSOS

ANIMAIS
DOMÉSTICOS

CÃES

DOA-SE FILHOTES
CACHORRO DE POR-
TE pequeno, vacinados
vermifugados. Tratar:
3551-2960/ 99266-6452

DECORAÇÃO E
ANTIGUIDADES

LEILÃO DE ARTE Jói-
as e Relógios online di-
as 10 e 11 de outubro
de 2023 a partir de 20h
e 20h:30. TR: 99905-
3050

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

SEMENTES
E MUDAS

SEMENTES MUNDIAL
Pastagem em geral! Sá-
vio (62) 99999-4609

5.2 MÍSTICOS

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

CODO DO MARANHÃO
AMÃESARAajudaespi-
ritual no amor com resul-
tados em 7 horas. Faz
Pacto de riqueza, Cura
impotênciasexualeejacu-
laçãoprecose,fazaumen-
to peniano. Atendo em
sua casa se precisar.
Zap: (61) 9.9149-8430
Garantido em contrato.

DONA PERCILIA
CARTASETAROTBú-
zios, Trabalho para to-
do os fins. Amarração
amorosa , harmonia fa-
miliar,aberturadecami-
nhos. Marque sua con-
sulta. Tr. (61) 98363-
5506/ 99666-0730 ou
3561-1336 QSA 07 ca-
sa 14 Taguatinga Sul,
Rua Colégio Guiness.

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

EMPRÉSTIMO
CRÉDITO PESSOAL -
para funcionário público
em geral, ativos, aposen-
tados e pensionistas da
Câmara Senado Ministé-
rios Tribunais GDF
PMDF CBMDF INSS e
outros. Tel.: 4101-6727/
98449-3461

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

VENDO TITULO REMIDO
IT IQUIRA PARK.
Com Parque Aquático,
sauna, toboágua,
playground, lanchone-
te, área de camping
com chalés, churras-
queira e muito mais.
R$ 12.000. Tratar: 61
99962-6871

5.7 CLUBE

COMPRA-SE Titulo Re-
mido do Di Roma - Cal-
das Novas. 3552-5910

SERVIÇOS

HOSPEDAGEM

ALAGOASAlta tempora-
da. Contato: (82) 98156-
5029

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

VIAGEM

LENÇÓIS Maranhense
Pass. hosp. café da ma-
nhã. 28/12 a 04/01/24
Zap (61) 99342-3380

VIAGENS AÉREAS e
Rodoviárias . Capitais e
cidades do Brasil. Zap
(61) 99342-3380

LENÇÓIS Maranhense
Pass. hosp. café da ma-
nhã. 28/12 a 04/01/24
Zap (61) 99342-3380

OUTROS

ACOMPANHANTE

CAMILA LOIRA
SUDOESTE ATENDE
Sozinha e Faz Completi-
nho 61 99186-5829
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CONSULTORIA IMOBILIARIA

EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS

Aluguel

C
4
4
5
9

OS MELHORES

ESTÃO AQUI
ANUNCIANTES

anuncie VOCÊ TAMBÉM A SUA EMPRESA, LOJA OU SERVIÇOS e tenha a sua
marca no jornal de maior relevância em brasília

CJ27154

61 3342-100061 3342-1000 OPÇÃO 04 61 99463-215961 99463-2159


